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Maioria democrática (PS, PSD e CDS) já funcionou na AR 


GOVERNO VÉ APROVADAS 
DUAS PROPOSTAS DE LEI 


— alteração ao Orçamento e um empréstimo interno 
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EANES E RODRIGUEZ 
DISCUTIRAM POLÍTICA 
DA ÁFRICA AUSTRAL 


PÁGINA 7 


JÁ TEMOS INVERNO 


Embora o «nascimento» oficial do Inverno apenas tenha ocorrido às 5,21 de hoje o «bébé» afirmou já a sua 
personalidade, obrigando-nos nos últimos dias, a dobrados agasalhos e a recolher cedo ao aconchego do lar. 
Nas regiões mais interiores, os nevões próprios desta estação branquearam a paisagem, criando, ao mesmo 
tempo, problemas ao tráfego rodoviário, além de outros inconvenientes. Mas nem tudo será mau neste começo 
de Invemo, já que, prometem os meteorologistas, não haverá chuva e nos dias grandes do Natal o tempo 
estará mais limpo. Todavia, nada de estranhar, pois Inverno é Inverno e já «nasceu». 
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ALTINO 
DE MAGALHÃES 


ma Escola de Formação 
de Sargentos de Lamego: ie ab É 


NÃO PODEMOS SER UM PAÍS DE SEGUNDA 


PÁGINA 7 


ARISTIDES PEREIRA 
VISITA PORTUGAL 


A convite do Presidente da República, visitará oficialmente Portugal, 
de 23 a 27 de Janeiro próximo, o Presidente da República de Gabo 
Verde, Aristides Pereira. 


SUPLEMENTO DE NATAL VENDIDA NO PORTO 


Publicamos hoje, em separata de 28 páginas que não 


pode ser vendida em separado, o nosso anunciado ' 

CADERNO ESPECIAL dedicado ao Natal Este caderno, TELEIRO 
que inclui uma reprodução a cores dum quadro de 

Veloso Salgado, pertencente ao Museu de «O Comércio 
do Porto», entre outras colaborações de inegável inte 


resse contém a reprodução de alguns dos melhores 1 AL 
desenhos alusivos ao Natal, seleccionados dentre as 

muitas dezenas de trabalhos enviados pelas crianças 
ras escolas primárias. 


NORTE TERÁ PÃO FRESCO 
NA QUADRA DE NATAL 


PÁGINA 2 


“PÁGINA 9 


12,0 DIA MUNDIAL DA PAZ 


PAPA PEDE O TERMO 
DA LUTA DE CLASSES 


LER EM ÚLTIMA PÁGINA 


MENOS EMIGRANTES 

ESTE ANO EM PORTUGAL 
A PASSAR A CONSOADA 
Sra do um met e vii como & mio, ur, do meo Meo, pão por alguns tod GUIMARÃES NA MADEIRA 


de fazer viajar as próprias famílias ao estrangeiro, ao seu encontro nos países onde trabalham, parecem 

ser hipóteses para o nítido decréscimo (em relação aos anos anteriores) do número de emigrantes que 

está a atravessar as nossas fronteiras terrestres, para nas suas terras passarem o Natal. Como T ARDE E À M HORAS 

exemplo repare-se nos números fornecidos por elementos da C. P. em serviço em Vilar Formoso, s.. ESTROÇADO POR UM COMBOK) 
referentes a terça-feira última, Viajando em comboios internacionais, entraram em Portugal 575 passa- 7 3) 
geiros e saíram 790, ao passo que, na mesma data do ano passado, utilizando o mesmo transporte, * DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL ADALBERTO RAMOS — 29 mortos e 64 feridos 


cruzaram a fronteira 1266 passageiros, somando o número das saídas 587 / CoM O PATROCÍNIO DA GABEL-Guimarães 
; | emos ÁS A 


TRAGÉDIA EM ESPANHA 
UTOCARRO COM 93 CRIANÇAS 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


XEQUE-MATE. À- SEGURANÇA ? 


ESCOLA INDUSTRIAL 


AURÉLIA DE SOUSA 
— QUINTO ASSALTO EM CINCO DIAS 


Todos os dias ouvimos falar em segurança: são us 
pessous com quem cruzamos, na rua e nos transportes 
públicos, que dizem não haver segurança; é a Polícia Judi- 
ciária que nos fala em medidas de segurança; é a família, 
em casa, que nos pergunta quando é que haverá segurança 
para cada um andar na rua; é o contacto diáiro com a P.S.P., 
cujo «S» é a inicial de «Segurança»; é o relancear da memó- 
ria a um lo em que se aprendeu luta e boxe, que nos 
faz sentir em (relativa...) segurança... Mas é, finalmente, à 
evidência, quotidianamente verificada, de que não há segu- 
rança, que nos leva a pensar que, de facto, NÃO HÁ 
SEGURANÇA! 

Pois se estamos errados, fazem o favor de mos explicar 
como é possível, no último quartel do Século XX — em 
plena Era Espacial, em que a Tecnologia dá pulos para a 
frente a cada inalação de oxigénio dos pesquisadores cienti- 
ficos — como é possível, perguntávamos, que um estabeleci- 
mento do (maltratado) Ensino nacional seja alyo de cinco 
assaltos em outros tantos dias da mesma semana?! 

Pois aconteceu, mais uma vez: A Escola Industrial 
«Aurélia de Sousa», na Rua Aurélia de Sousa, entre a 
Praça Rainha D, Amélia e a Rua da Alegria teve (Que 
tristeza!), pelo quinto dia consecutivo, assaltada a respectiva 
Cantina, com pleno êxito dos assaltantes. De facto, tendo 
ali entrado por novo arrombamento de uma porta, os gatu- 
nos furtaram 40 garrafas de óleo comestível, 10 quilos de 
arroz, 5 quilos de açúcar, 10 quilos de manteiga, duas Jatas 
de atum e outras duas de salsichas, tendo causado um dano 
da ordem dos 8 000$00, aproximadamente. 

Db Ta assaltos em cinco dias... Nem nos falem segu- 
E : y 


F.s. 


NATAL À PORTA 


APESAR DO FRIO GLACIAL 


PORTUENSES ENCHEM A BAIXA 


Pormenor da conferência ' de 


realizada ontem, no Sindicato dos Trabalhadores 


Imprensa 
Têxteis do Distrito do Porto 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


Trabalhadores denunciam 
actos ilegais em empresas 


empresas 
testa, situadas na área dos 
distritos do Porto e de Avei- 


grave situação de que, ao que 
dizem, estão a ser vítimas. 
«sobretudo no que se Gt 
à repressão, a agressões, , 
despedimentos, à falta de De 
gamento de salários e amea- 
ças de desemprego, mas tam- 
bém, e sobretudo, a falta de 
crédito da banca a algumas 
importantes empresas inter- 


quração do Sector Têxtil, afir- 
tando que ele vai sendo apli- 
cado no dia a dia, mesmo 
sem sair sob a forma de lei 
ou decreto-lei. 

Por fim, e depois de se 
referir à situação em diver- 
sas outras empresas, das 
agressões e amkaças de que 
os trabalhadores, ao que dis- 
se, são vitimas por parte dos 
patrões, afirmou que «a luta 
dos trabalhadores têxteis se 
insere na luta do Povo portu- 
guês pela Democracia, am 
defesa da Constituição e das 
conquistas de Abril». 


Há quatro dias que os por- 
“tuenses vêm suportando frio 
glacial que nos faz 
um Inverno (hoje inictado, 
às 5,21 horas) rigoroso, mas 
afinal, a condizer com o ca. 
lendário e a quadra que esta. 
mos a atravessar. 

Após chuvas constantes e 
diluvianas que se prolonga- 
ram por mais de oito dias 
e (paradoxo) fizeram privar 
a urbe de água, tornado a 


magotes & enchendo as ruas 
de um bulício desusado, para 
fazerem as suas compras, 
muitas delas para presen. 
tear og e, também 
os amigos a quem se devem 
favores. 

Entretanto, às 5,15 horas 
da madrugada de ontem, a 
temperatura no Porto era 
apenas de 2 décimos acima 
de O, idêntica, aliás, à de 
anteontem. Por sua vez a 
temperatura máxima foj de 


vencionadas sobre as quais 
recai a cobiça de poderosos 
grupos econômicos que aguar 
dam o momento de serem 
consideradas falidas para se 
apoderarem facilmente de- 
as». 

Manuel de Freitas, presi- 
dente do Sindicato dos Tra- 
balhadores Têxteis dos Dis- 
tritos do Porto e de Aveiro: 
que se encontrava ladeado 
por todos os membros dá Di- 


A dr. Ilda fez um largo 
relato sobre a situação das 
empresas intervenoionadas e 
desintervencionadas, revelan- 
do que acaba de ser necebida 
uma comunicação telefónica 
do MIT a informar de que 
iria ser apresentada uma pro- 
posta ao Conselho de Minis- 
tros para que fosse prolon- 
gado o prazo de intervenção 
na Fábrica de Fiação e Teci- 
dos do Jacinto. 


10,9, registada às 15 horas, 
e na relva o termômetro 


-mercou 2,2 negativos, 
NE» q 


di a 


muar é necessário os portuen. 
Ses precaverem - se contra 
este flagelo, usando todos os: 
agasalhos possíveis que, di. 
Earse, não são de mais com 
temperaturas tão baixas, 


Novos dirigentes 
do «Aurora da Liberdade» 


pelo 
megado da construção do tea. 
tro privativo da colectividade 
o qual exige o pagamento de 
100 contos « título de com- 
pensação pela elevação de 
preços dos diferentes mate. 
ziais alt colocados, bem como 
movos corpos gerentes que 
hão-de gerir os destinos da 
instituição no decurso de 1979 
reuniu-se em Assembleia Ge- 
ra) a Associação Recreativa 
«Aurora da Liberdade», que 
foi presidida por Fernando 
Freire, secretariando o dr, 
Jonquim Sá Pereira Fernan. 
des e Celestino Martins de 
Oliveira, 

Posta à votação a pro. 
posta referenciada, a mesma 
mão mereceu aceitação por 


voltou a reunir q pule 
Geral, desta vez para eleger 
“os novos corpos gerentes 
pera 1979, cujo elénco direc. 
tivo ficou assim constituído: 


Assembleia Geral — Pre. 
sidente, Fernando da Silva 
Freire; 1.º secretário, Flávio 
Alvaro Rodrigues dos Santos; 


PREÇOS: 
Fim-de-semana desde 


ESC.: 390800 


lima semana desde 
EsG.: 1.365$00 


VA HOJE MESMO AO 
SEL AGENTE DE VIAGENS 


2.º secretário, Nélson da Silva 
Pra. 


Direcção — Presidente, 
Mário Fernandes Júnior; 
Vice-presidente, António Vi. 
cente Cambey; 1.º gecretário, 
António José da Silva Almei. 
da; 2º secretário, António 
José Vaz; Tesoureiro, José 
Jaime da Costa; Vogais, Dia. 
mantino Pinto Ribeiro e, José 
Francisco de Carvalho Gui. 
marães. 


Conselho Fiscal — Pres. 
dente, Júlio Augusto Lopes: 
Secretário, Refael José de 
Azevedo Correia ; Relator, 
Manuel Francisco da Silva. 


“em que trabalham, 


recção. de várias comissões 


- de trabalhadores e de delega- 


Pê sindicais, Ego or 


com os. 
salários e os subsídios que 
não recebem, pois a Banca 
recusa-se a financiar empre. 
sas de fácil recuperação e o 
Ministério da Indústria e Tec- 
nologia limita-se a apoiar os 
negócios das multinacionais 
ou a assistir à sua prepara- 
cão e concretização». 

Depais de se referir ao que 
se passa com a empresa de- 
sintervencionada  CIFA, com 
a Valfar (empresa da mutti- 
nacional Winner) e com a 
Reeves, acrescentou: 

— Entretanto, para ajudar 
na situação. o BPA cortou o 
crédito às três empresas, E 
na Reeves, após uma concor- 
data. apresentada pelo Con- 
selho de Gestão do BPA, e 
aceite pela empresas e pelos 
trabalhadores, foram corta- 
dos todos os apolos financei- 
ros, incluindo o desconto de 
papel comercial que outros 
bancos continuam a fazer. E 
de notar que o mesmo se pas- 
sa com todas as empresas do 
grupo Brandão Miranda», 


O ENCERRAMENTO 
DAS PEQUENAS 

E MUITAS MEDIAS 
EMPRESAS 


Manuel de Freitas debru- 
cou-se, aínda. sobre o projec- 
to do Ministério da. Indústria 
e Tecnologia para a reestru- 


Por fim diversos delega- 
dos sindicais e membros das 
comissões de trabalhadores 


na Cifa, na Fábrica de Teci- 
dos 8, Jacinto, na Belcor, na 
Nórdica. onde — disse — os 
trabalhadores tiverum de Je- 
var a cabo uma dura luta 


para conseguirem obter parte 
dos sevs direitos, 


“INQUÉRITO ADMINISTRA- 
TIVO — A Administração do 1.º 
Bairro (Oriental) do Porto, faz 
público que tendo sido aberto 
inquérito administrativo à em- 
preitada de «Edifício das Obras 
Públicas — Porto — Corpo B — 
Instalação da Cantina dos Tra- 
balhadores do MOP — Equipa- 
mento da Cozinha», adjudicada 
à Sociedade Técnica de Fomento, 


Lda., com escritório na Avenida 
dos Aliados, n.º [68-A, desta ci- 
dade, são convocados todos os 


interessados a comparecerem até 
10 dias depois de findo o prazo 
dos mesmos éditos, a fim de 
reclamarem por falta de paga- 
mento de ordenados, salários, ma- 
teriais ou de indemnizações a 
que se julguem com direito e 
bem assim do preço de quaisquer 
trabalhos que o empreiteiro haja 
mandado executar por terceiros. 


NÃO FALTARÁ PÃO 
DURANTE O NATAL 


No Norte não haverá falta de pão, durante a quadra do Natal, embora, 
cremos, não nos possamos gabar de o ter fresco durante três dias, domingo, 
segunda e terça, pelo menos na maioria dos casos. 

O Sindicato da Panificação, seguindo o que prescreve a Portaria que 
regulamenta o sector, indicou aos seus associados que deviam trabalhar no 
sábado, cumprindo o horário normal, isto é, 10 horas, repetindo idêntico 
horário no domingo, sendo as horas trabalhadas no domingo pagas a cem 
por cento. é 

Em breve contacto, ontem estabelecido telefonicamente com um 
elemento da Direcção daquele Sindicato, seríamos informados que os tra- 
balhadores estão na disposição de cumprir o que a PRT regulamenta e desta 
forma fornecer pão fresco domingo e segunda, não trabalhando, apenas, na 
segunda, dia 25. Contudo, como nos diria, a entidade patronal estabeleceu 
já contactos com trabalhadores para que o pão para os três dias seja feito 
no sábado. A explicação para este facto, adiantou, é não perder a venda 
de regueifa que habitualmente faz ao domingo e para não suportar os 
encargos que teria se os trabalhadores cozessem pão no domingo. 

«Defendem tanto a população — disse o representante do Sindicato 
— quando se trata de fazer justiça aos trabalhadores e agora não se preo- 
cupam em prejudicar essa mesma população». 

Contactado, também telefonicamente, um membro da Direcção da 
«Padouro», que detém 70 por cento do abastecimento do Porto, fomos 
informados de que não faltará pão, pois trabalharão «no sábado, para 
domingo e segunda-feira», havendo, no entanto, regueifa no domingo, nos 
habituais postos de venda. 

Aquele representante da «Padouro», não confirmando a intenção de 
alguns industriais deixarem a população sem pão fresco durante três dias, 
adiantaria, porém, que «já constou» que há quem vá fazer isso. 

Apesar de tudo, fresco ou não, haverá pro: 


OFICINA 
ASSALTADA 


Por meio de arrombamen- 
to da porta, assaltaram, du. 
rante a noite, a oficina Auto. 
-Praia Mar, sita na Rua Al. 
fredo Cunha, 197, em Mato- 
sinhos, propriedade do indus- 
trial João Maria da Encar. 
nação Cunha, tendo dai teva. 
dc uma máquine de calcular 
e 3 rádios-leitores de casse- 
tes, no valor global de esc. 
25 000800, aproximadamente, 

O caso foi participado à 
Polícia Judiciária 


Só NÃO LEVARAM 
«OS AUTOMÓVEIS 


Quando não se encontrava 
lá ninguém, desconhebvidos 
entraram, por melo de chave 
falsa, na garagem Auto. 
-J, Matos, que o industrial 
Manuel Matos possui na Rua 
de S Paulo, 1, nesta cidade, 
tendo ali furtado diversos ar. 
tigos no valor total de esc. 
20 000800. 

O assalto foi participado 
à Directoria da Polícia Judi- 
ciária do Porto, 


«AMADORES» 
DE MÚSICA 


No decurso da madrugada 
«ae ontem, audaciosos larápios 
dupois de penetrarem no edi. 
fício da Junta de Freguesta 
de Valbom, Gondomar, por 
escalamento e arrombamento 
duma janela das traseiras, 


at Reiramia peu femend ncia A 


encomendas de discos, no 
valor unitário de 1820500, 
o que perfaz um prejuízo de 
9100500, fora o valor dos 
danos provocados pelos ar- 
rombamentos, 

A PJ. foi avisada « man. 


dou lá uma brigada inves- 
tiger, 
MAIS UM CHEQUE 
«CHOCANTE 

José Américo de Paiva 


Moreira, residente na Rua 
Nosta Senhora do Amparo, 
Transleça, Alfena, Valongo, 
queixou-se à Polícia Judiciá-. 
ria contra um indivíduo que 
indicou, morador em Pedras 
Salgadas, o qual lhe passou, 
em pagamento de divida co. 
merctal, um cheque da im- 
portância de 200 000500, que 
não tinha cobertura, 


ESCOLHA 
DEMORADA... 


Maria Teresa Gonçalves, 
do Largo do Souto em 
Custólas, Matosinhos, quei. 
xou-se à PSP contra deter. 
minado indivíduo que indicou 
residente na Rua de Gondi. 
val, daquela mesma tregue- 
sta, acusando-o de ter levado 
para casa, à condição e para 
escolha, dois aparelhos de 
mrádio-teletonia pertencentes 
à queixosa, não tendo até à 
data restituído os aparelhos, 
mem pago o valor de 7 500500 
que cada um deles custa. 


PROEZAS 
DOS «RATOS» 


Queixaram-se à PSP, Da. 
vid Jorge Reis Goncalves, 
morador na Rua do Campo 
Lindo, nesta cidade, contra 
desconhecidos que lhe furta. 
ram, do seu automóvel FO- 
-97-39, que deixara a 


— Jerminal Nunes Perei. 
ma Lopes, residente na Rua 
«André Resende, também nes- 
ta cidade, de cujo automó. 
vel, de matrícula FN-57-73, 


gravadas, um par de luvas 
e um guarda-chuva, tudo no 
valor de pelo menos, esc. 
10 000500, 


INQUÉRITO | 


ADMINISTRATIVO 


A Administração do Se- 
gundo Bairro do Porto faz 
público, que achando-se a!i a 
correr seus termos um pro- 
cesso de inquérito adminis- 
trativo respeitante a «Palácio 
de Justiça do Porto — remo- 
delação da cantina — equipa- 
mento da cozinha», adjudicada 
à Sociedade Técnica de Fo- 
mento, Lda, com escritório 
na Av. dos Aliados, 168-A — 
Porto, são convocados os in- 
teressados a reclamar contra 
a falta de pagamento de = 
pe ou outras indemnizal 

que se julguem com diraito, 
até 10 dias depois do termo 
do prazo dos éditos de 20 
dias, a contar da data da afi 
xação respectiva, 


DRROR SA INCSU E 
— UM DEVER SOCIAL 


II-MENTALIZAR OS CIDADÃOS 


Os Serviços de Sangue (He- 
moterapin) do Hospital Geral de 
Santo António, conforme nos 
referiu o dr. Benvindo Justiça, 
contam com uma média de 
8.000 colheitas/ano, entre cerca 
de 9.000 dadores inscritos. Em 
cada dia útil, a média das co- 
lheitas estima-se entre 25/30, 
apenas. 

Perante estes números, obser- 
va-se que nem todos os inscri- 
tos «respondem» às chamadas. 
A resposta orça os 50 por cen- 
to. Se a resposta dos 9.000 ins- 
critos se se processasse a 100 por 
cento, e partindo do princípio 
que um dador poderá compare- 
cer 3 a 4 vezes por ano (três 
meses no mínimo ertre cada co- 
lheita), e mesmo deduzindo as 
baixas por doença ou outra cir- 
cunstância, o Hospital Geral de 
Santo António poderia dispor já 
duma posição estável, com as 
iecessárias 200 colheitas/reser- 
va sempre actualizadas. 

Assim, porém, não acont 
pelo que se torna necessário 
duplicar o número de dadores 
inscritos. Além disso, há perío- 
dos do ano em que a «resposta» 
dos dadores baixa consideravel- 
mente: nas férias grandes, com 
a saída das suas residências ha- 
bituais, sobretudo no mês de 
Agosto; e neste período festivo 
de Fim de Ano, 

Como nos referiu o dr. 
vindo Justiça, em numerosos 
países, com dadores melhor in- 
centivados e consciencializados, 
existe a preocupação de dar san- 
gue antes de partir para férias. 
Existe, aliás, todo um serviço 
oficial montado, para sensibili- 
zar as pessoas e não esquecerem 
o seu dever de dar sangue, an- 
tes desses períodos. 

Mas também é necessário um 
certo escalonamento, uma vez 
que não há interesse algum em 
surgirem, durante um curto pe- 
ríodo, milhares de dadores, e 
depois haver outro período pro- 
longado sem «resposta». Isto 
porque os glóbulos sanguíneos 
só podem ser utilizados durante 
os vinte dias consecutivos à re- 
colha. Depois, é para deitar fo- 
ra. Já o plasma pode ser conser- 
vado por bastante tempo. 

Daqui nasce a necessidade do 
novo dador de sangue entrar 
primeiro em contacto com os 
Serviços de Hemoterapia. para 
lhe ser marcada a melhor data 
de comparecer para dar o seu 
po Os dadore: habitun 

E 


e, 


Ben- 


Todos os cidadãos, com saú- 
de, deviam preocupar-se com 
os doentes, pois poderá chegar 
o dia em que as posições se in- 
vertam, e seja o saudável de 
hoje a necessita: amanhã, duma 
transfusão de sangue. Quando 
esta — consciencialização for 
efectuada a nível nacional, acr- 
bará de vez o 

ainda existe, infelizmente, à vol- 
ta do sangue, Acabará, sobretu- 
do. e isto é que mais interessa, 
uma deficiente assistência por 


falta desse indispensável produ- 
te. E não pode ser o doente, 
que recorre a um hospital, a 
ter que levar com ele o «remé- 
do» para lhe ser aplicado, ou 
“ mendigálo a outrem. O doen- 
te tem de encontrar nos sevi- 
gos hospitalares a assistência 
campleta. 

E como o sangue, como já 
dissemos, não se pode fabricar 
imdustrialmente, e só pode ser 
introduzido num corpo humano, 
se houver outro corpo a cedê-lo, 
daí a gravidade dum problema 
eae, infelizmente, não tem sido 
devidamente exposto à nossa po- 
sulação saudável. 


O dr. Benwnuo Justiça, responsável pelos Servicos de 5 


dar sangue c às necessidades dos 
doentes». 

Como se observa, o Relató- 
rio em questão coloca uma «ade- 
quada informação» junto dos ci- 
dadãos saudáveis, como priori- 
tária, para se poder obter os 
resultados desejados, isto é, po- 
der conter com uma reserva mí- 
nima indispensável de sangue. 

Uma informação e uma cons- 
ciencialização — como nos di- 
ria D. Maria Benedicta — são 
realmente urgentes. E neste por- 
menor insistiremos no próximo 
apontamento. 


COSTA FERREIR À 


SINDICATO 
DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 


A direcção do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria Ho- 
teleira e Similares dos Distri- 
tos do Porto, Vila Real e Bra- 
gança, promove, amanhã, pe- 
las 10 horas, no Teatro Sá de 
Bandeira, uma festa de Natal 
dedicada aos filhos dos seus 
associados. 


” O escolhido programa terá 


a colaboração do conjunto 
musical Samba 3, da canço- 
netista Lurdes Rodrigues, do 
contorcionista Silvanita, do 
ventriloquo Hortin/, da slusio- 
nista Laura Celeste e dos pa- 
lhaços Frediys. 


SARAU DE ARTE 
EM PEDROSO 


Evocando a quadra natalícia, 
realiza-se, amanhã, no mos- 
teiro de Pedroso, pelas 21,30' 
horas, um concerto que terá 
a participação do Grupo Poti- 
fónico de Pedroso, «Collegium 
Musicum» e da soprano Ma- 
nuela Bigail. Do programa 
constam obras de Vivaldi, 
Bach e vários autores portu- 
gueses. 


ngue do Hospital de Santo António, 


e a assistente social dos mesmos Serviços, Maria Benedicta, prestam esclarecimentos ao 
jornalista de «O Comércio do Porto» 


O Relatório dos Serviços de 
Sangue do HGSA, referente a 
1977, é bem elucidativo em al- 
suns aspectos. Nele se afirma: 

—«O trabalho desenvolvido 
desde há vários anos, no que diz 
respeito a informação a dadores 
sobre à problemática do sans 
adaptação constante do Fun: 
mamento do Serviço com vista a 


ess les de sangue e 
ação de a 


dido de dadores aos doen 
são. tendo havido qualquer in- 
sistência nara cue O tratamento 
com sany 1º «lependa da reposi- 
ooo nEtedito forediaaan de 
quaisquer outras condições que 
são a necessidade de ser trata 
do; total confirm le que 
uma adequada informação, 
atendimento, uniformizas 


entes para a população sau- 
dável responder à necessidade de 


QUÍMICOS PORTUGUESES 
EM ENCONTRO NACIONAL 


A Sociedade Portuguesa 
de Quimica realiza de 3 a 
de Janeiro próximo, na Fa- 
culdade de Economia do Por- 
to, o <IL Encontro Nacional 
de Química», que conta com 
a presença de 700 partlei- 
pantes, entre os queis 150 
«strangeiros, com predomínio 
de Ingleses e espanhois 

O primeiro encontro deste 
tipo foi efectuado este ano, 
em Janeiro, em Lisboa e o 
êxito alcançado criou nos 
organizadores n necessidade 
de lhe dar seguimento. 

Assim, 3 temas essonciais 
nortearão este encontro : 
«Ensino da Química nas Es. 
colas Superiores e Secundá- 
rias; Investigação Clentifisa 
«e Indústria Química», 

Para além do interesse 
científico que possa ter o en. 
contro, serão dadas aos clen, 
tistas portugueses, tal como 
já aconteceu em Janeiro deste 
ano, e oportunidade de dívul. 
gar entre nós os seus traba. 
lhos de investigação, e que 
até agora não tem aconte- 
cido, pols a divulgação fa- 
via-se, essencialmente, no es. 
trangeiro. Dentro deste espi. 
rito espera-se a apresentação 
de 120 comunicações, 

Em conferência de Im- 
prensa, ontem concedida, na 
Waculdade de Ciências, por 
8 membros da Comissão Or- 
[gado Ribeiro da Silva, 

osé Ferreira Gomes é José 
Pim Lima, foi apontada a 
ER de incrementar 

a imvestigação no campo da 
química, no nosso país, tarefa 
«que, no entanto, como se ga. 
lentou, se apresenta difícil 


6% da França e Inglaterra, 

Ainda dentro do mesmo 
campo, os 3 elementos da 
Comissão Organizadora vefe. 
ririam q necessidade e im- 
portância de uma reforma 
no ensino da química (a úti. 
ma verificou-se em 1971 é 
dirigiu-se sobretudo para a 
formação de professores do 
ensino secundário) pensando 
sobretudo no desenvolvimen,. 
to industrial do país, Se esta 
mecessidade é reconhecida 
mos metos docentes, parece 
não despertar o menor inte. 
resse a nível governament 
Já que um projecto da Facur- 
dade para uma reestrutura. 
cão no campo da química 
aplicada esnera há 3 anos 
por resposta, 

Paralclamente ao encón. 
tro, estritamente reservado 
aos inscritos, efectuar-se-á 
uma exposição de material 
etentífico, didáctico e biblio. 
gráfico na qual participarão 
17 expositores, que utilizarão 
uma área coberta de 600 m2 
e que estará aberta ao 
público, 

Dado o número de parti. 
cipantes e a exiguidade das 
salas existentes no Porto, os 
organizadores depararam 
com algumas dificuldades 
que procuraram resolver. 
Assim para que todos ne 
sam seguir a discussão das 
conclusões dós diversos gru. 
pos de trabalho foi instalado 
um circuito interno de tele- 
visão. 

A sessão de abertura deste 
encontro está para 
es 9,15 horas, do próximo 
dia 3, sendo provável a pre. 
sença do ministro da Educa. 
tão e Cultura e dos secretã. 
rios de Estado ligados ao 
ensino. 


Amor é também segurança! 


Ao conduzir leve 
sempre o seu filho 
no banco de trás! 


VERDADEIRAMENTE, SÓ HOJE 
Apt À ! INVERNO... 


came 
(ambas St equinócios), só raras vezes corresponde 
à lírica fama com que, ingênua e delico-docemente, o assi- 
nalaram. Não nos indiguemos nem nos espantemos, pois, com 
érfida caricatura de Outono que a mãe, neste caso madrasta, 
Natureza nos proporcionou, cá por estas bandas do hemis- 
fério ocidental. Quanto ao Inverno, a estação do ano que, 
hoje, entra, perante a expectativa geral, misturada com a 
geral desconfiança, que dizer, que conjecturar, que futurar? 
Enigma dos enigmas que, todos os anos, por esta altura, 
a esfinge da Natureza põe, por via re regra, ao comum 
dos mortais, só daqui a três meses, quando se voltar ao equi- 
nócio de Março, estará, enfim, decifrado... 


UMA enciclopédia que tenho à mão « abro no capítulo 
respectivo às estações do ano, leio: «O Inverno é a estação 
mais fria por o Sol se encontrar no hemisfério oposto. A carnc- 
a também varia com a latitude, sendo nas regiões sub- 

is relativamente fria, com pouca genda. Na 


sidade de temporais, associada a maior a 
é continentais o Inverno é frio é principal 
com temperaturas abaixo de O'C e pouca 
jo, geralmente sob a forma de neve, Nas regiões 
is não há propriamente Inverno,, embora o termo se 
estação mais fresca, quando existe». Feia | fria (ão 


de ser, pura e simplesmente, teórica. Mas, na p 
pode ser que não seja, como se diz na canção brasiteira..., 


ARA os pobres, sobretudo para os ind 
é não só a pior mas também a mais tem 
do ano. Certo, o Inverno português (por isso. reco 
elucidação enciclopédica), porque a latitu do P: 
os ímpetos, estú longe, sobretudo na longa f: 
ao oceano, de ser dos mais rigorosos, dos m 
do Mundo que lhe sofre os rigores e as inclemências, 
vento, que costumam. ser de respeito desde 
s-Montes até ao Al o frio raro 
flagela por aí além, à excepção das Des serranas e pla- 
nálticas, um país que só de longe em longe, experimenta, 
na carne dos seus habitantes, temperaturas rondantes pelos 
dez graus negativos. Nem só os grandes frios invernais, porém, 
têm o condão de promover as grandes calamidades humanas. 
Mesmo com o termômetro comedidamente oscilante entre 
o um e os dez positivos, o Inverno português (é este, obvia- 
mente, o que mais nos interessa) salie 
no tocante a vento e a chuva, muito mais 
cadores que o frio, por tremendas e memoráveis catá 
É, pois, o vento do Inverno; é, pois, a chuva do Inverno que 
temos todos de temer. Para exemplo, basta, creio, o que 
as últimas semanas outonais nos deram, com o seu cortejo 
de drama e, até, de tragédia... 


lhe trava 
voitada 


A Par, todavia, desse Inverno minaz e colamitoso, não se 
esqueça essoutro Inverno que tem assento no velho ada- 
giário nacional e faz parte integrante do nosso folclore tra- 
dicional: velho amador, Inverno com flor; a Inverno chuvoso 
Verão abundoso; o amigo e o genro te acham pelo 
Inverno; Sol de Inverno sai tarde e poe-se cedo; Verão 
fresco, Inverno. perigoso... Para quem dispõe do tempo e do 
dinheiro bastantes para os praticar, os desportos de Inverno, 
muito mais dispendiosos do que os de Verão, são motivo 
de encanto para o espírito e de bem-estar para o corpo. 
+ Pouco se praticam, por enquanto, em Portugal, é certo, mas 
lá virá o tempo, se o desafogo económico do povo portugués 
deixar de ser um mito para a maior parte deste, em que 
as nossas montanhas nevadas se apetrecharão, como as da 
Suiça e de alhures, de tudo quanto o turismo de Inverno 
exige a quem está em condições de o fazer. 


Há. também, uma espécie de Inverno que não pode nem 
mem deve ser menosprezada, Refiro-me à pó E 
Inverno, como não se ignora, que os políticos 
que nem sempre melhor, afiam as espadas, geralmente os esto- 
ques e os floretes, da dialéctica para ferir e, se possível, 
abater os adversários que lhes fazem frente. No concernente 
a Portugal, tudo permite supor que os estoques e os floretes 
dos políticos (e, sobretudo, dos politicantes), desembainhados 
desde que o areópago de São Bento, depois da rentrée outonal, 
se reconverteu na arena de São Bento, tornem a entrecru- 
zar-se e a entrechocar-se, mais assanhada, mais ruidosamente. 
Para esse Inverno político, a único Inverno que, possível, 
senão provavelmente, não será, de modo algum, frio, não só 
em Portugal mas também no resto do Mundo da mesma 
Iatitude, convergem, naturalmente, as atenções de todos nós, 
portugueses. E, se muito importa que o Inverno meteoro 
lógico não exceda os valores normais do inquietante trimestre 
que, hoje, se inicia, não importa menos que o Inverno político 
não se assinale por tufões e inundações, por intempéries de 
estarrecer e cataclismos de arruinar, antes decorra numa. 
atmosfera de estabilidade capaz de propiciar aquilo que 

as estadistas capazes projectam e sonham. Amen. 


(oa 2d HUGO ROCHA * 


TRANSPORTES PÚBLICOS 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


DO MINHO AO ALGARVE 


COIMBRA | ne 


O PORTO SEM BARREIRAS 


| Subscrição pública 


Diversificação de horários de trabalho | para o monumento 
ermitiria uma utilização mais intensiva | à Humberto Delgado 


De ano para ano, mais se 
agrava em Coimbra o pro- 
blema dos transportes e do 
tráfego. A frota às Serviços 
Municipalizados, embora pe- 
nha aumentando gradual. 
mente, não corresponde mi- 
nimamente às necessidades 
de uma cidade em constante 
expansão. Consequentemente, 
continua a ser utilizado o 
transporte privado, o auto- 
móvel — e cada vez mais, não 
obstante os sumessivos au- 
mentos dos combustiveis e as 
dificuldndes de aparcamento 
nas zonas onde se concen- 
tram estabelecimentos co- 
merciais e industriais, arma 
<éns, escritórios, consultórios, 
eto. 

Na «baixa» da ciênde, e 
não apenas nas «horas de 
ponta», são constantes os en- 
garrafamentos provocados 


“FESTAS 
FELIZES 
oimeu 
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NATAL FELIZ 
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Deseja aos seus Clientes 
FESTAS FELIZES 
DE NATAL 

E ANO NOVO 


por viaturas que utilizam 
este nó rodoviário, provenien- 
tes do Sul, do Norte e das 
Beiras, pelos automóveis que 
trazem as pessoas às com- 
pras, mo médico ou ao advo- 
gado ou que são utilizados 
pelos que têm os seus empre- 
gos na parte baixa da cidade 
e não utilizam os transpor- 
tes públicos. 

Engarrafamentos constan- 
tes que afectam a economia 
nacional por um consumo de 
combisstíveis desnecessário e 
pelo que se perde em horas de 
trabalho. 

Também por causa dos en- 
gárrafamentos, os transpor- 
tes públicos circulam roncei- 
ramente nesta zona de trá- 
fego caótico e isso também 
afecta — e em larga mexia 
— uma exploração que se m- 
põe grandemente melhorada. 

Os técnicos dos Transpor- 
tes dos Serviços Municipali- 
zados reconhecem que há 
uma procura crescente do 
transporte colectivo e pro- 
curam resolver alguns pro- 
blemas com a aquisição e re- 
construção de viaturas, ex- 
tensão de linhas e criação de 
outras, substituição de car- 
ros eléctricos por trolleycar- 
ros, etc. Há também projec- 
tos em estudo para a cobran- 
sa automática, para wma se- 
gunda estação de serviço 
para autocarros que acabe 
com os percursos em vazio 
e pretendem-se outros em co- 
laboração com o futuro Ga- 
binete de Estudos e Planea- 
mento de Transportes de 
Coimbra. 

Isso, porém, pode contri- 
duir para uma melhoria da 
situação mas que ficará mui- 
to aquém o desejável en 
quanto outros serviços não 
resolverem o problema das 
circulares e remodelação da 
abaixa», por exemplo. E en- 
quanto comerciantes e sindi- 
catos não acordarem na di- 
versificação de horários. 

Sabemos que há hábitos 
criados e Coimbra, em certos 
aspectos, é uma cidade de- 
masiado conservadora. Cre- 
mos, no entanto, que é tempo 
da Associação Comercial e 
Industrial e os representan- 

tes dos dicatos se entar 


cirá apenas para 
a resolução dos problemas 
dps transportes coleitivos. 
Entre os comerciantes lo- 
cais, sabemos que há uma 
corrente que veria com agra- 
do a diversificação de horá- 
rios. Outros, porém, por há- 
dito, por comodismo mas 
também por falta de esclare- 
cimento ou menos interesse 
pela resolução de problemas 
que, caso fossem superados, 
viriam beneficiar a comuni- 
dade, travam a marcha do 


A GERÊNCIA 
E EMPREGADOS 


DONCAFE 
SANTA CRUZ 


DESEJAM UM 


NATAL FELIZ 


AOS SEUS CLIENTES 
E AMIGOS 


progresso. 

Entre os trabalhadores por 
conta de outrém, também há, 
os que aceitam 6 os que re- 
cusam a alteração do estatu 
quo» e também entre eles se 
imporá um trabalho de escla- 
recimento sobre os benefi- 
cios que advirão para a colec- 
tividade com a diversificação 
dps horários. 

No fundo, cremos que todos 
reconhecem que essa diversi- 
ficação traria benefícios e 
que, devidamente dinamiza- 
dos pelas respectivas estru- 
turas (ACIO e Sindicatos) e 
pelos responsáveis pelo Mu- 
nioípio, chegariam a acordo 
sobre as alterações que hou- 
vesse por bem fazer. 

Não podemos, porém, é 
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continuar a falar em diversi- 
ficação como um meio de re- 
solver problemas sem que 
nada façamos para que se 
passe do «blá-blá-blá» à prá- 
tica. 

Quem vai dar o «pontapé 
de saídos? A Câmara, a 
Assembleia Municipal, a 
ACIC ou os Sindicatos? Ou 


vão continuar à espera de 
quem tome a iniciativa? 
Seria excelente que o Pai 
Natal ou o Menino Jesus, 
como preferirem, nos trou- 
messem este ano como prenda 
um saco cheio de bom senso 
para o diálogo construtivo 
que faz falta em Coimbra. 
A. Santos Marting 


DAS DUAS, UMA: ESTÁDIO «ÀS MOSCAS» 
OU PANDEMÓNIO NAS RUAS DA CIDADE 


A realização do «Académi- 

co-Sporting» em Coimbra, no 
próximo sábado, dia em que as 
ruas da cidade se vão encher 
de viaturas e peões por causa 
das compras de Natal, pode 
vir a criar grandes problemas. 
Das duas, uma: ou o Estádio 
Municipal vai estar às moscas 
porque é um dia menos pró- 
prio para «ir à bola», ou vai 
ser um pandemónio de engar- 
rafamentos nas artérias da Lu- 
sa-Atenas, onde, como se sabe, 
o tráfego já se processa de 
uma forma caótica, não obs- 
tante os esforços dos agentes 
da PSP. 
Para que se evite o pior, im- 
porta, pois, cumprir as seguin- 
tes normas de trânsito que a 
PSP local estabeleceu para a 
tarde do próximo sábado: 

A — ITENERÁRIOS — Con- 
sideram-se os seguintes: I — 
Rua dos Combatentes, Alame- 
da Júlio Henriques, Avenida Sá 
da Bandeira, Rua da Sofia, ou 
Sá da Bandeira, Rua da Manu- 
tenção Militar, Saragoça, Infan- 
te D. Henrique, Aveiro e Fi- 
gueira da Foz, ou ainda Praça 
da República, Ruas Tenente Va- 
Jadim, Antero de Quental, Guer- 
ra Junqueiro, Infante D. Henri- 
que, Aveiro e Rua Fi 


gam para Norte; Tl 
Brasil, desde a passagem de ní- 
vel de S. José até ao Largo da 
Portagem; HI — Passagem de 
Nível de S. José, Alto de S. 
João, Ponte da Portela, para 
os condutores que sigam para 
a Beira e para o Sul, devendo es-| 
tes retomar a Estrada Nacional, 
atravessar a Ponte de Ceira, vin- 
do entrar na Estrada Nacional 
1, junto à Casa Mead 
aire 


sor Regional, para os conduto- 
res que se destinem à parte alta 
da Cidade e para aqueles que 
desejem seguir para Norte, de- 
vendo estes descer a Rua Ber- 
nardo de Albuquerque, Cruz de 
Celas, Rua Nicolau Chanterene, 
Largo da Conchada, Ruas de 
Aveiro e Figueira ca Foz, vindo 
a entrar na Estrada Nacional 
n.º 1, à Casa do Sal. 

B — PARQUES: I — Os par- 
ques de estacionamento situados 


MAI «aperta o cinto» 


200 contos chegam 
para o posto da PSP 
da vila da Lousã? 


A vila da Lousã corre 
o risco de continuar sem 
posto da Polícia de Segu- 
rança Pública, embora o 
comando-geral da Corpora- 
cão deseje colocar ali dois 
subchefes e quinze agentes. 
Isto, porque a Câmara Mu- 
nicipal alega não ter verba 
para levantar as respecti- 
vas instalações e o Minis- 
tério da Administração In- 
terna, solicitado a dar o 
seu contributo, só para ali 
enviou... 200 contos. 

Mas será que a Câmara 
Municipal da Lousã vai 
mesmo perder a oportuni- 
dade de ter a PSP no seu 
concelho? Com algum es- 


forço e a mobilização das 
boas-vontades que sabemos 
existirem naquela vila de 
gente extraordinária, não 
se conseguirá resolver o 
problema? 

Esperamos que sim. 


e 
Riovtinho OCULISTA 


v | Cumprimenta os seus estimados Clientes e Amigos, desejando-lhes 
NATAL FELIZ e PRÓSPERO ANO NOVO, comunicando que para 
inventário de fim de ano encerra o estabelecimento nos dias 
2 e 3 de Janeiro próximo, reabrindo no dia seguinte. 
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a Norte e a Poente do Estádio, 
destinam-se exclusivamente a 
viaturas ligerias. A entrada para 
os parques situados'a Norte, far- 
-se-á pelo topo superior, junto 
ao Liceu, A saída será feita pelo 
topo inferior, dos referidos par- 
ques, O escoamento do trânsito 
que segue para Norte e Centro 
da Cidade, far-se-á obrigato! 
mente pela Rua dos Combaten 
tes (Itinerário 1) e pela Avenida 
do Tovim (Itinerário IV) e o 
que segue para Sul far-se-á pela 
Rua do Brasil, Portagem e Pon- 
te de Santa Clara (Itinerário 
ID, ou Rua do Brasil, Estrada 
da Beira, Ponte de Ceira, Es- 
trada Nacional n.º 1, à Casa 
Meada (Itinerário IN); IE — Os 
parques situados a Sul e Nascen- 
te do Estádio, destinam-se aos 
Transportes Colectivos e carros 
ligeiros. 

C — RESTRIÇÕES AO ES- 
TACIONAMENTO E CIR- 
CULAÇÃO DE VIATURAS: 
I— A partir das 13 horas, 
não é permitido o estacionamen- 
to ao longo dos itinerários I e 
TI, indicados na alínea a): II 
— A partir das 16,30 horas, e 
até escoar o movimento de via- 
turas vindo do Estádio, 
tado o trânsito que se di 
Arcos do Jardim, para a Rua 
dos Combatentes. Os conduto- 
res que se destinem à zona de 
S. José, ou à Estrada da Beira, 
devem subir pela Rua Infanta- 
ria 23, Dias da Silva, Brigadei- 
ro Correia Cardoso, Av. de 
Tovim, Solum, São José ou pela 
Rua do Brasil. Os condutores 
que se destinarem ao Penedo 
da Saudade, seguirão pelos Ar- 
cos do Jardim e Rua Infanta: 


BREVES 


A Junta de Freguesia de San- 
to António dos Olivais avisa que 
as suas secções de recenseamen- 
to não funcionarão no sábado, 


dia 23. 
- 


O Juiz de Condeixa acaba de 
decidir pela restituição, à enti- 
dade patronal, da Fábrica de 
Faianças Berardo, em Cerna- 
che, Os 100 trablahadores da 
empresa parecem ter acatado. 
sem problemas a ordem judicial. 

. 


Um hóspede da Pensão Uni- 
versal, na Avenida Navarro, foi 
quem extinguiu, com dois bal- 
des de água, um princípio de in- 
cêndio que deflagrou num dos 
quartos, onde outros hóspedes 
tinham deixado ligado um ra- 
diador. Quando bs bombeiros 
chegaram, já o prestimoso hós- 
pede «tinha dado conta do re- 


cado». ' 
. 


Organizada pelo Lions Clube 
daquela vila, é com o patroci- 
nio da respectiva Câmara Muni- 
cipal, vai realizar-se, de 26 de 
Dezembro a 2 de Janeiro, a «1.º 
Mostra Filatélica de Cantanhe- 
de, 


CAUSAS JULGADAS 
NA RELAÇÃO 


Anadia, 1.º Juízo — Apela- 
ção — Mária de Fátima de Al- 
meida Mota com Carlos Alber- 
to da Conceição Gomes e Com- 
panhia de Seguros «Fidelidade». 
Revogada. ú 

Resende — Penal — Abílio 
Rodrigues com o Juiz (arguidos 
Madalena Luísa e Altino Ra- 
mos. Negado provimento. 

Pombal — Agravo — Maria 
de Lurdes Ferreira com Artur 
dos Santos. Provido. 

Relação de Coimbra — Revi- 
são — António Augusto da 
Costa Vidalcom, Maria Clau- 
de Gonçalves. Concedida a re- 
visão. 

Vagos — Penal — Manuel 
dos Santos Agostinho e Compa- 
nhia de Seguros Comércio e In- 
dústria com o M.º P.º e Maria 
Dulcincia de Jesus e 'outros. 
Adiado. 

Coimbra, 2.º Juízo — Apela- 
ção — Compaíhia de Seguros 
«Alentejo» e outro com Pedro: 
Alexandre Maia Costa e outros. 
Revogada em parte. 

Aveiro, 2.º Juízo — Penal — 
João Maria de Oliveira Vieira 
com Manuel Joaquim Nunes e o 
M. P.º, Provido em parte. 

Sabugal — Apelação — José 
Firmino Tomás com Carlos Fer- 
nandes, Companhia de Seguros 
Funchalense e outra. Revogada 
em parte. 

Figueira da Foz — Apelação 
— Beatriz Pinto com Manuel 
da Rosa Leitão. Confirmada. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Luciano & Matos», Rua da 
Sofia, 7 (Telefone 21247). 

Cinemas — Tivoli, 15.15, 
1745 e 21.80 «Tubarão 2» 
(13 anos. 

São Teotónio, 2130, «A 
Canção da Noruega» (6 
anos). 

Avenida, 1515 e 21.30 
«Terramoto» (13 anos), 


—vários projectos aprovados pela Câmara 


A Câmara Municipal do 
Porto vai enviar, a partir de 
hoje, a todas as câmaras mu- 
micipais do país, juntas de 
freguesia de Lisboa e Porto, 
Assembleia da República As- 
sembleias Regionais dos Aco- 
res, Madeira e Macau, sindi- 
catos e CGTP, listas para 
efeito de angariação de fun- 
dos para o monumento a erigir 
ao General Humberto Delgado 


Por causa 


ao cima da Avenida dos Alia- 
dos, conforme decisão de há 
tempos do Município por- 
tuense, 

Na reunião privada de on- 
tem da Câmara do Porto, o 
presidente fez uma exposição 
descrevendo os contactos ofi- 
ciais que teve na sua visita 
a Lisboa. 

Na sessão, foi aprovada a 
aquisição do prédio da Rua 


do CCTV 


GRÁFICOS DO NORTE 
DECIDEM PARALISAR 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores Gráficos dos distritos 
do Porto, Bragança e Vila Real 
promoveu ontem de tarde, às 
15 e às 19 horas, na sede do 
Sindicato dos Trabalhadores 
do Comércio do Porto, duas 
reuniões com os trabalhado- 
res abrangidos pelo CCTV do 
sector da Imprensa, a fim de 
analisarem a situação actual 
no que diz respeito às nego- 
ciações daquele contrato 
colectivo de trabalho. 

No decorrer dessas reu- 
niões, e após exaustiva aná- 
tise da problemática vertente, 
foi aprovada uma proposta, 
na qual se considera que a 
entidade patronal tem desres- 


peitado os interesses dos 
trabalhadores, protelando as 
negociações, denunciando-se 


também que os pontos que 
falta negociar são exactamen- 
te aqueles que maior signifi- 
cado têm para os trabalhado- 
res: horário de trabalho, tabela, 
salarial, diutumidades e sud- 


sídio de alimentação. 

Assim, os referidos traba- 
lhadores decidiram: «uma pa- 
ralisação de uma hora a efec- 
tuar no próximo dia 27 e 28 
de Dezembro, 
respectivos horários e sec- 
tores, como forma de obter 
por parte dos representantes. 
patronais a apresentação de 
propostas concretas e que 
contemplem as justas aspira- 
ções dos trabalhadores, bem 
como para uma rápida con- 
clusão das negociações; apela” 
aos jornalistas para que a sua 
próxima jornada de luta coin- 
cida com a dos trabalhadores 
abrangidos pelo CCTV da Im- 
prensa, e que dessa forma 
exista uma força e umidade 
comum em defesa dos mes- 
mos olyectivos; mandatar a 
CNS (Comissão Negociadra 
Sndical) para as futuras for- 
mas de luta que acharem mais 
convenientes na defesa dos 
interesses dos trabalhadores». 


conforme os . 


da Arménia, do n.º 66 a 84, a 
pedido da Junta de Freguesia 
de Miragaia, que permitirá a 
construção de 25 fogos (a sub- 
meter ainda à Assembleia Mu- 
nicipal). 

Foram aprovadas as se- 
guintes aquisições: do 
a de S, Rogue 
; de um terreno 
sito na Rua Direita das Cam- 
pinas; e de duas parcelas com 
a área global de 67.800m2 nas 
Ruas de Santa Luzia e Auré- 
Ho Paz dos Reis. 

A Câmara aprovou um 
contrato de associação do Mu- 
nicípio com os proprietários 
do terreno sito na Travessa 
de Costa Cabral, Caminho do 
Seixal e Rua do Grupo 10 de 
Maio, com a área global de 
21.950 m2, 

Foi declarado sem efeito o 
projecto de cérceas para as 
Ruas D. Manuel II e de Al- 
berto Aires de Gouveia, per- 
mitindo-se que as alturas das 
novas construções sejam de- 
finidas pontualmente em fun- 
cão das condições específicas 
de cada caso, 

Ficou aprovado o estudo 
urbanístico das Condominhas 
para abertura de concurso 
para a construção de 320 
fogos, 

A Câmara aprovou ainda: 

O projecto de lançamento 
do concurso para construção 
do Parque Infantil do Bairro 
do Aleixo, solicitado pela Jun- 
ta de Freguesia de Lordelo do 
Ouro; estudo urbanístico e 
projecto para abertura de con- 
curso para construção de 328 
fogos na Rua de Bessa Leite; 
abertura de concurso para a 
empreitada de beneficiação 
exterior do Bairro de “doar, 

Foi feita a adjudicação da 
empreitada da Zona de Mas- 
sarelos (terraplanagens e mu- 
ros de suporte), 


Cos 
Orbita é a BICICLETA PORTUGUESA que substitui as melhores estrangei- 
ras, Porque é:— ELEGANTE,-RESISTENTE e - BEM CONCEBIDA. 


Orbita é o presente ideal para este NATAL. 

Orbita encontra-se à venda nas boas casas da especialidade. 

Ciclorbita .acicieras rortucuesas oa. — AGUEDA 
— —— deseja-lhe boas-festas 


o ita 


bicicletas 


O NATAL DE QUEM LÊ 
ema que onda. fia. pues 


DO MINHO AO ALGARVE 


NOITE DE NATAL 
NA CAPELA 
DOS ANJOS 


Comemorando o nascimen- 
to de Jesus, em Beleém, a 
Comunidade Franciscana do 
convento de Nossa Senhora. 
dos Anjos, à Ruá dos Bra- 
gas celebra, com toda a so- 
Tenidade, a Noite de Natal. 

As cerimónias terão o seu 
início às 28,30 horas e cons- 
tam de vigília e missa, No 
final será dada a beijar a 
imagem do Menino Jesus. 


NO CENTRO SOCIAL 
DO CERCO DO PORTO 


No Centro Social do Bairro 
do Cerca do Porto e por ini- 
ciativa da respectiva Comissão 
de Moradores realiza-se, ama- 
nhã, pelas 13 horas, a festa 
de Natal da Terceira Idade & 
que será preenchida com o 
tradicional almoço de Natal. 


O JORNAL 


DO NORTE 


NA ERA DA PEDRA LASCADA 


Continua. o nevoeiro na 
RTP. Os ânimos parecem 
exaltados. E o serviço res- 
sente-se. Ontem. por exem- 
plo, ao anunciar a progra- 
mação do dia, repetiram-se 
as habituais promessas em- 
Prulhaidas em papel de celo- 
fane e simpatia. Na melhor 
das boas vontades, dizia o 
Miguel Coelho, alternando 
com o agreste Pedro OM- 
veira: «O «Jornal» da RTP 
estará no ar à hora habi- 
tual». Que é às 20, como 
sabem. Pois sim! As 20 e 14, 
tá estava o paciente Adria- 
no Cerqueira a pedir descut- 
pas pelo gronde atraso. 
motivado, disse, por um 
filme em acabamentos de 
montagem. Ficámos sem 
saber qual, mas adiante se 
saberia. 

Ass e para cobertura 
da visita oficial do n.º 2 
cubano — cujo programa 
se iniciou logo de manhã— 
o «Jornal» da RTP-1 vol- 
tou a mostrar as imagens 
da véspera! Adriano «no- 
ticiaria» que «temos ainda. 
uma reportagem do dia de 
hoje, que mostraremos logo 
que esteja pronto o traba- 
lho de montagem». A coisa 
continuou e, minutos volvi- 
dos, Adriano: «Tal como 
dissemos...>. Era o Carlos 
Franco a debitar o progra- 
ma matinal da visita ofi- 
cial, e cuja reportagem co- 
meçava assim: «Segundo 
fontes do Palácio de Be- 
lém...». E a coisa, feita já 
à tarde, rematava assim: 
«Logo à noite, o sr. Carlos 
Rodriguez retribuirá o jan- 
tar...» 

Disto, o mínimo que se 
pode dizer é que a Informa- 
ção, na RTP-1 ainda vai na 
primeira fase do paleolítico, 
isto é, na era da pedra lasca- 
da, ou seja, cavernicola. 


gada de hoje, Como acon- 
teceu... 

Temores mais fundamenta- 
dos, quando veio o «Em ques- 
tão», ontem moderado por 
Soares de Oliveira, na ausén- 
cia (nunca explicada) de Mi 
ria Elisa. Tema: «Habita 
em Portugal». Tremi. Depois, 
e ainda antes da exibição do 
filmezito da praxe, são apre- 
sentados, rosto a rosto, os i 
tervenientes. Contei cinco! En- 
tão, não resisti às tremuras. 
Mudei de canal, porque eram 
horas da «Informação-2». 

Então percebe-se lá que, 
num programa concebido para 
durar uma hora, se convidem 
(cinco!) pessoas, e — como 
se isso não bastasse — preci- 
samente para falar dum gra- 
víssimo problema como é o 
da habitação neste país sem 
casas!? Ora vamos cá a ver 
uma coisa: se havia mesmo 
interesse e há, da nossa 
parte — em falar disso a s 
rio, é como a programação 
já ia imensamente atrasada, 
porque é que não se adiou 
(ou anulou — por razões que 
já direi) a «biografia de Ana 
Plácido», prevista para as 
22e20? 

Em primeiro lugar regis- 
ta-se que foram dirigid 
convites ao ministro e s 
ecretário de Estado respec- 
tivos, «declinados por com- 
promissos já assumidos». 
Pudera!. Ainda só há dias 
tomaram posse!... Mas lá 
estava um simples técnico 
do MOP, a par de represen- 
tantes dos senhortos, dos in- 
quilinos, das cooperativas e 
do Fundo de Fomento da 
Habitação. Devo esclarecer 
que só resolvi mudar de 
botão quando, logo no início 
do debate, o dito técnico do 
Ministério dizia que «tenho 
aqui uns números...» Mas 
ainda dei uma saltada ao 
E canal por um instante on 


de o id 


tenave, 
mento do secretário de Est 
do das Indústrias de Base 
Hugo de Jesus, Sem o mínimo 
trabalho de montagem, o se- 
nhor falou, falou (por sinal 
com um ruído de fundo mui- 
to incómodo) até que se can- 
sou. Não pode ser, s se 
nhoras, em televisão não é 
chegar € estender o microfo- 
ne. É preciso ter a noção da 
notícia em televisão, o tempo 
é de ouro... 

E como esse tempo pre. 
cioso é assim esbanjado, de- 
pois surgem notícias im- 
portantes espremidas na 
prateleira das «breves» O 
caso do decréscimo da pro. 
dução de vinho, O caso das 
perturbações em Espanha, 
O caso das conversações 
Salt II. Etc. ete, 

A fechar o «Jornal», as 
imagens da neve no Norte, 
com fundo de violinos, Lem. 
brei-me' logo da série do 
«Amor de Perdição» E que 
se havia beleza naquilo, ela 
não se vias, 

Enfim, eram 20,50 quando 
a coisa acabou. Com a fal- 
ta de noção de tempo que 
vai pelo Lumiar, o Escor- 
pião teméu que q resto da 
coisa entrasse pela maidru. 


a preços 


bem... só 
acredita 


mi 
morres, autora do texto do 
filme, falar do Plano a Mé- 
dio Prazo. Diga-me, diga- 
-me, minha senhora, qual é 
esse Plano, que eu não 
conheço nenhum... 

Depois da «Informação 
ainda fui a tempo de ouvi 
(bruxo!) o representante dos 
inquilinos dizer que «corre 
mos o riseo de chegar so fim 
deste programa com uma 
grande frustração...» Eu 
não dizia? 

Sobre a «Anna Plácido» 
desculpem-me vossas senho- 
rias da RTP, mas che 
-me a coisa já vista, Estarei 
enganado? E olhem que não 
toi em «Música para olhar», 
nem no episódio zero do 
«Amor da Perdição». Muito 
mal se gasta O dinheiro na 
RTP!... E também o talento 
do operador (do Porto) 
Artur Moura, O Escorpião 
está com Camilo, quando elo 
fala dum «Porto insalubre 
para todos 08 que respiram 
pela almas, |D a própria Ana 
Plácido também tinha a a 
razão, quando termina 
«Agora todos estamos mor- 
tos e já não somos loucos». 
Estaria a pensar na RTP? 


PERDEU-SE | 


Isso mesmo, perdeu-se o 
medo à inflação. Vá, à 
Rua da Torrinha. 345 
e veja com os seus 
próprios olhos como se 
fabricam e vendem 
sapatos de senhora 


BELARTE 


incríveis! 


FÁBRICA DE CALÇADO 


vendo se 


DO MINHO AO ALGARVE 


ET o SD Di 


DO MINHO AO ALGARVE 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


APONTAMENTO SOBR 


«UM REGULAMENTO 


O Governo Civil — o muito 
bem — à semelhança, alás, 
do que em outros distritos 
já foi determinado, acaba de 


vio, desejável, com os mais 
% 


idosos. 

O fundo da questão está 
entre o mais na ausência de 
centros de interesses real- 
mente criativos, não anda 
longe da situação no ensino 
e está muito de perto ligado 

à situação 
mumerosíssi- 


É 
E 
5 


ao desemprego é 
dramática do 

mas famílias de Portugal que 
vão sentindo cada vez mais 


vens, 


de famílias de parcos recur- 


sos, 
Quantos dramas por detrás difícil e amargo o pão que 
da diversão, quantos danos lhe escassein na mesa. 


e prejuízos materiais 6 mo- 
rais essas sérias brincadei- 


Lembra-nos como exemplo 
o caso daquele rapaz que pós 
termo à vida porque a mãe 
não teve posse para lhe dar 
50500. Talvez indevidamente, 
de resto, mas a verdade é 
que logo nesse momento as- 
sociamos essa morte à exis- 
tência de tais recintos de di- 


ou pior e O processo mecã- 
nico da alegria não anda lon- 
ge duma, inversão dos valo- 
res reais e profundos da vida 
confundindo a civilização da 
máquina com a máquina da 
civilização. 


CEIA QUE SERA: 


ou 
Peru recheado 


TELEFONES, 25550 ou 25551 


POR TON RETOS 


C 


piada 


*— A MELHOR DE SEMPRE COM AS ATRACÇÕES — 
LOS-LATINOS, ZÉLIA LOPES, E OUTROS ARTISTAS 


*— MÚSICA E ANIMAÇÃO COM O ORGANISTA PRI- 
VATIVO «ROGÉRIO BAGARRÃO» 


K *— PREÇO POR PESSOA — 1.000$00, COM DIREITO A 


Truta à Lair D'argent 


ou 
Filetes de tamboril guamecidos 
pa E 


Perna de porco assada 


Doces regionais, da quadra 
Fruta da época 


Entretanto, e enquanto es- 


sas questões de fundo so não 
resolvem, pensamos que é 
importante que o Governo e 
os seus representantes pen- 
sem em alternativas válidas 
e úteis para ocupar a nossa 
juventude. 

Que, naturalmente, não 
gosta de se sentir 
nem proibida. Simplesmen- 
te.. não discordamos do prin- 
cípio de que se a máquina 
destrói o homem vale mais 
destruir a máquina. 

BF. 


OS «JARDINS 
SUSPENSOS» 
DO ARCO DA PORTA NOVA 


Majestoso e representativo 
to da antiga cidade 
dos arcebispos, o Arco da 
Porta Nova, como monumento 
que é e tão bem simboliza 
todo um passado pergaminha- 
do de história, precisa, urgen- 
temente, que alguém vá lá 
expurgá-lo de toda aquela su- 
jidade que o enfeita. 
Ervas de todo o tamanho 
e feitio —algumas já trans- 
formadas em arbustos — or. 
namentam-no desgracio. 
samente, comprometedo- 


É que aqueles «jardins sus- 
pensos» dão a ideia de certo 
desleixo, logo depõem mal 
contra a entidade que tem de 
preservá-lo da acção do tem- 
Po e, neste caso concreto, da 
acção daninha das ervas. 

Refira-se que não é só o 
Arco que está enfeitado. Vá- 
rios templos da cidade pre- 
cissm também de ser lim- 
pos... 


MERCADO MUNICIPAL 
ABERTO NO SABADO 
ATÉ MAIS TARDE 


Em virtude da Festa do Na- 
tal, o Mercado Municipal es. 
tará «berto amanhã, dia 23, 
até às 15 horas. 

Esta decisão vem de encon- 
tro às necessidades da popu- 
lação que assim tem mais 
tempo para se abastecer. 


DE ANO 
AL» 


Ratoroloicioiatovoioi tai toroi ato iaiaiaiA 


Lima. 


Restaurante RAGÚ 
GRANDE NOITE DO FADO 


Com os fadistas ARLINDO DE OLIVEIRA, D. FERNANDA 
SOBERANO e SELMA FERNANDES, acompanhados por 
Seabra e Rafael e os amadores JOÃO BRÁS e JOSÉ AL- 
BERTO, acompanhados pelo Conjunto de Guitarras de Manuel 


Reserva de mesas pelo telefone 23761 — BRAGA 
(Só restam 6 mesas vagas) 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO DE BRAGA 


AVISO 


Informam-se os associados que para efeitos de participação 
na Assembleia Geral Extraordinária de hoje, dia 22, os bole- 
tins de voto se encontram à disposição nas mesas respectivas. 

Aproveitamos: para informar que na mesma altura se fará 


a distribui 


lição do Orçamento Geral para 1979, com vista à 


Assembleia Geral Ordinária de 27 do mês em curso. 
Braga, 21 de Dezembro de 1978 


VENDEMOS 


Lotes de terreno para construção em Braga e arredores. Uma 

quinta excelente para exploração pecuária a 3 quilómetros de 

Braga. Quintas e Quintinhas. Telefone 62194 ou 27189, nas 
horas de serviço, 


A DIRECÇÃO 


REGULAMENTADA 
A EXPLORAÇÃO 
DE MAQUINAS 
DE JOGO 


Segundo um edital emana- 
do do governo civil, as má- 
quinas automáticas de jogo 
passam a ter, relativamente à 
sua exploração, um regula- 
mento oficial. A concessão 
de licenças é sempre feita a 
título precário, ou seja, sob 
condição de poder ser cessa- 
da em qualquer altura em que 
se julgue conveniente. 


DOIS RATONEIROS 
DETIDOS 


Um guarda da PSP, de- 
teve, a madrugada passado, 
por suspeita, dois jovens que 
eram portadores de dois em- 
brulhos. 

Conduzidos à esquadra, 
confessaram que haviam fur- 
tado dois jogos de cozinha do 
interior de uma viatura au 
tomóvel. 

Disseram aínda que já ali 
tinham furtado três aquecedo- 
res eléctricos o outros objec- 
tos, que esconderam-nos de- 
baixo da escada de um prédio 
do Bairro das Enguardas, 
sitio onde moram, 

Trata-se do Daniel da Silva 
Quintas e de Luís Filipe Cer- 
queira Peixoto, ambos de 16 
anos, sem profissão. 

Vão ser enviados ao Tri- 
bunal, 


LECENÇAS DE USO 
E PORTE DE ARMAS 


Segundo uma informação 
emanada do Comando Distri- 
tal da P.S.P. a renovação das 
licenças de uso e porte de 
arma de defesa, caça é recreio, 


- cano liso ou estriado, deve ser. 
requerid 31º de 


Bo. 


A Festa de Natal levada 
a efeito pelos médicos, pes- 
soal de enfermagem e pessoal 
administrativo do Hospital 
distrital de Viana do Castelo 
foi, om si, uma iniciativa vá- 
lida, um movimento humano 
e cheio de boas intenções, que 
proporcionou aos doentes, com 
o espectáculo de variedacps, 
com as prendas e o beberete, 
horas de alegria no meio das 
suas infelicidades, mas que ao 
mesmo tempo, a nós, visitan- 
tes, nos deu uma nota tris- 
tíssima da degradação a que 
chegou esse estabelecimento 
hospitalar, efectivamente uma 
autêntica vergonha para qual- 


quer país e uma chaga viva 
no corpo desta cidade, cheia 
de generosas intensões. Há 
mais de um ano, assinalâmos 
nestas colunas a visita de um 
ministro e de um secretário 
de Estaip, que foram a esse 
velho edifício do aéoulo XVII 
apreciar a situação em que o 
mesmo se encontrava, com 
telhados a desfazer-se e com 
instalações péssimas; daí para 
cá, outras entidades governa- 
mentais vieram igualmente 
fazer a rotineira visita, com 
ilusórias perspectivas que mo- 
dificassem a situação, mas 
esta mantém-se, dia a dia 
mais agravada, a ponto de 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MANUAIS DE IDOSOS 


Na sequência de um traba- 
lho desenvolvido pelo Insti- 
tuto de Família e Acção So- 
cial (IFAS), Serviço de Acção 
Directa deste distrito, foi pos- 
sível realizar agora uma inte- 
ressante exposição de traba- 
lhos manuais reunidos nos di- 
ferentes Lares da Terceira 
Idade neste distrito, a saber: 
Congregação de N.º Sr: da 
Caridade, Lar Pereira de 
Sousa (Melgaço), Lar Senhor 
dos Mareantes (Caminha), 
Lar Santiago (Viana do Cas- 
telo), Lar S. Bento (Seixas), 
Lar Condes da Folgosa (Ponte 
da Barca), Lar Soares Pe- 
reira (Arcos de Valdevez) e 
de N.! Sr. da Conceição de 
Ponte de Lima, 


“Trata-se de uma grande va- 
rledade de trabalhos manuais 
madeira, pintura, entrança- 
dos, toalhas, bordados, etc., 
constituindo no conjunto uma 
amostragem encorajadora e 
que dá bem a medida do 
quanto valem todas as ini- 
ciativas tendentes a ocupar os 
idosos libertando-os da soli- 
dão e das implicações da 
idade. 


A exposição logo que abriu 
teve grande concorrência de 
público sendo muito encora- 
jadoras as compras desde logo 
efectuadas. A exposição está 
patente nos antigos Paços do 
Concelho na Praça da Repú- 
blica mantendo-se aberta até 
ao dia 30 do corrente, 


FESTA DE NATAL 
NA MEADELA 


A Junta de Freguesia de 
Meadela promove no sábado, 
& partir das 15 horas, na Casa 
do Povo, uma festa que tem 
a particularidade de ser dedi- 
cada a todas as crianças da 
freguesia. Além da Junta 
colaboram na festa a Casa do 
Povo, e a ACEP que tem a 
cargo a montagem do espec- 
táculo em que os seus ele- 
mentos aotuarão bem como 
«O Pataco de Viana do Cos- 
telo, palhaços, etc. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SER- 
VIÇO — «S, Bento», Rua 
Nova de S, Bento, Té, tele- 
fone 28115, 


E FESTA NO HOSPITAL DEGRADADO! 


hoje, ao entrarmos naquelas 


escadarias e corre- 


dores, vendo o pessoal encur- 


os corredores pejados de doen- 


tos ou da pessoas que espe- 
ravam consulta, o aspecto ge- 
ral dos anteriores, pobre e 
cheio de mazelas, nem five- 
mos vontade de ir assistir à 
festa; vismos embora, peositi- 
vamente enojados e reveita- 
dos com o aviltamento a que 
as entidades governamentais 
condenaram este mísero Eos- 
pital de Viana do Castelo. 


PROBLEMAS DE PESCA 


Como já moticiâmos, reco- 
meçou a pesca neste porto, 
Mag O que se regista como 
nota mais importante é o es-. 
pantoso aumento de custas, o 
que leva a registarem-se apu- 
ros na lota supertores a mil 
combos diários, sem que, no 
entanto, a quantidade de cup 
tura de pescado corresponda. 
As razões desse elevado ren- 
dimento filiam-se nos preços 
que na lota de ontem altizgi- 
ram o goraz, 280800; a pes- 
cada, 350300; o robalo, 245%; 
eo baídejo, 180$00. 


porge, em faca de preços tão 
elevados; o que se verífica 6 
que, principalmente esta 


quadra do ano, esses compra- 
dores têm que farçosamente 
«levar» peixe, poderá dier- 
-Se, seja a que preço for. 


ASSINALADOS FESTIVAMENTE OS 60 ANOS 
DA COMPANHIA PORTUGUESA DE FORNOS ELÉCTRICOS 


Canas de Senhorim esteve 
há dias em festa rija. E o caso 
não era para menos, ou não 
se festejasse com o merecido 
júbilo o 60º aniversário da 
fundação da Companhia Portu- 
guesa de Fornos Eléctricos. 

Eram cerca das 11 horas, 
quando no novo pavilhão, 
se , se fo) 


cum nto 
plica sanções Sociais vo 


termibação. dem 

legais. As autorizações de sim. 
ples detenção também devem 
Ser requeridas, saco contrário 
os infractores ficam sujeitos 
às penalidades da lei incursas 
no regulamento respeitante a 
armamento. 


COMANDANTE DA GNR. 
DO PORTO 

VEIO DESPEDIR-SE 
DOS ALISTADOS 


Esteve ontem nesta cidade, 
onde chegou cerca do meio-dia 
o comandante do Batalhão da 
G.N.R. do Porto, coronel Arris.. 
cado Nunes. A sua vinda teve 
como finalidade despedir-se e 
confraternizar com os Alista. 
dos que há dias terminaram o 
período de instrução e fizeram 
o seu compromisso de honra. 

Aquele oficial fez.lhes uma 
prelecção durante a qual os 
incitou ao cumprimento do 
dever e à defesa do prestígio 
da G.N.R. 


ADORAÇÃO REPARADORA 


As 22 horas de hoje reali- 
za-se no templo dos Congre- 
gados, desta cidade, a habitual 
adoração reparadora mensal. 

No final é celebrada uma 
missa, 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — S. Geraldo, 
tarde e noite, «Três balas para 
um pistoleiro» (18 anos); Acil, 
também em duas sessões, «O 
gosto da aventura» (13 anos); 
Teatro Circo, «Homens e Tu. 
barães» (13 anos); Estúdio, o 
filme «Perseguição desespera- 
da» (13 anos).; Gold Center, 
«Selva de asfalto» (13 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—Aivim» no Arco da Porta 
Nova (Telef. 22682); e «Brito 
na Avenida da Liberdade (Te. 
Isfone 22685). 


PÓVOA DE LANHOSO 


CALVOS 
TEM BANDA DE MÚSICA 


Na freguesia de Calvos 
acaba de ser criada, por es- 
critura pública, uma banda de 
música. Denomina-se Banda 
Musical de Calvos. 

Para o efeito, foi constitui. 
da uma associação que tem 
por finalidade o ensino, pro- 
moção e expansão da música, 
iniciativa que oxalá vingue. 

Tem a sua sede no lunar 
da Igreja, 

É bom que as bandas re- 
nasçam, pois elas represen- 
tam um meio de expansão 
cultural importante que é 
preciso incentivar, 

Calvos está de parabéns. 


O TORDO 
VEIO DA ESTÓNIA 


Pelo caçador José Soares 
Correia, das Termas de Cal- 
delas, foi morto um tordo por- 
tador de uma anilha com 
seguinte inscrição: Estónia 
Matsalv — H 28666. 

A ave foi abatida nq dia 
17, naquela região, - 


Na referida mesa tomaram 
parte os srs. dr. Ferreira da 
Costa, presidente do Conselho 
de Administr; , dr, Loal de 
Loureiro, presidente da Câma- 


- DÁ 
CAVA 
E 


D 
VIRIATO 


focais não têm 
meras solicitações. 


ra de Viseu, dr. José Correi 
presidente da Câmara de Nelas, 
dr. Brito, delegado em Viseu 
do Ministério do Trabalho, dr. 
Neto Portugai, presidente do 
Conselho Fiscal da Companhi: 

eng.? Mendes da Costa, direc- 


? el adminis- 
dor, eng.º Ferreira de Sou-- 
sa, administrador e, César Lo- 
pes, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Canas de Senhorim. 
Aberta a sessão, falou o pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração, dr, Ferreira da Cos- 


SÓ QUERÍAMOS 
ENTENDER! 


“São difíceis os tie ce 


Correm. 


o desleixo como são tratados determinados aspectos da 


urbe em que so vive. 


As obras de «Santa Engrácian, por mais que possa 
doer a muito boa gente, são inúmeras, hoje em dia. Elas 


pululam — e talvez nem venha a ser encontrada solução, a 
curto, médio ou longo prazo —, de uma forma assustad 


pelo país. 


Viseu, neste aspecto, e valha-nos isso, até para «con- 
solação» e estímulo (!?), não tem privilégio tão indesejado. 
ter companhia | 


Nalguma coisa devíamos 


Desta vez queremos referir-nos àqueles inestéticos 
entrada 


casarões, ali mesmo à 


do Campo de Viriato, ao 


fundo da Avenida Emídio Navarro, ligando à da Bélgica, e 
de «caray voltada para o recinto da Feira de São Mateus 
e da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, que continuam 
a ser uma nódoa a «sujan o local. 

Há tempos desventrou-so aquilo tudo, e para quê? 
Para tomar ainda mais pesada e intragável aquela edifica- 
ção? Para mostrar às pessoas as «costelas» descamadas 
a «came» escasseia em todos os sentidos ! — do mori- 
bundo bloco?, a porcaria e a podridão que se se escondia ? 
E para que se escorraçou dali, no período da Feira de São 
Mateus, o proprietário de uma «casa» de pasto, sabido que 
no mês de Setembro apenas se «mostrou aos utentes a 


má orgânica administrativa ? 


Está previsto para o local um arranjo urbanístico à 
altura do mesmo, com amplo ajardinado e tudo, acabando- 
-Se de vez com aquela mascarra que continua de pé, não 
sabemos por quanto tempo ainda, e isto depois das 
de demolição terem começado há mais de cinco meses. Na 
verdade, temos de reconhecer que, efectivamente, se anda 


com lentidão excessiva... 


E o que é mais de pasmar e nos interroga é o facto 
de o camartelo ter entrado nas demolições necessárias — 
estas, sim | — com tal aparato (mais do que uma vez), pa- 


recendo que aquilo tudo ia pelos ares, num lampejo. 


qual quê! 


Mas, 


A lei da inórcia 6, hoje em dia, a mola a «im- 


pulsionany, perdão, a emperrar os serviços que temos. Te- 
memos até que se tenha ou esteja a criar, generalizando-se, 
uma nova lei da Física, aumentando-se a «propriedade que 
têm todos os corpos de persistir no estado de repouso». 

Resta-nos a consolação de que a chuva se vá infik 
trando nas paredes em ruína, ajudando ou precipitando os 
acontecimentos. Só desejamos que não haja a lamentar 
algum incidente, pelo desprendimento de alguns «calhaus». 
Um estava mesmo a balouçar... e caiu de noite. E se 


passava alguém na altura ?! 


ratoeira. 


frase começa a vulgarizar-se, Pensamos bastante 
se devíamos ou não inseri-la, mas, na verdade, «só queria- 


mos entender 1...» 


VENDEM-SE 


ta, que historiou em pormezor 
os acontecimentos mais zele- 
vantes daquela Comparíia. 
Anunciou as novas regalias so- 
ciais que beneficiarão os seus 
trabalhadores. Aos trabalhado- 
res mais antigos da Companiia, 
João de Deus e Alberto NMar- 
tins, respectivamente, com 53 
e 51 anos de serviço, entregou 
uma promissória dum barco 
com 50 contos a cada um e 
ainda um seguro de vida, um 
o to di lidade e mi 


ças 
Com os escalões de 25 c 10 
anos de serviço os trabalhedo- 
res da Companhia receberam 
os prémios e medalhas, segan- 
do a sua antiguidade. 
Presentes e ausentes, ain- 
edifício dos Bombeiros Velun- 
tários, servido um bem corfec- 
cionado almoço a cerca de 400 
pessoas. 


CAMIÃ 
DESGOVERNADO 


fez vários estragos 
e matou duas vacas 


O camião-betoneiro com a 
matrícula CH-70-14, pertencen- 
te à firma «Betão Liz», com as 
suas instalações em Travaçós 
de Baixo, Viseu, estava esta- 
cionado ao cima da Íngreme 
rua de Alferes Maldonado, 
quando, subitamente, se destra- 
vou e foi rua abaixo. Percor- 
rendo, sem governo, cerca de 
300 metros, ia destruindo tudo, 
ora dum lado ora do outro, 
o que lhe opunha resistência, 
tais como: três postes de ilu- 
minação pública, duas placas 
de sinalização e, ainda, um en- 
costo a um automóvel com que 
se cruzou na sua demoníaca 
marcha, só se detendo contra 
uma dependência de arruma- 


ções e curral do gado perten-' 


cente à família Ataíde Cunha, 
da Casa do Cruzeiro, mas alu- 
gada a António Seara. 

Dessa colisão, além da des- 
truição total da parede do lado 
do embate, morreram duas va- 
liosas vacas leiteiras, que fo- 
ram conduzidas ao matadouro. 
municipal, 

A cidade fez uma autêntica 
romaria para ver o infeliz 
acontecimento, A PSP tomou 
conta da ocorrência. 


«JORNAL DE LAFÕES» 


Dirigido à Delegação do nos- 
so jornal em Viseu, recebemos 
um número especial do «Jornal 
de Lafões», da vila de Oliveira 
de Frades. 

Tão bem apresentada como 
luxuosa obra-prima, além do 
que vale como documento de 
consulta, representa muito es- 
forço para dar publicidade a 
uma edição tipo revista, que 
todos os que a receberam, hon-. 
ram-se de a ter e guardar nas 
suas estantes, 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Cine-Ros- 
sto, às 21.15 horas, «Júlia» 
(18 amos), 


ANDARES, LOJAS, GARAGENS 


Muito perto do centro da cidade, em fase de acabamento e com a 


qualidade TEVISIL. 


Andares c/ 2 e 3 quartos desde 1.080 c, Estabelecimentos polivalentes. 
Preços especiais de lançamento. 


TEVISIL — APART. 120 — TELEF. 25091/2 — VISEU 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS» 


— UMA PRENDA VALIOSA DE NATAL 


Tal como há dias afirmava 
o comandante dos «Bombeiros 
Novosz, eng. João Barrosa, em 
sessão pública, os bombeiros 
têm de continuar a andar com 
o saco na mão, pedindo para 


lectividade. E as generosidades 
vão aparecendo não da parte 
de grandes capitalistas, que já 
usufruem os seus réditos, 
mesmo sentados numa pol. 
trona, mas de homens que 
lutam ainda as vinte e quatro 
horas para conseguirem vencer 
a vida. 

Está neste caso Manuel 
Marques Pedrosa, homem que 
nos últimos dias andou nas 
grandes parangonas nas colu. 
nas deste jornal, e anda já nas 


bocas do Mundo, que acaba de 
anunciar à Direcção e Coman. 
do dos «Bombeiros Velhos» a 
dádiva de 40 contos para 
aquisição de uma ambulância 
que tanta falta está a fazer 
àquela benemérita corporação. 
A nova viatura que vai ser 
encomendada deverá ser ben- 
zida e inaugurada no próximo 
dia 28 de Janeiro, aniversário 
daquela prestante corporação. 

— Telefone 23569, «O que dou para os bom. 


À «PRÓLEITE —(ooperativa 
Agrícola de Produtos de Leite 
do Centro Litoral» 


Dentro do espírito de solidariedade cooperativo que 
sempre a tem norteado, vem desejar as BOAS FESTAS a 
todos os seus associados, concretizando-as com o processa- 
mento e pagamento — ainda antes do Natal — do leite 
recebido na primeira quinzena de Dezembro. 

Este lonvável esforço de trabalho está a ser feito com 
a cooperação voluntária de todo o pessoal administrativo 
desta Cooperativa. 

Expressa igualmente os votos de um FELIZ NATAL 
e ANO NOVO próspero a toda a sua extensa clientela e 
cosperantes do abastecimento público. Mi 


Casa grande 


Oliveira de Azeméis, 21 de Dezembro de 1978. 


A DIRECÇÃO 


beiros é o que acho mais bem 
empregue» — dizia Marques Pe. 
drosa aos directores dos «Bom. 
beiros Velhos». 


ABRIU 

AGENCIA BANCÁRIA 
NA GAFANHA 

DA NAZARB 


queiia vila. 

A agência fica sob a ge. 
rência de Fernando Canha 
e já dispõe de dez fumcioná- 


— tos, 


ROUBADA 
UMA VIATURA 


Na Rua de S. Sebastião tor 
furtada, ma última madru- 


ENTROU BACALHAU 
SAIU BATATA 


Durante o dia de amem, 
saiu a barra o maivio de bam- 
deima holandesa «Adriana», 
com mil e quinhentas tone 
fadas de tatalta para a Argé- 
fia, tendo entrado o navio 
bacalhoeiro «Amtárotico» com 
uma carga de bacalhau, de 
que se desconheco a totaii- 


ade, 


FESTAS DE NATAL 
NO HOSPITAL 


No último fim-de-semana, 


mais festas de Natal dedica. 
“das mão só aos doentes adul- 
tos mais afnda às crianças 
que ali se encontram inter. 
nadas. 

Os filhos dos trabalhadores 


lanches, palhaços e teatro de 
fantoches. 


ASSEMBLEIA 


JO SOCIA 
DEMOCRATA 


4 A Comissão Concelhia do Partido Social 
Democrata (P.S.D.), convida. todos os militan- 
tes e simpatizantes a estarem tes, 


-NATAL/78>», que hoje se realiza, pelas 22 
horas, na nova sede concelhia, na Rua José 
Estêvão, 10-1.º. 


OFERECE-SE 


Engenheiro técnico electromecânico, 39 anos, ex-chefe 
de manutenção e director técnico em fábricas de óleos sabões, 
extrusão p.v.o., têxtil e embalagens metálicas, em Africa, 
Portugal e América Latina, dominando Espanhol, Francês e 
Inglês. 


Para lugar compatível e estável. 
Informa : Telefone 46563 (Aveiro). 


BOSCH 


Conjunto Boxer 
Furar e Serrar 


presentes, no 
sorteio «CABAZ SOCIAL DEMOCRATA- x 


MUNICIPAL 


FESTA DE NATAL 
EM PORTOMAR 
(MIRA) 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — 
“Moderma», Rua Combeten- 
tes da Grando Guerra, 195 
— telef. 23665. 

Diversões — Teatro Avei. 
rense: às 21,30 horas, «As 
rodas da fortuna» (18 emos), 

Cine-Avenida: às 21,80 ho 
ras, <A justioeira» (18 anos). 

Cine Bustos: às 21,30, «O 


da nova geração. 
Com 2 velocidades. Percussão. 
Potente Motor de 420W, Capacidade de 
= perfuração em betão $10 m/m. Automático 
? de sobrecarga. Adaptável a todos os acessórios 
Bosch Combi. ISOLAMENTO TOTAL 


Berbequim 
Boxer 


Jogo de chaves S 51 


Mala para 
Ferramentas 


Consulte o seu revendedor 


GARAGEM LOPES, LDA. 
Ruarda Paz, 17 — VISEU 


Ferramentas Caseiras 


BOSCH 
Para toda a vide! 


tm 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


DO MINHO AO ALGARVE 


COMISSÃO DO NÚCLEO 
DA CRUZ VERMELHA 
REPUDIA COMUNICADO 
DA DELEGAÇÃO DISTRITAL 


Assinado pelo sr. José Ar- 
mando de Moreira Pimenta 
Fernandes, presidente da de- 
legação distrital de Braga da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
recebemos uma carta, que re- 
produzimos na integra, rela- 
tivamente à notícia publicada 
em «O Comércio do Porto», 
em 10 do corrente, com o ti- 
tulo «Comissão do Núcleo da 
Cruz Vermelha repudia comu- 
nicado da delegação distri- 
talo, 

«1 — Não existe em Gui- 
marães qualquer Núcleo da 
Cruz Vermelha; tem-se esta- 
do, apenas, a trabalhar para 
a sua formação. 

2 — Às pessoas que cons- 
tituiam a respectiva Comis- 
são resolveram trabalhar, já, 
na Operação Pirâmide, o que 
é francamente louvável, sen- 
do-lhes concedido, para esse 
efeito, e só, «plena autono-” 
mia de acção». 

3 — Considerei e considero 
uma ilegalidade que, sem que 
tenha existência (legal), o 
grupo de pessoas que traba- 
lhava na criação do Núcleo 
da Cruz Vermelha de Guima- 
rães tenha apresentado como 
facto consumado o que não 
pammava de uma hipótese, 
actuando em nome da Cruz 
Vermelha, a que de direito e 
de facto ainda não pertencia, 
utilizando, inclusivamente, pa- 
pel que mandou timbrar com o 
distintivo da Cruz Vermelha, 
e assinando documentos com 
a indicação de cargos em que 
as pessoas não tinham sido 
investidas, nem estando, se- 
quer, assente que o viessem 
a ser. Aliás, dentro dos prin- 


mm 


Mm 


ATENÇÃO 


GUIMARÃES 


A PARTIR DE HOJE TEMOS O PRAZER DE APRESENTAR NO NOSSO 
SALÃO DE VENDAS, O FABULOSO 


ar O E ot 
| CHRYSLER -SUNBE; 
CARDAN= comercio DE AUTOMÓVEIS, REPRESENTAÇÕES, LDA. 

Rua S. Gonçalo, 517/593 — Telefs. 41768 - 40425 .—— GUIMARÃES 


cíplos, hierárquicos da Cruz 
Vermelha, nunca um Núcleo 
pode ser constituído à reve- 
lia da Delegação Distrital, 
uma vez que só pela mesma 
pode ser mandatada a respec- 
tiva Direcção. Direcção que 
depende, funcional e hierar- 
quicamente, da Direcção da 
Delegação Distrital da C. V., 
com total exclusão de qual- 
quer outra autoridade. 

4 — Repudiam-se os adjec- 
tivos «incorrecto», «incons- 
ciente», e «autoritário» com 
que é qualificado o comuni- 
cado desta Delegação, comu- 
nicado que pretendia, tão só, 
pôr as coisas no seu lugar. 
Aliás, o mesmo foi precedido 
de intervenção telefónica do 
signatário junto do Senhor 
Diamantino Morais, pessoa 
por nós credenciada para 
contactos conducentes à even- 
tual criação do Núcleo de 
Guimarães da C.V.P. contra- 
riamente ao que se afirma no 
local em causa. 

5-— E falso e inconsequente 
que «o motivo de tal comu- 
micado se deve ao facto de 
nos envelopes não ter, sido 
posto o nome da capital do 
distrito». 

6 — Estão a Delegação de 
Braga da C.V.P. e eu pró- 
prio, que nem de Braga sou, 
alheios a quaisquer rivalida- 
des entre as duas cidades vi- 
zinhas, movendo-os tão só o 
propósito de contribuirem 
para a união entre os homens 
e lhes minorarem as suas ca- 
rências. Para isso entende- 
mos ser necessário que nin- 


guém exorbite as atribuições 


que tem», 


“ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 


VAI RENASCER 


Na: Associação Comercial 
desta cidade, efectuou-se uma 
reunião de Imprensa, convo- 
cada pelo sr. António Farin 
Martins, durante a qual foi 
revelado que irla renascer a 
Associação Induntrlal, 

Estiveram presentes à reu- 
nião comerciantes, armaze- 
nistas e industriais desta ci- 
dade que tomaram conheci- 
mento de tão importante r 
solução e de que a futura 
Associação Industrial volta- 
ria a ter a sua sede na Asso- 
ciação Comercial. 

No uso da palavra, o sr. 
Abel P. Ribeiro da Silva atir- 
mou que ainda não foi reco- 
nhecida a Guimarães a sua 
posição de grande centro ex- 
portador do país; e os srs. 
Antônio Xavier e Alberto Ma- 


ASSOCIAÇÃO 

DE ANTIGOS ESTUDANTES 
TEM NOVOS CORPOS 
GERENTES 


A Associação dos Antigos 
Estudantes desta cidade aca- 
ba de eleger os seus corpos 
gerentes, que ficaram assim 
constituídos: 

Direcção — Presidente — 
Jaime da Cunha F. Machado; 
vice-presidente, Joaquim Mi 
nuel Santoalha M. P. de Fa- 


Gonçalves; vogais, dr. Alberto 
L. Pita da Costa, Ilídio Tei- 
bão Ribeiro de Abreu. 

Assembleia Geral — presid, 
António Faria Martins; 1º 
see, dr. Adelino R. de Abre! 
see. Albertino Faria Mar- 
tins, 

Conselho Fiscal — pre: 
ar. João A. Mota Prego de 
Faria; sec., José Bernardo de 
Oliveira; relator, Alexandre 
da Costa Rodrigues. 

Comissão para a alteração 
dos estatutos: António Faria 
Martins, eng. Hélder Rocha, 
eng. José Maria Gomes Alves, 
Alexandre da C. Rodrigues € 
Direcção da A.AEIG.. 


ee 


A SETENAVE 
DEFENDE 
A NATUREZA 


Localizado na rota das principais vias 

marítimas, o estaleiro da Setenave 

dispõe, também, de meios técnicos avançados 

de luta contra a poluição das águas. 

A estação de limpeza e desgasificação da Setenave 
presta serviço exemplar. Em qualquer petroleiro. 
Nela tudo funciona a ritmo certo, rápido e eficiente. 
Restitui-se ao rio o que ao rio deve pertencer: 


Água limpa. Despoluida. 


E 


setenave 


Estaleiros Navais de Setúbal 


Tais: 09520101, 05520151 - Tele 13 143P.0, Bo 135 - Seal - Povoa 


“próximo dia 31 do 


galhães e Sousa desenvolve- 
ram temas de muito interesse 
que muito viriam contribuir 
para 'o renascimento da refe- 
rida Associação. 

Por sus vez, o presidente 
da Associação Comercial ma- 
nifestou a confiança de que 
com a união de todos os in- 


“ dustriais aquela Casa poderia 


vira ser de uma importância. 
fundamental para todos. 

A reunião prosseguirá no 
próximo dia 15 de Janeiro, 
às 17 horas, no mesmo local, 
e tudo leva a crer que Gui- 
marães voltará a ter a sua 
Associação Comercial e Ip- 
dustrial, desaparecida pela 
Constituição fascista de 1983, 
que acabou com as associa- 
ções patronais para as trans- 
formar em Grémios. 


ANOMALIAS 
NO SALGUEIRAL 


A urbanização do Salguei- 
ral degradou-se totalmente, 
pois o ritmo de construção de 
habitações tem vindo à au- 
mentar, enquanto que as pri- 
mitivas e estreitas ruas se 
mantêm como dantes, não 
dando vazão ao movimento 
que nelas se processa, tanto 
mais que se tornaram in- 
transitáveis, cheias de covas 
e sem iluminação. 

Para piorar a situação de 
quem mora, a distribuição 
do correio não chega às habi- 
tações, pelo que a população 
do Salgueiral, em número de 
um milhar, tem que ir buscar. 
a correspondência que lhe é 
destinada a uma das bombas 
de gasolina que fica perto da 
rodovia, a escassos metros da 
entrada da chamada «urbani- 
zação» do Salgueiral! 


ASSOCIAÇÃO , COMERCIAL 
HORÁRIO DE NATAL 


Conforme preceitua o CC.T. 
no sábado, os estabelecimen- 
tos poderão estar abertos na 
parte da tarde, sendo este 
trabalho compensado com des- 
canso do pessoal no dia 26. 
Entretanto, o comércio reta- 
lista poderá estar aberto 
hoje e amanhã até às 22 ho- 
ras, bem como no domingo, 
24, dia em que poderá abrir 
no período compreendido en- 
tre as 10 e as 16 horas. 


Promovida por um grupo 
de alunos da Escola de Belas 
Artes do Porto, bem como de 
alguns vimaranenses e pro- 
fessores a leccionarem nesta 


imo dia 31 do corren 
“Os vários trabalhos expos- 
os são da autoria de Fer- 
nando Oliveira, Viana Pare- 
des, Seara de Sá Fernando 
Rodrigues, F. Esteves e Sal- 
gado de Almeida. 


“pelo vigário 


DO MINHO AO ALGARVE 


TRÁS-0S- MONTES / ALTO- DOURO 


EM MIRANDELA 


TRABALHOS FORCADOS 
NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS? 


Por incrível que pareça, para 
os 27 lugares das escolas pri- 
márias de Mirandela apenas 
existem três serventes, distri- 
buídas pela Escola n.º 1 (Cen- 
tral, com 4 salas e 8 lugares). 
uma; N.º 2, Bairro, com 4 sa- 
las e 7 Jugares, nenhuma; N.º 3, 
Praça, com 2 salas e 4 lugares, 
uma; e N.º 4, Golfeiras, com 4 
salas e 8 lugares, uma, A ser- 
vente da Escola N.º 3 tem ain- 
da a seu cargo a limpeza das 
três dependências da Delegação. 
Escolar. 

Em face deste quadro, a lim- 
peza das salas de aula da Es- 
cola N.º 2 é feita pelo profes- 
sorado, com a ajuda dos alu- 
nos, daqui resultando situação 
deveras condenável, nos tem- 
pos que correm, com tanta 
falta de postos de trabalho e 
com tanta gente recebendo or- 
denados sem nada fazerem, 

Pais das crianças têm-se ma- 
nifestado já, pois os seus filhos 
chegam a casa tardiamente, 
mormente aqueles que, saindo 
da escola às 5,35 horas da tar- 
de, ali permanecem uma hora 
e mais a ajudar os professores 
em tal tarefa. Saliente-se, ain- 
da, que o funcionamento em 
regime duplo não deixa as sa 
las livres para o indispens: 
arejamento e operações de lim- 
peza. As instalações sanitárias, 
com utilização intensa, estão 
praticamente destruídas ou em 
estado deplorável, cabendo, nes- 
te ponto, um pouco mais de 
atenção à edilidade, para o efei- 
to. Quer o Delegado Escolar, 
os professores e pais, vão fi- 
cando cansados de apresenta- 
rem o caso, sem nada conse- 
guirem. 

Uma certeza vigora nas Es- 


colas de Mirandela: limpeza, 
com trabalhos forçados. 
Até quando, senhores respon- 
sáveis do MEC? 
AF. S 


EXPOSIÇÃO DE ARTE 


No salão dos Bombeiros Vo- 
luntários tem estado patente a 
exposição de Arte Rupestre do 
Vale do Tejo, uma iniciativa 
da Junta de Freguesia de Mi- 
randela e Grupo de Arqueolo- 
gia da Casa de Cultura de 
Bragança, que tem sido muito 
visitada. 


Bragança sem jornais diários 
devido ao primeiro grande nevão 


Eragança foi surpneendi- 
da, ao romper do dia de ante- 
ontem, com o primeiro grande 
nevão deste final de Outono. 
que, ao fim do dia, aínda. co- 
bria toda esta região, tor- 
nando dificil e perigoso o 
trânsito rodoviário nas estra- 
das que dão acesso a esta ci- 
dade. 

Nas vizinhas semas de 
Nogueira e Montesinho, a 
neve atimgiu 20-40 centime- 
tros de espessura, enquanto 
que só muito ligeiramente pe- 
gou nas ruas da cidade, 

Todavia, os telhados das 
casas, jardins e veículos esta. 
cionados estiveram cobertos 
de neve e assim continuarão 
pela noite adiante. E, entre- 
tamto, durante todo o dia, 
houve um sol bastamte agra- 


ESPANHÓIS E PORTUGUESES EXIGEM 
CORREIO MAIS RÁPIDO E REGULAR 


Chaves é uma cidade de 
fronteira que, como tal, tem 
ligações íntimas a todos os 

“sennenstumupe 91 O Sieimjno 

sonb “SieioJotos Jonb “San 
localidades situadas do outro 
lado, nomeadamente com Ve- 
rin e Orense. 

Mas se os contactos tele- 
fónicos são demorados, exi- 
gindo por vezes horas de es- 
pera na bicha do «internacio- 
nal», os contactos por correio 
são ainda mais morosos. Bas- 
ta dizer, que uma carta de- 
mora de Verin a Chaves e vi- 
ce-versa, nada menos do que 
entre seis a oito dias. Isto, 
porque embora distando aque- 
las localidades uns vinte e 
poucos quilómetros, o correio 
remetido de Verin tem de 
passar por Orense, Ponteve- 
dra, Madrid, Lisboa, desta 
para qualquer outro lado e fi- 
nalmente chega, passados uns 


NOTÍCIAS BREVES 


DE MONCORVO 


* Coma presença de D. An- 
tónio Rafael foi inaugurado 

em Moncorvo um novo airro 

constituído por quatro arrua- 

mentos e a que foi dado o 

e de «Senhora « ' Cone 
«Tr elho», 


e « 
bênção foi 
capitular 
cese, que se encontrava de 
visita pastoral a Moncorvo. 
O acontecimento foi festejado 
com foguetes e arruadas pela 
banda de música de Mon- 
corvo. 


DA RÉGUA 


* Por proposta que foi apro- 

vada pela Assembleia Mu- 
nícipal, vai ser aumentado o 
custo do metro cúbico de 
água no concelho de Peso da 
Régua. Na mesma assembleia 
foram também alteradas as 
taxas de ocupação do Merca- 
do Municipal. 


* A Associação Humanitária 

dos Bombeiros do Peso da 
Régua realiza no próximo dia 
23, pelas 21 horas, a sua 
assembleia geral, tendo como 
ordem do dia «a discussão e 
aprovação do primeiro orça- 
mento suplementar para 1978 
e do orçamento para o ano 
de 1979. 


DE VILA REAL 
* Aos acessos ao hospital 
de Lordelo, cujas propos- 
tas de empreitada se encon- 
tram já em anátise na Câma- 
ra Municipal, vai ser dado o 
nome de «Avenida da Norue- 
ga», em homenagem ao au- 
xílio daquete país para a cons- 
trução do hospital já baptiza- 
do de «S. Pedro». 


* Vita Real tenta crescer em 

altura. Assim no gaveto 
das ruas D. Margarida Chaves 
e Gonçalo Cristóvão vai er- 
guer-se um imóvel com oito 
pisos, enquanto que em ter- 
renos próximos no antigo ma- 
tadouro (na Avenida da Mar- 
ginal) se vai erguer um com- 
plexo habitacional recente- 
mente transaccionado entre a 
sociedade «O Nosso Caféy — 
que terá realizado um rentável 
negócio—e o conhecido em- 
preiteiro e empreendedor des. 
ta cidade «Jaime», que se 
propõe arrancar com o em- 
preendimento a muito curio 
prazo e, de tal forma, que es- 
tuda a possibilidade de uma 
das torres ser aproveitada 
para fins culturais, artísticos e 
turísticos. 


Em Bragança 


AINDA O ESCÂNDALO 
DA RÁDIO TELEVISÃO 


Apesar do nosso protesto 
de há dias, pelo deplorável 
funcionamento da R.T.P, por 
há mais de dez dias conse- 
outivos não conseguir fazer 
ouvir os seus programas, e 
depois de esta vasta região 
bragançana ter largos milha- 
res de possuidores de telsvi- 
sores, infelizmente, tal estado 
de coisas continua a manter- 
-se, de nada valendo Os pro- 
testos de quem tento se sa- 
crifica para pagar as taxas da 
sua utilização, perdendo horas 
e horas à espera de progra- 
mas televisivos que nunca 


aparecem! Pois o insófito de, 


da Dio- 


tudo isto — é que só tivemos 
televisão no passado dia 16, 
isto é, no dia da «Pirâmide», 
talvez por terem estado equi 
técnicos e dirigentes da R.T.P. 


sabendo também que já está 
a processar-se um grande 
movimento entre os seus 
utentes transmontanos, que 
são aos milhares, repetimos, 
no sentido de devolverem e 
restituírem os recibos das ta- 
xas, desistindo do seu paga- 
mento que o consideram arbi- 
trário, injusto e intolerável. 


dias a Chaves. No sentido in- 
verso verifica-se o mesmo. 
No entanto, entre Chaves e 
Verin, apenas a fronteira é 
separação, existindo uma ver. 
dadeira comunhão de interes- 
ses em novas e mais íntimas 
relações a todos Os níveis, 
com o que beneficiariam am- 
bos os povos e localidades. 
Isto, para além de numerosos 
portugueses trabalharem no 
outro lado da fronteira, para 
onde se deslocam todos os 
dias e de existirem transpor 
tes em autocarros entre Cha- 
ves-Vila Verde da Raia e 
Orense-Verin e Feces de 
Abaixo, 

Quer isto significar que, 
com facilidade, os CTT pode- 
riam proporcionar aos povos 
raianos um esquema de cor- 
reio a evitar que para percor- 
rer umas três dezenas de qui- 
lómetros não seja necessário 
ampliar a distância só para 
que nos envelopes seja colo- 
cado o carimbo das estações 
postais das duas grandes ca- 
pitais. 

O centralismo lisboeta e 
madrileno foi-nos denunciado, 
neste aspecto, por espanhóis 
e portugueses interessados 


povos no 
dos quais existem. É que um 
sistema de correio mais rópi- 
do, através de «malas» direc- 
tas entre Chaves, Verin e 
Orense, utilizando-se os meios 
de transporte existentes, evi- 
tava muitos problemas, dimi- 
núía prauízos e beneficiava 
ambas as partes. 


dável, o eue muito atenuou 
a enregelante temperatura. 

Este surpreendente nevão 
começa. por dificultar o apas- 
centamento dos gados e re- 
vanhos nesta região de Bra- 
gança. que terão de ficar em- 
curralados por não poderem 
sair para os pastos. A tem- 
peratura, às 9 e 21 horas de 
anteontem era de três graus 
negativos, com tendnêcia para 
baixar durante a noite Na 
madrugada de anteontem o 
termómetro marcava seis 
graus negativos. 

Foi, na realidade, um ne- 
vão muito prematuro e ínes- 
perado. pais que, em anos an- 
teriores, sé muito depois do 
Natal e durante o mês de Ja- 
néiro, em especial, é que eles 
se têm feito sentir. 

O autocarro que liga o 
Porto a Bragança e vice 
-versa que faz transporte de 
jornais diários do Porto e 
Lisboa, sofreu os efeitos de 
um outro grande nevão, no 
Marão. Só teria conseguido, 
por volta das 18 horas, fazer 
a ligação com outro auto- 


jornais, pois só deverão che- 
gar por volta da meia noite. 
só podendo ser levantados pe- 
los seus assinantes no dia de 
ontem, 

Felizmente, parece ter 
sido este o único incidente 
ocorrido entre Porto - Vila 
Real.Bragança. 


) 


Mande executar] 
GRAVURAS 

nas Oficinas 
do nosso Jornal! 


Em Monção 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA E DESENHO 
Por iniciativa da Liga dos 
de 


Combatentes (Delegação 
Monção) e com o patrocínio 
Câmara. 


rada no sábado pelas 18 


1º FESTIVAL 
DA CANÇÃO POPULAR 
DE OVAR 


Aorganização da U. J. C. 
— União da Juventude Co- 
munista, de Ovar realiza hoje 
no pavilhão gimnodesportivo 
do Ciclo Preparatório daquela. 


vais da canção jovem, Actua- 
rão no final Adriano Correia. 
de Oliveira e Pinto de Oli- 
veira. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE. SANTO TIRSO 


comemoram 
50." aniversário 


O CCD — Centro Cultural 
e Desportivo dos Trabalha- 
dores dos Servicos Municipa- 
fizados de Santo Tirso leva 
a efeito, no próximo sábado, 
pelas 21,30 horas, no áfno 
da Câmara Municipal da- 
quela vita, a apresentação da 
peça <O Doido e a Morte», 
de Raul Brandão, integrada 
no cinquentenário dos Servi- 
cos Municipalizados de Santo 
Tirso, 


DE 6 A 13 DE JANEIRO DE 1979 


e visite 


Rs 


REGRESSO A 13/1/79 


Assista ao MIPEL 79 


O PARIS e. 


PARTIDA POR AVIÃO NO DIA 6/1/79 


. Tai 
E 
Dae eat ide 


Consulte-nos 


324306 325620 


Guarde o seu dinheiro 
em Portugal. 


Ninguém he dá melhor 
rendimento do que nós. 


Taxas de juros dos depósitos só para emigrantes 
(Totalmente livre de impostos) 


DEPÓSITOS A PRAZO EM ESCUDOS 


Superioratano....... 
De 181 diasa tano.... 
Cofre-Mealheiro .... 
Poupança Crédito .... 


*(sem levantamentos em 366 dias) . 


Em vigor desde 8.5.78 


CONTAS DE DEPÓSITO 
EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA 


Marcos Alemães 
Francos Belgas 

ou Francos Franceses . 
Dólares Canadianos .. 
Dólares Americanos 


Libras Esterlinas 
Francos Suíços . 


Em vigor desde 25.1.78 


6meses 1ano 
6,5%, 7 % 


8,5% 
9,5% 
9 % 
7,5% 
9 % 
4,5% 


O CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS ESPERA POR St EM 

Lisboa — Porto — Braga — Montalegre — Gondomar — Paços de Brandão — Estarreja 

Aveiro — Viseu — Coimbra — Fundão — Castelo Branco — Leiria — Avis — Estoril 
Setúbal — Lagoa — Faro. 

E TEM CORRESPONDENTES EM TODO O País 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


SERVIÇO ESPECIAL PARA EMIGRANTES 


António Macedo 
está doente 


Quando anteontem, de ma, 
participava nos trabalhos de 
uma reunião da Comissão de 


rantias, 
República, o presidente do 
Partido Socialista, Antézxio 
de Macedo fol acometido de 
doença súbita tendo cido 
imediatamente transportado 
ao Hospital Particular de 
Lisboa, onde o dri Ferreira 
Gomes o assistiu, no serviço 
de urgência. 

O dr. António Macedo, 
doente hã mais de um axo, 
sofre de taquicardia ventri- 
cular, Segundo o médico 
assistente, esta crise é ape- 
nas uma agudização da sua 
doença, possivelmente moti- 
vada pelo estado emocional 
a que tem sido sujeito nestes 
últimos tempos, Com efeito, 
ma terça-feira na Assem. 
bleia da República voltou & 
cena o «caso» do pedido de 
inquérito formulado pelo seu 


partido, às suas actividades, 
facto que, certamente, o 
emocionou vivamente. 

De resto foi visível q es- 
tado emotivo do dr. António 
Macedo, quando o deputado 
comunista Lino Lima( que 
tinha recordado anteriormen 
te, ag horas vividas, por am- 
bos No cáreere), o abraçou 
longamente, 


Também as palavras pro- 
feridas pelo dr, Salgado Ze- 
nha, «leader» parlamentar 
do seu partido, a propósito 
desta questão o emociona- 
ram profundamente, Neste 
momento o presidente do PS 
já se encontra devidamente 
medicado, fora de perigo, 
prevendo-se que o seu perio- 
do de convalescença não ul- 
trapasse uma quiizena d? 
dias, 


O dr. António Macsto des- 
cansa na sua residônca, 20 
Porto. 


Aristides Pereira 
vem a Portugal 


a convite de Eanes 


O Presidente da República 
de Cabo Verde, Aristides Pe. 
relra, visitará oficislmente Por. 
tugal, a convite do general Ba. 
malho Eanes, de 33 a 27 de 
Janeiro próximo — anuncia um 
comunicado da Presidêncis da 
República. 

O comunicado confirma no- 
tícias divulgadas há algumas 
semanas, com base em infor- 
mações colhidas nos meios 
diplomáticos da capital portu. 


guesa. 

Aristides Pereira será o se. 
gundo Presidente da República 
de uma antiga colónia portu 
guesa em África a visitar ofi- 
cialmente Portugal. O primeiro 
foi o Presidente da República 
da Guiné.Bissau, Luís Cabral. 

O general Ramalho Esnes 
visitará oficialmente a Guiné- 
«Bissau no decurso do primeiro 


nos — Cabo Verde e a Guiné. 
-Bissau. 


-Portugal mantém relações 
de íntima amizade e coopera- 
qão, em todos os domínios, 
incluindo o militar, com Cabo 
Verde e a Guiné-Bissau. Ao 
contrário, as relações com An- 
gola e Moçambique têm.se ca. 
racterizados por sucessivas 
erises e um clima de tensão 
quase permanente. No entanto, 
Luis Cabral acusou, recente. 
mente, Portugal de dar guarida. 
& inimigos da República da 
Guiné-Bissau. 


Os presidentes da República 
de Portugal e de Cabo Verde já 
se encentraram duas vezez. A 
primeira durante a escala que 
Ramalho Eanes fez no aero. 
porto do Sal, em Maio pas. 
sado, aquando da sua viagem 


NACIONAL 


MEC. AUTORIZADO 
A ARRENDAR IMÓVEIS 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


NACIONAL 


BASE AÉREA DE BEJA AGÊNCIA BANCÁRIA EM ALGÉS 
SEM FINS LOGÍSTICOS ASSALTADA À MÃO ARMADA 


As conversações sobre a 
revisão dos acordos luso-ale- 
mães que decorreram nos 
últimos dias em Lisboa, no 
Instituto de Defesa Necional, 
encaminham-se para soluções 
que contemplam os interes. 
ses portugueses». 

Esta À) veicula, 
da pelo Elstado-Malor Gene. 
ral das Forças Armadas, é 
acompanhada da notícia de, 


| muma próxima reunião, a rea. 


tizar em Bona, ser possível 


riormente «à consideração 
das autoridades competen- 
tesy 


Essencialmente, as con. 


Semanário «Voz do Povo» 
revistado e apreendido 


Brigadas da Polícia Judi. 
ciária, por cordem dos juízos 
de instrução Criminal», tem. 
taram ao fim da tarde, de 
terça-feira apreender a tlti. 
ma edição do semenário 
«Voz do Povo», tendo para 
o efeito comparecido, na 
Cooperativa Gráfica 25 de 
Abril, onde se exceuta à 
composição e montagem do 
jornal e nas oficinas do 
«Jornal do Comércio» locaí 
da respectiva impressão, 


Anteontem, de manhã, 
cerca das 10 noras a Polícia 
Judiciária compareseu de 
novo nas instalações do se- 
manário com mandatos de 


jornal, og elementos da bri. 
gada policial «deram volta 
a tudo» justificando a sua 
acção pelo facto de «o sema. 
nário que saiu ser proibido» 
por ter publicado coisas proi. 
bidas como era q cartaz da 
o. U To. 

O mesmo porta-voz afir. 
mou que a Direcção do 
Jornal não foi contactada 
por qualquer entidade e igno- 
rava as razões da tentativa. 
«Voz do 


durante a manhã, de anteon. 
tem, to muitas horas 
antes da tentativa de apreen. 
são. 

A posição da Polícia Judi- 
clária, corresponde a uma 


«ordem dos Juízos de Instru- 


Tembém no Porto, as bri. 
E Externas da Polícia 

udiciária apreenderam 
ontem, nas bancas de jornais, 
tabacarias de «cafés e 
outras e também nas insta- 
tações da sua Delegação 
nesta cidade o semanário 
<Voz do Povos. 

Entretento, a delegação 
do Porto do semanário publi. 
cou um comunicado, que 
refere, nomeadamente: 

«A apreensão hoje (ontem) 
consumada da V. P n.º 228, 


do nosso jornal, são no fundo 
e continuação de todas estas 
arbitrariedades que as auto. 
ridades deste país encetam 
“contra os rmais rudimentares 
direitos de liberdade de ex. 
pressão, neste caso, sobre e 
palavra impressa, 

Algumas perguntas sur. 
gem como necessárias. 

Democracia 6 sinónimo de 
fivro expressão? Não sc pode 
criticar o Presidente Rama- 
lho Eanes? Este não se pode 
defender? Ou haverá antes 
quem queira que haja «nova. 
mente» intocáveis neste 
País? 

Porque se negam a dizer 
de quem partem as 
de buscas e apreensões ? 
Bate-se com uma mão - e 
esconde-se com a outra ? 

O povo Português vê di. 
versos pasquine reacionários, 
como é o caso de <A RUA», 
e saírem na capa com a 


e tratando-se 


* ção Criminal 

scomo, Rea treta 
de natureza 
Ea do po 

compete por dever | 

ao Ministério Público e às 

gutoridades policiais». 


deste País, em especial eos 
nossos colegas de Imprensa, 


FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS DOS TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS DE CELULOSE, PAPEL, 
GRAFICA E CARTONAGEM 


AOS TRABALHADORES ABRANCIDOS PELO 
ECTV DAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS E DE TRANSFORMAÇÃO DO PAPEL 


GREVE NO DIA 27 DE DEZEMBRO 


(NO 10 PERÍODO DE TRABALHO ) 

O Patronato através da sua Comissão Negociadora Patranal (CNP. tem apresentado contrapropostas que não corres: 
pondem às legítimas e justas aspirações dos trabalhadoras, ignorando as reivindicações apresentadas e, ainda por cima, aprovei- 
tando-se da existência de um governo contrário aos interesses dos trabalhadores, ameaça os sindicatos com o fim das negocições 
directas e com o envio do processo de revisão para o Ministério do Trabalho, para sair por via administrativa. 


— O Patronato continua a não considerar a negociação das cláusulas referentes ao subsídio de alimentação, actualizações 
salariais mínimas e ao pagamento de 20 dias/ano por doença; 


— O Patronato recusa-se expressamente a consagrar a duração das Tabelas Salariais e clánsulas económicas por 12 meses, 
embora afirmando concordar com o princípio; 


— O Patronato mantém a posição de só considerar cerca de 15% de aumento global dos salários, mas em algumas cate- 
gorias, sobretudo nos aprendizes e auxiliares, a percentagem proposta ronda os 10% a 12%. 


Além disso, numa atitude que tem de se classificar de oportunista, o Patronato pretende dar o dito por não dito: y 


— Na entrada em vigor, que propôs ser 1 de Janeiro de 1979, alega neste momento que tal só se verifique 15 dias após 
o acordo final; 


— As entidades patronais afirmam que a sua contraproposta atingiu os limites da lei, tentando assim explorar a actuação 
abusiva e ilegal do Ministério do Trabalho, através da publicação de uma «anotação» à actual tabela do CCTV, que é 
uma única, por comum acordo, e que foi aplicada em 2 fases devido a dificuldades invecadas pelas entidades patronais, 


— Reconhecem ainda as entidades patronais da justiça e correcção da Proposta dos Trabalhadores. 


Todas estas manobras do Patronato visam protelar propositadamente as negociações, em prejuízo dos direitos dos Tra- 
balhadores. á 

A própria Lei (apesar de contrária aos interesses dos Trabalhadores) permite aumentos salariais de 20%, bem como a 
negociação de outras cláusulas com expressão pecuniária. 

Desde Outubro de 1977 o custo de vida tem aumentado constantemente a um ritmo de longe supérior ao dos aumentos 
salariais, facto que se traduz na diminuição progressiva do já fraco poder de compra dos Trabalhadores. 

A Comissão Nagociadora Sindical apesar das propostas e atitudes da C.N.P. tem mantido o seu propósito de através do 
diálogo tentar resolver as divergências numa base honesta de negociações. A CN.P. não tem respondido positivamente, facto 
que levou as negociações a um impasse. . 

Nestas circunstâncias, os Trabalhadores têm todo o direto de lutar pela correcta negociação do seu CCTYV, na perspectiva 
de defesa do seu poder de compra e da melhoria das suas condições de vida. 

A paralisação dos Trabalhadores abrangidos por este CCTV durante o 1.º período de trabalho no DIA 27 DE DEZEM- 
BRO decidida nos plenários realizados, aparece como uma proposta correcta, justa e indispensável, para a defesa dos direitos 
e Interesses dos trabalhadores, uma vez que o Patronato tem recusado a apresentação de alternativas aceitáveis. 

A Comissão Negociadora Sindical e as Associações Sindicais subscritoras do CCTV das Indústrias Gráficas e de Trans- 
formação do Papel apelam para que todos os Trabalhadores abrangidos, reforcem a sua unidade, organização e luta durante e 
após a paralisação do dia 27, por forma a garantirem a melhoria das suas condições de vida. 


— PELA REVISÃO SALARIAL! 
— PELA DEFESA E MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DOS TRABALHADORES! 
— UNIDOS E ORGANIZADOS VENCEREMOS! 


Lisboa, 20 de Dezembro de 1978 


A COMISSÃO NEGOCIADORA SINDICAL 


O GREEN LIGHT CLUB 
TEM JA MILHARES DE SOCIOS. 
INSCREVA-SE VOCÊ TAMBÉM 


Peça hoje mesmo o seu Boletim de Inscrição. o 
Os sócios NÃO PAGAM QUOTAS! já 
Contacte connosco. Escreva-nos! — Apartado 3010. Lisboa 3. 


DESCUBRA VOCÊ MESMO O GREEN LIGHT CLUB. 


firestone 


GREEN LIGHT 


que longos martírios passa. 
ram durante a censura fas. 
cista, estes arbítrios não são 
movos, Que para eles e para 
o Povo Português o exemplo 
das arbitariedades agora 
cometidas contra o nosso 
semanário Popular lhe sirva 
de exemplo e sobretuao de 
elerta», 


O.U.T. 

NÃO VAI COLAR 
MAIS CARTAZES 

DE CRÍTICA AO P.R. 


Aiflrmando que a sua acção 
política «não passa por pro- 
vocações ao poder nem em- 
polamentos demagógicos», a 
Organização Unitária de 
Trabalhadores (OUT) anun- 
ciou que não irá a curto pra- 
zo afixar novos exemplares 
do cartaz de critica ao Pre- 
sidente da República. 

Segundo fot ontem dito em 
conferência de Imprensa con- 
vocada pela OUT, esta orga- 
nização manifesta-se favorá- 
vel a «uma posição firme de 
denúncia às arbitrariedades 
do poder» mas não está in- 
teressada em «promover uma 
uma guerra de cartazes». 


De qualquer forma, infor- 
maram elementos do seu Se- 
cretariado, «não podemos fa- 
zer mais colagens porque os 
exemplares que nos resta- 
vam, em número de trezen- 
tos, foram apreendidos pela 
guerra de cartazes». 

Só nova análise política, a 
surgir eventualmente no seio 
dos órgãos dirigentes da 
OUT, poderá determinar a 
afixação de novos exempla- 
res dos referidos cartazes ou 
de outros que correspo! 
ato 
Thante. 

A Organização, que decla- 
rou solidarizar-se com os ór- 
gãos de comunicação social 
atingidos por medidas judi- 
ciais por terem inserido gra- 
vuras do cartaz, assume o 
cartaz como «uma tradução, 
no plano da agitação e pro- 
paganda, da sua análise po- 
lítica e do modo como vê a 
situação portuguesa actual e 
o papel desempenhado pelo 
Presidente da República que 
não tem cumprido as pro- 


messas eleitorais» — decla- 
raram elementos do Secreta- 
riado da OUT. 


A conferência de Impren- 
sa foi convocada para dar 
conhecimento da análise fei- 
ta pela Comissão Política da 
Comissão Central da OUT, 
segundo a qual «os trabalha- 
dores deverão estar prepa- 
rados para fazer frente por 
todos os meios a qualquer 
golpe da exrtema-direita ci- 
vil e militar, assim como à 
eventualidade de uma re- 
pressão generalizada». 


AS BOAS-FESTAS 
DA FORD 
LUSITANA 


Numa atitude bastante 
simpática e que nos apraz 
vegistar, a Ford Lusitana 
reuniu, num hotel da capital, 
um grupo de jornalistas por. 
tugueses que, em represen.. 
tação dos seus óngãos de in- 
formação, participarem in- 
formalmente num atmoço que 
teve uma única finalidade : 
o convívio. 

Assim, sem qualquer lan- 
camento publicitário, sem a 
ideia de solicitar dos jorna. 
listas «qualquer colaboração 
imediata» a Ford limitou-se 
& promover um encontro para 
desejar, 


Para a Ford, para os seus 
asministradores e para todos 
quantos naquela empresa tra- 
talham, vão, igualmente, os 
nossos votos de boas-festas 
e de um feliz eno movo. 


VAI COMEÇAR 
A EXPLORAÇÃO 
DE JAZIGOS DE URÂNIO 


Utitizando apenas tecno. 
logia nacional, anuncia-se 
para o início do próximo eno 
o Começo de exploração de 
jazigos de urânio em Espi- 
mho, Quinta do Bispo, Boa. 
vista, Avre é Borregão, 

Entretanto, assinale - se 
que segundo informações for. 
neeidas pelo OCDE as reser. 
vas de urânio existentes em 
Portugal alcançam es 7 mil 
toneladas. A produção nacio. 
nai, espera-se que venha a 
atingir este ano as 115 tone- 
Padas, eveitadas em 500 mil 
contos. Ê 

A Empresa Nacional de 
Urânio deposita grandes es, 
peranças na jazida da Quinta 
do Bispo cujas reservas estão 
calculadas em 700 toneladas. 


vensações dizem respeito à 
utilização, por parte da Ate. 
manha, da Beise Aérea n.º 11 
de Beja. 


-«VOARAM> 200 CONTOS 


ckes e e portuguesa pelo 
vice-almirante Almeida d'Eça 


em curso, derivam de «nego. 
ciações de «âmbito geral», 
efectuadas em 1960, 
'Tendo terminado em Agos. 
to de 1978 o prazo previsto 
E dos acordos, 
iniciaram-se, oportunamente, 
negociações tendentes «a 
ajustar os seus textos às rea. 
ldades actuais», A presente 
reunião vem ne sequência da 


realizata em Bone, em Ago. docantantes, encostar-as 
to passado, a qual foi prece. ade, enquanto pecrigetlo 
dida de vários contactos «in- at se 


formais a diferentes niveis» 


Segundo o Estado-Maior 
General das Forças Armadas, 
«a extensão inicial dos ator. 
der era vasta, mas à evol 
são dos conceitos estratégi. 
cos determinou a eliminação 
e redução de vários projee- 
tos previstos». Resta, presen. 


determina melhor 
otempo 


Perfeição e segurança 


temente, « utilização de Base 
do Beja, que, inicialmente, 
se previa pudesse ter «fun. 
ções logísticas importantes» 
e que agora se limitará ape. 
nas a fins de treino, nomea. 
damente em aviões Alpha 
Jeto. 


MATERIAL DA RFA 
PARA O EXERCITO 
PORTUGUES 


Proveniente da RFA, che 
gou ontem a Lisboa o navio 
«Siwas, trazendo « bordo um 
importante carregamento de 
material destinado ao Exér- 
cito português. 


Este fornecimento integra. 
-se no quadro da ajuda dos 
países membros da NATO 
que, sem encargos, está a 
ser prestada a Portugal e já 
teve concretização por parte, 
nomeadamente, dos EUA, 
RFA e Itália, 


vimento) tinha o rosto co- 
berto por máscera a foi o 
que se dirigiu à caixa, esva. 
Ziando-o num ápice após o 
que fugiram sem que empre. 
gados ou clientes tivessem 
tempo de dar o alerme. 
Segundo referiu o geren- 
te da agência, os assaltantes 
não levaram mais do que 
uma ou duas centenas de con. 
tos — o único dinheiro que 
naquele momento havia em 
caixa. Os intrusos não fize- 


soas, que na altura do apa- 
recimento dos assaltantes, se 
encontravam nos passeios 
muito próximo do edifício da 
agência, referem que não es. 
tava à porta (como habitual. 
mente), o guarda da PSP a 
montar vigilância, em ser- 
viço de gratificação, 
Dizia-se, também, no lo- 
cal que o facto do agente da 
PSP não estar de vigilância. 


demonstrados .no 
espaço nos Jogos 
Olimpicos, nas 
profundidades do 
Da ta preoisãi 

a io 
OMEGA resulta ser o 
único relógio de 
pulso, cl 
como “cronômetro 
de marinha” 


Piesisão 
Variação méxima anuat60 segundas 
Pilha com duração superior & 1 ano. 
Acerto instantâneo da hora do 
segundo tem alterar o 
funcionamento do rélógio 


OMEGA SEAMASTER de aço, 
ST 196054, movimento a quartzo 
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| RELOJOARIA GENEBRINA Rua de Stº Catarina, 222 — PORTO | 


ondam 


api AS 
da do posição seme- || 


Ss E 


E 


SINDICATO DOS ELECTRIC 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos art.” 33.º e 32º n.º 1 alínea a) e b) e para efeitos da alinea d) do art.º 30.º dos Estatutos do Sindicato 
dos Electricistas do Norte, convoco todos os sócios no pleno gozo dos seus direitos sindicais, para uma Assembleia Geral Extraor- 
dinária a realizar nos locais, dias e horas abaixo indicados; 


Com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


1—a) Alteração do Art.º 1 dos Estatutos 


b) Ratificação da deliberação da Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 12 de Março de 1977 é que teve 
confirmação em 26 do mesmo mês, sobre a alteração dos Art.º” 25.º, 40º 46.º dos Estatutos 


c) Alteração da alínea j) do Artº 30.º dos Estatutos 
Au) 


Introdução de um novo artigo nos Estatutos (93.7), em Disposições Transitórias. 


LOCALIDADES 


DIA HORA 


Fáb. Portuguesa de Mat. Eléctrico e Electrónico-DESCO ... .. ue am us 11/1/79 8h30 


Empresa Eléctro Cerâmica do Candal ... .. ae um ue ue aus cano cast uno res ne ame 11/1/79 10h00 
Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas — EFACEC — Arroteia .. am um um um 11/1/79 16h00 
Preh & C* — Porto ... 11/1/79 13h30 


11h00 
15h30 


11/1779, 
11/1/79 


Electromecânica Portuguesa Preh — Trofa ... ..» ue we 


Grundig Electrónica Portugal, Lda ... 


Texas Instruments Equipamentos Electrónicos Portugal ... 


1.º Tumo * 12/1/79 14h30 
12/1/79 15h30 
12/1/79 24h0€ 


12/1/79 


16h3€ 


Estaleiros Navais de Viana do Castelo ... ... cu use usa case une cosa ano ue aro eae mar 12/1/79 Sho( 
EDP — Freixo ... ... ss cancro cre neo tee oot) neo aro a00 00 ua ato oo poa TátO 12/1/79 8hoc 
FDP — Freixo ... ... cu ue oa uao core come rae oa aro one a ro RO ana 00 0 12/1/79 16hoc 
PORTO — Sind. do Comércio — R. Fernandes Tomás, 626 om a 13/1/79 15h 
BRAGA — Sind. do Comércio — Rua do Souto ... .., au ue am ame ou e 13/1/79 15h0C 
VIANA DO CASTELO — Sind. dos Empregados de Escritório e Comércio—Rua do Poço, 8-1.º ; 13/1/79 10h0€ 
VILA REAL — União dos Sindicatos — R. Morgado Mateus, B/... ... 13/1/79 1shor' 


NOTA: Todos os associados poderão apresentar propostas de alteração aos artigos em discussão, até ao dia 4 de Janeiro às 24 
horas. À Mesa da Assembleia Geral garantirá, como lhe compete, tratamento idêntico para todas as propostas, em pé 
de igualdado com a apresentada pela, Direcção. 


PePA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


“otimos az O 
Victor Manuel da Silva Cunha 


——eeeeeeeeeee em 


A DIRECÇÃO DO SINDICATO APRESENTA A SEGUINTE REDACÇÃO PARA OS ARTIGOS EM DISCUSSÃO 
AT CCL... 


efectivos e quatro suplentes, sendo um presidente, dois secretá- 
rios, um tesoureiro c quatro vogais. 


Artigo 46º 


O Conselho Fiscal compõe-se de três membros efectivos 
e dois suplentes. 


Artigo 30º 
D Deliberar sobre a integração -do Sindicato. 
Artigo 93.º — Disposições "Transitórias 


Os trabalhadores. actualmente representados por outros 
sindical. sindicatos e que exercem a sua actividade profissional na área 
deste Sindicato e nos sectores económicos de produção, trans- 
Artigo 25º porte e distribuição de energia eléctrica e na fabricação, repa- 
go ração, montagem de material eléctrico, electrónico e telefónico 
Os "membros dos Corpos Gerentes (efectivos e suplentes), o actividades e afins, ão a ser representados por este 

são eleitos pela Assembleia Geral de entre os sócios do Sindicato Sindicato desde que assim o deliberem. 

maiores de 18 anos no pleno gozo dos seus direitos sindicais. 


Artigo 40.º 
A Direcção do Sindicato compóe-se de nove elementos 


Artigo 1.º 


1—0O Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Eléctricas 
do Norte é a associação sindical constituída pelos trabalha- 
dores nele filiados que, independentemente da profissão, 
exercem a sua actividade na área do Sindicato e nos sectores 
económicos de predução, transporte e distribuição de energia 
eléctrica e na fabricação, reparação, montagem de material 
eléctrico, electrónico e telefónico e actividades afins, excepto 
os representados por outro Sindicato. 


2-— Os trabalhadores electricistas que não exerçam a profissão 
em qualquer dos sectores referidos no número anterior, 
continuarão a ser representados por este Sindicato enquanto 
não forem abrangidos por medidas de reestruturação 


Porto, 22 do Dezembro de 1978. 


, 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


NACIONAL 


ASSEMBLEIA DA REPUBLICA 


Maioria democrática fez passar 
duas propostas de lei do Governo 


= alteração ao Orcamento Geral do Estado 
» autorização de um empréstimo interno 


Voltou a ser longa a sessão 
plenária de ontem da Assem. 
bleia da República — a última 
que se cfectuou este ano, dado 
que a próxima reunião ficou 
marcada para 9 de Janeiro, 

Numeroscs assuntos foram 
tratados, havendo contudo a sa. 
Hentar a autorização concedida 
ao Governo para alterar o Orça- 
mento Geral do Estado para 
1978 (passou de 219,5 milhões de 
contos para cerca de 224,2 mi. 
lhões), e de emitir um emprés- 
timo interno amortizável, até à 
importâncis de 45 milhões de 
contos; e aprovação por unani. 
midade de um projecto de lei 
do PSD relativo ao recensea. 
mento de emigrantes e de outro, 
também por unanimidade, do 
PS acerca da intervenção dos 
juízes sociais nos tribunais de 
trabalho. 

O Parlamento aprovou tam. 
bém o pedido de urgência, soli. 
citado pelo Governo, para & dis- 


cussão de dois diplomas, que 
devem ser apreciados numa das 
primeiras sessões que se reali. 
zarem após as festas do Natal 
e Ano Novo — um, relativo à 
reformulação do regime legal da 
Função Pública em diversas ma 
térias e outro que fixa O ven. 
cimento do vice-primeiro-minis. 
tro (a proposta é de que receba 
mensalmente 42.500$00, dado que 
o primeiro.ministro ganha 45.000 
escudos e os ministros 40.000$). 

No período de antes da ordem 
do dia foi aprovado com uma 
única abstenção (esta do depu. 
tado da UDP) um voto de pesar 
apresentado pelo PSD e relativo 
ao deflagrar de uma bomba em 
Évora, que vitimou 'um polícia 
e feriu mais três elementos da 
PSP. 

Por outro lado, ficou adiada 
para próxima sessão a aprecia- 
ção de mais dois votos (de pesar 
e de protesto) dos sociais.demo- 
cratas: de pesar pela prisão, 


desdo 9 de Agosto, na cadeia 
de Machava, em Lourenço Mar. 
ques, da portuguesa cooperanto 
em Moçambique e antiga assis. 
tente da Faculdade de Direito 
de Lisboa, dr: Maria de Aguiar 
Moreira de Castro Galhardo, 
cujas faltas «se resumiram, ao 
que se dizia, à prestação de pa. 
receres jurídicos, matéria que 
quando muito poderia revestir 
natureza disciplinar»; e de pro- 
testo pela prisão ordenada pela 
policia de Angola (DISA) de 
15 técnicos portugueses, sem 
que tenham sido cumpridas as 
elementares regras democráti. 
cas e que se prolonga desde 
Março de 1977, tendo sido ou. 
vidos apenas uma tnica vez, 
dentro dos primeiros nove me. 
ses da sua detenção. 

Outro voto cuja apreciação 
foi adiada é o que apresentou 
o PS, de solidariedade com a 
luta que trava o prvo do Uru- 
guai «pelos seus direitos à 


TRIBUNAL ACEDEU 


Lopes da Neta vai passar 


o Natal (10 dias) a casa 


J Lopes da Neta 
(antigo chefe de gabinete do 
ex. de Estado da 


mi falsos, vai pas. 
mar e quadra natalícia em 
— mediante cau- 


pensão, Sea re 


poucas motas de interesse da 
quarta audiência, que ontem 
se realizou, durante a tarde. 
Aliás, a expectativa dizia 

, umicamente, à deli- 
beração do Colectivo, uma 
vez que se sabia da intenção 


compromisso 
beneficiando da. sus; TERES de fio. 
“DE Ea E 


que, mediante caução eleva- 
da e obrigações rigorosas, não 


se furtará a acompanhar o - 


julgamento aité final e à sud. 
Sequente acção, se for caso 
disso, da justiça». Defertu, 
por isso, em parte o requeri. 
mento do réu, concedendo-ihe 
a liberdade por dez dias, con- 
tra a caução referida e o 

de não se au- 


NUM RECIBO | 
DE 1500 CONTOS 
DA QUE FALAR 


Uma outra curiosidade da 
audiência prende-se com um 
recibo da importância de 
1500 contos, assinado pelo 
então secretário de Estado 


contra em liberdade provisó- 
ria, tendo.lhe sido exigida 
uma Caução de 50 mil escu- 
dos. Quamtia idêntica — re- 
quereu — poderia, portanto, 
valer a liberdade do seu cons- 
títuinte. 

O delegado do Ministério 
Público, dr. João Bernardo, 
considerando pertinentes as 
razões relativas à presente 
quadra festiva, pronunciou- 
-se pela suspensão da prisão 
preventiva, mas somente por 
um período do dez dias, e 
impondo-se como condições à 
citada caução e à restrição 
Ge movimentos. 

Suspensa a sessão, e reu- 
nido o Colectivo, decidiu es- 


acta, seguir a excepção aber- 
ta na lei, dado que o réu, 
«primário, adoptou durante 
o julgamento um comporta- 
mento meritório, que conduz 


cânico José Vieira, não reve- 
laram nada. O primeiro om- 
firmou a colaboração do réu 
Ravasco no esclarecimento 
do caso; os dois seguintes 
abonaran em favor dele e do 


salientaria este que Neta co- 
meçou por se escusar a coa- 
fessar o crime, o que só velo 


havia «gente grada» metida 
no caso, nomeadamente a 
maçonaria, mas, em seu en- 
tender, tal mão passou de 
mera intenção de «atemori. 
zar> a polícia, » que de modo 
nenhum resultou. 


Quanto a Ravasoo, consi- 
derou-o «um indivíduo de 
boa-fé e raciocínio lento», 
fazendo registar que colabo. 
rou desde o começo nas in- 
vestigações. 

Quase a terminar, e a tan- 
to instado, falaria do docu- 
mento encontrado no cofre 
de Neta. Não fommeceu por- 
menrose — o réu não é por 
tal facto incriminado — até 


cumento venha movamente a 
Jume. 

Trata-se de um recibo en- 
contrado durante « busca, o 
qual encimava um maço de 
documentos guardados no 
cofre do gabinete de Neta. 
O papel, de cor amarela, com 
o timbre da Secretaria de 
Estado da Comunicação So- 
cial, é recibo da importância 
de 1800 contos (dos cofres 
do Estado), natureza do ser- 
viço de adiantamento de com. 
pra de livros ao prof. dr. 
Adelimo da Palma Carios. 

Conforme os autos, o 
papel em questão tem os 
dizeres: «Para serem des- 
contados no mês de... — 
dado o facto do documento 
estar rasgado, consegue 
apenas ler-se: «Do cor 
rente ano». 

É datado de 24 de Maio 
de 1977; tem um carimbo 
de recepção a 6 de Setem- 
bro do mesmo ano; e outro, 


primeiro, com os dizeres 
im : Secretaria de 
Estado da 


pelo 
pelo cheque n.º 436708. No 
local de assinatura q rubrica 
apenas de'xa perceber a 
palavra José. No entanto, 
afimma-se nos autos «por 
indicação do réu Lopes da 
Neta tal assinatura é de 
José Roque Lino». 

Luz val fazer-se certa- 
mente. sobre este caso. 
Aguardemos, portanto. 

Entretanto. para alega- 
ções. foi marcada nova 
audiência para as 14,30h. 
do dia 8 de Janeiro. 


VALENTINE - PORTUGAL, S.A.R.L. 


Apresenta aos seus Clientes, Fornecedores, 
e Amigos, os desejos de um FELIZ 
NATAL e bom ANO NOVO. 


AOS ASSOCIADOS DA 


Associação Industrial Portuense 


Devido ao adiamento da visita, marcada para o dia 22, de Sua Exce- 
lência o Ministro da Indústria e Tecnologia, e na impossibilidade de 
contactar pessoalmente todos os Associados, vimos por este único meio, 
informar que a reunião na Sede desta Associação, projectada com aquele 
membro do Governo e para a qual estavam convidados todos os Associados, 
conforme circular de 19.12.78, já não se poderá realizar. 


liberdade Ge expressão e de 
protesto «contra as prisões 
arbitrárias, contra as torturas 
de que está a ser vítima»; e 
outro ainda da UDP, pela 
apreensão da última edição do 
semanário «Voz do Povo» e 
pela rusga efectuada à delega. 
ção daquele jornal por elemen- 
tos da Polícia Judiciária. 

A propósito do voto de pro. 
testo da UDP, teve uma inter. 
venção o deputado socialista 
José Luís Nunes, para se soli- 
darizar com a atitudo tomada 
pela Polícia Judiciária, pois 
aquele número do jornal pu. 
blicava o cartaz espalhado na 
via pública e que continha 
ati injuriosas para o 
Presidente da República. 

E comentou: «O pasquim 
que pretendeu ofender o Pre. 
sidente da República não é 
mais nem menos grave do que 
outros tantos repugnantes pas. 
quins que têm aparecido nas 
paredes das nossas cidades, 
publicados nos nossos jornais 
sob a forma de comunicado e 
em relação ao quais as pessoas 
cruzam as mãos e se riem com 
total cumplicidade». 


ORÇAMENTO GERAL 
DO ESTADO 


A proposta de lei de alte- 
ração ao Orçamento Geral do 
Estado foi aprovada pelo vice- 
-primeiro-ministro Jacinto Nu- 
nes e aprovada com o voto con- 
trário dos comunistas e do de- 
putado independente Aires Ro- 
drigues. Na exposição dos mo- 
tivos que levaram a apresentar 
este diploma, salienta-se muito 
concretamente: 

Em linhas gerais, e de uma 
forma agregada, as alterações 
de despesas a que se refere a 
presente proposta de lei res- 
peitante a reforços no montan- 
te de 13691,7 milhares de con- 
tos e anulações avaliadas em 
9026,3 milhares de contos 

Entre os reforços de verbas 
que se propõem, apresentam-se 
como mais significativos os se- 
guintes: 


lojados .. 


Subsídios à CP. para cobertura do défice 


de exploração ... 


Subsídio à Caixa Nacional de Pensões — pen- 
sões de reforma aos aposentados da C.P. 
Encargos com a dívida flutuante ... a use 


Em relação às receitas orça- 
mentais, haverá que anular 
uma transferência da Previdên- 
cia Social para o Orçamento 
Geral do Estado, no valor de 
6 milhões de contos, orçamen- 
tada a título de comparticipa- 
ção na cobertura dos encargos 
com os Serviços Médico-Sociais, 
a qual foi em parte processada 
directamente à comissão coor- 
denadora de financiamento dos 
Serviços de Saúde. 

A proposta de lei que auto- 
riza o Governo a emitir o em- 
préstimo interno amortizável, 
até à importância de 45 milhões 
de contos, foi aprovada, sem 
discussão, com a abstenção do 
Partido Comunista e um voto 
contrário de Aires Rodrigues. 


RECENSEAMENTO 
DOS EMIGRANTES 


Quanto à proposta de alte- 
ração à lei de recenseamento, 
apresentada pelo deputado 
Theodoro da Silva (PSD) há 
a referir que a Assembleia da 
República aproveu que podem 
ser criados no estrangoire os 
pestos de recenseamento pre- 
vistos já na lei para Portugal 
(diz-se especificamente no di- 
ploma) «sempre que o número 
de eleitores ou a sua dispersão 
geográfica o justifique, a co- 
missão recenseadora devo 
abrir postos de recenseamen- 
to em locais especialmente es- 
colhidos para esse fim>), des- 
de que esses postos possam 
ser integrados por represon- 
tantes de todos os partidos 
com assento no Parlamento, 
salvo se a não representação 
de alguns dos partidos resul- 
tar da falta de indicação do 
respectivo delegado. 

Ao apresentar esta 

ta, o deputado social-demo- 
erata chamou ainda a atenção 
para os horários em que nos 
consulados funcionam as co 
missões de recenseamento é 
que são regra geral, incom- 
patíveis com os dos milhões 
de portugueses espalhados 
pelo mundo e que estão a tra- 
balhar nesse período, 
” Refira-se, ainda, sobre esto 
assunto a apresentação pelo 
PCP de um projecto de lei 
propondo a criação de erga- 
nismos representativos dos 
emigrantes portugueses — «as 
comissões consulares de emi- 
grantes, expressão orgânica 
da regra de ouro de que sem 
os emigrantes não pos 
sível a resolução dos seus pro- 
blemas, «Sugere-se que estas 
comissões sejam constituídas 
por emigrantes eleitos por 
voto directo e secreto dos por- 
tugueses maiores de 18 anos 
residentes em cada área con- 
sular, 

O PCP igualmente apresen- 
tou nesta sessão proposta de 
alteração à Lei Eleitoral, di- 
ploma que não foi promulga- 
do pelo Conselho da Revolu- 
cão por «inconstitucionali- 
dade», ” 


Subsídios ao Fundo de Abasteci 
Encargos do Comissariado para os Desa- 


CONSTITUIÇÃO 
DOS ETIBUNAIS 
DE TRABALHO 


-A proposta do PS aprovada 
pela Assembleia e relativa à 
constituição dos Tribunais de 
Trabalho na falta de juizes 
sociais, diz: 

«Em virtude de os juizes 
sociais ainda não terem en- 
trado em funcionamento, o 
julgamento das causas em que 
devem intervir está a ser adia- 
do sem que seja possivel mar- 
car nova data, com nefastas 
consequências tanto para os 
que procuram a justiça como 
para o normal serviço dos 
Tribunais do Trabalho. 

Para ouvir a uma situação 
que terá de ser necessaria- 
mente ultrapassada, e porque 
a justica entretanto não pode 
ser denegada, e os julgamen- 
tos devem poder realizar-ss 
para garantia é acertamento 
dos direitos dos cidadãos, nos 
termes da alinea D) do artigo 
164º e da Atínea J) do artigo 
167º da Constituição, a As- 
sembleia da República decre- 
ta: quando não fer possível 
a intervenção dos juízes so- 
ciais nas causas e nos termes 
referidos no artigo 68.º da Lei 
nº 82/77, de 6 de Dezembro, 
o Tribunal será constituido 
apenas pelo colectivo», 


Na mesa da Assembleia foi 
entregue um projecto de lei 
subscrito por um deputado 
do PSD e três do PS propon- 
do a elevação à categoria de 
cidade de Vila Nova de Gaia. 

Por sua vez, o PSD apre- 
sentou um requerimento di- 
rigido ao Ministério das 
Obras Públicas e Habitação, 
relativo à Ponte de D. Luis 1 
onde em 1976 o intensíssi- 
mo tráfego orçava em 32.000 
veículos por dia, em contro- 
lo feito no seu tabuleiro su- 


Milharesde contos 


RR ; 


+ 30443 
nto + 2400 
+ 6452 
E + 689,8 
+ 420 
+ 480 


perior e em que se salienta 
que «o seu actual estado de 
abandono preocupa seria- 
mente os seus utentes e po- 
de pôr em risco a sua inte- 
gridade física, dado que par- 
te do gradeamento foi dete- 
riorado não se tendo a repa- 
ração exigido», Pede-so que 
se esclareça «a quem perten- 
oe a jurisdição da referida 
ponte», «quais as razões que 
conduziram do estado de 
abandono que actualmente se 
verifica» e que medidas se 
pensa tomar para obviar à 
actual situação. 

Um eutro parlamentar re- 
quereu ao Ministério dos 
Tra: rtes que The seja for- 
necida completa informação 
sobre os estudos existentes 
sobre a navegabilidade do 
Douro (Rui Marrana), 

almente ontem o PCP 
apresentou um projecto de 
tei sobre «protecção contra 
despedimentos de represen- 
tantes dos trabalhadores» e 
outro Ea adita uma nova 
causa de justificação da au- 
togestão. 

O PS apresentou um pro- 
jecto de lei sobre «alteração 
ao regime jurídico do direito 


- de denúncia do arrendamen- 


to», requerendo que este di- 
ploma seja apreciado com 
«prioridade e urgências. 
Por gua vez, o CDS apre- 
sentou um projecto de lei 
para à criação do SNS — 
Serviça Nacional de Saúde, 
ripostando assim ao diploma 
que na sessão anterior foi 
apresentado pelo Partido So- 


cialista. 
Ho. 


O RESTAURANTE CONSELHEIRO 


CAFÉ E SNACEK-BAR 
(COM NOVA GERENCIA) 
ESPECIALIDADE EM PRATOS REGIONAIS |, 
Prove o famoso BACALHAU A CONSELHEIRO 


ESPERA A SUA VISITA 
Largo Conselheiro António Cândido — Telef. 43105 
e AMARANTE 


NACIONAL 


VISITA DE CARLOS RAFAEL RODRIGUEZ A PORTUGAL 


A POLÍTICA DE CUBA 
PARA A AFRICA AUSTRAL 


—tema das conversações com Eanes e Mota Pinto 


O vice-presidente do Con- 
selho de Estado de Cuba, 
Carlos Rafael Rodriguez, ex- 
pôs, ontem de manhã ao pre- 
sidente Ramalho Eanes as li- 
nhas da política do seu país 
para a Africa Austral. 

Segundo apurou a ANOP 
junto do Palácio de Belém, 
esse foi um dos temas abor- 
dados no decurso da audiên- 
cia de hora e meia que os 
dois dirigentes efectuaram, 
como estava previsto no pro- 
grama da visita oficial de 
três dias a Portugal do «se- 
gundo homem» da hierarquia 
cubana. 

A mesmo fonte indicou que 
na reunião foram especial- 
mente consideradas as rela- 
ções de cooperação com vista 
ao desarmamento, à paz e à 
nova Foram económica inter- 


Ramalho Eanes e Rafael 
Rodriguez expuseram as li- 
nhas gerais das políticas ex- 
ternas dos respectivos paí- 
ses e apreciaram as áreas 
de cooperação possíveis ng 
campo internacional, depois 
de terem analisado a situação 
actual da cooperação entre 
Portugal é Cuba. 

Foram também abordadas 
as vias e redefinidos os ins- 
trumentos de intensificação 
da cooperação, revelou o mes- 
mo informador. 

Na audiência estiveram 
presentes es embaixadores 
de Portugal em Havana e de 
Cuba em Lisboa, respectiva- 
mente Manuel João Palma 
Carlos e Manuel Estevez Fe- 
rez. 

Depois do encontro que de- 
correu no Palácio de Belém, 
o vice-presigente do Conselho 
de Estado de Cuba partiu 


Novos sargentos «nascidos» em 


para a zena do Cascals e Sln- 
tra, nos arredores de Lisboa, 
a fim de dar um passeio tu- 
rítisco. 

O almoço que decorreu no 
Palácio de Seteais, foi presi- 
dido por um representante 

do presidente do Con- 
selho da Revolução e conta 
com a presença de uma dele- 
gação do mesmo órgão de 
soberania. 

A tarde, efectuaram-so as 
audiências em São Julião da 
Earra com q primeiro-minis- 
tro Mota Pinto e com o secre- 
tário de Estado dos Negó- 
clos EstraageLos, Paulo 
Enes. 

O primeiro-minstro Mota 
Pinto vonsidevou ontem, no 
final do encontro com Rafael 
Rodriguez, que o melhor ró- 
tulo para o seu Governo se- 
ria e de refornilsta com rea- 
lismo». 

Mota Fino, qie res;undis 
desta forma 4 classificação 
de «Governo mas à rireita 
acrgido depois do 25 de 
Abril», acrescentou que tem 
muito de subjectivo retuar 
de dirstia cu de esquerdn, 
progressista ou conservador, 
qualquer elenco governativo, 
depois do ter afirmado que 
«não inte-essam muito os ró- 
tulos qua queiram pôr ag Go- 
verno que presido», o Primei- 
7--Ministro disse que o seu 
encontro com o vica-primei- 
re-ministro ja República So- 
cialista de Cuba tinha “lecor- 
rido dentro das regras da cor- 
tesia que devem nortear as 

einções entre governantes 
de países, mesico que tenham 
regime: peoltizos e econó- 
micos dir-rentes, como é o 
caso de Portugal e de Cuba. 
«No decorrer do encontro 


= precis:sa Mota Pinto — fo- 
ram abordodos vários assun- 
tos como, pur exemplo, as re- 
lações comerciais entre os 
dois passes e aspectos da polí- 
tica extacmn global, tais como 
a paz, o desarmamento, o 
diálogo No:te-Sul e a voz dos 
pequenos países da comuni- 
úade internacional e a polí- 
tica cubanas sobre a Africa 
Austral», 

Entretanto, no discurso du- 
rante o jantar que lho foi ofe- 
recido anteontem à noite, Car- 
los Rafael Rodriguez, usando 
da palavra em resposta ao dis- 
curso do Presidento Ramalho 
Eanes, salientou que a sua pre- 
sença em Portugal é um sinal 
da decisão portuguesa «de cum- 
prir em cómum os deveres para 
com os outros países que ini- 
ciem o mesmo caminho para o 
desenvolvimento». 

«As diferenças que nos se- 
param em certos problemas de 
ordem iristitucional contempo- 
rânca», prosseguiu, «não são 
tantas que não permitam uma 
frutuosa e contínua colaboração 
pela paz e o trabalho no sen- 
tido de resolver, por esforços 
colectivos, importantes proble- 
mas regionais, Quanto à cola- 
boração económica, científica e 
técnica bilateral, apenas seria 
necessária outra expressão que 
afirme que apoiamos com en- 
tusiasmo as suas realistas € es- 
Pperançosas referências». 

O vice-presidente cubano re- 
ferindo-se ainda ao papel 
comum a desempenhar pelos 
dois países, afirmou também 
que «a posição geográfica de 
Portugal, o seu enclave histó- 
rico numa Europa que olha 
para a África, consegue desta- 
cada importância na reafirma- 
ção do desenvolvimento, neste 


país, da democracia de raiz po- 
pular que surgiu no 25 de Abril. 
Cuba, que representa semelhan- 
te papel histórico noutro encla- 
ve geográfico e político, decisi- 
vo também, é sensível a essa 
circunstância». 

E mais adiante: 

«Os portugueses regressaram 
da experiência colonial, depois 
de terem visto as entranhas re- 
volvidas, com uma vocação de 
solidariedade internacional que 
a nós próprios nos comove por 
haver sido parte dessas mesmas 
entranhas dilaceradas. A histó- 
ria que uma vez nos situou, por- 
ventura, em campos opostos, 
contra os nossos próprios dese- 
jos, oferece-nos, porém, hoje, a 
perspectiva de trabalhar juntos, 
para ajudar os povos da Ásia, 
da África e da América Latina, 
realizando a plenitude das suas 
possibilidades históricas». 

Carlos Rafael referiu-se tam- 
bém à Revolução portuguesa 
que considerou «um marco que 
abre um caminho, e esse cami- 
nho é não só para que o povo 
português encontre o seu rumo, 
como também o faça prolongar 
no espaço, abrindo caminho a 
outros países que, como Cuba, 
querem aproximar-se de Portu- 
gal com espírito de amizade». 

«Ambos os nossos países», 
afirmou ainda o dirigente cuba- 
no, «em condições distintas e 
com as suas próprias particula- 
ridades, fazem a prova da pas- 
sagem para um desenvolvimen- 
to económico total. 

«Ambos os nossos países de- 
vem ultrapassar o luminoso pas- 
sado que nos obriga a acelerar 
o ritmo, a vencer etapas e a 
vencer as daqueles que quise- 
ram tornar a transformação teo- 
nológica um vínculo político do- 
minador». 


Lamego 


NÃO TEMOS QUE TER VERGONHA 


EM FALAR DE PATRIOTISMO 
— diz ALTINO DE MAGALHÃE 


«Nós não podemos ser um 
país de segunda classe, Nós 
temos de ser um país de pri- 
meira classe e isso tem de 
ser feito nós». Disse o 
general o do Magalhães 
to do 4: 


e a 
em Lamego, E acrescentou 
a propósito do regulamento 
do Rangers : «Não temos que 
ter vergonha ce falar em pa- 
triotismo e em pátria» 

Ao acto, que decorreu du. 
rante a manhã de ontem, na 
Escola de Formação de Ser. 
gentos, presidiu o vice-chefe 
do Estado-Mater das Forças 
Armadas, Altino de Maga. 
lhães, estando presentes ain. 
da o comandantes da Região 
Mittar Norte, brigadeiro Má. 
rio Delgado; o adjunto do 


REPORTAGEM DE 


ORLANDO INOCENTES (texto) 


director da Instrução do 
Exército, brigadeiro Soares 
Carneiro; governador civil de 
Viseu; presidente da Câmara 
Municipal de Lamego; o ar- 
cebispo de Lamego; coman. 
dante, oficiais, sargentos e 
praças de Escola de Forma. 
<ão de Sargentos e alguns 
familiares dos novos sargen. 
tos, 

Após as cerimónias da 
Praxe, com guarda de honra 
que prestou continência às 
altas patentes militares, se. 
guindo-se uma cerimónia no 
interior do aquartelamento, 
tendo na oportunidade sido 
lidos os deveres militares e 
o código de honra dos Rân. 
gers, Seguidamente, o coro- 
rel Lemos Pires, comandante 
da Escola de Formação de 
Sargentos, referiu-se à his. 
tória da unidade, salientando 
o contributo desta escola na 


salientes ota 


gentos para o Exército, 
do stdo frequentada num to- 
tal por 420 candidatos, dos 
quais 285 terminaram os cur. 
sos com aproveitamento. A 


percentagem conseguida, cer. 
ca de 70%, é o feto tante das 


da às dificuldades existentes 
sobretudo no domínio das 
instalações o ausência de qua. 
dros próprios de monitores 


elidaniel 


FORNADAS DIÁRIAS nas 


À VENDA Só NOS BONS ESTABELECIMENTOS DA ESPECIALIDADE 


BOLO-REI 


FOFINHO, SABOROSO E BEM GUARNECIDO 
DE FRUTAS DE ALTA QUALIDADE 


NÃO HÁ MELHOR! 


CONFEITARIAS NOBREZA 


PRAÇA DO EXÉRCITO LIBERTADOR, 60 — TELEF. 60362 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 2239 


MAIS FAMOSA LINHA DE COSMÉTICA PARA HOMEMI 


UA DESICOLONHA 
UNI-SEX 


(LIME 
frágancia: do 


Áqu 


TELEF. 60721 


para estes cursos, afirmen. 
do que «temos de cvoluir 
para nos adaptarmos às rea. 
iidades e às necessidades de 
formação de sargentos do 
Exército, com revisão do re- 


Daí, as suas referências 
quanto à necessidade de au. 
menter a capacidade da es. 
«cota, para inclusive, dar res. 
posta aos cursos intensivos 
que irão ter lugar. Salientou 
«inda que o curso que termi- 
nava fora frequentado por 
116 candidatos, tendo 74 ter. 
minado o curso com aprovei.. 
tamento, o que significa que 
O curso não foi fácil e prova 
que, os aprovados, estão pre. 
parados e motivados para as 
funções que irão desempe. 
mhar. 


O novo curso de forma- 
cão de sargentos terá início 
no próximo más de Março. 


«TEMOS QUE SER UM PAIS 
DE PRIMEIRA CLASSE» 


Após a entrega de prémios 
nos instruendos que mais se 
distinguiram, usou da pala- 
vra o genoral Altino de Maga- 
lhães, que depois de se referir 
aos reajustamentos que irão 
ser introduzidos no programa 
e às finalidades e objectivo 
da escola disse: «Estamos 
mums fase em que o Exército 
não pode deixar de ser senão 
um elemento de prestígio in- 
terno de Portugal. O Exército 
pode ter a dignidade que se 
coloque no País e no estran- 
geiro a um nível frequente 
mente lisongeiro no concerto 
internacional, Esta é uma exi- 
gência que nos está posta in- 
ternamento em Portugal e +x- 
ternamente no mundo. Nós 
não podemos ser um país de 
segunda classe, Nós temos de 
ser um país de primeira classe 
e isso tem de ser feito por nós. 
Cabe-nos como militares ga- 
rantir exactamente uma coa 
são nacional que permita ven- 
cer divisões que foram lança- 
das entre os portuguesas e que 
não levam a lado nenhum, se 
não à destruição lo que fomos 
e do que queremos ser, Já hã 
pouco referi que fiquei muito 
satisfeito, quando ouvi ler o 
código de Rângers, Foi a pri- 
meira vez que tive a oportu- 
nidade de ouvir ler o código 
de .Rângors, embora já tenha 
ouvido várias vezes o código 
comando, E vou sublinhar. 
que tem lá que o Rânger deve 
pautar por um comportamen- 
to de patriotismo, Ora, este é 
um comportamento do Exér- 
cito, E mais do que do Exér- 
cito, terá de ser um compor- 
tamento nacional, Se refiro 
isto aqui é porque tem de ser 
um comportamento do Exér- 
eito e é exactamente para con- 
firmar aquela coesão que te- 
mos que encontrar um servir 
o País, um servir a Pátria. 
(E assim, nos poderemos sobre- 
por a todos os divisionismos 
que se estão a lançar e que 
têm de terminar e terminar 
neste ponto de convergência 
— Pátria, Não temos que ter 
vergonha em falar do patrio- 
tismo e em Pátria, Parece que 
foi uma colsa que se esqueceu 
e que muitas vezes foi invo- 
cada por patrioteirismos por- 
que nós não temos que ter 
qualquer relutância em invo- 
car desde que o façamos em 
propósitos desinteressados e 
altrulstas, Não temos que ter 
cerimónias neste aspecto. 


“E  diflcutdades próprias de um | gulamento, reest BRA migo Dr 
ii 
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4 OPINIÃO 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


OPINIAO 


DE QUEM DEMOCRACIA E COMPLEXIDADE 


A CULPA? 


Quando qualquer coisa falha, há sempre a tendên- 
cia, generalizada, de imediatamente se partir em busca 
das possíveis razões desse falhanço; é uma atitude 
correcta e-sã em si mesma, mas que na maior parte das 
vezes peca por um erro fundamental: de entre as razões 
com que se procura explicar o falhanço, raramente 
avultam as que realmente o causaram. Isto, porque custa 
muito admitir erros próprios, sendo mais fácil alijá-los 
e culpar terceiros pelos resultados negativos. 

Vêm estas reflexões a propósito de um breve lançar 
de olhos para o tremendo equívoco político em que 
vivemos. 

Regidos por uma Constituição desacreditada, obri- 
gados a aceitar Jeis contrárias ao espirito e interesse 
nacionais, governados por independentes apoiados por 
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partidos políticos, tudo sob a amável bênção de um 
Conselho que de revolucionário só tem o nome qe 
representa o que de mais anquilosado e mais verdadei- 
ramente reaccionário existe no nosso País neste mo- 
mento. Acrescentando q este panorama as dificuldades 
económicas, a instabilidade, a ruptura do tecido social 
ea falta de um projecto nacional definido, teremos 
assim o «Paraíso» prometido pelos arautos do rumo 
socialista. 

A primeira reacção de todos nós, Portugueses, é a 
de tentar ver e definir de «quem é a culpa». E aí, tere- 
mos um campo fértil de escolha que pode ir dos «capi- 
tites de Abril» ao ex-primeiro-ministro Vasco Gonçalves, 
do gen. Spínola ao PCP, dos socialistas aos partidos em 
geral, do sistema político ao vizinho do lado, enfim um 
nunca acabar de razões que podem sem dúvida ter con- 


tribuído para a actual situação mas que, de facto, tive- 
ram uma importância muito relativa. E N 

Verdadeira importância, isso sim, teve a atitude de 
cada um de nós Portugueses, face à evolução do pro- 
cesso político após o 25 de Abril. 

Quantos de nós tinham, em 74 e 75, coragem de 
se afirmar não socialista? 

Quantos de nós votaram em Partidos em cujos pro- 
gramas nunca acreditaram? 

Quantos de nós, para defender os interesses pró- 
prios legítimos: sem dúvida, actuaram sem uma visão de 
âmbito nacional? a: 

| Pensou-se que após o 25 de Novembro, com o rela- 
tivo silenciamento do PCP e com a eleição do General 
Ramalho Eeanes para a Presidência da República pela 
larga maioria dos Portugueses, a situação política, eco- 
nómica e social iria conhecer uma acalmia que visasse 
alcançar um mínimo de estabilidade, absolutamente 
necessária para a viabilização do nosso Pais. 

Assim não aconteceu. O PCP mercê da rédea larga 
que lhe foi facultada recompôs-se da derrota infligida 
e através da sua correia de transmissão — a Intersin- 
dical — volta a tentar desestabilizar a sociedade portu- 
guesa. Os outros pertidos de esquerda — PS e PSD —, 
sentindo a opinião pública liberta de complexos esquer- 
dizantes, iniciaram uma desenfreada corrida para o 
espaço político à sua direita, tentando fazer esquecer os 
Governos Provisórios, o 28 de Setembro, o 11 de Março, 
as nacionalizações, o socialismo que defendiam sob as 
mais variadas designações, o rumo que a ele conduzia 
e que estava expressamente consignado na Constituição 
por eles votada, enfim, tentaram lançar mão de uma 
enorme esponja que apagasse todo o quadro elaborado 
de compadrio com os Comunistas, 

Nesta brusca viragem à direita, o Partido Socialista, 
menos unido e com maiores dificuldades internas, jogou 
certamente a sua condição de maior partido. Jogou, e, 
a curto prazo, perdeu, Ao afastar-se da área do poder, 
o Partido Socielista perdeu a força aglutinadora de que 
dispunha e encontrou-se na oposição, situação para a 
qual não estava pEpacdo, Por ouiro lado, o PSD, 
mercê de viragens bruscas sobre viragens bruscas, entra- 
das e saídas do dr. Sá Carneiro, inflexões e confusões 
ideológicas no mínimo perplexizantes, foi mantendo a 
sua estrutura com um pequeno número de fissuras, Mas 
se é certo que a estrutura do PSD pouco sofreu, o que é 
certo também, é que com a instabilidade provocada 
pelo sua actuação, causou graves danos ao sistema e à 
estabilidade necessária ao relançamento económico 
e social. 

Há duas coisas que os Porigueses têm de exigir 
acima de tudo: Honestidade e Coerência. Se não partir- 
mos destes dois pressupostos, o voto deixa de ser a arma 
privilegiada do sistema democrático para passar a ser 
a armadilha de cada um dos cidadãos. 

Já vai sendo tempo em que os Portugueses deixem 
de se iludir a si próprios, quer com mecanismos estéreis, 
quer com jogadas de efeito fácil e atraente. O caminho 
que conduz a um futuro melhor, tem que passar necessa- 
riamente pelo sacrificio e lucidez de cada um. As pro- 
messas são fáceis de fazer e difíceis de cumprir. Que 
cada um de nós olhe dentro de si e tente encontrar as 
razões profundas da sua descrença. 

Talvez, afinal, não seja tão difícil de encontrar res- 
postas a tantos porquês... 


1.º— Um dos mais graves problemas do nosso 
tempo concreto exprime-se na inexistência de uma reno- 
vação intelectual que acompanhasse a revolução social 
e política. 

O «salazarismo» foi o reino das opções dilemáticas, 
do simplismo — ou «nós» ou «eles» —e das soluções 
fáceis. 

O «simplismo»y e a «facilidade» impuseram, porém, 


ao país transformações profundas e radicais cujo custo, 
assinalável, incidirá sobre todos nós. 

Valerá, porém, a pena assumir os sacrifícios precisos 
se soubermos mudar, radicalmente, os sistemas de aná- 
lise e os métodos de acção. 

Desde logo importará compreender que a situação 
portuguesa é, em todos os planos, complexa e, na base 
dessa compreensão assumir essa complexidade. 

Confluem, na «crise portuguesa», diversas crises 
plasmadas em diferentes planos que, no entanto, se cru- 
zam e interpenetram. 

Liminarmente, detectamos uma «crise de identidade 
nacional» que, é preciso dizê-lo, é uma constante da his- 
tória portuguesa depois da Batalha de Alfarrobeira. 

A derrota do Infante D: Pedro marcou o princípio de 
um «virar de costas» à Europa que veio culminar na 
simplista qualificação de «estrangeiros» atribuída, no seu 
tempo, aos portugueses iluminados pela «filosofia das 
luzes». 

A Europa, com a crise da colonização africana, foi-se 


Chegados ao fim de 1978, talvez devamos formular 
um conjunto de interrogações. E elas seriam, agora, para 
um sujeito colectivo — os Portugueses —, as mesmas 
que a sabedoria de Kant há quase dois séculos atirava 
para o fundo do firmamento e para o fundo do peito de 
cada um: Que podemos nós saber? Que devemos nós 
fazer? Que podemos nós esperar? 

De nós próprios, da comunidade que somos (em 
modalidades diversas) há bem dez séculos, — que noti- 
cias temos? Que dizem de nós os «astros»? Qual é a 
voz do nosso «coração»? 

Muitos portugueses estão convencidos de que Por- 
tugal acabou. Conheceram-no e amaram-no como Impé- 


nador e orientador de um destino mas tão só como terra 
de imigração, 

A crise tem, na sua origem, a destruição dos velhos 
valores e a sedimentação, ainda incompleta, dos novos 
valores. 

O fim do Império Colonial não fol ainda compensado 
pela completa assunção de um projecto europeu conse- 
quente que nos faça ocupar um lugar, que é nosso, na 
comunidade a que pertencemos e a que, espiritualmente, 
sempre estivemos ligados. 

O projecto europeu implica, todavia, uma nova men- 
talidade que perspective a Europa como terra de encon- 
tro, ou melhor, de reencontro e não como terra de imi- 
gração 

A integração europeia terá de ser um grande projecto 
nacional e não uma forma, mais ou menos expedita, de 
resolução de dificuldades económicas au financeiras. 

Importa viver na Europa e não dz Europa... 

A completa assunção do espírito suropeu é condição 
«sine qua non» de uma integração económica que deverá 
ser prudente para poder ser profunda. 

A viragem à Europa é pois um projecto complexo, a 
construir no dia-a-dia, e não uma solução simplista que, 
em manhã de nevoeiro, resolverá todos os problemas 
nacionais. 

Tal como o espírito europeu é racionalista e não 
sebastianista o projecto europeu será racionalista ou não. 
será... 

Esta breve digressão pela Europa serve para demons- 
trar que a crise de identidade nacional é antes de tudo 
uma questão de mentalidade. 

Não obstante, outras crises sacodem a sociedade 
portuguesa. 

Uma crise económica aguda que z situação da indús- 
tria e do comércio nos dá, em cada dia uma consciência 
aguda. 

Uma crise das «elites» — industriais, políticas, mino- 
ritárias, que o debate a cada momento revela. 


Uma crise política e institucional que a instabili- 
lidade governativa põe a nu, 


Estas crises, na sua lógica interna e recíproca influên- 
cia dão a Portugal imagem de uma sociedade em que 
quase tudo está a mudar. 


2º — As raízes da crise portuguzsa têm, porém, de 
se procurar numa análise atenta da nossa história. — pas- 
sada e próxima — e não na afirmação simplista de que 
a mesma é causada pela democracia... 

O sistema democrático será sempre e principalmente 
odiado por aqueles que lhe não perdoam a sua virtude 
fundamental: — ser o revelador da autêntica face das 
coisas. 

A democracia não é a causa de mada mas, simples- 
mente, à estrutura política, a forma de governo que ilu- 


mos, ou no erro trágico de aferir todos os direitos huma- 
nos pela razão de Estado, ou no erro caricato de fechar 
o que deve ser aberto e abrir o que deve ser fechado... 
Porque houve tempo, e não foi há muto, em que o Poder 
parecia ter esquecido que só existe para servir as pes- 
soas e as comunidades, e tudo quanto era humano ten- 
dia a ser devorado pelo Leviathan. E houve outro tempo, 
e ainda foi mais perto, em que o Poder fazia do Ultramar 
moeda de troca: para compensar a Oposição do corte 
das liberdades, projectava «libertar» (à maneira rode- 
siana) Angola e Moçambique. 

No momento em que a «Revolução» está cansada 
de si mesma, e parece resolvida a dissolver-se em micro- 


A democracia não é causa da crise mas o revelador 
da existência da crise. ç 

Ser democrata é pois e cada vez mais não aceitar 
que nos fechem os olhos e assumir a crise na sue exten- 
são e complexidade. 

Ora, existem várias formas de «fechar os olhos», dos 
quais a negação estoica da evidência é certamente a mais 
inocente... 

A defesa de soluções simplistas e dilemáticas é, tal- 
vez, a forma mais usual de virarmos as costas à reali- 
dade... 

A crise de «identidade nacional» não se supera com 
a exaltação simbólica ou com gritos «chauvinistas» e 
irracionais. 

A crise económica não se resolve com um debate, 
esquemático e não isento de paixão, entre uma iniciativa 
estatal e uma iniciativa privada que os respectivos defen- 


por JOSÉ LUÍS NUNES 


sores ou críticos consideram respectivamente, plena de 
todas as virtudes ou plena de todos os pecados... 

A crise das «élites» não se resolve com uma dema- 
gogia «elitista» ou «populista» que constituem as duas 
faces de uma única forma de enganar o povo. 

Uma crise política e institucional não se resolve com 
um debate viciado entre diversos «ismos» de conteúdo 
desconhecido para o comum dos mortais... 

Não deixa assim de ser inadequado o debate que ora 
se vem travando sobre os grandes problemas do país. 


Ao pedido da análise fria, respondem-nos, conforme 
os casos, com o fraseado oco e vazio de um nacionalismo 
de antanho, com a defesa nacional do «colectivismo» ou 
do «pliberalismo económico», com a exaltação das «éli- 
tes» e a negação do povo (ou vice-versa...) com a defesa 
estóica do «presidenc'alismo» ou do «parlamentarismo» 
com a «bipolarização» ou «tripolarização» enfim 

À análise da razão prefere-se a mística das palavras... 

Contudo, um motivo existe crer. 

A democracia revela, em cada momento, os defeitos 
da sociedade em que se insere. 

Não permite a ignorância e impõe o conhecimento da 
realidade. 

A prática democrática mostrará aos portugueses que 
a crise se não resolve com palavras mágicas e à místics 
das palavras sucederé c primado da razão. 

É que mais do que sistema estático, 1 democracia 
é sempre camiphada — às vezes contra o tempo — para 
um, eoan col melo) : 


desdobra. Para muitos outros, participar directamente 
na acção da comunidade política, ou das comunidades 
que a compõem, há-de ser, apenas, contribuir para a 
aleição dos mais aptos. O essencial da sua dádiva «em 
prol do comum» estará antes na actividade quotidiana 
como pais, professores, trabalhadores, soldados, sacer- 
dotes... 

Todos aqueles que sentem, em grau maior ou menor, 
uma vocação política devem ao seu País, nesta hora 
intercalar, instituída para reflexão e não para repouso, 
uma mais viva inquietação pelo bem comum, concebido 
muito para além das ideologias ou dos interesses. Mas 
não se deixem arrastar pela ideia fácil de uma espécie 
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rio, ou Nação de nações, e não o aceitam minguado, feito 
outra vez criança. «Bom é acabar». Querem-no' outros 
integrado no todo europeu, de que nunca devera ter saído 
— esquecendo, afinal, que o sentido dessa Europa que 
os fascina lhe foi dado, na parte maior, precisamente 
pela aventura desse «filho pródigo». Misturam-no alguns 
na confusa amálgama do Terceiro Mundo, em que o 
supõem veículo de receitas ideológicas, caixeiro-viajante 
de valores alheios. Parecem poucos os que teimam no 
acto de fé que faz de Portugal servo e senhor de um 
destino «missionário». E é fácil de compreender que não 
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sejam muitos a professar essa «fé». É que não há fé 
sem esperança e caridade. Nem é possível manter sem- 
pre vivo um acto de fé sem estar pronto a fazer um «acto 
de contrição»... E alguns dos que juram sobre os «evan- 
gelhos» da Pátria universalista e da sua missão sempre 
se negaram a confessar os erros e os pecados que nós, 
Portugueses, trazemos na alma a pesar-nos. E, em vez 
de olharem a presença de Portugal no vasto mundo como 
um serviço a Deus e ao Homem, preferem embebedar-se 
de grandeza. Deviam abrir-se à caridade fraterna, e 
fecham-se no amor egoísta. Também deles diria Santo 
Agostinho que não constroem a Cidade de Deus, mas 
a Diabólica ... 

Que somos, hoje? Mera parcela de um todo que 
ignoramos? Ou semente de nova humanidade? 

Conforme o que julgarmos ser, assim poderemos 
responder (ou ouvir as respostas...) à segunda pergunta: 
que devemos fazer? 

Comecemos por afastar de nós (tanto quanto pos- 
sível!) o que por nada deste mundo devemos praticar. 
Não vamos de novo cair, como em tempos bem próxi- 


-revoluções quotidianas, feitas ao sabor de interesses 
ocultos ou subtis, é preciso insistir na regra-de-oiro há 
pouco recordada pelo Bispo do Porto: nenhuma lei é 
válida contra o Homem. E quem diz o Homem não se 
refere vagamente a uma «estrutura» qualquer; fala de 
uma natureza, uma realidade em si mesma valiosa e 
fecunda. Não nos deixe Deus cair em tentação de ido- 
latrar o Estado, seja ele «bezerro de oiro», seja com- 


putador ou espelho mágico. Nenhum mito pode prevale- 
cer contra o «bicho da Terra tão pequeno» de que falava 
o Poeta, Nenhum. 

Que devemos, então, fazer? Pois bem: se acredi- 
tamos — todos os dias e não apenas em certas horas 
solenes — que Portugal é servo e senhor de umá missão 
na História Universal e propriamente na universalização 
da História, devemos a esse Portugal a dádiva inteira 


do que em nós é «terreno». Como tantas vezes se tem 
dito, a Política é mediadora entre a Economia e a Cultura. 
Se atentarmos no sentido mais alto da Cultura, diremos 
— de um modo mais concreto — que a acção política 


- eleva o individual ao plano da pessoa. É assim que pode- 


mos e devemos fundamentar aquele: amor' da Pátria que 
dignifica os homens, e não o «patrioteirismo» dissolvente 
ou o chauvinismo absurdo. 


Amar assim a Pátria é vê-la como harmonia de 
muitos contrários, a mais perfeita comunidade, feita de 
comunidades menores, «corpos intermédios» exigidos ou 
consentidos pela natureza do homem, mas feita também 
das próprias pessoas, directamente empenhadas nessa 
mais alta obra comum. 

Muitos são os caminhos para concretizar esse amor, 
como serviço ao «próximo» mas também como confiante 
entrega ao vasto mundo dos «possíveis», a esse inde- 
finido futuro que estamos certos de não poder conhecer. 
Para uns de nós, é preferível o serviço directamente poli- 
tico, quer no Partido que escolhermos, quer propriamente 


no «governo dos homens» — que em tantos níveis se 
de Partido Único, em que caibam todos os «bons» e 


nenhum: dos «maus»... Humildemente, escolham um Par- 
tido como uma via possível, a que lhes parecer mais 
adequada à realização dos valores que julgarem mais 
necessários para o movimento histórico que vivemos — 
dentro da concepção geral de uma Pátria de todos os 
tempos. 

Deste modo poderemos ver abrir-se diante de nós 
a esperança, e responder à terceira das interrogações 
kantianas com palavras «proféticas». 

Não me cabe a mim pronunciar essas palavras. Elas 
hão-de brotar do íntimo de cada um, como resposta viva, 
em proporção com a profundidade do amor. O destino 
dos Povos está nas mãos de Deus. Mas, tanto na ordem 
da Criação como na da Redenção, nada é feito por Deus 
sem o concurso dos homens. 
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NACIONAL 


CAUTELEIRO DA ZONA DA BOAVISTA VENDEU AS 16 FRACÇÕES 


VIERAM PARA O PORTO 
OS 64 MIL DA TALUDA 


— SEGUNDO PRÉMIO SEGUIU-LHE AS PISADAS... 


A história do bilhete a quem 


os desígnios do acaso atribui- 
ria o número 5598 e os favo. 
res da sorte contemplaria com 
o primeiro prémio da taluda 
deste Natal — 64 mil contos 
— começou naquela noite, há 
cerca de mês e meio, em que 
Anibal Júlio César Pereira. 
cauteleiro, se deslocou a casa 
de um seu amigo e vizinho, o 
António Barradas, para que ele 
lhe tentasse vender na fábrica 
onde trabalha quatro bilhetes 
para a lotaria do Natal. Nessa 
ocasião, então, a esposa do 
sr. Barradas, num daqueles 
rasgos de futurologia que, di. 
rão provavelmente as feminis. 
tas muito tem a ver com o 
discutido «sexto sentido» do 
sexo dito fraco, decidiu-se pela 
compra de uma das dezasseis 
fracções dum outro bilhete 
com que ela «tinha engraçado». 

Discordante embora, o ma. 
rido, acabou por concordar 
com a decisão da Maria de 
Lurdes sem imaginar que, ain. 
da, a: tanto de distância da 
extraccão aquele palpite redu. 
zia para quinze as hipóteses 
do alguém acertar no mágico 
número que iria permitir uma 
quadra festiva à razão de 4 mil 
contos por cautela. 

Para aquela família do 
Bairro Pinheiro Torres — um 
casal nos quarenta anos de 
idade que tem um filho único 
já casado que vive no mesmo 
bairro e com um só descen. 
dente por enquanto — os qua- 
tro mil contos no «sapatinho» 
não alterará a vida daqui por 
diante embora seja de admitir 
que alguns exageros possam 
ser cometidos nesta época tão 
propensa a despesas supér. 
fluas. O António Barradas ga. 
rante apenas que «isto não irá 
modificar em nada a nossa 
sida. Continuaremos como até 
aqui» — acrescenta enquanto a 
sua esposa Maria de Lurdes 
Ferreira argumenta com natu. 
ralidade que ainda nem acre. 
dita no que lhe dizem e que 
por isso não pode já pensar 
no «destino que | havemos de 


A coincidência maior no 
caso deste casal contemplado, 
será a de que no mesmo dia 
2 que o sortilégio da 
extracção ds esfera lhe favo- 
receu pcr inteiro o palpite da 
senhora Lurdes, um aniversá. 
rio se comemora e celebra na 
família, curiosamente, o do 
último elemento que nela in. 
gressou—o pequeno José Antó. 
nio que ontem mesmo comple. 
tou um ano de vida e que é 
neto dos dois felizardos. 

— Quem costuma ficar com 
ele sou eu porque o meu 
filho e a mulher andam a tra- 
balhar» — diz.nos a Maria de 
Lurdes que a propósito e en. 
quanto afaga carinhosamente o 
meto que indiferente à lingua. 
gem dos números deixava al- 
gumas lágrimas escorrerem pe- 
los olhos, acrescenta : 

«Quando o meu marido, ao 
meio-dia veio almoçar e me 
chamou para me contar a no- 
vidade eu até estava a ralhar 
com o Zé Tó porque ele estava 
a riscar a mesa de jantar com 
uma esferográfica que nem sei 
onde a foi arranjar». 

O primeiro ano do miúdo, 
com ou sem taluda, sempre se- 
ria comemorado com mais 
champanhe ou menos champa- 
nhe. Assim e apesar da cele- 
bração não ter sofrido a menor 
alteração — como que a confir- 
mar as palavras de António 
Barradas — ficará  indissoluvel- 
mente ligada a uma inesquecível | 
proeza daquela família do Bairro 
Pinheiro Torres que muitas ou- 
tras gostariam de imitar em 
idênticas oportunidades. 

Mas se foi a Maria de Lur- 
des que acertou no palpite 
ao seu marido coube o privilé- 


gio de saber primeiro. Ela, mais 
expansiva que ele, preferiu este 
resguardar-se em, pequenas fra- 
ses impostas por uma certa mo- 
déstia, conta-nos a história des- 
de o dia em que comprou aque- 
la cautela ao «seu irmão de fé» 
porque, segundo confessa «não 
tinha dinheiro para comprar 
mais». 

— Olhe foi logo na primeira 
semana que se começou a ven- 
der o jogo para a Lotaria do 
Natal. O sr. Aníbal Júlio veio 
cá para o meu marido levar 
quatro bilhetes para a fábrica 
onde trabalha, no A. Dias Ra- 
mos tal como o meu filho. Eles, 
lá têm uma sociedade entre to- 
dos os empregados e eu então 
aconselhei o meu marido a levar. 
aquele número que a mim me 
chamou a atenção. Disse-me o 
meu marido que era muito baixo 
e que não gostava dele. Vai 
daí, eu garantilhe logo que 
nesse caso seria eu a comprar 
uma cautela daquele bilhete. O 
cauteleiro que, por acaso, é 
meu irmão de fé, até me apoiou 
e disse que embora fosse um 
número baixo também andava 
lá e que tinha tantas possibil 
dades como os outros. Eu acre- 
ditei no meu palpite e fui bus- 
car os duzentos escudos para 
comprar a fracção. E digo-lhe 
que se não comprei mais foi 
porque não tinha mais dinheiro 
na minha mão, Fiquei apenas 
com mais cem escudos na car- 
teira! 

Agora, porém, a Maria de 
Lurdes não mais se debruçará 
sobre questões desse género de 
ter ou não dinheiro para com- 
prar jogo. Os quatro mil que 
pouco depois do meio-dia de 
ontem a sorte a favoreceu dão 
para isso e muito mais... 

— Bem, como faltava ainda 
bastante tempo para a extracçã 
eu guardei a, cautela e só ho) 
de manhã é que o meu marido 
me falou nela para a juntar às 
outras três que ele comprara. 
Levou-a, então, para 0 empre 
so, e veio, por isso, a saber 
mais cedo que eu. Aliás acaba- 
ria por ser ele a dar-me a no: 
ema 


Raras Lua ando 
dado a essas coisas embora não 
se possa dizer que os seus pal- 
pites tenham sido de molde a 
alimentar fundadas esperanças. 
Com efeito ele 
habitualmente até mesmo em 
rifas e que até ontem ao meio- 
-dia, apenas lhe houvera saído 
170 escudos numa cautela ao 
longo dos seus quase 45 anos 
de idade. Alguma vez, contudo, 
teria que ser, embora, o mé- 
rito coubesse em exclusivo à 
sua esposa, mais nova quatro 
anos. Esta mulher que fez um 
pacto com a sorte diz-nos que 
gosta sempre de escolher o nú- 
mero em que joga e que, por 
outro lado, prefere que a lota- 
ria seja da Casa da Sorte. En- 
fim, princípios que a Maria de 
Lurdes costuma seguir e que 
ontem desembocaram nos qua- 
tro mil contos que milhares de 
compradores de lotaria neste 
momento, — incontestavelmente 
invejam. 


A SEGUNDA TALUDA 
VENDIDA ESTE ANO 


Cauteleiro nos 23 últimos 
anos da sua vida. que conta 
42, Amíbal Júlio César Pe- 
reira vai recordar com sau- 
dado este ano prestes à fin- 
dar. Com efeito, ao longo da. 
sua extensa carreira de «téc- 
nico de vendas» de lotaria, 
tentando convencer os poten- 
ciais compradores da «sorte 
grande» que apregoa. apenas 
distribuira um primeiro e um 
segundo prémio. 

Ontem, contudo, e à seme- 
lhança do que se verificara 
em Março último — dessa 
vez eram «apenas» doze mil 


contos no bilhete — aquele 
cauteleiro, que também é 
agente dos três jornais da 
cidade, na Avenida de Fran- 
qa, era uma figura popular, 
ali na Rua Sampaio Bruno, 
onde dezenas de pessoas sa- 
tisfaziam a sua ansiedade, es- 
ficando o pescoço em direc- 
são à lista afixada na montra 
da Casa da Sorte, O Aníbal, 
esse «mãos largas» que dis. 
tribuiu por várias pessoas os 
64 mil contos da taluda, per- 
mamecia sossegado, respon- 
dendo simplesmente à curio- 
sidade das pessoas que desco- 
briam nele o vendedor da 
sorte ambicionada. 

Pela terceira vez. duas 
das quais este ano, aquele 
cauteleiro confirmava que os 
sonhos que ele vende » apre- 
goa podem facilmente trans- 
formarem-se em deliciosa 
realidade. 

— Fico contente pelo facto 
dos jornais e a televisão se 
mostrarem interessados em 
falar comigo. Assim. poupam- 
-me dinheiro, pois. quando foi 
em Março eu até coloquei um 
anúncio em todos os diários 
do Porto. Desta vez nem pre- 
ciso de gastar esse dinheiro 
— começar-nos-ia par referir 
o Anibal Pereira, pai de nada 
menos que oito filhos — um 
dos quais até o ajuda a ven- 
der lotaria — e já com qua- 
tro netos. 

Quanto à história do bi- 
lhete contemplado com a ta- 
luda, o Anibal, ostentando no 
peito cautelas para a próxima 
extracção, dir-nos-ia: 

— Eu fico sempre com 22 
hilhetes certos. As vezes. 
quando se consegue vender 
bem, fico com mais, que são 
escolhidos «à balda», de for- 
ma que a minha média sema. 
nal anda pelos 35. Na altura 
do Natal, como é evidente, 
sempre se consegue colocar 
mais jogo e, desta feita, eu 
presumo que vendi 70 bilhe- 
tes. Ora, este que foi contem- 
plado, o n.º 5598, fazai parte 


* desse contingente suplemen- 


das 16 fracções do bilhete, 
não me recordo a quem foi, 
como é evidente, e até agora 
nenhum dos contemplados 
veio falar comigo, Apenas sei 
que, de facto, fui eu quem 
vendeu o bilhete e que, se- 
gundo ouvi dizer, um vizinho 
meu teria sido um dos con- 
templados. 

O Aníbal Pereira desmen- 
tia, assim, um boato de que 
um dos felizardos lhe hou- 
vera já prometido 400 contos. 
Mais tarde, confirmar-nos-ia 
o nome do seu vizinho atin- 
gido pela sorte e narrar-nos- 
“ja a história da primeira 
cautela. Mas insistiu que era 
falso que alguém lhe dera ou 
prometera dinheiro. 

— «Vamos indo e vamos 
vendo, mas, por enquanto, 
ninguém entrou em contacto 
comigo. Até porque eu já fico 
muito satisfeito por ter dis- 
tribuído à sorte grande. Há 
23 anos que ando nisto, é a 
segunda vez que tal acontece 
e, por isso, há motivos para 
um homem se sentir feliz». 

Um segundo prémio o ano 
passado, duas taludas no que 
está prestes a terminar eis o 
«curriculo» do cauteleiro Anf- 
bal Júlio Pereira. Alguma 
boa estrela — influências de 
«O Astro»? — favoreceu a 
actividade daquele modesto 
indivíduo, que anda a tirar a 
carta de condução vive no 
Bairro Pinheiro Torres e ven- 
de lotaria na zona da Boa- 
vista, Rua Júlio Dinis, no- 
meadamente. 

— «Tenho tido sorte este 
ano. Alguma vez teria que 
caber a mim. Não, não acre- 
dito nessas histórias de «O 
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Astro» que é coisa que até 
nem vejo embora ouça falar. 
Claro que não sei quando re- 
petirei à proeza. Quem o sa- 
berá? Olhe, quando a sorte 
me voltar a bater à porta.» 


UM «PEQUENO 
MONOPÓLIO» 
DE SEIS FRACÇÕES 


Os 64 mil contos correspon- 


dentes à taluda do Natal, dis- - 


tribuídos em 16 fracções não 
viriam a contemplar outras tan- 
tas pessoas. Pelo que ontem se 
conseguiu apurar havia já um 
«pequeno monopólio» de seis 
cautelas na mão de um só 
apostador — António Espírito 
Santo Monteiro, proprietário do 
Café «Turista» situado no cen- 
tro da vila da Maia. 

Pelo que conseguimos apu- 
rar junto de empregados da- 
quele estabelecimento, o patrão 
pretendia ficar no anonimato 
até porque deixaria a sua casa 
por alguns dias. Com efeito, tal 
viria a acontecer já que o maior 
contemplado entre os que divi- 
dirão o bolo dos 64 mil no fim 
da tarde partiria na companhia 
da esposa com destino a Fáti- 
ma, donde regressará, provavel- 
mente domingo para passar o 
Natal na sua casa. Tudo indi- 
ca, pois, que a viagem combi- 
nada pouco depois de tomar co- 
nhecimento que 24 mil contos 
o esperavam, terá como objec- 
tivo primeiro um agradecimen- 
to divino, no Santuário de Fá- 
tima ou, então, o cumprimento 
duma promessa. antecipadamen- 
te feita. 

Outro dos premiados com 4 mil 
contos que ontem conseguimos 
localizar foi Domingos Gonçal- 
ves Pereira que, na quarta-feira 
abalara, na companhia de um 
seu irmão para a Mealhada 
para a caça, Enquanto se entre- 
tinha na prática do seu des- 
porto favorito, uma outra «caça» 
entrava-lhe casa adentro, ali 
em Avintes, sem cerimónias. 

O Domingos, que é carni- 
ceiro e tem um talho no Mer- 
cado do Bom Sucesso regres- 


cesso também soube da feliz no- 
vidade pouco depois da extrac- 
çoã se ter efectuado. Tanto o 
Domingos como o seu irmão, 
também carniceiro, um dos que 
repartiu os 12 mil que o Aníbal 
distribuiu em Março, costuma 
jogar forte semanalmente na lo- 
taria. É a segunda vez que «me 
sai qualquer coisa» embora da 
outra vez, há um ano, fosse 
menos. 

Agora, os quase treze con- 
tos que diz ter empatado no 
jogo transformou-se rapidamen- 
te em quatro mil contos, Belo 


negócio para um invejável pal- 
pite... 

A MAIOR LOTARIA 

DE SEMPRE 


Como tudo na vida, a vi- 
tória de uns é a derrota de 
outros. Ontem, um pouco por 
todo o lado, sonhos alimenta- 
dos durante dias ou semanas 
desfizeram-se como quem 
destrói um pedaço de papel 
entre os dedos. Em Sampaio 
Bruno, ao compararem o nú- 
mero escolhido com o que ft 
gura na lista dos bafejados 
pela sorte, muitas desilusões 
se consumaram, 

— E eu que costumo com- 
prar sempre àquele cautelei- 
ro, quando ele vai ao Estádio 
do Bessa vender lotaria — 
tamentava-se alguém, quando 
reparou que o Aníbal Perei- 
ra era o centro das atenções, 

Muitos outros. porém, la- 
mentavam-se em tons dife- 
rentes, 

Em cada cautela <em 
brancos», afinal. um queixume 
acentuado ou suave se pode- 
ria ouvir da boca do deso- 
lado apostador. 

Vivida na maior expecta- 


tradicional sorteio da mator 
lotaria do amo (e, esta, a 
maior de sempre). polarizou 
e motivou as atenções, 

E essim seria quando o 
sr. Augusto Tavares Valente 
«cantou» o n.º 5598, obtendo 
em resposta do seu colega sr. 
Francisco Pato o pregão dos 
84000 contos do grande pré- 
mio. 

Esta foi a maior lotaria 
de sempre. A maior não so- 
mente na quantidade de titu- 
los emitidos (200000 bilhe- 
tes, correspondendo a 
3 200 000 «cautelas»), mas no 
valor dos prémios — 316 800 
contos! Em termos compara- 
Bea basta atentar que, no 

passado, o número de 
ecautelas» fo! de 2800 000, 
poqiecio os prémios totali- 
«somente» 166 000 

contos 

O sorteio realizou-se por 


das bolas foi accionado pelos 


próprios espectadores, por 
meio de um cabo de tele 
comando, 


/ 


E va 


sou, ontem, como planeara e, | 
já sal bo Jiá 


tantes: 1 de 64000 contos; 
1 de 16000 contos (2º 
mio); 1 de 8000 contos (3.º 
prêmio) e 50 bolas marcadas 
com 240 contos cada uma. 

Os números contemplados 
formaram-se justapondo em 
ordem decimal os algarismos 
indicados nas cinco bolas sai- 
das simultaneamente, corres- 
pondendo.lhes o prémio indi- 
cado na bola saida da sexta 
esfera. 

Os restantes prémios — 
de aproximação, de centena 
e aos algarismos finais — são 
determinados. como usual. 
mente, por correlação numé- 
rica, 


SEGUNDO PREMIO 
TAMBÉM VEIO 
PARA O PORTO 


em pesado ambiente de 
silenciosa expectativa que se 
aram os preliminares do 
sorteio, com a chamada ceri- 
mónia do «ingresso», em que 
as esferas foram carregadas 
com as bolas respectivas. 
Os actos da extracção foram 
orientados por um júri a que 
u o director da Lotaria 
Nacional, dr. António Bran- 
quinho de Amaral Pereira, se- 
eretariado por diversos funcio- 
rios superiores. Em represen- 
tação do governador civil de 
Lisboa compareceu o adminis 
trador do 1.º Bairro da capital, 
dr. José Maria Dias Saraiva. 
A coordenação das esferas cou- 
be a Maria Teresa Heleno Ra- 
malhete, enquanto que a con- 
ferência dos números formados 
e valores dos prémios corres- 
pondentes incumbia aos colegas 
José Parreira Rodrigues e An- 
tónio Rodrigues. 
O primeiro número a ser 
apregoado — o 99875 — foi 
contemplado com o prémio de 
240 contos e outros de igual 
quantia se lhe seguiram até que 
o pregoeiro Augusto Valente 
«cantaria» o número da «Ta- 
luda» — 5598. Era a 6.º bola 
a sair do «saco». 

Trata-se de número certo da 
conhecida Casa da Sorte, que 


da Boavista. 

Os 16000 contos do 2.º pré- 
mio foram também apregoados 
pelo sr. Francisco Pato e cou- 
beram ao n.º 171 349, cujo bi- 
lhete foi levantado nos serviços 
da Lotaria pela firma do Porto 
de Josefina Ferreira da Silva, 
(Casa Astória), que se dedica 
ao comércio de tabacos e lo- 
farias. 

Ficaram na área da Grande 
Lisboa, mais precisamente em 
Sacavém, os 8 000 contos do 3.º 
prémio, cujo bilhete foi adqui- 
rido pelo proprietário de um 
estabelecimento de «café» da- 
quela localidade — sr. João 
Afonso — na firma requisitante 
de Luís Augusto de Sousa (Es- 
fera da Sorte), em Lisboa. 

O sorteio da próxima lotaria 
— do Fim de Ano — recairá, 
excepcionalmente, a uma sextas 
-feira, dia 29, Acentuese que 
atinge cerca de cem milhões de 
escudos o valor dos prémios a 
distribuir nesta última lotaria 
de 1978. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


A 


“TALUDA» 


DO NATAL DE 1978 
1.º PRÉMIO — 5598 


64.000 CONTOS 


foi vendida 
aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


No dia 29 de Dezembro: 


LOTARIA DO «FIM DO ANO» 
1.º PRÊMIO — 30.000 CONTOS 


Lembre-se da vantagem de se habilitar sempre na 


CASADA SORTE 


PORTO - LISBOA - COIMBRA - BRAGA - SETUBAL 
e, brevemente, também em 
FARO 


PRÉMIOS 


NÚMEROS 
PREMIADOS AOS ALGARISMOS 
5598 64 000 000500 FINAIS 
to, ç 16 o aa Todos os números cujos qua- 
E tro algarismos finals sejam 7744 
APROXIMAÇÕES são premiados com 96 000800, 
AO 1.º PRÉMIO em cada bilhete; com 83 200800 
a - são contemplados os que ter- 
5597. 219600800 | minem em 9018 e com 80 000800 
EA 219600800 os terminados em 0636, 3047, 
PRÉMIOS 5264, 4342, 4974, 5882, 7540, 
DE 240 CONTOS 7950, 9170, 9326 ou 9685. Os 
números cujos três últimos al- 
EE Er os e garismos sejam 015, 035, 080, 
1 

29735 4857 4601 qran5 128 22 27], 309, 807, 866 
5080 52703 56515 61100 OU 902 são premiados com 
62886 65338 67369 69908 32000500. Por sua vez os nú- 
75810 85562 87742 99009 — meros cujos dois algarismos fi- 


99875 120446 122714 123876 nais sejam 44 ou 53 são con- 
templados com 16000800. Os 
restantes números cujo último 
algarismo — terminação — seja 
8, têm o prémio de 3 200800, 
também em cada bilhete. O di- | 
p= Aga oro os prémios prescreve 
DE 12 000500 “próximo dia 21 de Junho de 


(centenas) Pacié 


5501 a 5600; 125401 a 125500; Esta informação não dispen- 
171301 a 171400 sa a consulta da lista oficial. 


* 


CASA ASTÓRIA 


LOTARIA DO NATAL — 2.º PRÉMIO 
171349 
16000 CONTOS 


HABILITE-SE JÁ PARA A LOTARIA 
DE FIM DE ANO 


NACIONAL 


2500 CONTOS POR 200800 
30000 CONTOS POR 2400500 


N. B — RECEBIDO DIRECTAMENTE DA SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


CASA ASTÓRIA 


PRAÇA ALMEIDA GARRETT, 49 — PORTO 


ESTAMOS ABERTOS AMANHÃ, DIA 23 
DURANTE 10DO O DIA, ENCERRANDO NOS 
DIAS 26 DE DEZEMBRO E 2 DE JANEIRO. 


a di di dá 


ESCOLA DE CONDUÇÃO « GUEDES VIEIRA » 


FILIAL: Rua Almirante Reis, 20-2º — Telef. 62816 — PÓVOA DE VARZIM 


AGENCIA AUTOMOBILISTICA: Rua de Santa Catarina, 824 — Telef. 25916 — PORTO 


GARAGEM E ESTAÇÃO DE SERVIÇ 
TABACARIA : Rua de Santa Catarina, 824 — Telef. 29370 — PORTO 


Aos seus estimados Clientes e Amigos, 
deseja FELIZ NATAL 
eum NOVO ANDO cheio 
de prosperidades. 


SEDE: Rua de Camões, 522 r/c — Telef. 313576 
PORTO 


: Rua de Camões, 700 — Telef. 481271 — PORTO 


O PROPRIETÁRIO: ANTÓNIO GUEDES VIEIRA 


ECROLOGI 


ANTÓNIO FERNANDES PEREIRA 
(António de Campanhã) 


Vítima de acidente de viação, 
faleceu no passado dia 18, no 
Hospital de São João desta ci- 
dade, o sr. António Fernandes 
Pereira. O saudoso extinto era 
casado com a sr D. Laurinda 
Rodrigues Marques, tio do sr. 
Manuel Maria Pinto Marques, 


casado com a sr.* D. Maria Mar- 
garida da Silva Gomes Marques, 
cunhado do sr. Adelino Maria 


Marques, deixando  proíundas 
saudades a outros familiares e 
amigos. 


O seu funeral, a cargo de 
A Funerária Go Norte, Lda, rea- 
liza-se hoje, às 14,45 horas, do 
Instituto de Medicina Legal, para. 
a igreja da Trindade, onde será 
rezada missa de corpo presente 
pelo seu eterno descanso, findas 
as cerimónias religiosas será inu- 
mado em jazigo de familia no 
cemitério do Prado do Repouso. 


D. VIRGÍNIA FERREIRA MARQUES 

Faleceu no Hospital de Vila 
Nova de Gaia, a sr* D. Virgínia 
Ferreira Marques, de 65 anos de 
idade, que residia no Lugar de 
São Tiago — Oliveira do Douro 
— Gaia. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. Lourenço de Jesus Fer- 
reira dos Reis e deixa em pro- 
funda saudade cemais família. 

O funeral, a cargo do armador 
Torcato Monteiro, realiza-se 
hoje, pelas 16,30 horas, da capela 
do referido hospital, para a igi 
paroquial de Avintes — Gai 
onde será celebrada missa 
corpo presente. Findas as ceri- 
mónias religiosas será sepultada 
no cemitério local. 


FERNANDO RODRIGO OLIVEIRA 
DA SILVA 


Na residência de seus pais. sr.* 
D. Conceição São José Oliveira e 
sr. José Neves da Silva, à Rua da 
Bélgica, 116, Lavadores — Gaia, 
faleceu o menino Fernando Ro- 
drigo Oliveira da Silva, de 14 


MARGARIDA DE JESUS 


Na residência de sua filha e 
genro, sr.” D. Laurinda Maga- 
lhães de Sousa Regado (ajudanta 
do 5.º Cartório), e sr. Adriano 
Luís Regado, à Rua Campos 
Monteiro, n.º 138 r/c, S. Ma- 
mede de Infesta, faleceu a sr.* D. 
Margarida de Jesus, de 89 anos, 
* D. Arminda Tava- 
Francisco Cardoso 

asado com a sr.* D. 
Albertina de Sousa, sogra da sr* 
D. Conceição Pereira “e Sousa, e 
deixa também profundas sauda- 
des a seus netos, bisnetos e res 
tante família. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Fernando Teixeira, de S. Ma- 
mede de Infesta, realiza-se hoje 
pelas 17 horas, com responsos por 
sua alma na capela de Santo 
António do Telheiro, onde o cor- 
po já se encontra depositado, 
o as cerimónias Feligiosas 
sepultada no cemitério 
de S, Mamede de Infesta 


ANTÓNIO AUGUSTO PINTO 
BRANDÃO 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, confortado com os sacra- 
mentos da Santa Igreja e com 
62 anos de idade, faleceu ontem, 
o sr António 
Augusto Pinto 
Brandão. O 
saudoso extin- 
to era casado 
com a sr! D. 
* Luzia de Sou- 
sa Brandão, 
pai de Amé- 
rico António 
de Sousa Pinto 
Brandão e fi- 
lho da srt D. 
Maria José 
Pinto. O seu 
funeral, a car- 

E go do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 
15 horas, com missa de corpo 
esente no templo da Lapa, onde 
e encontra depositado, sendo 
em sepuida o féretro trasladado 
para o cemitério do Prago do 
Repouso. 


JOAQUIM DE SOUSA CUNHA 


Em casa de sua filha e genro, 
sr? D. Maria Alfredina Lou- 
reiro Sousa Lopes e sr. major 
Carlos Lopes, “SEA 
à Rua Hono- 
rio de Lima, 
nº 147, desta 
cidade, faleceu 
o sr. Joaquim 
de Sousa Cu- 
nha. O saudo- 
so extinto ecra 
casado com a 


Jorge Lourei 
ro de Sousa 
Cunha,, casado com a sr* D. 
Albina Olívia Cunha, (ausentes no 
Rio de Janeiro); era avô das me- 
ninas Rosa Maria e Ana Maria 


Loureiro de Sousa Lopes. 


anos, irmão dos srs. José Ma- 
nuel Oliveira da Silva, casado 
com a sr* D. Maria do Céu dos 
Santos Ferreira da Silva, e An- 
tónio Fernando Oliveira da Silva. 

funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se 
hoje, às 15 horas, da residência 
acima indicada, para a igreja do 
Senhor da Vera Cruz, Candal, 
onde é rezada missa de corpo pre- 
sente, seguida de responsos, fin- 
dos os quais, será o para 

do Santa Marinha 

pultado em ja- 


BOLO REI 


CÉLEBRE... 


O seu funeral, realiza-se, hoje, 
pelas 15,30 horas, na igreja de 
Santo António das Antas, onde o 
seu corpo se encontra depositado, 
com missa de corpo presente, se- 
guindo para jazigo de família do 
cemitério de" Paranhos e está a 


Na sua residência, à Rua 
Gama Barros, 54, faleceu ontem, 
o industrial de ourivesaria, sr. 
Francisco Pinto de Sousa. O ex- 
tinto era casado com a sr.* D. 
Maria Dolorosa Carneiro de Sou- 
sa, pai do sr. José Augusto Car- 
meiro de Sousa, casado com a 
sr* D. Maria Amélia Ramalho 
da Cunha e Sousa e avô de Fran- 
cisco Rui e José Paulino da 
Cunha e Sousa. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realize-se hoje, às 15.30 
horas na igreja de Campanhã, 
saindo da residência acima, 20 
minutos antes. Após as cerimó- 
às seguirá para jazigo de fa- 
mília no cemitério local. A cargo 
da Companhia Funerária e Deco- 
rativa Portuense, 


ES 
«IMPÉRIO» 


"OC JORNAL 
DO NORTE 


GOSTOSO... 
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O BOAVISTA NA PÓVOA DE VARZIM 


“TEMOS QUE PONTUAR 
DENTRO E «FORA». 


— AVISO DO TÉCNICO JIMMY HAGAN 


Um dos grandes atractivos da 
jornada que amanhã ,se efec- 
tua vai ser o Varzim-Boavista. 
Em antevéspera de Natal, a 
Póvoa de Varzim vai receber 
os pupilos de «mister» Hagan. 
Os últimos resultados parecem 
indicar que novo o recaiu 
nas gentes do Bessa, visto que 
o seu grande objeci não se 
pode dar por dissipado, pois a 
primeira volta do campeonato 
está prestes a findar e, depoi 
virá a derradeira, toda ela de- 
cisiva para as aspirações das 
equipas. O adversário dos. por- 
tuenses, ocupando na tabela 
classificativa um lugar bastante 
positivo, começou o «Nacional» 
de forma auspiciosa, prosseguin- 
do ainda com o mesmo nível 
exibicional, 

Lá, naquela cidade da Costa 
Verde, ainda ninguém ousou 
derrotar os varzinistas, facto 
que demonstra bem todo o po- 
tencial futebolístico dos homens 
comandados por António Tei- 
xeira, 

immy Hagan chegou ao Bes- 
sa com forte disposição de re- 
cuperar pontos que haviam sido 
perdidos, Os treinos realizam-se 
mum ambiente de perfeito en- 
tendimento, sendo notável a boa 
disposição e a redobrada von- 
tade de trabalhar que o britã- 
nico vem incutindo na equipa. 

Quando pela manhã nos des- 
locámos às instalações despor- 
tivas do Bessa, ficámos sur- 
preendidos “pela alegria que ro- 
deou uma sessão, Jogava-so bas- 
quetebol, um basquetebol onde, 
por ordens do técnico, não se 
podia bater a bola. No rinque 
as equipas, com cinco de cada 
lado, evoluiam agradavelmente, 
enquanto Hagan cá de fora or- 
denava velocidade no jogo-! 
no, festejando, de forma entu- 
siástica, os pontos que iam 
sendo marcados. 

Depois, recolhido às cabinas, 
falou-nos do que poderá ser o 
Varzim-Bonvista. 

“Ainda com um português algo 
incompreensivo, o treinador in- 
glês exprimiu-se assi 

neo o 


or. o 
melhorar fo it + Não. 
“devemos esquecer que o nosso 
adversário tem feito bons re- 
sultados, constituindo por isso 
obstáculo de nomeada». 

— Mas é possível obter um 
resultado bom? 


E «mister» Hagan insistiu: 

“E difícil, mas isso não está 
fora das previsões, pois encon- 
tramo-nos bastante moralizados. 
A equipa tem que ganhar pon- 
tos tanto fora como em casa». 

Continuando a reportar-se à 
sua equipa, diria depois: 

«O Boavista tem 11 pontos 
em 13 jogos e faltam-nos o 
Varzim e o Setúbal para aca- 
barmos a primeira metade do 
campeonato. Entretanto, posso 
adiantar que esses pontos não 
são suficientes. Os jogadores 
estão a corresponder e espero: 
que até final possamos subir 
até ao lugar que desejamos, No 
momento presente, embora es- 
tejam seis jogadores lesionados, 
tenho dado oportunidade a ou- 
tros que têm desempenhado bem 
as suas missões, Depois de re- 
compostos será ainda melhor 
para nós. Teremos então um 
lote mais completo». 

Quase a finalizar o nosso, 
diálogo, Jimmy Hagan afirmou 
que os jogos entro Benfica, 
Sporting e F. C. do Porto nesta 
segunda volta decidem qual o 
vencedor do campeonato, pois 
segundo opinião sua, estes são 
aqueles que reúnem maiores 
possibilidades de chegarem ao 
título, 

Com a habitual disposição 
britânica, Hagan como que a 
despedir-se, afirmou: 

«Você já tem aí trabalho que 
lho dá para duas páginas do 
jornaly. 


Ro 


Matos: — «Vamos subir 
uns furos...» E 


Hagan, confiante 


VAMOS APLICAR 
A NOSSA 
VELOCIDADE 


Ouvimos também as pala- 
vras do brasileiro Jorge Go- 
mes, um homem que val à 
Póvoa pela primeira vez com 
a camisoly «xadrez». Em 
foco mo encontro frente ao 
cadémico marcando o golo 
da vitória, este «ponta-de- 
-lança» boavisteiro diz en- 
contrar-se satisfeito por Ha- 
gan ter confiado no seu va- 
lor, indo trabalhar agora 
mais do que nunca, para ga-— 
rantir o lugar na equipa. 

Acerca do jogo desta tar- 
de, sintetizaria: 

“Depois das duas actua- 
ções contra o Maritimo e 
Académico estamos mais 
confiantes e parece ter che- 
gado a hora da reabilitação. 
Iremos até à Póvoa de Var- 
zim para conseguirmos os 
dois pontos, mag se por aca- 


4! 


mas parece: 

los> jogos que tenho visto 
pela TV, Noto que a nossa 
moral está óptima e vamos 
aplicar a nossa velocidade, E 
ninguém se deve admirar se 
a surpresa surgir». 


So regressarmos com um, 
4 bistanto poil TA Dong “contado q e 
ima aços E 
e: 

m, 


MATOS : 
AGUARDO 
DESFECHO 
POSITIVO + 


Um dos «keepers» da se- 
lecção, defende às balizas do 
Bessa, É ele Matos, um jo- 
vem que velo de Alvalade 
para atingir lugar de desta- 
que na turma boavisteira, 

Na Póvoa, a sua missão, 
como todas as vezes, será a 
de manter (se tudo for pos- 
sível) as suas redes invio- 
láveis embora espere difi- 
euldades, 

«Realmente vai ser difícil 
este encontro, mas o 
vista está a ficar na posição 
a que tem direito. O Varzim 
está num bom momento, no 
entanto aguardo um desfe- 
cho positivo para a nossa 
parte, A vinda do Hagan pa- 
rece ter imprimido na equi- 
pa uma maior aplicação que 
tem levado a bons resulta 
dos. 

<Agor; 


estou plename: 


gr 


guém imaginaria, Clar> que 
tudo Isto depende do factor 
sorte que parece ter andado 
arredado da equipa», 


A R. 


NECESSITAMOS DE PONTUAR 


No lado varzinista, o am- 
biente que rodeia o jogo 
também é de serenidade e... 
optimismo. 

Começámos por ouvir o 
gex-axadrezado » Francisco 
Mário: 


«O Boavista é uma boa 
equipa, recheada da bons va- 
lores, e que nos irá dificultar 
ao máximo o nosso objectivo, 
que é vencer o encontro. Es- 
tamos moralizados e numa 


— não facilita António 


boa fase. Mas como o Boa- 
vista mudou agora de técnico 
é natural que venha à Póvoa 
com intenções de lovar os 
dois pontos. 

Mas estou esporançado que 
ainda não será desta que o 
Varzim perderá no seu 
campo. O Varzim é um con- 
junto com valor. Aliás, logo 
no início da época já acredi- 
tava no valor da equipa e 
estou crente de que vamos 
fazer uma boa época. Somos 


uma equipa humilde onde rei- 
na a boa união e camarada- 
gem estre tocns os-jogadores, 
Tudo isto é fruto dessa cama- 
radagem e do excelente tra- 
balho do técnico. Continua- 
mos a trabalhar com afinco 
para conseguirmos manter- 
-nos lá em cima, na tabela 
classificativa.» 


— Como se sente para de- 
frontar a sun antiga equipa? 

«Sinto-me normalmente. 
Nestas coisas do futebol, 
quando um jogador saí de um 
clube para o outro, tem de 
cumprir o melhor que pode 
e sabe. O meu, actualmente 
é o Varzim, e é para o en- 
grandecimento dele que luto. 


E concluiu. 
«Acredito sinceramente na 
equipa do Varzim, apesar de 
todo o valor que reconheço 
ao Boavista e acredito na vi- 
tória no próximo domingo. 


CAOHEIRA: 
PREOISAMOS 
DE PONTOS 
PARA CONTINUAR 
EM BOM LUGAR 


O «capitãos da equipa 
poveira, deu-nos a sua opi- 
nião sobre o jogo. 

«Vai ser um jogo difícil 
para o Varzim, pois o Boa- 
vista é uma equipa que ne- 
cessita de pontos e que pro- 
cura agora, com a mudança 
de técnico, aloançar o lugar 
que lhes permita entrar no 
Europa. No entanto, também 
nós precisamos de pontos 
para continuarmos num bom 
lugar na tabela classificati- 
vas 


E continuou: 


“«Oreio que vai ser um bom 
jago de futebol, em que esta- 
rão frente-a-frente duas boas 
equipas, embora com preten- 
ções diferentes. Enquanto o 
Boavista procura os lugares 
cimeiros, o Varzim procura 
amealhar os pontos possíveis 
para fisgir ao fundo da ta- 
bela. Estamos todos a tra- 


"PARA PRECAVER O FUTURO 


Teixeira 


prémio do nosso trabalho. 
Ponso que já demos provas 
de que possuimos um bom 
conjunto de jogadpres e que 
somos capazes de oferecer 
bons espectáculos de fute- 
bol» 


ANTÓNIO TEIXEIRA : 
ENCARAMOS O" JOGO 
COMO ENCARAMOS 
TODOS OS OUTROS 


«E natural que haja uma 
certa emoção exterior já que 
criteriosamente tudo é igual». 
Assim começou por nos falar 
o técnico, poveiro António 
Teixeira, 

E continuou: ? 

«B um jogo entre dois ami- 
gos, que representam duas 
cidades vizinhas e que pos- 
suem, quanto a mim, elemen- 
tos com valor para proporoio- 
narem um bom espectáculo. 
Encaramos o jogo como en- 
caramos todos os outros, 
Necessitamos de pontos pura 
precaver o futuro. Não pode- 
mos descurar a posição do 
Varzim, para chegarmos à 
segunda volta sem dores de 
cabeça.» 


— A chicotada psicológica 
na equipa do Boavista nÃo 
irá dificultar mais as preten- 
sõeg do Varzim 

«As dificuldades após a 
chicotada são as mesmas, 
Isso de chicotadas são mitos, 
O Boavista sabe das poten- 
cialidades do Varzim, assim 
como o Varzim reconhece as 
do adversário. Estou conven- 
cido que o Boavista irá fazer 
um bom futebol e que vem 
com a intenção de pontuar. 
No entanto, o Varzim, como 
já lhe disso, não pode perder 
pontos, para acautelar o fu- 
turo» 


E terminou: 

«Faço votos que seja um 
bom jogo, bastante correcto, 
para que os jogadores te- 
nham um Natal Feliz, junto 
das suas famílias. Que ganhe 
quem tiver que ganhar, mas 

cumpram com o seu de- 
ver de profissionais, isto para 
ambos os clubes.» 


Ecequisl Casanova 


REBORDOSA A. € 
“EM ASSEMBLEIA 


A Assembicia Geral Estraor. 
dinária do Rebordosa Atlético 
Clube ficou adiada para hoje, 
ma sua sede, às 21 horas. 


SORTEIO 
DO J. DE AGREA 


A Direcção do Juventude de 
Agrela solicita-nos a informação 
de que o sorteio para a anga. 
riação de fundos cuja extracção 
estava para a Lotaria 
do Natal, fica adiado para a 
próxima Lotaria da Páscoa por 
se encontrarem ainda muitos 

bilhetes por passar. 


NO ACADÊMICO 
«OPERAÇÃO-NATAL 78» 


A secção de basquetebol do 
Académico F. C. está a levar a 
efeito (amanhã e dias 26 27 28 
e 29) sessões de recrutamento 
de futuras atletas, numa aoção 
designada «Operação.Natal 78». 
Todas as jovens (dos 11 aos 15 
anos) interessadas devem com- 
parecer no Pavilhão do Lima 
das 10.30 às 12 horas ou das 
15.30 às 17 horas. 


FUTEBOL JUVENIL 


TORNEIO DO 
VILANOVENSE F. C. 


Eealiza-se nos dias 23 e 2X 
do corrente, no campo Soares 
dos Reis, em Gaia, um 'Tor- 
meio Juvenil com as equipas 
do Paços de Ferreira, Leixões, 
Boavista e Vilanovense, Deste 
modo, o Vilanovense procura 
dar no futebol juvenil a expan- 
são que o mesmo merece. 


TRABALHA 


DORES 


JORNADA INCOMPLETA 


Devido à falta de pavilhões, 
ocupados com outras activi- 
dades, a terceira jornada dos 
campeonatos regionais de bas- 
quetebol da I e da II Divisões 
ficou bastante incompleta, 
porquanto dos cinco Jogos de 
cada categoria apenas se rea- 
lizaram dois, De assinalar a 
primeira derrota da turma 
de Ed, Ferreirinha, 

RESULTADOS — 1 DIVI- 
S£O — Douro Leixões-Câma- 
ra de Matosinhos, 60-28; e Pe- 
trogal-Tranquilidade, 43-51, 

O — Balrro P. 
Torres-Cerâmica de Valada- 
res, 56-40; e Ed, Ferreirinha- 
-Quintas & Quintas, 45-71, 


eguros, 4 A 
quilidade, Paranhos, Telefones 
e Metalúrgicos da Longra, 2; 
8.º, Douro Leixões e Petrognl, 
4; e 10º, Câmara de Mato- 
sinhos, 6. 

TI DIVISÃO — 1.º, Quintas 
& Quintas, Bairro P, Torres 
e Lordelo do Ouro, 0; 
Ferreirinha e Banco 
guês do Atlântico, 2; 6 
râmica de Valadares, Salvador 
Caetano, Ferroviários CTT. 
e €, G. Depósitos, 4, 


COM FILIAIS EM: 


CAMPARI 


APERITIVO ESTIMULANTE DE FAMA MUNDIAL 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
PORTO E PROVÍNCIA 


COSTA PINA & VILAVERDE, L 


A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 


COIMBRA-FARO-SETUBAL-BEJA-VIANA DO CASTELO 
LISBOA E ARREDORES: 


]. A. DA COSTA PINA, Lm 


CHEGADA TARDIA 
E TREINO (SÓ) HOJE 


Foi uma longa viagem 
esta que trouxe a comitiva 
FO à Pérola do Atlán- 
tico. 

Como geralmente acon- 
tece, e neste período nata- 
lício mais ainda, o horário 
correspondente à ligação 
de voos não se fez cumprir, 
ocasionando uma situação 
nada agradável para os 
componentes da caravana, 
Já no Aeroporto de Pedras 


o madrugar que havia. sido 
feito, pois minutos antes 
das 7 horas chegava o auto- 
carro proveniente de Gui- 
marães transportando atle- 
tas e responsáveis. 

O embarque, rumo à capi- 
tal, cumpriu rigorosamente 
os planos do responsável 
da agência de viagens, mas 
em breve tudo ficou alte- 
rado. A viagem rumo ao 


Perto de Coimbra 


geiras de nomeada, 


Funchal deveria ter lugar 


às 1230 horas, embo a 
fosse dada a hipótese de 
antecipação noutra aero 
nave que partia duas horas 
antes, isto caso faltassem, 
como chegou a constar, 
passageiros provenientes de 
Caracas Igualmente com 
rumo idêntico ao nosso 


“mento desta viagem, cujo 


objectivo é o encontro do 
«Nacional» entre madeiren- 
ses e minhotos. 

Perante estas cireunstán- 
cias a comitiva esuje'- 
tou-ses ao almoço servido 
no restaurante do aero- 
porto. Após uma longa 
espera para «caçar» vaga 
nas mesas, a ementa não 
foi capaz de satisfazer com- 
pletamente, com excepção 


WILSON E 
REUNIRAM EM SEGREDO 


Mário Wilson e quase todos os seleccionados da equipa 
nacional que derrotou recentemente a Áustria e a Escócia 
estiveram reunidos numa localidade perto de Coimbra, no 
começo desta semana, a fim de, em conjunto, assentarem 
no plano de trabalho com vista ao jogo com s Noruega, 

Ao que julgamos saber, a planificação estufada terá 
ainda que merecer o aval da Comissão Técnica, que breve- 
mente se debruçará sobre o assunto, Uma das tínicas dos 
trabalhos foi a de, sempre que possível, salvaguardar os legi- 
timos interesses dos clubes. Por isso, o calendário dos treinos 
mereceu uma profunda reflexã 
todos os treinos terão lugar nas semana sque precedem os 
jogos da Taça de Portugal, de preferência com a colabora- 
ção de selecções de outros países ou com equipas estran- 


cial 
ementa, já por 
abundante, não comstitutu 
alimento próprio de quem 
faz profissão de jmgar fute- 
bol. Mas enfim, z quanti- 
dade metida dentm sempre 
tranquilizou um pouco. 

A manhã chuvisa, com 
temperatura de &º com que 
desembarcáramos tor- 
navia-se para a tarde mais 
amena depois do sol ter 
aparecido, tornando a saja 
de espera quase num 
«forno», 


MÁRIO WILSON 
«CASOU» O FILHO 


Entretanto, durante essas 
longas horas a agrardar (e 
recear novo vetamiamento) 
ordens para embarque, cada 
um tentou «matar» y tempo 
da melhor forma. Ler jor- 


«SELECCIONADOS» 


E, assim, em princípio, 


nais, conversar sobre fute- 
bol, ou até mesmo jogar 
uma «lobas foram activi- 
dades que diminuiram para 
alguns os minutos que res- 
tavam até às 16 noras. 
Pouco antes do meio dia, 
Mário Wilson juntava-se à 
caravana. No diz anterior 
(quarta-feira) qe 


razão | havia € 
xado Guimarães na terça- 
-feira, 

Visivelmente bem dis 
posto, como ailás quase 
sempre, o também orienta- 
dor da selecção aguardou 
impediosamente a hora de 
avançar. A festa familiar 
fora em «grandes pois o 
(filho) Wilson (encarnado) 
casou com uma dama per- 
tencente a uma família que 
descende de condes oriun- 
dos de Azambuja. Para 
além do pai « restante 
família, também compare- 
ceram ao matrimónio nume- 
rosos futebolistas encarna- 
dos, fmeluindo o técnico 
Mortimore, 


OS TRÊS FucITIVOS 


Pouco antes das 16 horas, 
a comitiva rerebeu com 
agrado que entretanto já 
não ja sendo muito, a ordem 
de embarque, 

Mesmo assim, o avião 
«Cidade do Porto» deixou 
Lisboa 30 minutos depois, 
hora a desrespeitar ainda 
mais O atraso que torno 
longa esta viagem. 

18 horas locais (e con. 
tinentais) sobrevoávamos « 
destino, após uma viagem 
calma, pouco depois ater- 
rávamos no aeroporto ds 
Santa Catarina. 

Entretanto, Abreu, Rama- 
lho e Mundinho não tinham 
seguido viagem, entrando 
por lapso, no autocarro cor- 
respondente ao avião que 
partia para este mesm 


DO ENVIADO ESPECIAL 


ADALBERTO RAMOS 


destino 15 minutos depois, 

Quando abnadonavam o 
aeroporto, chegarâm os três 
«fugitivos», sem que Os Tes- 
ponsáveis manifestassem 
qualquer alarmismo pelo 
sucedido. 


TEMPO 
PROMETE AGUA 


Ao desembarcarmos em 
Santa Catarina, o aspecto 
do céu mereceu atenção da 
caravana. 

Esperou-nos uma amena 
temperatura de 16º que se 
tornou agradável, fazendo 
esquecer o frio de que nos 
haviamos despedido no 


Com nuvens escuras a 
tapar quase por completo 
a Abóbada Celeste, o Sol 
pouco brilhava entre elas. 
Para hoje, as previsões 
meteorológicas <adivinham» 
um céu muito nublado com 
aguaceiros ocasionais, 


PRIMEIRO TREINO 
ESTA TARDE 


A hora tardia, que os 
vimaranenses chegaram ao 
Hotel Savoy, já era noite 
evidente, Mário Wilson 
viu-se na contingência de 
alterar a programação deli- 
neada. a 

Assim, caso as coisas não 
mudassem q rumo, o técnico 
do Vitória ministraria 
lígeira sessão de «footing» 
no relvado anexo ao hotel 
com o intuito de libertar os 
atletas do estado de «stress» 
criando uma predisposição 
própria para uma boa 
refeição seguida de repouso 
completo. 

Para hoje os adversários 
do Maritimo receberão o 
pequeno almoco nos quar- 
tos, seguindo-se, depois, um 


CART 
sai 


es 


período destinado a passeio 
onde todos podem aprovei- 
tar para fazer as habituais 


13 horas, haverá um treino 
que tem início às 16 horas. 
Concluído o jantar, pelas 
19,30 horas, os vimaranen- 
ses recolhem às 22,30 horas. 


GRAVATAS: 

«COISA» 

OBRIGATÓRIA 

Nesta deslocação à 
Madeira ninguém ária pen- 
sar numa, coisa: gravata é 
coisa obrigatória no hotel. 

Sim, quando estávamos 
ainda em Pedras Rubras, 
surgira uma «bocas do 
chefe do departamento, 
Adérito Borges, anunciando 
que recebera um telex da 
gerência do hotel Savoy 
pedindo para que todos 
viessem de gwavata. Pelo 
menos, na hora das refei- 
cões só entra quem ta trou- 
xer ao pescoço. 

Quando mlguns atletas 
tomaram conhecimento 
desta «medida» já era 
tarde... pouco depois sur- 
gia a confirmação. E quem 
não trouxe gravata ouviu 
mi algumas piadas 
como: «Não trazes gravata 
comes na cozinha...». Claro, 
No seio de toda a caravana, 
houve quem se prontificasse 
a dividir essa «coisas (a 
gravata...) com o parceiro. 

Mas uma coisa é certa: 
não são (como nunca 
foram...) as gravatas que 
desmistificam o notável 
espírito moralizador com 
que nesta quadra de Natal 
a turma minhota do Vitó- 
ria trouxe consigo à Ilha 
da Madeira. 

Gravatas há muitas... 


um jogo de suspensão 


O Conselho de Disciplina 
da Federação portuguesa de 
Futebol aplicou os seguintes 
castigos : 


1 DIVISÃO 


1 JOGO — Alhinho, Bele. 
nenses, 

REPREENSAO POR ÉS. 
CRITO — Bastos, Sporting; 
Arnaldo Silva, do Maritimo; 
Marco Aurélio, Porto; Qua. 
vesma, Beira Mar, 

ADVERTENCIA — Cepe. 
da, Belenenses; Carlos Al- 
berto, Belenenses; Cacheira, 
Varzim. 


1 DIVISÃO 


3 JOGOS — José Serra. 
iha, Sarilhense 

2 JOGOS — Manuel Cra. 
vo, Seixal 


Gonçalves, Paulo 


s, Espinho ; 
Henriques, Rio Ave; Henri. 
que Pires, U. Santarém; Me. 
nuel Martins, U. Tomar; José 
Bastos, Alb 


Adelino Jesus 


Portimonense; e António Ro- 
drígues, CUF, 

Foram ainda castigados 
com repreensão por escrito 
e aivertência, respectivamen.. 
te, 16 e 19 jogadores, 


A CLUBES 


INTERDIÇÃO PREVEN. 
TIVA — Vizela (impedimen. 
to de dar início ao jogo à 
hora marcada, no que é rein- 
cidente). 

PROCESSO DISCIPLI. 
NAR — Sporting Clube de 
Portugal. 

MULTAS — Sarilhense, 
500500; Salgueiros, 1000500; 
Aves, 5850500; Fafe, 15005; 
Atindos de Lordelo, 5 000500; 
Forjães, 2200500; Ribeirão, 
500500; Leça, 1900500; Acu- 
rede, 400500; C. F. União, 
500800 ; Moscavide, 500800 ; 
U. Sport Clube, 3250500 ; 
Silves, 40000; Luso, 10005; 
Guarda (juniores), 500500 ; 
A, D, Alter (Juniores), 5005 


TREINADORES 


10 DIAS — António Mou. 
rato, Amadora. 


MASSAGISTAS 


1 MES — Manuel Rosa 
Zarça, União 8, C, 


DIRIGENTES 
3 MESES — Clovis de 
Sousa, Famalicão, injúrias à 
equipa de arbitragem, 
10 DIAS — Manuel César 
União de Tomar, 


APRESENTA A TODOS OS SEUS 
ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 


VOTOS DE BOAS FESTAS E UM 
NOVO ANO CHEIO DE PROSPERI- 
DADES. 


r 


GUIMARÃES — Av dos Combatentes da Grande Guerra 
Telefs. 42704 - 41109 — Telex 23338 P 


BRAGA — Rua do Carvalhal, 21-27 — Telefs. 22334 - 27097 
-VILA NOVA DE GAIA — Rua da Rasa, 133 — Telef. 399559 
LISBOA — Av. Rainha D; Amélia, 18-r/c, Dt? — Telef. 793811! 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


FUTEBOL JUVENIL 
ESPERA A 2.4 FASE 


Os campeonatos regionais de juvenis da A. F. do Porto 
estão a alargar os seus tentáculos aos jovens na idade com- 
preendida para aquele escalão. A comprovar esta afirmação 
está o aumento anual de praticantes em clubes que nunca 
pensaram nisso -—este ano inscreveram-se 52 equipas de 
clubes «ricos» e «pobres», se é que esta alusão se ajusta 
aos clubes de maior dimensão ou de mais parcos recursos. 

: 


A pri 


a fase desta prova decorreu sempre com inte- 


resse competitivo, tendo-se verificado em algumas séries au- 
tênticos despiques, em pugnas interessantes e disciplinadas. 
No aspecto disciplinar (mais directamente dirigido aos 


adeptos, apenas um caso —logo na prim 


eira jornada, depois, 


o entendimento foi magnífico, E só por isso os juvenis desta 


época esi 


tariam, à partida, de parabéns... 


Foram sete os vencedores de série e foram outros tantos 
(segundos) que se apuraram também para a 2.º fase, e que 
vão constituir duas novas séries de 7 equipas cada, e subdi- 
vididas noutras duas subséries de três ou quatro. 

Neste momento, os juvenis fazem «paragem obrigatória»: 
um merecido descanso para os miúdos que desde o dia 24 
de Setembro nunca mais tiveram uma semana de folga. 

Outra nota que importa salientar é a de que algumas 
equipas só arrecadarem vitórias, enquanto outras só coleccio- 
naram derrotas, mas o valor desportivo e competitivo sempre 
esteve em evidência para quem entra na prova para praticar 
desporto. E com isso só se enriquece a modalidade. Os títu- 
los virão, um dia, por acréscimo, Esta época não honve, 
para nós, vencidos nem vencedores, houveram, isso sim, des- 
portistas em toda a acepção da palavra. Foi este o grande 
exemplo que os juvenis da A. F, do Porto deram às cama- 
das adultas do nosso futebol, dentro e fora dos rectângulos. 
Chegaram ao fim todos «campeões»! 

Deste modo, começou a nascer em todos a esperança de 
um futebol mais límpido e escorreito, onde a palavra Des- 
porto encontrará num futuro próximo o seu verdadeiro sen- 


tido. 


em 1979. 


JÚLIO MARTINS 


nacional da Criança» que se comemora 


«Pelé», que foá eleito pela «Nioefs pa- 
trono do «Ano Intemacional da Ortança» 


trabalha como actor na película «Os Trom- 
badinhas», designação por que são conhe- 
cidas as crianças carteiristas no Brasil, que empirram a vítima 
antes de a «aliviarem» da carteira 
No Brasil a campanha rendeu em poucos dias o equiva- 
Jente a um milhão e meio de dólares. 


* Numa organização do Sport Clube Vianense realiza-se 
no domingo, véspera de Natal, um torneio de futebol juvenil 
entre equipas do clube: Assim, às 10 horas, jogam os iniciados 
AeBeàs11,os juvenis Ae B. 


Club, da Arábia S 


As 


uspensão de Rivelino foi decidida em 7 de Dezembro a 


o 


pedido da Confederação Brasileira gos Desportos, que reclamava 
o pagamento de 200.000 dólares (cerca de 9.600 contos), saldo 
da transferência do jogador, que pertencia ao Club Fluminense 


de Rio de Janeiro. 


O Sporting Club El Helal pagou agora a referida quantia 
pelo que a suspensão foi imediatamente retirada, indica a FIFA. 


* Para premiar o comportamento das equipas concor- 
rentes aos Campeonatos da I e I divisões, a Associação de 
Futebol ds Viana do Castelo institulu a «Taça Disciplinas 
estando presentemente à frente da classificação nas duas provas 
o Desportivo de Fragoso (I Divisão), Desportivo de Covas, Cul- 
tural de Anha, «Os Torreenses», Castelense e Alvarães, ex-aéquo 
(CI Divisão). 


Gerd Mueller, o mais famoso dianteiro 
da Alemanha Federal, anunciou que vai 
retirar-se do futebol do final da temporada. 


pois desta ter conquistado o Campeonato 
do Mundo, em 1974, ganhou tudo o que 
havia para ganhar a nível de competições 
nacionais e internacionais de futebol. 


O maior momento da sua carreira, ele 
próprio o diz, foi quando marcou o golo da vitória na Alemanha 
Federal sobre a Holanda na final de Munique, em 1974, 

Com as suas pernas curtas e fortes, Mueller tem a apa- 
rência de tudo menos de avançado centro, mas a sua percepção 
do sítio onde a bola cai e ogrande poder de remate fazem dele, 
ainda hoje, um adversário temível. 

Em 6 jogos internacionais pela selecção do seu pais, Mueler 
marcou 68, Além disso, em jogos de competições eurupeias de 
elubes, fez a bola chegar ao fundo da baliza contrária por 56 
vezes. Em cpinpetições nacionais, ao longo de 14 anos. e sempre 
Jogando no Sayern de Munique, Mueller marcou 365 golos em 


424 jogos. 


«Chegou à altura de deixar de jogar» — observou o jogador 
justificando de modo simples a sua decisão. 


“ANDEBOL 


| CAMPEONATO NACIONAL 
:— I DIVISÃO — Bentica-Orien- 
“tal (21,30), no Pav. da Luz, 
A A. PORTO — CAMPEO- 
UNATO REGIONAL — I DIVI- 
"SÃO — Leixões-Águas Santas 
“ (22,45), no CDUP; Lapa-Infanto 
2 (21,30), no Pav. Infante; e In- 
“feste-Sr.* da Hora (21,90), no 
“Pav. Maia. 
* JM DIVISÃO (jogos em 
“atraso) — P. Rubras-Bonfim 
(22,45), Pav. Maia; Leça-Facar 
- (21,80), Pav. Leça; e Sport- 
--Salgueiros (20,15), Pay. CDUP. 
AUTOMOBILISMO 
t Ea 

Apresentação do Rally Ja- 
“mes, às 18 horas, no Solar Vi- 
“nho' do Porto, 


'ASQUETEBOL 


| CAMPEONATO NACIONAL 
DIVISÃO — 
(20,80); Algós- 
2); e Macwester-CIF 
- no Pavilhão da Ajuda. 


* «REGIONAL» DE 2.º CATE- 
“GORIAS, As TRES TABELAS 
'— Manuel Feio (ind.)-Fernan- 
“do Cunha (F.C:P.); Fernando. 
“Amaral (S. C. Leixões)-Américo 


Guerra (F.C.P.); e Alfredo 
Vieira (F.C.P.)-Luís Araújo 
(ind) va sala dos Fenianos. 


“HÓQUEI Em PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL 
— IH DIVISÃO — SERIE A — 


Escola Livre-Vilacondense; S 
Cristóvão-Sanjoanense; q 


7 Acadé- 


mico-Vilanovense; e Iny. Mas- 
sarelos-Candal (22). 

SERIE B — CDUP-Pacense; 
Póvoa-Ed. Física; Águias do 
Porto-Vigorosa (22,30); e Pare- 
des-Rio Tinto. 

Jogos às 22 horas, nos rin- 
ques das equipas indicadas em 
primeiro lugar. 


VOLEIBOL 


SENIORES FEMININOS — 
I DIVISÃO — Leixões-Acad. 
Espinho (20,30), Pav. Sisa Viei. 
ra; Acad. S, Mamede-Fluvial 
«21,30), Pav. S. Mamede; e 
CDUP-E. Vigorosa, Pav. Uni- 
versitário. 

JUNIORES MASCULINOS 
— SERIE E — Fluvisl-Atl. Ma- 
dalens (21,30), Lic: Carolina 
Michaelis. 

JUNIORES FEMININOS — 
Sp. Espinho-Esmoriz (20,30), 
Pav. Sp. Espinho; e CDUP- 
-Gueifães (18,30), Pav. Untver- 
sitário, 


XADREZ 


II CAMPEONATO DE 
PORTUGAL — TORNEIO ES- 
TORIL-SOL — Sessões a partir 
das 18-horas, no Hotel Estoril- 
-Sol. 

CENTRO JUVENIL SALE- 
SIANO — TORNEIO ABERTO 
— Sessões a partir das 21 horas, 
na sede do CJ.S. 


DIVERSOS 


ERMESINDE SPORT CLU- 
BE — Assembleia geral, pelas 
21,80 horas. 

REBORDOSA  ATLBTICO 
CLUBE — Assembleia goral, 

horas, 


DESPORTO — DIVERSOS 


“NO SPORTING: Keita IME 


Laranjeira e Ailton 
jogam em Coimbra 


Cinco jogadores lesiona- 
dos e um doente constituem 
a preocupação dominante dos 
dirigentes e técnico da equipa 
de futebol do Sporting. 

Para além de Jordão, Vitor 
Manuel, Zezinho, Fraguito e 
Zandonaide, este com gripe, 
coube a vez do avançado Ma- 
nuel Fernandes ir parar ao 
«estaleiro» em consequência 
de lesão contraída durante o 
desafio de domingo último. 
Tem feito repouso absoluto 
em casa, colocando sacos de. 
gelo na região da coxa trau- 
matizada. 

Quanto a Jordão continua 
a fazer a sua recuperação fi- 
sica normal, tendo arbitrado 
um desafio-treino, anteontem 


realizado em Alvalade. Vítor 
Manuel recomeçou a prepara- 
ção física, depois de um in- 
terregno de duas semanas 
Zezinho aguarda ordem para 
retirar o gesso, Fraguito pros- 
segue também a sua recupe- 
ração física. 

Laranjeira, Ailton e Keita 
treinaram-se quase a cem por 
cento sendo provável que re- 
gressem na partida com o 
Académico de Coimbra. 

Entretanto, o guarda-redes 
jugoslavo Pedro Balac, a des- 
peito de ter demonstrado 
qualidades excelentes deixou 
de interessar aos leões por 
já existir no quadro de fute- 
bol dois estrangeiros: Keita e 
Baltasar (júnior): 


Mundial de Juniores de Futebol 


Portugal 


um dos seis da Europa 


O segundo Torneio Mundial 
de Juniores de Futebol orga- 
nizado pela «FIFA» entrou 
na última fase eliminatória. 

Estão qualificados ou virão 
a qualificar-se os seguintes 
países: 

— Japão (país 
dor). y 
— Europa (6): URSS, Po- 
lónia, Jugoslávia, Hungria, 
Espanha e Portugal. 

— Ásia (2); Coreia do Nor- 
te e Cortia do Sul. 

— «CONCAF» (2): México 
e Canadá. 

— Africa (2): vencedores 
do Argélia-Etiópia e Guiné- 
-Nigéria. 

-— América do Sul (2): os 
dois primeiros do torneio que 


HÓQUEI DE SEIS 


organiza- 


vai ter lugar em Montevideu 
de 12 a 31/1/79. 

— Grupo A: Argentina, 
Peru, Equador e Uruguai. 

—Grupo B: Brasil, Chile, 
Bolívia, Colômbia e Paraguai. 

— O último qualificado será 
o vencedor dum torneio a or- 
ganizar de 7 a 18/2/79 no 
país sul americano que ficar 
em terceiro lugar no torneio 
de Montevideu. O torneio será 
disputado entre este país, a 
Austrália e Israel. 


A fase final realiza-se do 


” dia 25 de Agosto a 9 de Se- 


tembro de 1979. 

As 16 equipas qualificadas 
repartir-se-ão por quatro gru- 
pos. Ê 


Torneio Início 


PARTICIPAM 15 EQUIPAS 


Conforme tinha ficado decidi- 
do na última reunião associa- 
tiva, realizou-se na Casa do 
Desporto, uma assembleia com 
os delegados dos clubes inscri- 
tos no hóquei de seis para tra- 
tar do calendário de provas 
desta variante. 

A mesa foi presidida por Al- 
berto Cardoso secretariado por 
Rocha Gonçalves, estando pre- 
sentes os delegados do Vilano- 


vense, Riviera, Nun'Álvares, 
Ramaldense, Académico, Lamas 
e Miragaia. 


Inicialmente, guardou-se um 
minuto de silêncio, em memória 
do árbitro Fernando Freitas, 
recentemente falecido. 

Em seguida, o delegado do 
Vilanovense pediu par. rectifi- 
car a circular associativa n. 
11/78/79 no sentido ce que a 
falta de comparência equivale 
a um «goal-average» desfavorá- 
vel de 5-0, conforme o combina- 
do na última reunião. Posterio: 
mente, foi focado que os pav 
lhões disponíveis para os jogos 
desta variante são o do Vigoro- 
sa, aos domingos, e do Acadé- 
mico, aos sábados e domingos. 
Procedeu-se de imediato, ao 
sorteio Torneio Início, no qual 
participam quinze equipas distri- 
buídas pelos três escalões etá- 
rios, ficando decidido que a 
prova arranca em 20 de Janeiro 
e será disputada em duas vol- 
tas. À primeira jornada do Tor- 
neio Início ficou escalonada da 
seguinte mancira: 

JUVENIS — Miragaia-Vigo- 
rosa e Sport-Académico; INI- 
CIADOS — Nun'Álvares-Vila- 
novense e Sport-Ramaldense. 
Folga o Académico; INFAN- 


EDIÇÃO DE 1979 
ESTÁ EM MARCHA,,. 


“ANO-TrÉÊO- Penn 


= 


TIS — Nun'Alvares-Ramalden- 
se, Vigorosa-Académico e Rivie- 
ra-Miragaia. 

Após o sorteio, deliberou-se, 
também, que o tempo útil ao 
cronómetro será de 30 minutos 
para os infantis e de 40 minu- 
tos para os iniciados e juvenis. 

Haverá outra reunião sobre 
a variante de seis, em 3 de Ja- 
neiro, para troca de impressões 
sobre os seguintes assuntos: 
Juízes-cronometristas, árbitros e 
troca de impressões sobre as re- 
gras de jogo. 

Por último, alertou-se os de- 
legados dos clubes que, na pró- 
xima época, os juniores poderão 
participar nesta variante. 


LAMAS DISCORDA 
DA MARCAÇÃO 

DE JOGOS 

DO TORNEIO INÍCIO 


O União de Lamas entre- 
gou um ofício na Associação 
do Porto discordando da mar- 
cação de jogos da fase final 
do Torneio Início de seniores 
para domingo, véspera de 
Natal. Nessa circular a equipa 
lamacense aceita, somente, 
jogar no seu campo com as 
equipas adversárias, mas não 
permite que quaisquer outros 
clubes lá joguem, acentuando 
que esta decisão se deve uni- 
camente, à má administração 
do organismo associativo, 


Segunda jornada do campeonato 
regional individual 


Realizou-se a segun. 


nos. A nota mais saliente «ne. 
gativas da foram as 
faltas de ha 


vendo salas em que não se 
realizou qualquer jogo. 
Resultados: 


SALA DO D. DE LEÇA 
— Barbosa (O. do Douro), 2- 


Barbosa (O, Douro). 0. 
SALA DA BEIRA RIO — 
Santiago (C, do Porto), O- 
-Passos (D. Valboenses), 2; 
Gouveia (B. Rio), O-Silva 
(Cnid), 2; Machado (B. Rio). 
0-Sousa (Onid), 2; Santiago 
(C, do Porto), 0-Sousa 
(Cntd), 2; Machado (B. Rio), 
0-Passos (D. Veilboenses), 2. 


(A. Santas), O-Vitor Pina 


Barbosa (M. Aventino) ,2- 
-. Teixeira (Santana), O; 
David Barbosa (M. Aventi- 
no), 2. Quelhas (M. Invio- 
ta), 0. 

SALA DO C. DAS ANTAS 
— Dálio Magro (Porto)-J. Es- 
teves (B. Rio), 20; Juvino 
Lapa (Cultural)-J. Esteves (B, 
Rio), 20; Dálio Magro (Por- 
to) Lourenço (Fragatas), 2-0; 
Juvino Lapa (Cultural)-Lou- 
renço (Fragatas), 2-0. 

SALA DO NAUTILUS DA 
FONTINHA — Oliveira (Nau- 
tilos)-J. Carlos (A, Santas), 
0-2; A. Barbosa (Nautilos)-A. 
Branco (Paranhos), 02; A, 
Branco (Paranhos)-J. Carva- 
Mo (A Santas), 20; Oliveira 
(Nautilos)-A, Branco (Para- 
nhos), 0-2. 

SALA DO PARANHOS 
Catão (AS Mdadena "Or 
einaldo (A, Mas Prue 
(Paranhos), | 


- SALA. DO - 
RIA — Os atletas F, Baita. 
sar e A. Domingos venceram 
os seus adversários por falta 
de comparência, 

SALA DO ALVINEGRO 
PORTUENSE — Helmano 
Monteiro (Alvinegro), 2-4. 
Miranda (Candalense), 0; 
J, Pereira (Porto), 2- Abel 
Santos (C, Porto), 0; Helma- 
mo Monteiro (Alvinegro), 2. 
-A Santos (C. Porto), 0; J, 
Pereira (Porto), 2- A. Miram. 
da (Candalense), 0. 


INDIVIDUAL 
DE JUNIORES 


Prosseguiu ontem, com a rea- 
lização da segunda jornada, o 
campeonato individual singular 
de juniores masculinos da Asso- 
ciação do Porto, com os jogos 
distribuídos por onze salas. 

Os resultados foram os se- 
guintes: 

SALA DO ALDOAR — C. 
Freitas (Aldoar), 2-A. Teix 
(Cultural), 0; C. Mendes (Al- 
doar), 2-R. Freitas (Cultural), 1; 
A. Alves (Aldoar), 2-A. Reis 
(M. Aventino), 0; e C. Mendes 
(Aldoar), 2-A. Teixeira (Cul- 
tural), O. 

SALA DO MONTE AVEN- 
TINO — A. Rebelo (Porto) v. 
E. Rodrigues (M. Aventino), 
por f. c.; J. Santos (Porto), 2- 
-M. Santos (M. Aventino), 0; 
R. Ferreira (Porto) v. R. Sousa 
(Mocidade), por f. c.; J, Santos, 
2-M. Santos, 0; A. Rebelo, 2- 
-M. Santos, R. Ferreira v. 
R. Sousa por f. c.; J. Santos v. 
R. Sousa por f. c.; e R. Fer- 
reira, 2-M. Santos, O, 

SALA DO MOCIDADE IN- 
VICTA — J. Pascoal (Santa- 
na), O-A. Fernando (Alvinegro). 
2; J. Correia (Santana), O-F. 


RALLYE DE PORTUGAL 
DE 6 A 11 DE MARÇO 


Considerado pela quarta 
vez consecutiva como o me- 
lhor rallye do Mundo, o Ral- 
iye de Portugal-Vinho do 
Porto do próximo ano estã já 
devidamente estruturado e 
com o respeotivo regulamento 
elaborado, o que atesta a ca- 
pacidade e competência dos 
organizadores. 


Esta prova, de gabarito 
internacional, realiza-se de 
6 a 11 de Março de 1979 e 
conta com o patrocínio do 
Instituto do Vinho do Porto, 
Direcção-Geral de Turismo, 
Fundo de Fomento de Expor- 
tação e Sociedade Estoril-Sol, 
sendo também apoiada pela 
Comissão Municipal de Tu- 
mismo da Póvoa de Varzim e 
Junta de Turismo da Costa 


do Sol e tendo como trans- 
portador afictal os Transpor- 
tes Aéreos Portugueses. 

O percurso desta edição 
terá uma extensão total de 
2600 quilómetros, repartidos 
em quatro etapas, com 45 
provas de classificação, pér- 
fazendo um total de 736 qui- 
lómetros, sendo a maioria 
realizada em piso de terra. 

A primeira etapa, Estoril- 
-Espinho-Póvoa de Varzim, 
terá 885 quilómetros. inclui- 
rá doze provas classificativas 
num total de 211 quilómetros, 
e haverá uma neutralização 
de duas horas e mela na Fi- 
Eguetra da Foz, 


A segunda etapa Póvoa 
de Verzim-Póvoa de Varzim, 


ção, perfazendo 121 quilóme- 
tros, 


A terceira etapa. Póvoa 
de Varzim-Estoril. terá 1084 


-se-à na Serra de Sintra e terá 
doze provas de classificação, 
totalizando 88 quilómetros. 


" cimentos verificados no ei 


Ribeiro (Mocidade), 2; J. Bran- 
dão (A. Santas), 0-A. Fernando 
(Alvinegro), 2; J, Correia, O-A. 
Fernand 1. Pascoal, 2F. 
e Brandão, 2Ri- 


1-4. Brandão 
(D. Valboenses), 2; G. Ribeiro 
(CDUP), 2-3. Dias (D. Valboen- 
ses), 0; A. Brandão (D. Val- 
boenses) v. D. Dias (B. Rio) 
por f. c; G. Ribeiro, ZA. 
Brandão, O; C. Campos, 2-3. 
Dias, e J. Dias v. A. Dias 
por f. c. 

SALA DO C.P.N. 

J. Carvalho (CP.N) FC 
A Correia (CDU.P.) FC; 
F. Carneiro (C.P.N.) FC A. 
Chaves (C. Sé) V; F, San- 
tos (A Santos) FC V. San- 
tos (B Rio) FC; F. Carneiro 
FC A. Correia FC; J. Carva- 
Tho FC V. Santos FC; F. Si- 
mões 2-A. Chaves 0; F, Car- 
neiro FC V. Santos FC; F. 
Simões V A. Correia FC; J. 
Carvalho FC A. Chaves V. 
SALA DO BEIRA RIO 

V. Sousa (Beira Rio) FC 
F. Rompante (Aldoar) V; J. 
Esteves (Beira Rio) O M. Vi- 
laça (Aldoar) 2; J. Esteves 
0 F. Rompante 2; E. Viana O 
M. Vilaça 2; J. Esteves O 
J. Almeida 2; E. Viana O F. 
Rompante 2; V. Sousa FC M. 
Vilaça V. 

SALA DO F.C. PORTO 

A. Santos (Cultural) O J. 
Barandela (Porto) 2; J. Vie- 
gas (Alvinegro) 2 J. Miguel 
(Porto) 0; M. Matos (Mo- 
cidade) FC J. Barandela 
(Porto) V; A, Santos 2 J. 
Miguel 0; J. Viegas 2 J. 
Earandela 0; M. Matos FC 
J. Miguel V. 

SALA DO ÁGUAS SANTAS 
— M. Ferreira (Fontinha)-S. 
Pacheco (N. Vitória), 1-2; M. 
Domingues (N. Vitória)-a. 


Lemos (Fontinha), 20; Gon- 
calves (A Santas)-Monteiro 
(N, Vitória), 2-1; Pacheco (N. 
Vitória)-Licínio (A. Santas), 
20; Ferreira (Fontinha)-Mon- 
teiro (N, Vitória), 2-0; Gonçal- 
ves (A. Santas) iM, Domingues 
(N, Vitória), 2-1; Monteiro (N. 
Vitória) - Lemos (Fontinha), 
2-1; Pacheco (N, Vitória)-Gon- 
galves (A, Santas), 20; Fer- 
reira (Fontinha). M. Domin- 
gues (N. Vitória), 2-1. 

SALA DO CNIDH. — Hi. 
dio Ferreira (CNIDH.) ven- 
ceu José Santos, Albano Ri- 
beiro e Amtónio Luis, todos do 
Mocidade Invicta, por falta de 
comparência, 

SALA DO CC. DA SE 

J. Bento (C, Sé) 2-J. Pe- 
neda (A. Santas) 1; A. Al- 
ves (C. Sé) 0-C. Neto (D. 
Leça) 2; R. Gomes (C. Sé) 
0-J. Peneda (A Santas) 2; 
A. Alves 2-J. Peneda 0; J. 
Bento 0-C. Neto 2; R. Gomes 
0-C. Neto 2. 
SALA DO ALVINEGRO 

J. Renato (Porto) 2-D. Pin- 
to (Alvinegro) 1; C. Biltes 
(Porto) 0-J. Rodrigues Al- 
vinegro) 2; A, Santos (M. 
Aventino) 2-A, Torres (Al- 
vinegro) 1; J. Renato 2-A. 
Torres 1; A. Santos 2-J. Ro- 
drigues 1; J. Renato 2-J, Ro- 
drigues 1. 
SALA DO AGUAS SANTAS 

S. Martins (Santana) 0- 
-J. Ferraz (D. Valboense) 2; 
A. Sousa (Santana) FC-V. 
Silva (B. Rio) FC; J. Bra- 
ganaç (A. Santas) FC-J. Pe- 
res (C. Sé) FC; A. Sousa 0- 
-F. Ferraz 2; A. Martins 0-J. 
Peres 2; J. Bragança FC-V. 
Silva FC; A. Sousa 0-J. Pe- 
res 2; J. Bragança FC-J. 
Ferraz FC; S. Martins FC-V. 
Silva FO. 


Américo Rocha 


DESPORTO — DIVERSOS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias: 


TURNO 16 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


LEMOS & FILHOS, LDA. 
— Praça de Carlos Alberto, 81 


VILARINHA — Rua de Vitari- 
nha; 161 — Teletone, 682014. 

BONFIM — Rua do Bonfim; 78 
— Telefone, 52444. 


GUERRA — Run de Costa Ca- 


“bral; 48 — Telefone, 480870. 


GUIMARADS — Rus de Fran- 
cos; 87 — Telefone; 60108. 

LEMOS & ITLHOS — Praça de 
Carlos Alberto; 31 — Telefone, 
21309. 

LIGA DAS ASS. SOC. MUTUOS 
— Rua do Bonjardim, 286 — Tele- 
fone, 21711. 

MORENO, LDA: — Largo de 
S. Domingos, dá — Telefone; 23545. 

VASQUES — Rua das Condomi- 
nhas, 794 — Telefone, 62027. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
— Rus D, Afonso Henriques, 646 
— Arcosa. 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA NOVA DE VALBOM 
— Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa — Valbom. 


DE DIA E TODA A NOITE 


CASTRO CARNEIRO — Rua do 
Padre Cruz; 146 — Telefone, 62092. 

HENRIQUES — Praça da Bata- 
lha, 64. Telefone; 25178. 

SERPA PINTO — Rus de Serpa 
Pinto; 645. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA CONFIANÇA — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1.400. 
OLIV. DO DOURO — GAIA 
FARMACIA OLIVEIRA — Ga- 
veto de Santos Pousada e Ro- 
cha Silvestre — Oliveira do 
Douro. 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIO 
— Rus Soares dos Reis, 650. 


VIZELA REAGE 


ÃO CASTIGO FEDERATIVO 
—POPULAÇÃO REÚNE HOJE EM PLENÁRIO 


COI 


contro Joane-Vizela, emitiu 
o seguinte comunicado: 
«Em resultado das falças 
declarações prestadas no seu. 
relatório pelo árbitro que di- 
rigiu o jogo Joane-Vizela, a 
contar para o Campeonato 
Nacional da III Divisão, foi 
este clube notificado pela F. 
P. F. de que o Conselho de 
Disciplina resolveu interditar 
preventivamente o campo de 
jogos de Agostinho de Lima, 
obrigando a disputar numa 
distância nunca inferior a 30 
quilômetros os jogos que de- 
veriam ser realizados em 
Vizela. Como consequência 
de tal imposição, o jogo res- 
peitante à 14.º jornada a rea- 
lizar no próximo sábado, dia. 
23 do corrente, pelas 15 ho- 
ras entre o Vizela e o Abam- 


Ma 
peido 
O eram 
% 


Informações e Reservas: Tol, 008229142 


bres, será disputado em Ce- 
E SR 


ico de Basto. 


o seguinte: 

1º Empregar todos os 
meios ao seu alcance incluin- 
do o judicial, para demons- 
trar que o árbitro, sr. Fer- 
nando Matos e o fiscal de li- 
nha, sr. João Mesquita, são 
mentirosos, desonestos e in- 
dignos de dirigirem um de- 
safio de futebol, entregando 
de lhes mover um processo- 
o caso a um advogado a fim 
-crime e reclamar, conse- 
quentemente; uma indemni- 
zação pelos prejuízos de vá- 
ria ordem causado ao nosso 
clube, 

2º Pedir esclarecimentos 
à FPF, para sabermos qua à 
razão porque fomos informa- 
dos por telegrama emitido de 
Lisboa, ontem, dia 20, pelas 
14,52 horas, de que o jogo 
com o Abambres estava 
marcado para Celorico de 


Casino do Alvor 
Carl Wayne 
Diferentíssimo 
Orquestra privativa do Casino 


Casino Vilamoura 
Conjunto inglês New Harmony 
Ballet Mallon Argentino 
Orquestra privativa do Casino 


SM fd cf 
E ea 


Basto, e só também por te- 
legrama emitido dá Lisb 


qué 
o Conselho de Disciplina ti 
nha resolvido interditar o 
nosso campo de jogos, quan- 
do o Conselho de Disciplina 
só reuniu hoje, dia 21, pe- 
las 10 horas, 
3º Protestar energica- 
mente contra a decisão da 
FPF em marcar 0 jogo com 
o Abambres para Celorico de 
Basto, que fica a 46 quiló- 
metros de Vizela, sem o 
acordo da Associação de Fu- 
tebol de Braga ou deste 
clube. 
4º Convidar a população 
da vila de Vizela para uma 
reunião a realizar hoje, sex- 
ta-feira dia 22 do corrente, 
pelas 21 horas, a fim de to- 
dos serem esclarecidos das 
perseguições de que estamos 
a ser vitimas, e de se toma- 
rem posições quanto ao fu- 
turo,> 


Informações e Reservas: Tel. 0089 65319/86 


Informações e Reservas: Tel. 008142234 
dantar com ementa. a 


Casino Monte Gordo 
Bryari Taylor 
Fascination Show. 
Orquestra privativa do Casino 


2.000$00 por Pessoa 


A mala-nolia 


fes 


11 


(aos quatro caminhos) — Canidelo 
— Vila Nova do Gaia. 
RIO TINTO 

FARMACIA DE CHÃO VERDE 
— Chão Verdo — Rio Tinto, 
VALONGO 

FARMACIA CENTRAL — Velon- 
go, 
MAIA 

FARMACIA DO BOM DES- 
PACHO — Rus Eng: Duarte 
Pacheco, MG — Vila dn Maia. 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARIA — R. Roberto Ivens, 186, 

CUNHA — R. de S, Roque, 13% 

LOPES PEREIRA — Rus de 
Brito Capelo, 426. 

PARQUE — Avenida D, Atonso 
Henriques, 508. 

FALCAO — Rus Moinho de Ven 
tos 2, 

SAODD — Rus iiintso Ribeiro, 
6, 


S. MAMEDE Di ENFESTA 
LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6.171. 
CONFIANÇA — Rua Godinho de 
Faria, 257, 
SAO MAMEDE — Rua de Main. 
ca, 60. 
SENHORA DA HOKA 
CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
AZEVEDO — Rus 'vaquim bina 
to; 64. 
PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Nova de Set 
zo, 1497 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA PARQUE — Avent- 
da D. Afonso Henriques. 596. 


SENHORA DA HORA 


FARMACIA CENTRAL — Ava: 
nida Fabril do Norte; 720. 


ESPINHO 


«Teixeira» — Rua 19, n.º 46 
— telef. 920352. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


«Central» — Praça Moniz Ri- 
beiro — telef, 22319 


VILA REAL 


«Almeida» — Rus Carvalho 
Araújo — telef, 22874, 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 
22 — 0118/1404 — 07,41/20.22 
23 — 0221/1509 — 08,43/21,29 
24 — 03,32/16.15 — 09.52/23.35 


ALTURAS. 


4 28) a a3— 2797 281 


2 
23— 1,43/ 134— 271) 262 
2 — 1,40/ 1,26 — 272) 2/72 
SOL — Nasce amanhã, às 7.57 
horas. à 
Ocaso: às 17.10 horas. 


LUA — Quarto minguante, hoje. 


PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6.242 
2345678911 


HORIZONTAIS 


1-— Sistema ou doutrina social 
que preconiza a autonomia 
dos municípios, 


2 — Desejo ardente. Protelar. 

3— Coloco. Dólmen. 

4 nel. Lavra. Ente. 

5-— Nicho para imagens. Ma- 
ligna. 

6— Agora. Pronome pessoal. 

7— Preposição, Deprimida. 

8-— Curso de água. Cuvilheira. 
Partida. 


9 — Forma de tratamento entre 
pessoas íntimas, Joeirem. 

10 — Separe. Agrava. 

11— Decidissem. 


VERTICAIS 


1— Leito. Ter préstimo. 

2— Sobrecarregue. Concentra- 
ção permanente da pupila. 

3 — Processo. Vãos. 

4-— Gritos Cólera. Ligação. 

5—Laço. Golfo formado pelo 
Mar Vermelho ne sua parte 
setentrional. Artigo antigo. 

6— Não cozinhado. Suspiros. 

7— Além. Pequena asa. Pro- 


texto. 

8 — Pasada. Acolá. Expressões 
de dor. 

9— Afirmações. Ordena judi- 


executar) 
GRAVURAS | 


nas Oficinas 


Mande 


do nosso Jornal 


DIVERSOS 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS 


Aproveite a QUADRA DE NATAL para visitar a nossa GRANDE EXPOSIÇÃO de 
CARPETES EM PURA LÃ, ARRAIOLOS», «TIPO PERSA., MANUAIS E ESTRANGEIRAS 


ROLOS DE ALCATIFAS dos melhoros marcos * PLÁSTICOS importados para pavimentos, cozinhas e cosos de bonho * TAPETES * PASSADERAS * PAPHS DE PAREDE * COLCHÕES 


TUDO A PREÇOS DE FÁBRICA 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS EM 


DUAS OBRAS EXCEPCIONAIS 
consulte-es no seu livreiro 


Crescimento 


O parto o 0 novo babá 
Desemvolsimento aoo a uma Rê 
Aspectos do desenvolvimento 
Cuidados práticos com as crianças 
alimentação 
Acriança, O far eu comunidade 
Retvidades recreativas 

Partes do corpo 


Crianças com iss 
necessidades de egidados espuciais 55; 


Dim da infância 
Primeiros Socorros. 


4 SORT ve q] 
ande executar, 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
ide'nosso Jornal 


Valorize o seu capital 


Temos sempre para venda 
andares junto ao mar, no 
contro da Póvoa e noutros 
locais, assim como forrenos, 
quintas, quintinhas, vivendos, 

j Ganhe 


ate 
dinheiro! Assegure o seu 
futuro. Se quer comprar ou 
vender consulte a 
AGENE 
Proço do Almado, M-2º 
Tolofones, 60606 / 64166 
POVOA DE VARZIM 


distribuidas É Da 
DISTRIBUIDORA NACIONAL DE LIVROS, LIMITADA 
travessa do convento, de jesus,1S1/c 
telefone 6703 48 
bot, lisboa-2 
aceitam-se pedidos contra- 
Preco: 420800 por volur 


O) 


homem, 


É cia, 


= 


o a cod 


Pere 


Um manual profusamente ilustrado. 
Aqui se responde - directamente e 
sem preconceitos--às questões que 
mulheres de qualquer idude colocam 
sobre o seu corpo. O CORPO DA MU- 
LHER acaba com os mistérios e tabus, 
que recaem sobre o desenvolvimento 
da mulher: a puberdade e a menstrua- 
ção; a sexualidade e O prazer; a con- 
trancepção e a gravidez: 3 matermida- 
de;a saúde cas doenç 
co envelhecimento: mesmo a sua cu- 
É riosidade no que respeita uo corpo do 


Obra que apresenta respostas sim- 
plese directas às questões que todos 
os pais formulam acerca da ceosci- 
mento e cuidados a ter com os seus. 


os. 
CORPO DA CRIANÇA clarífica as 
dúvidas, incertezas e confusões e ali- 
via 3 natural ansiedade e insegurança 
jos pais, porquanto descreve, ilustra 
É e explica toda a evolução da criança 

É desde a concepção até à adolescên- 


reembolso 
e. 


Eros TERES 


a menopausa. 


| 


“Maria Amélia Marques 
de Sá «Risinha» 


A família, cumpre o doloroso acto de informar, que o seu 
funeral, se realiza, hoje, dia 22/12, pelas 17 horas, em Cortegaça, 
com saida do Hospital de Vila Nova de Gaia, pelas 15 horas. 


A extinta era mãe de 


Reinaldo Merques Rola 
Maria Rola Marques de Sá 
isabel Rola 

Mário Marques Rola 

José Marques Sá Rola, 


ARCOZELO — GAIA 


MANUEL LUÍS GOMES JÚNIOR 


(PLACO) 


AGRADECIMENTO 


E MISSA DO 


q DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmã e mais 
família, na impossibilidade de agradecerem pessoal- 
mente a todas as pessoas amigas que se dignaram com- 
parecer no funeral, ou que por outro modo lhes teste- 
munharam o seu pesar, vêm por este ÚNICO MEIO 
EXPRESSAR A SUA MAIS PROFUNDA GRATIDÃO e 
comunicar que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
sábado, pelas 18,30 horas na Igreja Paroquial de Arco- 
zelo — Vila Nova de Gala, agradecendo, do mesmo 
modo a todos que se dignarem assistir a esta cerimónia. 


Corvo — Arcozelo, 22 de Dezembro de 1978. 


D. ISABEL MARIA OSÓRIO NUNES DE SÁ MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seu marido, pais, avó, irmãos, tios, cunhados e mais família, muito sensibili- 
zados agradecem a: todas as pessoas que os honraram com a sua presença ao fune- 
raal da saudosa extinta, e participam que a missa de 7.º dia por sua/alma, será cele- 
brada amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja de Cedofeita. 


PORTO, 22 de Dezembro de 1978 


“Armador — ALBERTO XAVIER. 


TODO O 


GONDOMAR 


ALMERINDO MARTINS GOMES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e demais familia vêm por este único 


quando do falecimento do querido finado. 
Participam que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, 

sábado, pelas 9,30 horas na igreja Matriz, pelo que agra- 

decem a quantos possam assistir a este religioso acto. 


Gondomar (8. Cosme), 22 de Dezembro de 1978. 


Funerária Paula de Jorge Vieira. 


TERESA DE JESUS MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, Manuel Monteiro de Matos, José António 


é tezada hoje, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja paro- 
quial de Valadares-Gaia, pelo que antecipadamente se con- 
fessam gratos. 


Valaldares-Gaia, 22 de Dezembro de 1978. 


Armador — Casa, Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gais 


(CASA HONÓRIO) 


Vem por este níco meio, agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao funeral do sr, Manuel 
Tavares de Pinho, e participam que a missa de 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, é regada amanhã, sábado, às 19 horas, 
na igreja de Mafamude-Gaia, pelo que antecipadamente 


Mafamude-Gaia, 22 de Dezembro de 1978. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 


D. DELFINA DA CONCEIÇÃO 
HENRIQUES DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia vem por este único meio muito penhorada 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou 
que de qualquer modo lhe manifestaram a sua estima, e 
participa a clebração da missa do 7.º dia amanhã, sábado, 
às 17,30 horas, na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MANUEL MARQUES (Almeida) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, noras e demais família, agra- 
decem por este único meio a todas as pessoas que de qual- 
quer modo os acompanharam na sua dor e participam que 
a missa do 7.º dia se realiza hoje, às 19 horas na igreja 
paroquial de Esmoriz, pelo que desde já se confessam gratos 
a todos que possam assistir a este pledoso acto. 


Esmoriz, 22 de Dezembro de 1978. 


DIVE 


PAÍS 


Joaquim da Rocha Ferreira 


y AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, neto e mars femítia, vêm por este UNICO 


sábado, pelas 17 horas, na igreja do Bonfim, ficando inteiramente 
gratos a quem possa estar preseste nesta cerimónia religiosa. 


Dr. D. Maria do Carmo Rocha Moutinho de Carvalho 
António Joaquim de Carvalho 
Dr. Joaquim António ds Rocha Moutinho de Carvalho 
Porto, 22 de Dezembro de 1578 


Ouso Artur Dança, 


Alcina da Glória Costa Nunes Valente 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, Francisco Fernandes Valente, filhas, filhos, noras, 
genros, netos e demais família agradecem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral e missa do 7.º dia 
da saudosa extinta e participam que z missa do 30.º dia será celebrada 
dia 23, às 19 horas, na igreja matrir de Freamunde. 

Desde já agradecem reconhecidss, a presença de todos aqueles 
que se dignarem assistir a tão pisfoso acto. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


- Sua esposa, filhos, nora, genros é netos, vêm por este 
úmico meio, demonstrar a gua imensa gratidão a todas as 
pessoas que se dignaram, assisiir go funeral do seu muito 
querido extinto ou que de qualquer modo se uniram à sua 
grande dor, 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura 
tenham cometido, e participam que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso, se celebra hoje, às 19,30 horas, na igreja 
do Bonfim, agradecendo desde já a tados que possam essistiy 
a este piedoso acto. 


Porto, 22 de Dezemíbro de 1978. 


Amélia Fraga Coutinho Peixoto 

Maria Nazareth Coutinho Peixoto da Silva Mendes 
Olinda Coutinho Peixoto Ferreira da Silva 

Maria Alice Coutinho Peixoto da Silva Leite 

Abílio Fernando Coutinho Peixoto 

Maria da Conceição Antunes Peixoto 

Maximiano da Silva Mendes 

Alfredo Fernando Ferreira da Silva 

António da Silva Leite 


A Funerária do Norte, Lda, 


FRANCISCO JOSÉ GONÇALVES 


APOSENTADO DA G.N.R. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, noras e mais família, muito 
sensibilizados, vêm por este único meio, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que de 
outro modo lhes manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa 
por qualquer falta que, embora involuntária, hajam ocorrido. 

Celebrando amanhã, sábado, pelas 17,30 horas, na igreja 
de Paranhos a missa de 7.º dia em sufrágio da sua alma, 
ficam desde já muito gratos a todas as pessoas que tomarem 
parte em tão piedosa cerimónia. 


Funerária de Paranhos, 


MANUEI TAVARES 


Caspar Borges Macedo 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua Esposa, Filho, Nora, Neto, Sogra e mais família, 
agradecem a todas as pessoas que os acompanharem na sua 
dor e participam qua a missa de 7.º dia se vesdlza no próximo 
sábado, dia 23, na Igreja de Senhora da Hora pelas 10 horas. 


DE PINHO | 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


participam que a missa do 7.º dia é rezada amanhã, sábado, 
às 19 horas, na igreja de Maiamude-Gaia, pelo que anteci- 
padamente se confessam gratos. 


Mafamude-Gaia, 22 de Dezembro de 1978. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valaldares-Gata 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


RSOS 


PORTO 


R. ANÍBAL CUNHA, 110/118 
(A 100 metros da Igreja 
de Codoteita, à Carvalhosa) 


Telefonos 316265 / 312010 
FILIAL 

R. JOÃO PEDRO RIBEIRO, 706 
(ho Marquês) 


Telef. 486988 
so RO RITO (to 


VASCO MORGADO 


MISSA DO 30.º DIA E 


SUA MAE, FILHO, E DEMAIS 
FAMILIA, VEM COMUNICAR 
AS PESSOAS DAS SUAS RELA. 
ÇÕES E AMIZADE QUE A MIS- 
SA DO 30º DIA PELO SEU 
ETERNO DESCANSO SE REA- 
LIZA HOJE, AS 18 HORAS, NA 
IGREJA DOS CONGREGADOS, 
NO PORTO. DESDE JA AGRA- 
DECEM A TODOS QUE SE 
DIGNAREM ASSISTIR. 


VASCO MORGADO 


MISSA DE 30.º DIA 


(o) pessoal da Empresa VASCO MORGADO, do Porto, recor- 
gendãs som mt prado o sócio-gerente, e amigo, que partiu, 
manda celebrar hoje, horas, na Igreja dos Congregados, 
a missa do 30.º dia. Ad 

Agradecem desde já a todos os que puderem comparecer 
a tão pigdoso acto, 

TEATRO SA DA BANDEIRA 


CINE - TEATRO JÚLIO DINIS 
CAFÉ — SNACK- BAR ÁGUIA D'OURO 


COMISSÁRIO - CHEFE 


ANTONIO SERAFIM TAVARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 
EI APAE po! EE 
Recs Sua « y nora e: 
“agradecer muito reconhecidos a todas as 
Pessoas as provas de amizade manifestadas 
aquando do doloroso transe que os enlutou 
e participam que em sufrágio da alma do 
saudoso extinto, se celebra missa, amanhã, 
às 11,30 horas mo templo da Lapa; tor- 
nando extensivo o agradecimento a todas 
as pessoas que se dignem assistir a este 
religioso acto. 


Porto, 22 de Dezembro de 1978, 


80º DIA 


Armador Carlos Vieira. 


[A siste dn 
MES ERES 
MATEUS MARIA FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro e mais família, muito reconhe- 
cidos agradecem por este UNICO MEIO a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a missa do 7. 
dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, Sábado, pela: 
16 horas na igreja de Cedofeita, pelo que desde já renovam os agra- 
decimentos a todos os que se dignarem assistir a este acto solene. 


Porto, 22 de Dezembro de 1978. 


Funerária da Boavista 


Arrais Domingos Vieira Leitão 
ALPENDURADA 


Filhos e netos agradecem a todas as pessoas que os acom- 
panharam neste piedoso acto. 

A Missa do 7.º Dia realiza-se, no próximo dia 23, no Convento 
de Alpendurada. 


A FAMILIA 


JOSÉ DE JESUS BAILÃO 


(Fiel da Alfândega do Porto) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, pais, e mais famíita, 
muito sensibilizados, vêm por este único meio agradecer q” 
todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de qualquer modo, se associaram à sua dor, 
e participam que a missa de 7.º dia, é rezada amanhã, 
sábado, às 16 horas na igreja de Santa Marinha-Gaia, pelo 
que antecipadamente muito reconhecidos agradecem. 


Santa Marinha-Gaia, 22 de Dezembro de 1978. 


Armador — Casa Manuel Moreira da, Costa — Valadares-Gaia 


a Pi 


nisiretes 


E 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


SOMOS O N!1 DOS LOIOS 


- TECIDOS, MALHAS, 


MIUDEZAS, ATOALHADOS": 


Grande Sortido de Cobertores. 
Colchas e Confecções. 


* VENDAS POR JUNTO E RETALHO + 


Confrontem os nossos PREÇOS 


Pr.da Liberdade, 39 » Largo dos Loios,1 Telefs. 381940 e 382580 


SALVE 22-12:78 


JOÃO DA LUZ 
MEIRELES 


Para ti, na 
passagem de 
mais um frutuo- 
so aniversário, 
vão saudações de 
amizade de: tua 
mãe, esposa, fi- 
lhos, amigo e 
toda a família, 


SALVE 
22.-1)-78 


Ao menim ! 
RUBEN JOSÉ 


deseja muitas O 
felicidades pe- 
las duas lindas 
primaveras. 


ORAÇÃO 
AO ESPÍRITO SANTO 


atinja o meu ideal, Você q 
me dá o dom dívino de Faça 
e esquecer o mal que mo fa- 
zem e que em todos os instan- 
tes da minha vida está comigo, 
eu quero neste curto diálogo 
agradecer-lhe por tudo e con- 
firmar mais uma vez que eu 
nunca quero separar-me de 
Você, por malor que seja a ilu- 
são material, não será o mini- 
mo de vontade que sinto de 
um dia estar com Você e todos 
os meus irmãos na glória per- 
pétua, Obrigada mais uma vez. 
(A pessoa deverá . fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem di- 
zer o pedido, dentro de 3 dias 
será alcançada a graca por 
mais difícil que seja), 

(Publicar num jornal assim 
que receber a graça), 

Maria Luísa 


FATOS, CASACOS E CALÇAS 


NAS MELHORES 


QUALIDADES 


NOS MAIS MODERNOS MODELOS, 
EM TODAS AS CORES E MEDIDAS 
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 


CASA INGLESA 


RUA DE SANTA CATARINA, 84 
(ESQUINA DA RUA PASSOS MANUEL) 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que, até ao próximo 
dia 4 de Janeiro de 1979 às 
15 horas, se recebem propos- 
tas para os concursos a seguir 
mencionados : 


Assistência e limpeza de má- 
quinas de escrever e cal- 
cular existentes, durante o 
ano de 1979. 


Todas as informações sobre 
estes concursos serão presta- 
das nos Serviços de Aprovisio- 
namento deste Hospital. 


O Chefe de Serviços 
de Aprovisionamento, 


Leonel Remoaldo 


O direito 
de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


Os paes constituem o grupo de pessoas 
ais vulnerável, dom utentes ública 


34 dam vitimas mortais am acidentes. 


otros, nho pades. 


“Sonher Automobitsta 
DS priordâde aos podes nas passadeiras 
Ao mudar da dtaeção dê sempre prioridas 


“Senhor Peto 


iraa 
ndo com fgutência. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Paços de Ferreira 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção de Proces- 
sos do Juizo de Direito desta 
comarca, correm éditos de vin- 
te dias, contados da segunda. 
e última publicação deste 
amúncio, citando os credores 
desconhecidos e com garantia 
real do executado ABEL SE- 
RAFIM FERREIRA NUNES, 
solteiro, industrial, residente 
no lugar de Fontainhas, fre. 
Buesia de Modelos, desta co- 
marca, para no prazo de dez 
dias, porterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos 
nos autos de Execução Sumá- 
ria nº 64/78 que Me move 
Silvestre Moreira dos Santos 
& Filhos, Lda, desta vila. 


Paços de Ferreira, 29 de 
Junho de 1978 


O Subst. do Juiz de Direito, 
(Aristides da Fonseca Prata) 


O Escrivão de Direito da 1º 
Secção 


(Francisco Campos) 


OS BOMBONS 


ARCÁDIA 


SÃO JÁ 
UMA TRADIÇÃO DE NATAL 


Serviços Municipalizados 


de Gondomar 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por trabalhos a realizar na 
rede por estes Serviços Muni, 
cipalizados, não haverá ener. 
gia eléctrica no Sábado, dia 
23 do corrente, das 13 às 17 
horas, nos postos transforma. 
dores de S Pedro dz Cova. S. 
Vicente, Cov"hã, M6 e Passal, 
da freguesia de S Pedro da 
Cova. 

Por interrupção da EDP não 
haverá energia nos postos de 
Medas-Igreja, Sobrido Lomba, 
Lavarcos, Vilarinho e Moreira, 
Meires e Melres-Moreira, das 
13 às 17 horas. 

As instefações devem consi. 
derar-se em tensão, de modo 
a prevenir qualquer manobra 
extemporânea. 

i 

Gondomar, 21 de Dezembro 
de 1978, 

(0 A Direcção 


dy de 


vo Rec Soeini. podera sera 


. da Assembleia Geral 


J6.? Cartório Notarial 
de Lisboa 


Av. Almirante Reis, 10G-1* 


Notário : 
LIC. FERNANDO LOPES 
CORREIA SEMEDO 


«E... — EMPRESA 
DE VIDROS 
E ISOLAMENTOS, 
LIMITADA» 


Faço público que por escri- 
tura de trinta de Março, últt- 
mo, exarada de folhas cin- 
quenta a folhas cinquenta e 
duas verso do livro C — CEN- 
TO E SETENTA E SETE, das 
notas deste cartório, foi alte- 
rada a denominação da SO- 
CIEDADE IMPORTADORA E 
DISTRIBUIDORA DA COVI- 
NA, LIMITADA para a deno- 
minação em epígrafe e remo- 
delado integralmente o pacto 
social que passou a ter & se- 
guinte redacção: 


ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de- 
mnominação de «E. V. IL — 
EMPRESA DE VIDROS E 
ISOLAMENTOS, LIMITADA» 
tem a sua sede em Lisboa, na 
Rua Rodrigues Sampaio, nú- 
mero três, letra C, durará por 
tempo indeterminado e poderá 
abrir filiais ou qualquer outra 
espécie de representação so- 
cial onde e quando a gerência 
o entender. 


ARTIGO SEGUNDO 


A sociedade tem por objecto 
o comércio de comissões, con- 
signações e representações e 
em especial a importação, ex- 
portação e transformação de 
vidro, bem como a distribuição, 
venda, colocação ou aplicação 
de produtos fabricados pela 
associada «Covina» e pelas 
empresas em que esta sócia 
esteja ou venha a estar asso- 
ciada ou qualquer outro que a 
gerência resolva prosseguir ou 
no qual os sócios acordem por 
simples deliberação. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital soclal é de UM 
MILHAO DE ESCUDOS, está 
integralmente realizado é for- 
mado por duas quotas: uma no 
valor mominal de novecentos 
e cinquenta mil escudos per- 
tencente à Covina — Compa- 
nhia Vidreira Nacional, S.A. 
RL.; e uma de cinquenta mil 
escudos, pertencente ao sócio 
Armando César Bordalo e 
acha-se representado por todos 
os bens, direitos e valores que 
constituem o activo social, su- 
jeito ao correspondente pas- 
sivo, como tudo consta da res- 
pectiva escrituração social. 


| ARTIGO QUARTO | 


deliberação da sócia COVINA, 
reservando-se aos quotistas O 
direito de preferência, na pro- 
porção do capital que possui- 
rem na sociedade. 

PARAGRAFO ONICO — O 
direito de preferência será 
exercido nó prazo de três me- 
ses, contados a partir da expe- 
dição das cartas registadas 
que comunicarem o aumento 
de capital. 


ARTIGO QUINTO 
Qualquer dos sócios poderá 
fazer suprimentos à sociedade 
nas condições, inclusive de ju- 
ros, que vierem a ser fixados 
em Assembleia Geral. 


ARTIGO SEXTO 


A gerência da sociedade, 
com ou sem remuneração, fica 
a cargo da sócia COVINA — 
Companhia Vidreira Nacional 
S.ARL. representada por um 
dos seus administradores, o 
qual será assistido por pro- 
curadores que terão os pode- 
res de gestão corrente que lhes 
vierem a ser confiados. 

PARAGRAFO UNICO — Na. 
amplitude dos poderes conferi- 
dos àquela sócia gerente ficam 
incluídos os de trespassar, ven- 
der ou por qualquer outra for- 
ma alienar os bens da socie- 
dade e obrigar esta por qual- 
quer meio, podendo ainda em 
mome da sociedade constituir 
mandatários e conferir os 
poderes que entender. 


ARTIGO SÉTIMO 

A sociedade poderá consti- 
tuir mandatários nos termos e 
para os efeitos do artigo du- 
zentos e cinquenta e seis do 
Código Comercial. 


ARTIGO OITAVO 


A sociedade obriga-se pela 
assinatura do representante 
da gerente Covina ou pela dos 
seus procuradores, delegados 
ou mandatários nos precisos 
limites dos poderes que a estes 
forem confiados. 


ARTIGO NONO 
Na sucessão mortis causa de 
quotistas que sejam pessoas 
físicas, o conjunto de direitos 
e obrigações da quota assim 
transmitida, será exercido por 
um único representante, de- 
signado pelos herdeiros em 
carta dirigida à gerência. 


ARTIGO DECIMO 

Quando a lei não exigir ou- 
tras formalidades, as reuniões 
serão 
convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com 
oito dias ds antecedência, pelo 
menos, sempre sem prejuízo 
do disposto no artigo trinta e 


seis, parágrafo segundo da Lei 
das Sociedades por Quotas. 


ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 


A sociedade poderá amorti- 
zar quaisquer quotas sempre 
que estas sejam arrestadas, 
penhoradas ou objecto de qual- 
quer outra diligência judicial. 

PARAGRAFO ÚNICO — O 
valor da. quota amortizada será. 
o que lhe couber em função 
do último balanço aprovado. 

Está conforme, 

Lisboa, aos catorze de Abril 
de mil novecentos setenta, e! 
oito. 

O 3º Ajudante: 

"Mário Valente Guerreiro | 


VANTAGENS PARA TODOS 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912 Telef. 22369 - PORTO (à Trindade, Junto ao Parque de Estacionamento) 


3 
oh. 


BERBEQUINS DNJ 
2 velocifados 


U 52: 10mm 


1.699$00 


VISITE O NOSSO 
SUPERMERCADO 


DE FERRAMENTAS 


PLAINA ELÉGTRICA 


com motor incorporado ONTS 


BERBEQUINS ONJ 
Pergussão-2 velocidades 


BERBEQUIM ELECTRÓNICO 7 TUPIÁ PORTÁTIL 20 


com motor incorporado 


GRÁTIS Una rasistent 
poliestireno para 
e consarvação esto ex 


3,299$00 


rámmário 


TERRA CRCULAR 
eum mor incarpaçdo 
modelos 


24 


SERRA DE 
RECORTES 


com motor 
incorporado 
velocidade 


999$00 


PISTOLA ELECTRICA 
DE PINTURA DN 100 


1.999$00 


WORKMATE - 2 MODELOS 


moSerio 


WM 400 - 1 ALTURA 


1.999$00 


WM 325 - 2 ALTURAS 


2.999$00 


eisrosiivo 
SORA BE RECORTES 


Mesa do Serra 


rapto 
1015800 


0833 
dispositivo, 


fresadora de coluna 
(usado com GO 80) 


fusado com O não) 
Dlsporítvo Esmeriora de bancada, 


PELO CORREIO À COBRANÇA. 
FAÇA JÁ O SEU PEDIDO, 
ASSINALANDO OS ARTIGOS 
QUE PRETENDE. 


“ENCOMENDAS SUPERIORES 


“ 
sé 
digo 


DIsPOMTNO 


[E 
UEADORA ONG corta 35 mm 


OST carta SO mm 328 


ESMERILADOR 
MONOFÁSICO 
COMPLETO 


REBARBADORA 
LIXADORA DN 10 
RISCOS DE 100mm 


eá 
470890 


a Percussão 


3.299800 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


Rua Fernandes Tomás, B98 a 912 (4 Trindade) Telef. 22369-PORTO 


Nome 
7B Morada, 


A 1.000$00 
PORTES GRÁTIS 


THERMOBILE geradores de ar quente 
construídos para uma fiabilidade máximo 


A imobilzação custa ear Esta verdade valo ambém para um gerador ca arcuorte 
Por esta razão os geradores THI nutanção 
Nitma pa” era 8 posolsl one solução imediata. 
Outras vantagens: instalação e arranque rápidos, com ou sem evacuação 
dos gases queimados, funcionamento inteiramente automático com a máxima Segurança. 
Testados e provados saguncio as normas europeias. 


MOBILE exigem pouca ma 


Disiibuidor-Gem! 


OCEQUI, Sociedade de Equipamentos Industriais, Lda. 
lua de Delfm Ferreira, 351, Porto, tel. 65556. 


o. 


IVEIRA, S. A. R. L; 
Telefs, 369750/322484 


E 
ui 


Nec 


Eê 
=: 
us 

[4 


Festas de Natal e Fim de Ano 


Aproveitando esta quadra festiva a Gerência da 
«CHURRASQUEIRA DO NORTE», sita na Travagem 

— Ermesinde, deseja aos seus estimados Clientes 
e E Amigca um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo, 
anunciando um animado e colorido «REVEILLON» 


de Fim de Ano. 


«O Comércio do Portos 
N.º 196 ——— 22-12-78 


Es 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Paços de Ferreira 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção de processos 
deste Tribunal correm éditos 
de 20 dias, contados da data da 
2º e última publicação deste 
amúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
SERAFIM DA SILVA MA- 
GALHÃES, casado, industrial 
residente em Fábrica, fregue- 
sia de Vilela, Paredes para, no 
prazo de 10 dias, findo aque. 
le dos éditos, neclamarem, que. 
rendo, os seus créditos que go- 
zem de garantia real, na exe- 
cução ordinária n.º 97/78 que 
lhe move Silvestre Moreira 
dos Semtos & Filhos, Lda. 


Paços de Ferreira, 


O Juiz de Direito, 


Sebastião José Coutinho 
Póvoas 
O Esorivão de Direito da 1º 
Secção 


(Francisco Campos) 


O JORNAL 


DO NORTE 


em 


(3) astrólogo sídio 


Resolvo casos, espirituais, amor, negócios 
e outros de dificil solução. Telet, 774343. 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 


JUDITE DAS NEVES 
RODRIGUES 


LAGE & BARREIRA, 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura lavrada. 
em 6 do corrente mês, de fls. 
Siva 55 v., do livro de escri- 
quras diversas E-32, deste Cartó- 
ro, José Barreira de Freitas, 

pela cessão que fez da quota 
a possuía na sociedade em 
epigrafe que tem sede nesta cida- 
de, desligou-se da mesma mas 
autorizou que a firma social con- 
timue sem alteração, e pela mes- 
ma escritura foi alterado o pacto 
da referida sociedade quanto ao 
seu artigo 4.º, que passou a ter 
a seguinte redacção: 

— A gerência social, dis- 
nsada de caução e remunera- 
da ou não conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, fica 
afecta ao sócio Daniel José Lopes 
Peixoto. 


Está em conformidade com o 
original. 


é Cartório Notarial do Porto, 
12 de Dezembro de 1978. 


A ajudante do Cartório, 
Virgínia da Conceição Pilroto 


Câmara Municipal 
do Porto 


«Empreitada do tapete asfáltico 
no pavimento dos recreios das 
escolas m.º! 27 e 28 


Mantendo-so todas as de- 
mais condições imdicaidas em 
amúncio já publicado, rectifi- 
ca-se a data de entiega das 
propostas, para o dia 11 de 
Jameiro próximo. 


Parto e Direcção dos Ser- 
viças de Urbanização » Obras, 
21 de Dezembro de 1978. 

O Director das Serviços, 


José dos Santos Guedes 
Cardoso 


<O Comércio do Porto» 


ps 
Tribumal Judicial 
la Comarca de Paços de Ferreira 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que, péia 2» 
Secção do Tribunal Judicial da 
Comarca de Paços de Ferreira, 
Processo n.º 15-B/77, correm 
éditos de 20 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio citando os cre- 
dores desconhecidos do execu. 
tado João Manuel dos Santos 
Almeida, 


re, 118 em Ovar, para no pra- 
zo de dez dias, posterior âque- 
le dos éditos, reclamarem que- 
rendo os seus créditos que go- 
zem de garantia real na Exe- 
cução de Sentença Sumária 
que Costa & Couto, sociedade 
comercial, com sede em Sou. 
telo, Lordelo, Paredes, move 
âquele executado. 


Paços de Ferreira, 28 do 
Novembro de 198, 


O Juíz de Direito, 


Sebastião Josó Coutinho 
Póvoas 


O Escrivão de Direito da 2.º 
o Sento, 


| José Faure da Rosa 


t[2[9[4[5Jo[7 [eo pois] afisjtofu?ftofofpo/2s[aa[2s]pafas [no 


Câmara Municipal 


de Matosinhos 
EDITAL 


ca E EM * CONCURSO PUBLICO DE CLASSIF AÇÃO 


PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES 
SOCIAIS DO CONJUNTO HABITACIONAL 
DE MATOSINHOS Il 


Mário Moreira Maia, Presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos, faz saber que se encontra aberto desde 29-12-78 
(inclusive) até 29-1.79 (inclusive) o concurso de classificação 
para distribuição de 176 fogos, em regime de arrendamento, si 
tos na freguesia de Matosinhos, da tipologia abaixo designada: 


44 fogos do tipo 2 
8 » » » 3 
4» pp » 4 


As rendas a praticar são as indicadas na Portaria 
n.º 386/77 de 25 de Junho. 

Podem concorrer todos os cidadãos nacionais, maiores, 
cujos rendimentos mensais não ultrapassem os indicados no 
seguinte quadro: 


N.º de Pessoas 
do agregado 
familiar 


Rondimento 
máximo 


14 250500 
17 100500 
21 375800 
22 800800 
25 650500. 


27 360500 
29 925800 


31 920500 


A área de influência do empreendimento abrange todos 
os que trabalham ou residam no concelho de Matosinhos. 

O concurso é válido por um ano. 

O programa do concurso bem como todos os esclareci- 
mentos sobre este - concurso serão prestados nos Serviços 
Municipais de Habitação desta Câmara Municipal e Juntas 
de Freguesia, dentro das horas normais de expediente. 

São nulos e de nenhum efeito os documentos entretanto 
já apresentados nesta Câmara Municipal, devendo os interes- 
Sados proceder de harmonia com o disposto no presente Edital. 

O questionário devidamente preenchido e confirmado pela 
respectiva Junta de Freguesia deve dar entrada, dentro do 
período do concurso, acompanhado de documentação confir- 
mativa de todos os rendimentos do agregado familiar confir- 
mada pelo Sindicato ou Caixa de Previdência e bem assim 
de atestado passado pela Junta de Freguesia da área onde 
reside indicando a composição do agregado familiar e tempo 
de residência de acordo com o seguinte quadro: 


a) inferior a 1 ano 
b) delas anos 
e) superior a 5 anos 


Matosinhos e Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1978. 
O Presidente da Câmara, 
Mário Moreira Maia 


Proteja-o, 


“levando-o sempre 
no banco de trás. 


circular e viver. ARE 


VANTAGENS PARA TODO 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sart 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO- À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS E VILA NOVA DE GAIA 


NOSSOS TIPO DE HABITAÇÃO, PREÇOS | PRINCIPAIS CARACTERÍSTI. | ESTADO DE ANDAR LOJAS 
A EMPREENDIMENTOS | E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS CAS DO EDIFÍCIO ACABAMENTO MODELO GARAGENS ESCRITÓRIOS 
V. N. DE GAIA De 2 quartos: desde 1100 c.; de 3 quar-|Bloco A: 16 pisos; bloco B: 8 pi- | Concluído o bloco| No 7.º andar do| Em 2 caves. Disponíveis: tojas no 
Av. da úbi » 98, ejtos: desde 1800 c.; Forradas a papel e sos; comum no 6.º piso|B e a zona de es- | bloco B, n.º 808 da rés-do-chão, 
Av. da República, nº 508, clnicotitadas; condutas de lixo, o bloco A. Habitações viradas | oritórios. Av. da República. E 
ET o err n sul e poente; elevado- Escritórios: uma área 
j es o monta-cargas; vistas des- ampla no 1º pleo 6 % 
mtbremibes, salas no bloco A 
V. N. DE GAIA Do 1 quarto: desde 1130 c.; do 2 quar-)matrios, Pratas 
7 lo de Concluído; pronto | No 6º andar esq., o Disponíveis: 4 tojam 
Av. Soo as RU ESA five tos: Ea Gui aa E (gave Pos “ocindam por 'a “lovatores e dedicar PO SDiO gem, pgntrato. ato no rósdo-ohi doohão, 
com à Camões).| terraço comum n.º ven! 
: desdo 2460 c,; de 4 quartos ae ão bretoja; da Repúb) Já vendidos tod 
: desdo 2870 6; Horia ram pi Sobreteja vistãa desu a era escritórios. 0 8 
O; 
MATOSINHOS 900 o; de 2 quaztos: |Efício de & 6 o 7 pisca, com | Conciuidos os bão: | No 25 andar cmgs) No rêndochão | Dimentiai 4 toa 
Era PORTAS desde 1050 e; do 8 quartos desdo|5 entr “servi. | os 1 o 2; prontos | frento com entra. . 
De Con ay. Convinarader |1 500 €.; vários tipos de habitações de 2)das por 2 elevadores cada uma. a habitar. EE elicho io 
Terreira do Maia 2 de à quartos, . com terraço. sem 
MATOSINHOS De Dipo, e aci de a ar Eiricto o do 5 e 6 pisos, com 2] Concluído; prontos — No rés-do-chão, ida lojas 
do griemêno dns re fe vário ts do Rabibgic do 2 a d)pos es, so edad | à habita ato 
querque. arendsdos-coupelaos; a atcatifadas. É 
RTO - B! an pesos e ad tom o | EN 4 pisos, com 2 entra- | Concluído; pronto (mm Na cava, — 
fe ds a e mosco | Fa na. cave. Preços : das servidas por 4 elevadores. a habitar. 


garagem e arrumos 
1285, 1880 e 1410 €, incluindo garagem 
e arrumos; alcatifadas. 


mos 100 e 120. 


[Três tipos dif 3 
PORTO - BOAVISTA tipos diferentes de 3 quartos; sm 


[Ddificto do 17 pisos e 3 blocos; 
es elevadores e monta- 


A concluir no 1º 
trimestre de 1979. 


plos. ros; fe 

ho fundo da Rua Azevedo alcatitadas; sistema de alarme contra] 

Cou do Cinémalincêndios; condutas de lixo; fsolamen- [Sarga; Vistas deslumbrantes 
Foco). tos térmicos e acústicos, maideiras exó- 


VISITAS aos andares-modelo no sábado, dia 23, das 10 às 12 e das 15 
às 17 horas, ou em qualquer dia útil. 


Prestamos todas as informações sobre preços, modalidades de aqui- 
sição, empréstimos, sisa, condições especiais para emigrantes, etc. 


EMPRESA COM SEDE. E 


Re A De oeSBcAçãO ÃO 


Sinto 


PRECISA-SE 
PARA VENDER CALÇADO DE LONA VULCANIZADO, 


BOTA DE ÁGUA VULCANIZADA, CALÇADO DE AGA- 
SALHO ETC. RESPOSTA AO N.º 270. 


SALAS ESCRITÓRIOS 


Duas ou mais salas para escri- 
tórios profissões liberais, de 
preferência seguintes zonas: 
Baixa, Boavista, Constituição, 


Carvalhido ou Marquês. 

Resposta indicando local, área 
e renda, à Redacção ao nº 41 
ou pelo Telef. 696805 (Porto). 


VIAJANTES 


De preferência introduzidos no sector da Construção Civil, 
para conceituada Fábrica de Tintas e outros consagrados 
Materiais de Pintura, com grande implantação em todo 
o País, ——— Boas condições, estabilidade e futuro. 


ARMAZÉM DE MERCEARIA 
Tratar com Lopes & Reininho, 
Lda. — Vila Nova de Foz Côa 
— Teletone 39. 


Enviar curriculum bem circunstanciado, 
com resposta à Redacção, ao n.º 30 


PASSA-SE 


Em Viseu — Marce- 
maria sem pessoal equi. 
pada com máquinas de 
trabalhar madeira para 
qualquer fim vário equi. 
pamento e ferramentas, 


Informa-se na Rua do 
Arco 36/44 desta cida. 
de Telefone 22259, 


VIAJANTE 


Se quer iniciar-se como Viajante e tem força de vontade 


com famosas Representações 
Nacionais e Estrangeiras de Materiais de Construção. 
— Boa remuneração. 


Responda detalhadamente em carta à Redacção, ao n.º 22 


GRANDE EMPRESA | 
DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO 


Com hoa implantação em todo o País 
Procura para sua Filial em GUIMARÃES 


RESPONSAVEL POR FILIAL 
EXIGEM-SE: — Conhecimentos profundos do mercado 


— Grande sentido de responsabilidade 
— Experiência de vendas, 


VENDEDORES 
EXIGE-SE ; — Conhecimento do mercado. 
* MECÂNICO 


EXIGE-SE : — Conhecimento de máquinas de decravor e 
calcular. 


RESPOSTA AO N.º 40 


Vendedor) Província 


era 


gear ADMITE PARA MA- 


POSSIBILIDADES DE |. 
“TODO O PAIS sa PERA, d 
EXIGE- Pulp o e 

Ripa ai 


OFERECE-SE — Ordenado + prémios 
demais regalias da empresa. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 21 


ARMAZÉM 


Próximo da «Mondex», 
em Rio Tinto. 
Telefone 9890267. 


AVALIAÇÕES / COMPRAS 


Antiguidades, Objectos de Arte, 
Pianos, Pratas, Marfins, Santos, 
Louças, Recheios Avaliadores 
judiciais c particulares. Venden- 
do não raga avaliação. Sigilo. 
A dinheiro. Galeria da Vandoma 
— Mouzinho da Silveira, 175/183 
— Telefones: 21286 / 318557 — 
Porto. Peritagens. 


MOBILIAS 


de quarto e sala, recheios do 
casas, pianos, cofres, velharias, 
antiguidades, etc. Tel. 382658. 


Brevemente no 5.º 
piso, 


PNR Epirícios NOVAGAIA, sar. 
RUA DE AZEVEDO GOUTINHO, 39-5.0 DTO, 
(JUNTO AO CINEMA FOCO) — TELEFONE, 


PORTO 
695747 


da rca vos. autopul 


AO S. JUDAS TADEU 


Por graças recebidas. Agra- 
dece, — Ludevina Ramos, 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Por graças recebidas. Agra- 
dece. — Ludovina Ramos, 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graça recebida, — 
M. B. 


A S. Bentinho 


Agradeço graça recebida, 
— A. 0. Pires 


o Divino Espírito Santo 
Agradeço graças E 


À Serra da Estrela 


Excursões Jemanais 


Escamarotur — 
Telef. 311400; Wimatur — 
Lourosa, Telef. 9643064, 


Porto, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


NI Máquinas do escrever, costura; fotográfi- 


P móveis 
; pratas 


sem nos consultar, pagamé 
4 Rua do Heroísmo, 170 — Telef. 562296 


cas, tolovisores, rádios, gravadores, cofres 


soltos, mobilias, antiguld; 
» cautelas de penhoi 


a p/p. 


LIVROS 


LIVRARIA 


Rua Mártires da Liberdade, 


ANTIGOS OU MODERNOS, 
QUANTIDADES, CO a QUALQUER PARTE 
) Dl . 


USADOS 


PEQUENAS OU GRANDES 


ACADÊMICA 


10 — Telefone 25988 — PORTO 


COMPRA-SE nas ruas centrais da cidade do Porto, ou 
nas vilas de Gaia ou Matosinhos, até 8000 contos, que esteja 
alugado a inquilinos de comércio e habitações ou só a comér- 


cio. Carta a este Jornal ao n. 


sas: 


Porto/Lishoa/Porto 


Partidas tados, os EA EA 8 horas e, 
is ES E 

Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Telefones: 20787/25597 
Reservas em LISBOA: VIAMUNDIS — Agência de Viagens 


e equi Lda. — Rua Quirino da Fonseca, 17-A — Lisboa —. 
Telefones: 531844/560745 


po Sega 15.30 horas 


EXCURSÕES FIM DE E) 


rota Nélia, 2 dias 
Santa “Luzia 


ESOAMARÃOTUR 
Porto — Tel, s1140 
VUIMATOUR 
Lomrosa — Tel, 9648068 


PASSAPORTES 


Obtenha o seu oassaporto 
com rapidez e £iciência 


E tur — Porto, 
Telor. 811400; Ulmatur — 
Lourosa, Telef. 9648063. 


«O Comércio do Porto» 
N. 196 22-12-78 


E 


Teu! Jodicl 
da Comarca de Paços de Ferreira 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção de Processos 
Judicial desta 


residente mo lugar da Pinta, 
freguesta de Vilela, comarca 
de Paredes, para no prazo de 
dez dias porterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos nos autos de Execução 


dos Santos & Filhos, Lula, com 
sede em Paços de Ferreira, 


Paços de Ferreira, 24 de 
Novembro de 1978 


O Juiz de Dimeito, 
Sebastião José Coutinho 
Póvoas 


O Elerivão de Direito da 14 
Secção 


(Francisco Campos) 


=. 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


ILUMINAÇÃO 
MATERIAL 
ELÉCTRICO 


Antero de Oliveira Grilo & Filhos, Lda. 


RUA ALEXANDRE HERCULANO, 186 A 192— TELEFONES 22534 — 27984 — PORTO 


Agradecem à todos es seus Oliontes, Fornecedores o Amigos a atenção e a amar 
bilidade que lhes dispensaram, desejando um Natal Felis g um Bom Ano Novo. 

Aproveitam a oportunidade para comunicar que se encontram encerrados no 
período de 26 de Dezembro a 5 de Janeiro, todos os seus serviços, para realização 
do seu balanço. 


À. FERNANDO DE OLIVEIRA 


CORRETOR DE SEGUROS 


“Deseja Boas Festas ao: 
seus Clientes e Colaboradores 


M. CARDOSO, LDA. 


Ferros — Aços — Arames — Ferramentas 
87 — RUA DO ALMADA, 89 PORTO 


Aos seus estimados CLIENTES, PORNOS e AMIGOS participa a mudan- 
ça, a partir de 1 de Janeiro de 1979, dos e armazéns para a Avenida 
Fontes Pereira de Melo, nº 410/424 (à Via Rápida). 


Aproveita a oportunidade para a todos desejar um NATAL 
e ANO NOVO muito felizes. 


AC DE OE tn 


t 

DESEJA A TODOS OS SEUS EXMOS. CLIENTES E AMIGOS FELIZ 
NATAL E UM ANO NOVO MUITO PRÓSPERO E 
APROVEITAM A OPORTUNIDADE PARA INFORMAR DE QUE 

SE ENCONTRAM ABERTOS HOJE E AMANHÃ ATÉ AS 23 
HORAS E DOMINGO ATÉ ÀS 13 HORAS. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA VERDE 


EDITAL 


Concurso para atribuição 
de uma Licença o Exer- 
cício da Indústria de Trans- 
portes em Automóveis Ligei. 
ros de passageiros, no luger 
de Lama (junto go Cruzeiro), 
da Freguesia de Atães, 

Lista Definitiva. 

António Cerqueira Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vila Verde: torma público que 
esta Câmara Municipal, em 
sua reunião de 5 do corrente, 


AOS NOSSOS CLIENTES, AMIGOS, 
FORNECEDORES E A TODOS “QUANTOS 
NOS PRESTARAM A SUA COLABORAÇÃO 
ENDEREÇAMOS. VOTOS EFUSIVOS DE UM 


FELIZ NATAL | 
próspero ANO NOVO | 


CASA FORTE 


PORTO 


Costa. 
4º lugar Manuel Loureiro 
Sousa. 


Para constar se publica o 
presente edital de igual teor 


RESTAURANTE - SNACK-BAR - CAFÉ 


de NUNES PEREIRA & RAMOS, LDA. 

Rua de Júlio Dinis, nº 928-938 — PORTO 
Deseja aos seus estimados Clientes, Fornecedores e 
Amigos, um BOM NATAL a próspero ANO 


NOVO. Aproveita para comunicar que encerra 


au os seus estabelecimentos nos dias 24 e 25. 


DO NORTE 


DO 
SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 - 


VANTAGENS-PARA TODOS 


] 


ALFA ROMEO 2000 BERLINA 


Particular, mesmo impecável. 

Posso Jutor toca. Melon ANDARES EXCEPCIONAIS 
9811012, das 20 às 22 h. Domin. 

go e 2+-feira, todo o dia. NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DO PORTO — RUA JÚLIO DINIS 
A 100 mis. da Rotunda da Boavista — «PARQUE ITÁLIA» 


No mais completo centro comercial da cidade, complexo residencial com zonas verdes, 
EO GARAGENS, escritórios, etc.: 


Habitações com 2 e 3 quartos, roupeiros, 2 q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, 
2000 Berlina. Pouco uso, Como despensa e líndas varandas. Q. arrumos na cave. For, e aleatifados. 
novo, Telefone, 487448. Ver dias úteis no local, das TO às 12 e das 15 às 17,30 h. 
Trata e mostra PREDIAL HORIZONTE 
ANDAR NA BOAVISTA R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefs, 563020/561423/562334 — PO R TO 


Apartamento em Costa Cabral. 
Telef, 380583 (expediente). 


ARO, FREITAS & JONES, LDA.: 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912-Telef, 22369 - PORTO (à Trindade, Junto ao Parque de Estacionamento) ; 


- O PINTURA 1 E 
OFERTAS DENATAL | comenessor ar Dinecro | PLAINA DE FERRO PERA 
a 


ço BURGESS 
PO! 


ARTIGOS CHINESES 


Bares mesas, carrinhos de 


chã, servicos de chã e café, E4 
arcas, toalhas, bibelots. «O 

present, ideal pera o seu Na- = | 
tal na melhor casa da especia- 


VISITE O NOSSO SUPERMERCADO 


lidade», Rua Clemente Mene- DE FERRAMENTAS O conjunto 
res, 49 — Telef, 25801 — Porto. VENDEM-SE caefiti o Mal faclimento  malh 
FITAS MÉTRICAS ais a 9 8 melhor com 

ATENÇÃO NO CENTRO COMERCIAL INWICTOS Gom visor para medir interiores betii 
AOS SRS. CONSTRUTORES CIVIS Zona de comércio intenso — Centro da Cidade — c/ parque de estacionamento 4 

Vende-se 1 grua automontan- Gm Aiii, Substitt o 
to luto ranca, sabor Cas Endor ALUGADAS — O INVESTIMENTO CERTO — NO TEMPD OPORTUNO. Iman, Stop (a ; mt, rs 
1 botoneira de 350 L, com carre- EXCELENTE AQUISIÇÃO 8 compasso a 
aeior perescema ou 1 5 3 mis. f Te ntinidado da nos, 

al 
outro de abrir interal. próprio ER ENÇAO O DAS DE O COS ALICATE DE REBITAR noso 1 semoto feno iii como 
pao encher Piero Erratas! TRATA E MOSTRA, EM EXCLUSIVO : IDEAL PARA O AMADOR E Ecs rr emensa 

japas o pran: madeira. é : GRÁTIS 
Tolet, G8050, das 18 da 1380 h. PREDIAL HORIZONTE com rebites — 355$00 MOS0O 123600 tatexto core tuo só G4BS0O 998$50 5.000 Agrates 
e das 1 horas. R. i 1º, nele = ; 

Duque da Terceira, 425-1º, Esq" — Telefs. 563020/561827/562334 — PORTO E ERROTEIDEECANINAS ET) 11 Y” JOGOS DE CHAVES LUNETA JOGOS CHAVES 2 BOCAS 


COM CABO FECHADO EM MADEIRA | Chave automática de roquetes 

1 folha larga—1 costas—1 ponta 3 posições: Fixa, aperto AÇO ESPECIAL AÇO ESPECIAL 

1 ferro e 1 para jardim e desaperto de parafuso. Com 8 ch. 6/22m/m - 549500 12 Com 8 ch. 6/22m/m 231500 44 
Com 12ch. 8/32 m/m, 978$00 13] com 12ch.6/32 mm 565800 15 


AUSTIN 1000 

1976, em óptimo estado, Rua 
da Boavista, 870, Tele. 
fone, 695168 — Porto, 


Com 2 lâminas normais, 
1 philips e 2 furadores 
580800 


ESTOJO AUTOCLAIR 


AUSTIN 


Cooper S 1300 — R. Monte 
dos Burgos, 1064, Telkf. 692009 


ATRELADOS 


de Caminhãc (2), bom preço, 
15000Kg PB, comprimento de 
460m. Telef 959022 horas das 
rafeições 


MALA DE PLÁSTICO INQUEBRÁVEL 
PARA FERRAMENTAS COM 


— 2 PRATELEIRAS 7 
com 24 Peças N ES PISTOLA 


DIVISÓRIAS até 32 m/m | 25 Watts ........ 203500 E DE SOLDAR 

PARA PEÇAS QUALIDADE «««-- 165500 * INSTANTÂNEA 

MIÚDAS : ; 220500 100 Watts 
Barato! 


230800 46 Eoranião 


FERROS DE SOLDAR ELÉCTRICOS 


4 ELECTRODOMÉSTICOS 
=S"" PRECINHOS DE NATAL 


ESTAMOS JUNTOS IARA VENDER MAIS JARATO 


12.240$00 


CÃES DE RAÇA PURA 


Amplificador sintonizador c/ colunas 


«CANICHE» Aquecedores a óleo 2.380$00 
Em; : KIT A Coon 
Anões, pet, Tomar do pre | Aquecedores iasvrmhos 7 250800 eESEMUNTO 7 CHAVES FENDA JAUTOXIT GAB$0) Bá moer creisa. AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 
DR DA3IS o 20827 8. João Aspiradores . 4.980$00 “3 ELÉCTRICAS diendotica fodas, 9, DO OSMTINOE. ua Feinandos Tom, 808 a a (4 Tindado Ta. 22340-PORTO 
da Madeira, Balanças de cozinha ... 380800 “EE meme 3 MECÂNICAS |! Color Bak Sia a[sJa[s[o]7 [07º [ojifiz|a[afis[1ef17|rofro) 
RATE Balanças de quarto de banho . da : as 430$00 1 PHILIPS meigo Ata, Ê [zo/aa[22/n3/24/25) 
CASA NO MARCO DE CANAVESES Ra aaa a no Ea ATOR, ) 1 LAOS0O 
a obertores eléctricos para casal EE MA a 1.980$00 E 
A 
RD par Ro Exaustores de cheiros . 4 100800 Cs ia a 


centro. telef, 311335 — Porto, 


Fiambreiras ... VD sado qua 
Frigoríficos 180 litros... ... 
Frigoríficos 230 litros... ... 
Fritadeiras cromadas ... 
| Frisadores para cabelo . ... . 
“Grelhadores para francesinhas . 
Máquinas de café eléctricas . 
Máquinas de lavar louça ... ... 


PARA DUAS RUAS. LIGADAS. PRÉDIO NOVO. DEVOLUTAS. 


HRTERRENO PARA ARMAZÉM 


FORD ESCORT L 


4 portas, 1975, em bom estado, Agui mae RUA DE VALE FORMOSO, 44. MOSTRA NO Nº 24. à 
Rua da Boavista, 870, Tele- E lava na OU BASE ros rama e ARRULS ua VENDE-SE, no CENTRO DE V. N. DE GAIA, próx. dE 
fone, 695163 — Porto. anelas Mágicas ... uu ars us aero ese res ese es rea 4 280800 do Largo do Sandeman, próx. do Rio Douro, c/ frente para uid Lidos ligo to 
Farta de pressão .. .. do esa ER dos 770800 duas ruas, área total superior a 1000 m2, ge ao Rua Santos Pousada, [3, 
O; FOIÓgION arm ocnp o ema nizas E E .350$800 aprovado para ARMAZÉM cobrindo a área total, PREÇ: Telefone, 50056 — Porto 
MAQUINAS DE ESCREVER Secador Ea cabelo, Me AE Ro A ; S Sta 2000 CONTOS, sujeito a oferta. Ver o projecto e tratar em 
Semicomerolal outra portátil. ii E 
ape Torradeira ij “aa (iron! ado ago uno) "ao, ora MENS ano Jane am 490800 A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1,º — PORTO 
Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 


Máquinas Registadoras 


Eléotrica outra pequena manual 
Baratas. Tel 381662, 


CASAIS — ELECTROMERCADO IDEAL RADIO 
Rua Sá da Bandeira, 114 — Porto Rua Alferes Malheiro, 145 — Porto 
(junto ao teatro) 


VENDE-SE, urgentemente, na ZONA DAS ANTAS, 
em prédio novo, de muita categoria, composta de cave e r/c, 
área de 166m2, devoluta, de gaveto, PREÇO 2100 CON- 


Câmara Municipal 


PERUS SLOPER TOS, Trata : ie 
Vendem.se. De particular, Te. Ea a Alfredo Magalhã 85 Rua Soares dos Reis, 806 is A CONFIDENTE Vila Nova de Famalicão 
letone, 9630465. . lagalhãos, (a Santo Ovídio) e é 

Porto Vila" Nova de! Guia RUA PASSOS MANUEL, 14-1º — PORTO 


PEUGEOT 403 Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
Bom estado. Mecânica m. bom, 
Esc. 40 c. — Telef. 9823380. 


GUIMAR RADIO 
Rua Fernandes Tomás, 495 — Porto 


VENDA DE SALVADOS || Anúncio 


CONCURSO PÚBLICO 
ERES TORTA NAVIO «TOR BAY> PARA ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA 


MORADIA Aceitam-se propostas em carta fechada e lacrada, até 


às 15 horas do dia 5-1:79, para a compra do «VISTO E NÃO EM, SIL REGUIFICAÇÃO 
VENDE-SE, nova, próx. da IGREJA DE CANIDELO, 


PEUGEOT 504/D 


Carrinha diesel, 32000 km. de 
Novembro de 1977, com extras 
Telefone, 562676, 


PIANOS 


VISTO» — casco e carga de 650 tons. Sucata de Ferro — do do Sl sã 
navio panamaniano «TOR BAY», encalhado em frente à Praia AR 


do Molhe, junto à Foz do Douro. o AMENA 
A aceitação de propostas, sujeita às condições gerais EXTENSÃO DE 5582 METROS 


[ ALCATIFAS 


EM ROLO— 


ANDARES 


ENTREGA IMEDIATA V. N. DE GAIA, r/c e 1.º andar, própria para três FAMI- trends AfRão Map celinção, dos” t ue 
à EOZ ——= PREÇOS DE FABRICA LIAS, tendo no r/c duas habitações (uma alugada e outra ca fonr pae tintas sea é alo é SA Preço base .....- 12086 950800 
Alemães cordas cruzadas, re. Es devoluta), e o 1.º andar entrega-se devoluto c/ 2 quartos, SE] Caução pro 302 174$50 
CARACULO, 20080 / m2, E Para mais esclarecimentos, dirigir-se a RAWES (PERI- 

parados de novo cam garantia iniei, o ALCATIFA — Industrial, quarto de banho, cozinha, sala de jantar e despensa. Tem Li úlio. Di 122 E AG, 5 2 
Entrada inicial de 10% 1108/m3. Medidas, orçamen- pátio, anexos e lugar de GARAGEM. PREÇO DE VENDA TAGENS), LDA. — Rua Júlio Dinis, 891.2º Esq" ou AG. Alvará(s) exigido(s): TV  cote- 
J. VEIGA de MMEDIATA 2900 CONTOS. Trata MARITIMA EURONAVE (PORTO), LDA. — Rua Infante goria ou da 1.º subcategoria da 
MEROADO DE ALCATI- D. Henrique, 83-4.º. IV categoria e da classe igual ou 


Rua Joaquim António Aguiar 


38 — Porto — a 8, Victor. superior ao valor da proposta, ou 


titular de Alvará de Industrial 
da construção civil desde que sa- 
tisfaça ao restante condicionalia- 
mo legal designadamente à cor- 
respondência definida no mapa 
HI anexo à portaria n.º 351/71 


FAS DA POVOA, Pr. 5 do 
Ontubro (esquina com Av, 
dos Banhos, frente ao mar). 
Telefono, 60805 
POVOA DE VARZIM 


A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — PORTO 
Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 


MAGATUR — Investimentos Imobiliários, 
RR o Shopping Center BRASÍLIA 
: 5 Loja 10— 3.º Piso 
Teares Circulares de Suspensão Telefs.: 689310/697952 — PORTO 


Marca Fouquacp de 46-8 ma- 
lhosas, jogos 24 e 26 óptimo cs- 
tado de conservação podem ser 
vistos a trabalhar nas horas de 
expediente, Rua Almirante Leote 
do Rego n.º 212, 


VENDE-SE 


PROPRIEDADE BEM SITUADA COM HABITAÇÃO 
VAGA (Reconstruída) SITA NO LUGAR DO BOM 
VIVER — FREGUESIA DE ABAÇÃO 


LOCAL, DIA E HORA LIMITE 
PARA ENTREGA DAS PRO- 
POSTAS: 


CONSULTAS GRÁTIS 


Ns transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 


Local: Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. Serviço 


APARTAMENTO 


OPEL-2100 D 


“CAMAS damos orçamentos e Á 

TELEVISORES Erátis n quem nos consul- Falar com JOÃO LOPES ALVES GUIMARÃES de Secretaria dos Serviços de 
Marcas categoria, com garan- No CENTRO DA CIDADE (Rua do Bolhão), vende-se, tar. SOFAS-CAMAS belgas De emigrante a particular, pela melhor oferta. Telefone 48419 Obras. 

como novo, tanto servindo para habitação como para es- em espuma, tecido ou napa Ei pic à cá Último dia e hora: 20 dias a 

tia. 1 ou 2 programas, desde dl: 'TérA Rscendor -Vendisfer com a partir de 3.200300. Esto- Lixa —das 14 às 18 horas no sábado. partir do dia seguinte ao da pu- 


critório. Próprio para 


LOBORDO AVNAE ATER a Da alguma mobília. PREÇO 850 CONTOS. Trata 
A CONFIDENTE 


TERRENO RUA PASSOS MANUEL, 1d-1.º — PORTO 


em Urbanização da Senhora da Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
Hora, 2 frentes, c/ planta apro. 


fadores de automóveis. 
Fabricantes: 4 FLOR DE 
LIZ— R. Costa Cabral, 593 


blicação deste anúncio no aDiá- 
rio da República». 

O local do acto público do 
concurso terá lugar no Salão No- 


PRÉDIO OU TERRENO DR 


pode ser examinado durante as 
horas de expediente dos serviços 


vada vivenda. Contacte Telefone 
nº 59022 horas das refeições. GB - 1975 Com a área de 1960m2 e edifício em excelente públicos, Secretaria dos Serviços 
Impecável, 28000 Km, estado de conservação, com área aproximada de de Obras, 
ultimo modelo, pára-cho. ) ; Rod 800m2, em zona central da cidade (Rua da Torri- 
VENDEM-SE paso borrácha PARE VENDE-SE, no ZONA DE S. ROQUE DA LAMEI- nha). É próprio para habitação, escritórios ou Vila Nova de Famalicão, 20 
o TasriinterioDk 20 horas expediente para o RA, ângulo de duas ruas, frentes de 19 e 40 metros, total comércio Preco muito abaixo do seu valor real. por de Novembro de 1978. 
peca lntoooi logo: ZE) RSS AA DO MES cerca de 650m2. Tem um prédio de r/c (alugado) e 1.º motivo à vista. Dirigir carta ao n.º 4804 — OPAL — 
— Tear furos jogo 16. andar (devoluto). PREÇO 3500 CONTOS, suj. oferta. Trata Rua do Bonjardim, 276:2º — Porto. O Presidente da Câmara, 


—) DESABITADO, NA ZONA DA PASTELEIRA  «— horas para 0 61698. 


De diversos diâmetros Trata o próprio Teolots.: 316531/316662 


Em óptimo estado de conser- A CONFIDENTE 


(Assinatura ilegível) 


Kate RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — PORTO 
COMPRA-SE ç Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
— Tear Interlock jogo 20 30 A VENDE- E “ “ 
E AUTÊNTICA PECHINCHA |] co o ee Sr. Camionista 
: ratar Viseu - . 
RESPOSTA A: ANDAREM S. MAMEDE DE INFESTA o ato steo. Ao conduzir 
E q 15 TOS — PRONTO A HABITAR H f E 
FREITAS & FERNANDES, LDA 1.150 CON ç U M p T U 0 So | ND AR um veículo pesado, 
“Av. D. Afonso Henriques Construção de 8 anos (necessitando «de pequenas obras), Sp] À os 
Telefones 41135/41136 dentro jardim, 3 frentes (tipo moradia), alcatifado, composto dança Ei is o poemonta tome todas as precauções 
GUIMARAES de 2+1 quartos, sala jantar, banho completo, cozinha com materiais, constituído por 4 quartos, sala - comum, cozinha, para uma boa 
armários, roupeiro, pequeno quintal c/ anexos, GARAGEM WOLRSWAGEN E orador a A Ca 
independente, etc. Equipado com exaustor, convectores e instalação para má- arrumação da carga. 
VOLVO 343 DL Ver SABADO, das 15 às 17 horas, na RUA HENRI- AN-LE de 1972, em bom quinas. Preço: 2.350 c. s/ oferta. FACILITA-SE PARTE. h ; 
Caixa automática, novo. Rua QUE BRAVO, 6542 (junto da igreja) S. Mamede Infesta, estado. Barato, por reti- TRATA O PRÓPRIO: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º N, UM 
roda, Telef, 680205 DD» Telet. 28013 « h 7”) Cocculoreviver. 


da Boavista, 870, Tele 
fone, 695163 — Porto. 


TAGENS PA 


RA TODOS 


- BEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


GENS PARA TODOS 


Secção de ARMAZÉM — de 2 a 13 de 


“CASA DAS LÂMPADAS 
MANUEL CARNEIRO, RIBERO & OLVERA, LDA 


RUA DOS CALDEIREIROS, N.º 80 — TELEFONE, 380248 — PORTO 


Apresentamos aos nossos Exmos CLIENTES, FORNECEDORES 
e AMIGOS, os melhores desejos de BOAS-FESTAS e um ANO 
NOVO cheio de prosperidades. Aproveitamos para Infermar que, por 
motivo de BALANÇO, as nossas actividades estarão encerradas : 


Secção de RETALHO — de 2 a 6 de Janeiro 


Janeiro 


BOLO-REI 
CAFÉ 


Só DA 
BRASILEIRA 


HOJE E AMANHÃ FORNADAS CONSECUTIVAS 


AUMENTEA 
UTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado *'.*- 
algo é acrescido ao seu custo'e nada ao seu valor 


EQUIPAMENTO 
a] | : 
7 é 
Jc INTO & cnuz ton MES fa) vir k 


RUA ALEXA! 


SAPATARIA BONANZA 


R. DE SANTO ILDEFONSO, 378 — PORTO (AO PADRAO) 


A SUA SAPATARIA 
CALÇADO PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 
SIMBOLO DE QUALIDADE 
ECONOMIA 
E BOM GOSTO 


Deseja a todos os seus estimados Clientes, Amigos, 
e Fomecedoros um FELIZ NATAL e um próspero 
ANO NOVO, 


Assocação Humanitária 
dos Bombeiros Volun- 
fários de Lordelo 


CONCELHO DE PAREDES 


CONCURSO PÚBLICO para 
adjedicação da empreitada 
de construção da novo quar- 
tel dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Lordelo, Concelho de 
Paredes. 


Joãs Henrique Cardoso de 
Veascencelos, presidente da di- 
recção da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Lordelo: 


Faz público que se acha 
aberto concurso, pelo prazo de 
vinte s cinco dias, contados a 
partir do dia seguinte ao da 
publicação deste anúncio no 
Diário da República, para ad- 
judicsção da empreitada de 
constrição do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 

concelho de Paredes. 


tao propostas deverão dar | 


entrada no gabinete da direc- 
ção dos Bombeiros Voluntá- 
rios, mo lugar de Soutelo, fre- 
guesiz de Lordelo. 


O valor da base de licitação 
é de TI.DIZ.S99SSO 

O valor da canção provisó- 
ria é de 297.810500 


Aus concorrentes será exi- 
gido = alvará da I categoria, 
1 subcategoria, e elasse cor- 
resposdente ao valor global 
da proposta. 

Toãs o processo referente à 
empreitada poderá ser exami- 
nado, em todos os dias úteis, 
durarte as horas de expedien- 
te dr serviços públicos, ex- 
cepto sábados e domingos, no 
gabimete da direcção dos Bom- 
beiros Voluntários de Lordelo, 
concelho de Paredes. 

Esta obra é, agora, nova- 
mente posta a concurso, sendo 
aumentado o prazo de execu- 
ção para 18 meses, sendo a 
abertara das propostas efec- 
tuadz no primeiro dia útil, pe- 
las 15 horas, após os 25 dias 
do prazo estipulado, na sedo 
dos Eombeiros Voluntários de 
Lordelo concelho de Paredes. 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Lordelo, 18 de Dezembro de 
1978. 

O Presidente da Direcção 


João Henrique Cardoso 
de Vasconcelos 


AUTOMÓVEIS, 


* CAMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


IMPORTANTE LEILÃO 


HOJE AS 10 E AS 15 HORAS 


MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO E OUTRAS 


FABRICA DE CALÇADO DE NATÁLIO & RODRIGUES, LDA. 
Na Rua Nossa Senhora da Mão Poderosa 
LUGAR DA FORMIGA — ERMESINDE 


Por ordem do Exmo. Senhor Dr. Juiz Síndico da Comarca de Falências do 
Porto serão postos em praça os seguintes bens: 

MAQUINAS DE COSTURA, TRANSPORTADORES ELÉCTRICOS, MAQUINAS DE 
FACIAR IGUALIZAR PELES, REBATER CALCANHEIRAS, MONTAR EM FRANQUES, 


DE PONTEAR, MATERAL DE ESCRITÓRIO, VESTIÁRIOS, FORMAS, SOLAS, CAL- 
CADO FABRICADO E MUITOS MATERIAIS. 
CAMIONETA TOYOTA DIESEL 


À Leiloeira INVICTA DO NORTE, LDA, 


Telefone n.º 480743 


OFEREÇA UM CHEQUE DISCO 


Servico especialmente moniado 


para esta QUADRA na 


VADECA 


Rua 31 de Janeiro, 210 * Av. da Boavista, 1142 * BRASIHA Piso 3 Loja 23 — PORTO 


Rua Ferreira Borges, 152 — COIMBRA 


FERBIMOTO 


GRANDE CAMPANHA DE NA TAL 
BICICLETAS DE CORRIDA C/10 VELO. A PARTIR DE 


BICICLETAS E CRIANÇA À PARTIR DE 2 650S00 


FERBIMOTO, LDA. 
Rua Antero de Quental, 348 
PORTO 


CENTRO CICLISTA DE MATOSINHOS 
Rua Brito e Cunha, 107 

MATOSINHOS 
BICICLETAS ABEL QUEIROZ 


DE CARVALHO 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANTÔNIO MONTEIRO VALENTE 
Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa 
VALBOM 


DIB 98889388 833030833083, 33333333 33724 


A 


à Ay | f iM ARA MU NC PAL 


BOLO-REI 


DO PORTO 


A Câmara Municipal do 
Porto — Direcção dos Servi- 
cos de Urbanização e Obras, 
faz público que Sa encontra 
aberto o concurso para a adju- 
dicação da emp de 
«BENEFICIAÇÃO DA RUA 
5 DE OUTUBRO», até às 15 
horas do dia 3 de Jametro, in- 
clusive, 

Durante o prazo do concur- 
so e nos dias e horas de expe. 
dente, poderão os interessados 
examinar, na Repartição de 
Arruamentos ou na Secção de 
Expediente e Contabilidade da 
Direcção dos Serviços de Ur- 
banização e Obras, eitas, res- 
pectivamente, no 5.º e 6.º pa- 
vimentos do Edifício dos Paços 
do Concelho, o caderno de em- 
cargos programa de concurso 
e peças do projecto, e apresen- 
tar, até à data acima indicada, 
as respectivas propostas, 

O acto público do concurso, 
incluíndo a abertura de pro- 
postas, terá lugar pelas 15 ho- 
ras do primeiro dia útil a se- 


O MAIS REQUINTADO FABRICO 
DA CIDADE INVICTA 


ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO TELEFONE 694435 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 654 
PORTO 


BBB 3333333 33333333333333333333 333333333 


ABA 3333333 333333 3333333333 333333333333333,33 339, 


também funcionando no 6.º pa- 
vimento do mesmo Edificio, 


O preço base é de 8 608 000800 
A caução provisória é de 
815 500800 


Ao presente concurso só po- 
derão ser admitidos empreitei- 
ros portadores de alvará de 
Iv — 1.º Subcatego. 
ria— e V Categoria — 4.º Sub- 
categoria, que cubra o valor 
da proposta, de acordo com o 


Regulamento do Decreto-Lei 
n.º 10/75, de 14 de Janeiro de 
1975, 


x astrologa Felga 


Trata e resnlve todos 'os problemas da sua vida; mesmo 


o os mais difíceis 
definitivamente perdidos. 


e aqueles que você considera 
Tel. 73 18 83 


Porto e Paços do Concelho, 
21 de Dezembro de 1978. 


O Presidente da Câmara, 
Aureliano Capelo Veloso 


TRADIÇÃO 
DE QUALIDADE... 


BOLO-REI 


ARCÁDIA 


FORNO DE SECAGEM, FORNOS RECTIVADORES, MÁQUINA DE PRE-FAZER SEMPRE FRESCO! 
SOLAS PRATIC, 4 BALÂNCES, COMPRESSORES, CABINE DE PINTURA, MÁQUINA APETITOSO! 


ARCÁDIA 


— UMA QUESTÃO — 
— DE PRESTÍGIO — 


UMA ORGANIZAÇÃO D' 


O MAIOR SORTIDO 
DE NATAL 


63-P, Liberdade-65 


Assine <O LAVRADOR» 


Rua Latino Coelho, 46/54 


| ST.CL SOCIEDADE TÉCNICA 


SOCIEDADE INTERNACIONAL 
DE FLORES ARTÍSTICAS, LDA. 


Rua Soores dos Reis, 422 — VILA NOVA DE GAIA 


Cumprimenta todos os seus Empregados. 


Clientes e Amigos. 


desejando-lhes um Bom NATAL 
e Próspero ANO NOVO. 


DRUGSTORE — Alvalade — LISBOA 


A. J. MOREIRA, LDA. 


SEDE: Rua Brito Capelo, 13 — Telefone, 489473 PPCA — PORTO 


FILIAL: Rua de Trás, 16-18 — Telefone, 27063 


PORTO 


Gratos por fodas as arenções com que os seus 


estimados Clientes, Amigos e Fornecedores os têm 
distinguído, desejam-lhes um FELIZ NATAL e 


PRÓSPERO ANO NOVO. 


Aproveitam a oportunidade para informar que, para efeito de 
Balanço, tanto a sua Sede como a sua Filial se encontram encerradas 


de 2 a 9 de Janeiro de 1979. 


“DE CANALIZAÇÕES, LDA 


Cumprimenta todos os seus Exmos, Clientes, Amigos 
e Fomecedores, desejando-lhes um Bom Natal 
e as maiores prosperidades no Novo Ano. 


IMPORTADORES DE METAIS 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes e Amigos, 
desejando - lhes FELIZ NATAL e NOVO ANO 
MUITO PRÓSPERO. 


R. do Almada, 395 - 399 — Telefs. : 24325 e 32241 — PORTO 


O JORNAL DO NORTE 


GONDOCONTA 


ALBINO M.V. CUNHA 


(TEC. CONTAS) 
Cumprimenta os seus estimados Clientes q Amigos, 
desejando-lhes BOAS FESTAS e um NOVO 
ANO cheio de prosperidades. 


Praça do Municipio, 278 — Tefef, 9833000 — GONDOMAR 


CIP — Caminhos de Ferro Portugueses 


AVISO AOS UTENTES 
DO SERVIÇO NACIONAL 


Por motivo da época de Natal ce Ano Novo serão supri- 
midas algumas circulações ferroviárias nos dias 23, 24, 25, 30 
e 31 de Dezembro e 1 de Janeiro próximo, solicitando-se aos 
senhores utentes que contactem pr tal motivo as Secções de 
Informações e as Estações da CP. 


SELOS - MOEDAS + NOTAS ANTIGAS 
COMPRA 


Firma estabelecida no ramo, altamente especializada, está 
estrangeiras, 


compradora de colecções nacionais e assim como 
lotes e peças raras. 
Aberta todo o ano, de Janeiro a Julho e de Setembro a 


Dezembro. 
Horário: 10 às 13 e 15 às 19 horas e sábados das 10 
io Rua dos Ni Gunto à Basílica d; 

na Rua lavegantes to a 
Estrela) n.º S8-B — Lisboa 2 — Telef, 574303. 


ESTORIL 


PRO RA); 
e as frutas variadas que | 
têm as CONFEITARIAS 
ESTORIL, distinguem - se 
superior qualidade 


pela 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marquês do Pombal 
e Ruas Antero de Quental 
e Constituição — PORTO 


Câmara Municipal 
Vila Nova de Famalicão 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA 


«RECTIFICAÇÃO E PAVI- 
MENTAÇÃO DA E. M. 571 — 
LANÇO DO LUGAR DE OU- 
TEIRO À P. N. DO LOURO» 


14 833 142500 


Preço base 
370 829800 


Caução provisória 


Alvará(s) exigido(s): TV  cate- 
goria ou da 1.º subcategoria da 
IV categoria e da classe igual ou 
superior ao valor da proposta, 
ou titular de Alvará de Indus- 
trial de construção civil desde 
que satisfaça ao restante condi- 
cionalismo legal designadamente 
à corespondência definida no 
mapa 1 anexo à portaria 
351/71. 


LOCAL, DIA E HORA LIMITE 
PARA ENTREGA DAS PRO- 
POSTAS: 


Local: Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. Serviço 
de Secretaria dos Serviços de 
Obras, 

Último dia e hora: 20 dias a 
partir do dia seguinte ao da pu- 
blicação deste anúncio no «Diá- 
rio da República», 

O local do acto público do con- 
curso terá lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho. 

O processo desta empreitada 
pode ser examinado durante as 
horas de expediente dos serviços 
públicos, Secretaria dos Servicos 
de Obras. 


Vila Nova de Famalicão, 20 
de Novembro de 1978. 


O Presidente da Câmara, 


(Assinatura ilogível) 
-0—— 


Em CHÃO, DE MAÇAS (Gare) 
(O Comércio do Porto 


FOVENDIDO NA 
BARBEARIA 

do 

JOSE DOS SANTOS 


Senhor 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


NOTARIADO PORTUGU 


Cartório Notarial do concelho de Montalegre, a cargo do 
notário, Dr.' Maria de Fátima Teixeira da Costa Barreira: 

Certifico, que com data de seis de Dezembro de mil nove- 
centos e setenta e oito, desde folhas dezasseis a trinta e três 
do livro número A — seicentos noventa e três, de escrituras 
diversas deste cartório, foi constituída uma escritura de socie- 
dade anónima de responsabilidade limitada, que se regerá pelos 


ESTATUTOS 


seguintes; 


“Avtigo Primeiro: 


” criada e reger-se-á pelos 
preceitos da legislação aplicá- 
vel e de acordo com os pre- 
sentes Estatutos uma sociedade 
anónima de responsabilidade 
fimitada com a denominação 
de Minas da Borralha, S.A-R.L.. 


“Artigo Segundo: 


Um — A sede da socieaaae 
é em Borralha, freguesia de 
Salto, concelho de Montalegre. 

Dois — O concelho de admi- 
nistração poderá, com o pare- 
cer favorável do conselho fis- 
cal, transferir livremente a 
sede social dentro do território 


português. 
“artigo Terceiro: 


A sociedade tem por objecto: 

a) O exercício de activida- 
des de prospecção, pesquisa, 
extracção e exploração minei- 
ras, bem como o pedido de con- 
sessões ou outras especiais 
aquisições de concessões minei- 
zes já existentes. 

d) A instalação e explora- 
são de oficinas e estruturas 
associadas de preparação e de 
transformação industrial dos 
minérios extraídos, seus deri- 
vaidos e subprodutos. 

e) A comercialização dos 
produtos obtidos e respectivos 
derivados e subprodutos. 

à) Todas as actividades de 
netureza complementar e aces- 
sória de prospecção 8 explora- 
são mineiras. 

e) A realização de estudos 
técnico-financeiros nos domí- 
nios mineiro e industrial. 

f) Aquisição de acções, obri- 
gações, quotas e partes goclais 
de qualquer sociedade em Por 
tugal ou no estrangeiro, quan- 
do autorizada e com a obser- 
vância das disposições legais 
aplicáveis. 

9) Quaisquer outras activi- 
dades comerciais ou industriais 
não proibidas por lei que a so« 
cledade em conselho de admi- 

ão delibera exercer, de- 


vidamente autorizada, quando 
mecessário, 


todos os efeitos, a partir desta 
CAPITULO II 

QAPITAL SOCIAB 

Sartigo Quintoa 


O capital social 6 do cem PIO os acclonistas sem 


milhões de escudos divididos 


“em cem mil acções no valor 


be: 
q) Dez milhões de escudos 
em dinheiro depositados na 


Caixa Geral de Depósitos à 
ordem do conselho de Adminis- 
tração, de harmonia com q dis- 
posto no número três do artigo 
cento sessenta e dois do Có- 
digo Comercial. 

b) A restante parte do ca- 
pital é realizada através da 
integração do valor do tres- 
passe do estabelecimento co- 
mercial que a accionista Minas 
de Borralha S.A. possuí em 
Portugal, na área dos distritos 
de Braga e Vila Real, incluindo 
as concessões Mineiras de que 
é titular, bem como os imóveis 
rústicos e urbanos de que é 
proprietária, constantes das re- 
lações anexas que fazem parte 
integrante desta escritura ela- 
boradas de harmonia com o 
disposto no parágrafo terceiro 
do artigo cento e dezoito do 
Código Comercial e nos ter- 
mos do artigo setenta e oito do 
Código do Notariado, valor que 
se fixa em noventa milhões de 
escudos. 


“Artigo Beato: 


Um — Com o parecer favo- 
rável do conselho fiscal e de 
acordo com o disposto na lei, 
poderá a Administração elevar, 


por uma ou mais vezes, até 


cento e cinquenta milhões de 
escudos o capital da sociedade 
qualquer que seja a forma por- 
que o aumento ou aumentos 
se efectivem, podendo as novas 
acções ser emitidas ao par ou 
acima do par. 

Dois — Sempre que a socie- 
dade emitir novas acções, terão 
os accionistas preferência na 
sua subscrição, na proporção 
das que já possuírem, salvo se 
a Assembleia Geral, por deli- 
beração que reúna, pelo me- 
nos, metade dos votos corres- 
pondentes a todo o capital, 
fixar outras proporções ou con- 
dições. 


“Artigo Sétimo: 


Quando algum accionista não 
realizar pontualmente o capital 
que subscrever, pode o Conse- 
lho de Administração, sem pre- 
juízo dos direitos assegurados 
pelos artigos cento e dezoito, 
parágrafo quinto, e cento e 
setenta, parágrafo primeiro do 
Código Comercial; compensar 
as importâncias em dívida com 
as que o accionista tenha a ha- 
ver da sociedade, a título de 
dividendo ou outro, ou fazer 
vender as acções. 


Artigo Oltavor 


1 — As acções são nomina- 
tívas ou ao portador e rect. 
procamente convertíveis. 

Dois — Poderá haver titu- 
Jos representativos, de um, dez, 
cinquenta, cem e mil acções, 
mas o mesmo título não pode 
representar acções de valor 
mominal diferente. 

Três — Os títulos definiti- 
vos ou provisórios, representa- 
tivos das acções, conterão as 
assinaturas de dois administra- 
dores, uma das quais pode ser 
aposta de chancela, ou só do 
E do conselho de admi- 

s 


Quatro — As despesas de 
quaisquer averbamentos ou de 
conversão das acções serão 
sempre suportadas pelos accio- 
nistas que os requeiram ou que 
neles estejam inf a 


Artigo Nono: 


Um — Com observância da 
lei é permitido à sociedade 
adquirir acções próprias e 
acções, obrigações, quotas ou 
partes sociais de outras socle- 
dades, nacionais ou estrangei- 
ras, e realizar sobre clas as 
operações que se mostrem con- 
venientes aos interesses sociais. 

Dois — Qualquer resolução 
do conselho de administração 
relativa à aquisição ou às ope- 
rações mencionadas ng número 
anterior carece sempre de pare- 
cer favorável do conselho fis- 
cal. 


CAPITULO HI 
OBRIGAÇÕES 
Artigo Décimo: 


A sociedade poderá emitir 
obrigações convertíveis ou não 
em acções nominativas e ou 
ao portador, conforme vontade 
expressa dos subscritores, nos 
termos das disposições aplicá- 
veis e nas condições fixadas 
pela assembleia geral, 


Artigo Décimo Primeiro: 


de administração, com parecer 
favorável do conselho fiscal, 

Por deliberação do conselho 
poderá a sociedade adquirir 
obrigações próprias e realizar 
sobre elas operações convenien- 
tes aos interesses sociais; 


E FISCALIZAÇÃO 
DA SOCIEDADE 


SECÇÃO I 
ASSEMBLEIA GERAL 
lártigo Décimo Segundos 


Um — A assembleia geral é 
constituída pelos accionistas 
com direito de voto ou que 
exerçam o cargo de membros 
da mesa ou dos conselhos de 
administração ou fiscal e as 
suas delib-rações, quando to- 
madas nos termos da lei e dos 
presentes estatutos, são obriga- 
tórias para todos, ainda que 
ausentes, dissidentes ou inca- 


direito de voto que exerçam 
qualquer dos cargos indicados 
mo número anterior, embora 
não votem, poderão discutir, 
fazer propostas e intervir em 
todos os demais trabalhos da 
assembleia geral. 

Três — Os accionistas sem 
direito de voto e que não exer- 
cam qualquer dos cargos refe- 
ridos no número um, bem como 
os obrigacionistas, não pode- 
rão assistir às assembleias ge- 
rais, 


Artigo Décimo Terceiro: 


Um — Tem direito de voto 
o accionista que reúna comula- 
tivamente as seguintes condi- 
gões: 

a) Ser possuidor de dez ou 
mais acções. 

b) 'Ter, pelo menos, esse nú- 
mero de acções desde o vigé- 
simo dia anterior ao da reu- 
nião da assembleia geral, quan- 
do nominativas, averbadas 
como propriedade sua e, quan- 
do ao portador, depositadas na 
sede da sociedade ou num esta- 
belecimento de crédito portu- 
guês, dando à mesma sociedade 
conhecimento desse depósito 
até quinze dias antes daquela 


reunião. 

Dois — Por cada acção dos 
accionistas com direito de voLo, 
averbadas ou depositadas nos 
termos previstos na alínea b/ 
do número um deste artigo, 
contar-se-á um voto. 


Artigo Décimo Quarto: 


Um — A mesa da assem- 
bleia geral é composta por um 
presidente e dois secretários. 

Dois — Compete ao presi- 
dente da mesa convocar com, 
pelo menos de quinze dias de 
antecedência e dirigir as reu- 
niões da assembleia geral, dar 
posse aos membros do conse- 
lho de administração e do con- 
selho fiscal, assinar os termos 
de abertura e de encerramento 
dos livros de aetas da assem- 
bleia geral, conselho de admi- 
nistração e conselho fiscal, bem 
como exercer as demais fun- 
ões conferidas pela lel ou pe- 
los presentes estatutos. 

Três — Aos secretários in- 
cumbe, além de coadjuvar o 
presidente, toda a escrituração 
e expediente relativos à assem- 
hleia geral. 


Artigo Décimo Quinto: 


As reuniões ordinárias da 
assembleia geral realizar-se-ão 
nos três meses subsequentes ac 
termo de cada ano social e as 
reuniões extraordinárias sem- 
pre que forem convocadas a 
pedido do conselho de adininis- 
tração ou do conselho fiscal 
ou à requerimento dos accio- 
nistas que representem, pelo 
menos, a quarta pa.te do eapi- 
tal social e fundamentem de- 
vidamente o motivo deste re- 
querimento. 


Artigo Décimo Sexto: 


A assembleia geral reunir- 
-se-á, em princípio, na sede 
social, mas poderá reunir-se 
em qualquer outro lugar do 
território nacional, desde que 
o presidente do conselho de 
administração e o presidente 
da mesa da assmbleia geral 
unanimemente assim o resol- 


vam, 


Artigo Décimo Sétimo: 


Um — O accionista com di- 
reito de voto poderá fazer-se 
representar nas assembleias 
gerais, mas só por outro accio- 
nista com direito de voto, me- 
diante carta dirigida ao pre- 
sídente da mesa. 

Dois — Os incapazes e as 
pessoas colectivas serão repre- 
sentadas, respectivamente, pela 
pessoa a quem legalmente cou- 
ber a respectiva representa- 
qão ou pela pessoa que indi- 
carem, mediante carta dirigida 
ao presidente da assembleia 
geral. 


Artigo Décimo Oitavo: 


Um — A assembleia geral 
poderá funcionar em primeira 
convocação quando estejam 
presentes ou representados 
accionistas cujas acções cor- 
respondam, pelo menos, a cin- 
quenta e um por cento do capi- 
tal social. 

Dois — A presença ou repre- 
sentação de accionistas aos 
quais pertençam dois terços do 
capital social será exigida 
quando a assembleia geral te- 
nha sido convocada para deli- 
berar sobre: 


dissolução da sociedade. 

c) Aumento, redução ou 
reintegração do capital. 

à) Emissão de obrigações: 


Três — Em segunda convo- 
cação poderá a respectiva 
assembleia geral, ainda que 
tenha por objecto qualquer das 
deliberações indicadas no nú- 
mero anterior, funcionar vali- 
damente, seja quei for o nú- 
mero de accionistas presentes 
ou representados e o quantita- 
tivo do capital a que as acções 
respectivas correspondam. 

Quatro — Ficam salvos os 
casos excepcionais estabeleci- 
dos por lei. 


SECÇÃO II 
ADMINISTRAÇÃO 


Artigo Décimo Nono: 


Um — A administração da 
sociedade será exercida por um 
conselho de administração, 
constituído por cinco a sete 
membros, que elegerão entre si 
o presidente. 

Dois — A assembleia geral 
que tiver de proceder à elei- 
ção do conselho de administra- 
ção incumbe fixar previamente, 
dentro dos limites acima indi- 
cados, o número dos adminis- 
tradores que o deve constituir 
durante o período a que disser 
respeito a respectiva eleição. 


Artigo Vigésimo: 


Ao conselho de administra-, 
E 7] ficam competindo a e, 


negócios soclais, com os mais: sidente. 


amplos poderes, representando 
a sociedade em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, e 
praticando todos os actos ten- 
dentes à realização do objecto 


ou no sucursais, 
agências, diegações ou quais- 


c) Adquirir, alienar e obri. 
gar, por qualquer forma, ai. 
cões e obrigações próprias e 


qualquer 

bancária cu estabelecimento 
de crédito, particular ou ofi- 
cial desde que o mesmo não 
ultrapasse a quantia de cento 
e cinquenta milhões de scudos. 

e) Adquirir e alienar quais. 
quer bens móveis, assim como 
obmigá-los por qualquer forma. 

7) jutrir bens imóveis e, 
com o parecer favorável do 
concelho fiscal, aliená-los ou 
obrigá-los por quaisquer actos 
ou contratos, aínda que de 
constituição de garantias reais. 


em árbitros. 

h) Comstituir mandatários 
nos termos e para efeitos do 
artigo duzentos cinquenta e 
seis do Código Comercial ou 
para quaisquer outros fims, 

I) Desempenhar as demais 
funções previstas meste esta- 
tutos ou ma lei. 


Artigo Vigésimo Primeiro: 


poderão 

presentar por outro adminis- 
trador, mediante simples comu. 
nicação escrita ou por telegra- 
ma dirigidos ao presidente do 
consetho de administração. 


e servirem até à primeira reu- 
nião da assembleia geral gr- 


Artigo Vigésimo Segundo : 


a ca. 
ducidade do mandato, sem 
prejuizo de a caução continuar 


Artigo Vigésimo Quarto: 


As reuniões do conselho de 

administração poderão ter tu. 

gar em qualquer parte do tor- 

ritório nacional, competindo ao 
tivo 


um suplente. 

Dois — A assembieia gerat 
* comselho fiscal 
desde logo, o pre | 


sora de contas o exercício das 
funções do conselho fiscal, não 
procedendo então à eleição 
deste. 


Artigo Vigésimo Sétimo: 
O conselho fiscal reunirã in- 


pre- 
sidente, ao convocar a reunião, 
indicar o local onde ela deverá 
realizar-se. 


SECÇÃO IV 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
Artigo Vigésimo Oitavo: 

Um — Os membros do coa- 
selho de administração e do 


conselho fiscal, assim como 
os membros da mesa da assem- 


fiscal terão as 
te forem 
geral. 
Artigo Trigésimo: 
Sendo efeita para fazer par 
to da assembleia geral, do con. 
selho de administração e do 


conselho fiscal uma pessoa 
colectiva, esta será represan- 


Artigo Trigésimo Primeiro: 


O amo social coincide com 
o amo 


CAPITULO VIE 


de emergenta: estatu- 
tos, metati- 
bio pi io sa 

e eo exercício dos 
direitos sociais, é exchisiva- 
mente o foro da 
comiarea de 


O edudante do cartório, 
(Abllio da Conceição Carvalho) 


| £0 Comércio do Portos | 


N. 196 22-12-78 


ae 


Tribuna (vel 
da Comarca do Porto 


9* JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 1º Secção de Pro. 
cessos do 9.º Juízo Cível do 
Porto, instalada no Palácio da 
Justiça e nos autos de execu. 
ção de sentença n.º 10911-A, 
em que é exeguento «Les 

>, Com sedo 
na Rua du Griffon, nº 10, 
Lyon, França e executada a 
firma António Quintela, Limi. 
tada, com sede na Rua do 
Almada nº 254, desta cidade 


tada, para No prazo do dez 
dias, findo o dos éditos, virem 
mos referidos autos reclamar 


O Juíz de Direito 
Alexandro Herculano Martins 
Costa 


O Escrivão de Direito 


C.P. — Caminhos de Ferro Portugueses 


INTERNACIONAL 
TRANSPORTE DIRECTO DE TRABALHADORES 


SERVIÇO 


E Si 


MONTAGEM 


VANTAGENS PARA TODOS 


BITAÇÕES - ESTABELECIMENTO 


(NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO) 


625 HABITAÇÕES EM PROP. HORIZONTAL (metade já vendida) 
125 MORADIAS (119 já vendidas) 
204 ESTABELECIMENTOS EM GIGANTESCO CENTRO COMERCIAL (grande parte já vendida) 


UMA NOVA CIDADE NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO, COM ESCOLAS PARA AMBOS OS 
SEXOS, SERVIDA PEHO S.T. CP. E COM TODO O CONFORTO DA VIDA MODERNA, NOMEA- 


DAMENTE : 
O AMPLAS DIVISÕES e 
O AquEcIMENTO q 
O FORRADAS E ALCATIFADAS o 
O GARAGENS PRÓPRIAS E o 
O ELEVADORES e 


ÃO EM BREVE NO EMPREENDIMENTO EUR OPA 


ES 


UM DOS EDIFÍCIOS 
COMÉRCIO 


HABITAÇÕES 


ENTRADAS DESDE ............... 
MENSALIDADE DESDE ........... 


Estamos cansados de ouvir... 


— APARTAMENTOS 
— ANDARES 
— MORADIAS 


HORÁRIO 9 horas - 


290 000$00 
4 200500 


— ESCRITÓRIOS 


CENTRO, COMERCIAL 
PARQUE INFANTIL 
RESTAURANTE 
SUPERMERCADO 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTOMÓVEL 


ENTRADA DESDE ................. 
MENSALIDADES (24) DESDE ... 


are 3 ve oezemeno COM ISENÇÃO DE SISA 


MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL COMPRANDO EM CÉRCEA POR 2, O QUE AMANHA VALE 4 
SE EU SABIA TINHA VINDO LOGO QUE LI O VOSSO ANÚNCIO 
COMPRE A SUA HABITAÇÃO PAGANDO UMA MENSALIDADE INFERIOR AO ALUGUER. 


E io Eb rt, Tete TEM PARA SENDA. NA CIDADE DO. PORTO. E SUA 
RC de= o a 
CONTINUO RO Na 


— ESTABELECIMENTOS 


— TERRENOS COM PROJECTOS APROVADOS PARA 
MORADIAS E PROPRIEDADE SORIZONTAL. 


AVENIDA DA BOAVISTA, Nº 267] — PORTO (Em edifício oróprio) 


e lã horas. 18 horas 


DESEMBACIADOR — ÓCULO TRAZEIRO 
Preço com montagem .......cseeseo.. 
IMEDIATA NA 


IV/I /A/UÍTIO) 


AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS, LDA.! 


RUA DA BOAVISTA, 868 A 892 - TELS, 690839 PORTO 
SS A a II AU ED SS 


DE CASTELO BRANCO A HENDAYE 


Para transporte de trabalhadores destinados ao estrangeiro, é esta- 
belavido entre Castelo Branco e Hendaye, às quintas, sextas-feiras e 
sábados de 4 a 27 de Janeiro de 1979, a seguinte circulação, cujo horário 


a seguir se indica: 


CASTELO BRANCO . 


Lardosa .. 
Castelo Novo 


Fuentes d'Oforo 
Medina del Campo 
jrun ... 

Hendaye 


PARIS — AUSTERLITZ . 


a Be GL E)—A bora espanhola e francesa está adiantada de 60 minutos em relação 


& hora portuguesa. 


- 


Telefones : 689238 — 689103 — GU94 


1.220$00 


E: horas e 15 horas- 20 horas SÁRADOS: 10 horas - 13 horas 


— BUDA — GSI 


HEMORRÓIDAS 


17 


170 000800 
8 000$00 


TRATE-SE EM DUAS SEMANAS 


Desde já se informa que após 


este tratamento o padecente não 
necessita de fazer dieta nem abster-se 
de bebidas alcoólicas. 


Escreva-nos que levar-lhe-emos 


a cura a casa. 


Dirija a sua correspondência ou 


adquira directamente na 


ERVANÁRIA "CURA AFRICANA” 
RUA CIDADE DA HORTA, 4-A — TELEF. 40147 


LISBOA (A ESTEFÂNIA) 
(00M MÉDICO ASSISTENTE) 


ESTRELA E VIGOROSA SPORT 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo do Art.º 21º do Estatuto, convoco todos 


os Associados do Estrela e Vigorosa Sport a reunirem em 
Assembleia Gerai Ordinária no dia 26 de Dezembro de 
dot an fane a arer Jd DER as, Caraca Lino Ga 


— Porto, pelas 21 horas com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 
1—30 minutos para discussão de qualquer assunto 


de interesse para o Clube 


2 — Eloição dos Corpos Gerentes s Conselho Geral 
(Art? 48.º) para o biónio de 1979/80 
Se à hora marcada não estiver presente o número 


Porto, 7 de Dezembro de 1978. 


previsto no Art." 23,º esta efectuar-se-á uma hora depois 
com qualquer número de presenças. | 


O Presidento da Mesa da Assembleia Geral 


António Josó da Silva Figueiredo 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 


Int. m, 13.2 SEMANA -15, 17,45 0 21,15 
MORTE NO NILO 


A mais célebre história de Amor 
e Mistério de AGATHA CHRISTIE! 


—— O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES | —— 


Dia 31 — RÉVEILLON * CINEMA E BAILE TODA A NOITE 
BILHETES A VENDA Maiores de 15 anos 


“Emos Lusomundo. 


Caran, 


ahistóriadeumamor 
nas do do ódio e transformailo e em paixão 


HOJE às 15h30 e 21h30 — 2º SEMANA 


ATENÇÃO AOS MAIS PEQUENOS 
NO DOMINGO AS 10h30 — MANHA INFANTIL 
UM DIVERTIMENTO PARA OS MIUDOSI... 
UM MARAVEHOSO FILME DE DESENHOS ANIMADOS 


A TEIA DA CARLOTA 


ROBERI SHAW - 
COLORIDO —“oreços PEIN GER PARA TODOS HARRISON FORD e BARBARA BACH- EDWARD FOX |: 
FRANCO NERO .xtescowr AB | 


FORCE 10 FROM NAVARONE com CARL WEATHERS « RICHARO KIEL « ALAN BADEL 
HOJE 21h15 Asgumndo de ROBIN CHAPMAN Hist para hn. CARL FOREMAN + Da ea Sr 
ESTREIA por PON COCIMaNO: produção da JOHN. BLOAN» Procuçõo do GUVERA UHGER «is ee do CHAME 


im nova rocuanação cr imm cer | ABRE Ag 15,15. 17,45- 21 - 23,30 + ESTREIA 


DER 
Ee 
uia 


PRODUÇÃO ZANUCK /BROWN 
Avgumento de CARL GOTTLIEBe HOWARD SACKLER 
Realização de JEANNOT SZWARC. Baseado novela de PETER BENCHLEY 
Musica de JOHN WILLIAMS Produtor Associado JOE ALVES 
Produção de RICHARD D. ZANUCK DAVID BROWN 
Não aconselhável a menores de 18 anos 
- TECHNCOLORS  PANAVISIONO - 


HOJE às 21,45 — ESTREIA 
BILHETES À VENDA 
PARA TODA A SEMANA 


«Lady endithe Tramp = 
TECHNICOLOR—PARA TODOS 
A PARTIR DE HOJE 


TODOS OS DIAS 
15,15 = 17,45 e 21,30 


HOJE AS 21,30 HORAS 
NA MONUMENTAL PISTA DO 


SENSACIONAL ESTREIA 


GRANDE CIRCO 
DE ESPANHA | 


o 00 oro E pç A ra cas 


30 ATRACÇÕES INTERNACIONAIS 30!!! 


CICLISTAS * PARODISTAS * ILUSIONIS- 


Tex da BANHEIRA É « HOJE, às 21,30 horas 


ain 
|] EAT e Só ATÉ AO 
PORRA 
A Tarde Cinema * À Noite Teatro FIM DO ANO 


VOCÊ, QUE É MULHER, VAI GOSTAR 


TAS * ICÁRIOS * PALHAÇOS * ACROBA- 
TAS * MALABARISTAS * EQUILIBRISTAS 
e a célebre BANDA CÔMICA EL EMPASTRE 


O filme Indiano que nunca 
À mais foi esquecido... : 
À com DILIP KUMAR-NIMMI-PREM NAHT-NADIRA: 
Produção e Realização de MEHBOOB 


NA NOITE DE 31 DE DEZEMBRO 
O TRADICIONAL REVEILLON 


MARTA REY MONTEIRO - PAULO RENATO | 


LAURA SOVERAL 
JÓLIO CÉSAR 
PAULA MORA 


UM FILME PARA VER E REVERA 
aan a a) 


OUSFLMAVEL, A MENORES DE (3 ANOS 


Venha ao nosso RÉVEILLON ! 
Dois filmes - Baile até de madrugada com o conjunto EXCLAMAÇÃO 
Para M/13 anos BILHETES À VENDA 
HOJE às 24 — SESSÃO DA MEIA NOITE — EX TASE 
PORNOGRÁFICO 1.º ESCALÃO INTERDITO M/18 Anos 


HOJE, às 15h00, 18h15 o 21h30 - A 
hinória do humor o Mstêro da AGATHA CHRISTIE TEATRO 


MORTE NO NILO à 
cem Peter Ustinov, Jane Birkin, Mia Farrow em Leça da Palmeira 
e David Nivon — Imerdio a meneres do 16 aros 


Hoje pelas 16,80 horas 
haverá um espectáculo infan- 
til pelo Teatro Experimentai 
15-17,46-21,30-03,45 — P/ TODOS do Porto, no Salão Paroquial 


TEL, 698686 E U do espoctácul de Leça da Palmeira. 
ATENÇÃO PóVOA DE LANHOSO E OVAR red ndo A peça à apresentar, com 
2.º SEMANA AgaN E — OLHOS NEGROS — emtrada gratuita para as 
Às 1545% 17,45% 21.30 Be TERÇOS TAS DONS PRCTAÇÕLO TELEFONE 331722 — — ae e 


DIA 22: PÓVOA DE LANHOSO — DIA 23: OVAR 
VASCO MORGADO apronta Não acons, a men da 18 anos 
camio DE oLvera (NE i 

MANUELA MARIA — LUIS 
HORTA — ALDA PINTO 
— CARLOS MIGUEL — 


TERESA ZILOC — MARIA 
VIANA — VERUSHKA 


AS CALCINHAS 
AMARELAS 


| N/ACONS A MENORES 13 ANOS ASTORIA FILMES 


a israel Se ENnbato (A vias 

LUMIERE IR 2º ULTIMAS EXIBIÇÕES eta E do ep e eme 
A ÚLTIMA VAI de Basquete de Leça, com o 

patrocínio da Câmara Munici. 

pal de Matosinhos, e, inte- 

grase no 125.º Aniversário 

HOJE, às 21,30 horas iso eia de Matosinhos 
a 


As 15 6 21,30 horas (Não ae. M/13) 
Os mosqueteiros do riso estão de volta! 
VAMOS TODOS PARA Q PARAISO 
JEAN ROCHEFORT — CLAUDE BRASSEUR 
GUY BEDOS * D. DELORME : 
AMANHA — 2 MATINEES —— 


Cine Teatro de Gaia 


Telef. 390737 Não aconselhável a menores de 13 anos 


A GUERRA DOS MONSIROS 


Amanhã às 16 e 21,30 — Int. a men. de 18 anos — OS VENCIDOS 


O ESPECTÁCULO DE 1978 MAIS APLAUDIDO 


Em PORTELA DO GATO (Coimbra); 


Hoje às 21,30—Não acons, a m/13 6,30 e 21,15 — M/10 anos 


O Comércio do Porto | 


ESTUDI 0 400 «AS BELAS MULHERES DOS OUTROS» remo «O MUNDO MALUCO» . 
HOJE às 15,15- 17,45 - 21,45—Int. a men. 13 Jean Rochefort, Claudo Brasseur Ho: P6VOA DE LANHOSO G IN OA e AR “É VENDIDO !NO 
6: SEMANA JOHN TRAVOLTA em rã, e Daniele Dolormo 20,30 o 23 homes » As 24,15 — Não acons. a men. 18 h de FGÍNIO JOÃO. 
SATURDAY NIGHT FEVER NEVOBILDE tá Por do Geuro) SO gostá de fr, de rir muto, cora Amanhã: OVAR ' e rmotons sososs — «IVES — O TEMERÁRIO» ' “ 
Febre de Sábado é Noite foot cao — PORTO 8 ver este fimo, é uma fetal Um 2120 hora CAMILO DE OLIVEIRA 


008 do Paímoira [ea Cinema Pollolal a Ear bom alveit) 


Ralat, 690260 em Paris! 


Música original escrita é interpretada 
——————— por BEE GEES 


y 


HOJE 4 SESSÕES 
As 12,30 - 15-17 E 19 h. 
ei 


à tarde Ginoma-A monte Testro AUDACIOSO, ORIGINAL, LIVRE... 
Um aviso aos homens casados «e» EXTASE E 
PORNOGRÁFICO (HARD-CORE) Interdito M/18 


VER O 
PORFIRIX 


PA / SABADO 
val AOS 
PORFIRIOS 


NNE 


PARA QUE? 


FAÇA á 
AS SUAS e Ê 


COMPRAS a CI sm 


DE NATAL 


BARRACÃO 


ç R. de Gondaróm, 493 
(FOZ) PORTO 


SU V* epa 7 a | 
o bo da POrfiFIX sprós minds 


RONNIE SS SS PESE SR E EE OE NNE NA TE 


E) 


VN 


A 
LD 
7 


(d 
NA 


SEXTA-FEIRA, 22/DEZEMBRO/1978 v 


AGENDA — DIVERSOS 


BANCO BORGES & IRMÃO 
Fes As 15,15 — 17465 — 21, LUIGI e AURELIO DE LAURENTIIS gpresentams EM 21 DE DEZEMBRO DE 1978 CÂMBIOS E COTAÇÕES F CÂMBIOS E COTAÇO; ç 
OR faceta NINO MAN FREDI cumaves eMDADES  comna  vENDA 
is «giro» polícia de gi = ARTE Efe 
O melhor CANTIFI 92514,9 92871,7 
Z O “PÔ LIC TAIT oie UGO TOGNAZZI aos agpiesa” | NOVA TORQUE — 20/XI1/78 LONDRES — 21/XH/18 
A:“FABULOSA" COMÉDIA tita. “iiio | porem go uam 
tio gt; 892533 897581 ; 
ZA BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO” é ea LoGsS6a  1OTOSsG Se na 
2488502 250 4d 425 
Z 1 GOM O INSPECTOR CLOUSEAU E A PANTERA MIGISSI 1168587 ss100 oo 
Z 906820 1.9880 19910 
18890 16410 
x 
Lira 1345 E 
super comédia de Xelim anstriaco 50500 5/0550 
Franco aço . á81o 43120 
ne a 70,10 7 
Peseta México .. 22,69 am 
bia AMÉRICA DO SUL 
Africa do Sul Argentina 01032 
50,50 
Alemanha . 
América de E) 
América de S0 a 1 297 
Z sã 
Z 410 
Z ogo 
Z en ão 
U 
Venezuela 2840 
MÉDIO - ORIENTE 
Libano 
Líbia MADRID — 21/XIX/78 
Sia Estados Unidos 78,540 “osoo 
tau A 
E s TR EIA CARD er 59,571 59,861 
- Tão a França 16528 18,608 
AMANHA (MLS IE E om FE E 
EXTREMO - ORIENTE uiça .. 424 x 
Béi; 239; 1 
4 SESSÕES — 15,15 - 18 = 21,45 - 24 Austrália néos usam leia St Camo 
do 1515.2-2015 pio dragao E Rn AR ya 
16 = 21-23, ; , uéoi ; 
pensada ESTREIA mpeg artists io és Dinamaiti 15876 
Z 1515 1ãs 21-2315 - 2150800 3150600 1810 a 15808 
15 - 17,45 -21 - 23, 3000800 3450800 4576 4589 521780 
MAN E » Libra ouro (Reis) .. 2900800 3300500 10610 10645 36,801 
a Lad bh pe TONA, É Ya Libra ouro (Rainha) 3600800 4100500 Paquistão 10,45 A 
COtoniDo NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 anos *lmtedArtets | ATENÇÃO À PASSAGEM DE ANO vê Libra ouro (Relii 3600800 4100500 Singapura “882 4639 — FRANCOFORTE — 21/XI1/78/ 
N o pec Portugal . 4025 4,035 
RS 2 MARAVILHOSOS FILMES Sri Tania a da ; 18575 
Às 1515 — 1745 — 21 — 23,30 Bail E Talifndia AM, 15742 
Cata ESTREIA aile até de madrugada c/ o conjunto Ra 705 37720 
* à 92, 
== TS Não aconselhável e, menores 13 aros INTERRROGAÇÃO Bilhetes à venda * 43 anos Finlândia asas 25,36 1245 
2,220 
fer anúncio especial) ' e 8 anos n. ec.) 4 
SSL ODEON Novamente o Karaté e Kung Fu em acção a sui 
As 15,20 — 1745 — 21 —2330 R. Pinto Bessa O MESTRE DO KUNG FU 0,9570 
gelsbel E E M/ 13 e * Telof. 562372 * | Domingo só às 15,30 o filme INDIANO «MiLb» Considerando que há dias de MANHA que uma EE 
raoNE cm solidárias e separadas! 5 EE pessoa à TARDE só deve sair à... NOITE e como beta o 2845 
excelente filma policial ——— M/13 Anos NOITE foi a NOITE de ontem à NOITE na... NOITE, comuni- o 
Z UMA CANTA, OUTRA NÃO CINE A MULHER MARCADA aaa ae bi aa Do RINS RAF RSPo bp AURA n oi a 
obra do AGNÊS VARDA Amanhã, às 21h15 — O filme dramático — M/18 ti ai Suas 
SOS SS SO SS S MAMEDE REGRESSO TEMERÁRIO | h BOND RONAN MARIAS CREME (aa 81,70 Estados. Unidos ado, Tosco 
As 16,15 —17,45— 21,30 —— Intoriho a menores do 18 anos PAIXÃO — PEDRO MACHADO e... as sugestões culinárias dios o 
e FREE Urias ac do Chefe «CARLOS» sofrem um interfegno nºs dia 24, 25 o ; é 


muco. qts O GOVERNADOR DE FERRO 


COM O VIRIL E VIOLENTO GIULIANO GEMMA 
E A BELA E PROVOCANTE CLAUDIA CARDINALE 


777077, 


E 


NI 


E 


PAN 


Não acons. a men. 13 anos 


io do 4 Rorto 


SE FOR A LISBOA NESTE NATAL 
NÃO DEIXE DE VER UM DOS ESPECTÁCULOS 
DE VASCO MORGADO 
JUNTE O ÚTIL AO AGRADAVEL! 


TEATRO MONUMENTAL 


O EXITO DOS EXITOS 


UM ZERO À ESQUERDA | 


UM CONTRIB! 
o IMPORTANTE P 
URA ALVES é'todos 


e dos seus pensamentos que são a verdade 


BILHETES DESDE 15500 


TEATRO VARIEDADES 


UMA LOUCURA MUSICAL COM: 


RAUL SOLNADO 
FELIZARDO & 'C 


MODAS E CONFECÇÕES 


UM ESPECTÁCULO DESLUMBRANTE 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13 ANOS 


TEATRO CAPITÓLIO 


Não acons. M/ 13 anos 


A BATALHA DO COLCHÃO 


PARTICIPAÇÃO DE M. HELENA MATOS. 


TEATRO LAURA ALVES 


O REGRESSO DE MILÚ, NA POPULAR REVISTA 


MENINOS VAMOS AO VIRA 


Artur Garcia, João Rodrigo e o fenómeno do Fado 
MARIA ARMANDA 


31 DE JANEIRO, 40 — PORTO 


— 22 de Dezembro de 1932, há 46 anos, 
TURQUESA iniciou a sua actividade 
comercial, abrindo a porta ao público 
pela primeira vez. 


26 do comente, por motivo da construção duma ponte 


situada entre SABADO, 23 e QUARTA-FEIRA, 27, 


inclusive. 


não 


Mais comunicamos que esta paragem na actividade 
da NOITE serve também para a preparação física de todos 
a fim de estarem na melhor forma na sensacional NOITE 


de FIM-DE-ANO da... NOITE. 


Entretanto, aproveitamos a oportunidade para desejar 
a todos os NOlTivagos as mais FELIZES BOAS FESTAS 


e... até logo à 


NOITE 


c: "086 (à 


ANNAN 


MADAME MINEILLE 


COM OS SEUS 13 LEÕES 
A SOLTA NA PISTA 


«OS MARRETAS» 


RESTAURANTE 
TÍPICO-FADOS 


) — Telef. 685704:| 


KINITO 


O MAIOR PALHAÇO 
PORTUGUÊS DE 
TODOS OS TEMPOS 


2 CONJUNTOS 


| 


OWN NY O 


HOJE AS 22 HORAS 
ESTREIA 


«ARGENTINA-78» 


A MAIOR COMPANHIA DE CIRCO INTERNACIONAL 


RÉVEILLON 78-79 


ASSINE 
(O Lavrador 


AV. DOS ALIADOS. 107 — PORTO: 


Mande executar] 

[EGRANVURAS 
nas Oficinas 

(do nosso Jornal, 


RT. 


/1,— HOJE 


| 182s— 


IRMÃOS CAMPOS 
(Filhos) 


PALHAÇOS INTERNA- 
CIONAIS DE ALTA 
CATEGORIA 


— Sumário 

18,30 — Os Olhos Abertos 
19,05 — País, País 
19,30— As novas Escolas Supe- 

riores 
20,00 — Jornal RTP -1 
20,35 — Perfil 
20,40— O Astro 

(49.º episódio) 
21,20— Arte de ser Português 
21,55 — Espaço Musical 
Primeira Cantata de Na- 
tal — Música espiritual 
do século XX 
Pelo Grupo de Música 
Vocal Contemporâneo da 
Igreja de Cedofeita 
21,35 — Raizes 

(10.º episódio) 
23,35— 24 Horas 
23,58 — Fecho 


RTP/2—- HOJE 


20,30 — Abertura 
20,32— Sol a Sol ' 
21,00 — Palavras e Música 

Ciclos da canção popular 


RTP/1— AMANHA 


1345 — Abertura 
13,47 — Um, dois, três, é a nossa 


vez 

«O Ursinho Colargob, 
14,00 — Sumário 
14,10 — Novos Horizontes 

Inovação para deficientes 
14,35— O Natal dos Flinstones 
13,25 — Rock Import 


pas do F. C. do Porto e 
Acad. de Viseu 

20,30 — Jornal RTP-1 

21,00 — Sonho de Outono 
Programa de variedades 
filmado nas Grutas de 
Mira de Aire 

22,00 — Alamedas da Noite 
«Os Dois Indomáveis» 
Filme interpretado por 
Colin Welland, David 


20,30 — Abertura. 
20,32 — Desporto 78 — 


mana 

21,00 — Série Portuguesa 
«Madanela» 

Um filme de Manuel da 

Costa e Silva 

21,30 — Cartas na Mesa 

Em destaque a actuali- 

dade nacional 

22,30 — Glash Gordon 

23,35 — Fecho 


TVE/1— HOJE 


9,30 — Abertura 
— Sortelo da 
Natal 
11.00 — Documentário 
11.05 — «Os Cinco» 
12.00 — Informativo especial 


Lotaria de 


Z a ão 13.00 — Programa regional 
22,00 — Informação - 2 
13,30 — Gente 
NICOLAU BREYNER E! O a Ca semanal: Ivo. | 14.00 — Telediário 
e a «CAROLINA» SANDRA BARSOTTI NO trdaa 1435 Hora 15 — 
e 14.45 — Os espectáculos 

AINDA: HENRIQUE SANTOS, LINDA SILVA, FERNAN- De Tsros Ala Trio 15.15 Novela 
DO FRANCO, CANDIDO MOTA, DAVID SILVA E A 23,30 Fecho 


18.00 — Cinema: «As aventuras 
de Tom Sawyer», 1938, 
de Norman Taurog 

19.30 — O mundo em guerra 

20.30 — Telediário 

21.05— A segunda oportunidade 

21,15—«O hotel das mil e uma 
estrelas» 

22.00 — «Um homem em casa» 

— Últimas notícias 


Ç Z E UM DESFILAR — Fecho 
JHERBERT LOM JAMES COCO - MICHELE STARCK Z FAR ANIEZANOS ATRACÇÃO PARA ALBATROS DURANTE 2 HORAS 15,90 Nicholas Nicky 
foiorio, Z A PEQUENADA VOADORES DE ATRACÇÕES 1º episódio — 1.º parte | TVE/2-— HOJE 
5 FONDaTO sro EM TRAPÉZIO CIRCENSES 1620 — Ver com Olhos de Ver | 50 ação 
mpcaiio E ; Mr ; e 
FLHÊS CASTELO LOPES (ES) aproconta DICK MARVEL PTE aa 00 = Redacção da noite 
; E MAGICO VENCEDOR TODAS AS NOITES NATAL E AN NOVO TAS sos ideS — Cine-Clube: «Melodias 
DIVERTI DISS IMA ES TREIA! DO «TORINO AS 22 HORAS 18,00 — isoda Esp ES RE E psfe IES ca 
Amanhã às 15,15 — 17,45 — 21,30 UPQUES DE OURO» MATINÉES —  MATINÉES pp si alo Po — Fecho 
AS 16 HORAS AS 15 E 17,30 HORAS de futebol entre as equi- 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 


PROPRIEDADE DA e T Bradley, Freddie Flet- 
— 22 de Dezembro de 1978, 46 anos após, 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO» S;A.R-L. Ro a ge harcm eapeo 0S COLCHONEROS» «) ASTRO G Eae e DA SERRA DO PILAR 
Director - interino: JOSE MIGUEL SEARA, CARDOSO SER totalm 3 pos (1970) 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS /GRÁFICAS delada. Bijutarias, artigos de pele e via- ê Ci 00,03 — 24 E 21 DE DEZEMBRO DE 1978 
AVENIDA DOS ALIADOS, (107 —PO RTO gem, bolsas, luvas e outros adornos co / 00,15—Fe-ho 
A A a a Eai Música e Baile toda a Noite C/Circo 2 o ama 
Endereço Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 aa: 1 Frete gistetínies EoEis 
DELEGAÇO Ano Propedêutico ível do mari À 
. 14,00 — Ciências Naturais 
AVEIRO 3; Humberto Delgado 19-17 (P. Pra) —— Tele. 24020 g PREÇOS POPULARES — CADEIRAS E BANCADAS 1690 o 
apr E ds o TUPQUES4 —uma nova imagem — Francis 
CRIANÇAS ATÉ 6 ANOS ENTRADA GRÁTIS, QUANDO ACOMPANHADAS DOS PAIS ea Temp. ar às 18h. 7 
— Ta 


a qualidade de sempre 


AN 


ANNAN gg; ee; e 99383 3333333333 


Das 16,05 às 17,20, pe- 
ríodo destinado à respos- 


Temp. máxima ... 


Temp. mínima 


VILA REAL — Bairro S. Vicenta de Paulo, Bloco C-3:-DL* 
Humidade mínima 47 às 15615 
V/18 E U— Campo do Virato, 24 gude CRE RECO aÃ 
— Cumprimenta festivamente todos os per a Temp. m. na relva 3,2 negativos 
seus AMIGOS (clientes e fornecedores), = Filosofia Vento em tem./h. 
- que a têm acompanhado nestes 46 anos do F K Rajada máxima a a às 4 
- — Alemã Rumo cerrespond. 
Pç CASEI Rumo domine» “8 
Esses III En GRAN e ue 


do oia Do à viado Sá 


|) 


Na O 


LONDRES 


SEM O « TIMES » 
— UMA TRAGÉDIA 


(Por Michael West, da AP) — Tem sido um 
mês pavoroso para quem sofre de insónias, está 
habituado a fazer palavras cruzadas, quer vender 
carros à prova de bomba ou comprar castores 
embalsamados, Na verdade, o «Times» deixou 
de ser publicado a 30 de Novembro e a vida 
em Inglaterra nunca mais voltou a ser o que era. 

Até essa altura, a Inglaterra sem o «Times» 
era uma coisa tão impensável como Sherlock 
Holmes sem o seu Mr. Watson ou o «Big Ben» 
sem carrilhão. 

«Mais nenhum jornal no mundo representa 
o seu país como o «Times» o faz» — disse uma 
vez o seu antigo proprietário, o magnate da 
Imprensa nascido no Canadá Roy Thomson. 
«Para mim, o «Times» é como a bandeira bri- 
tênica... O «Times» há-de continuar para sem- 
pre». | 
Enganou-se. O inconcebível aconteceu a 
30 de Novembro, quando o jornal publicou aos 
193 anos o seu último número. Suspendeu a 


“publicação indefinidamente, numa batalha com 


recalcitrantes trabalhadores . das oficinas cujas 
greves selvagens provocaram, este ano, um pre- 
juízo equivalente a quatro milhões de exempla- 
res. 

Quando aquilo que nos tempos vitorianos 
foi considerado a voz «trovejante» se calou, os 
seus 292.714 leitores, sobretudo da classe mais 
alta, receberam o «murro nos queixos» como 
qualquer bom britânico. 

«Por favor, por favor, não cedam depois no 
último momento, nem deixem parecer que o 
fazem» — escreveu Richard Y. Holdswoarth, da 
cidade costeira setentrional de Harrogate, numa 
carta publicada na edição de 30 de Novembro. 

H. M. Saiewitz, de Londres, manifestou 
esperanças em melhores dias. «Usarei uma rosa 
na minha botoeira no dia feliz que se seguir a 
estes tempos infelizes de suspensão, quando o 
«Times» voltar a aparecer) — escreveu. 

Mas, por baixo de toda esta aparência de 
resistência, é visível a emoção e evidente que 
a perda do «Times» é sentida profundamente. 

Os cavalheiros citadinos dizem que se sen- 

tem mal vestidos quando o chapéu, o guarda- 
-Chuva e O casaco às riscas não podem ser com- 
pletados pelo exemplar do «Times» enrolado 
debaixo do braço., 
Nenhum do: pe dice doca 
capaz de preencher a 
“eSuro, co “as SUAS “api raparigas de 
«Daily. Mirror» : “apoiando o: “govemo 
liberal «Guardian», o comunista 
«Moming Star) e até o altamente conservador 
«Daily Telegraph») — a todos eles lhe falta algo 
muito especial. 

Nos clubes de cavalheiros londrinos, a falta 
do «Times» é também amargamente sentida. Os 
nobres e os membros não brasonados desses 
clubes gozam da reputação tradicional de pre- 
ferirem o grande lençol das páginas do «Times» 
a todos os outros jornais e, até, de adormecerem 
sob elas depois de um bom almoço. 

No clube Athenáeum, em Pall Mall, que é 
conhecido pelo grande número de bispos ingle- 
ses e políticos entre os seus membros, o secre- 
tário Gerald Lindon comentou: «É uma grande 
perda. Aceita-se com resignação o seu desapa- 
recimento e espera-se que reapareça em breve». 
À falta do «Times» — disss— os associados 
voltaram-se para o «Daily Telegraph», para o 
«Guardian» e para jornais americanos: à venda 
em Londres. 

No Clube Garrick, a «casa» dos actores 
conhecidos, estes sentem-se tão aflitos que não 
puderam fazer comentários e o mesmo aconteceu 
na biblioteca da Câmara dos Comuns. 

Os editores de livros sofrem ainda mais. 
A falta do «Times» e das suas respeitadas colu- 
nas de crítica de livros atingiu-os directamente 
nas carteiras. Estão «terrivelmente entristecidos 
pelo factoy — disse um porta-voz do Jonathan 
Cape Ltd. um dos editores mais importantes 
de Londres. «Sendo o «Times» um órgão pode- 
roso, o seu desaparecimento afecta as vendas». 

Acontece o mesmo com os produtores de 
teatro, mas ninguém foi capaz de calcular os 
prejuizos. 

Os cruzadistas sentem a falta dos problemas 
do «Times», muitas vezes incluindo literatura 
grega e romana e a Bi O jornal publicou, 
uma vez, um problema que dizia «Terra da Espe- 
rança e...» A solução era «lchabod» (uma ex- 
pressão hebraica significando «Foi-se a glória»). 
No «Times» de 30 de Novembro, ao contrário 
da tradição, o jornal publicou as soluções para 
as palavras cruzadas do dia, para que os cruza- 
distas não ficassem desapontados. 

Muitos mudaram para os problemas do 
«Daily Telegraph», mas queixam-se de que são 
muito fáceis em comparação com as do «Times». 

Com o desaparecimento do «Times», fica- 
ram bem desapontados também os subscritores 
das colunas de anúncios pessoais, tal como 
aquele que em 30 de Novembro anunciava um 
carro de luxo «completamente à prova de bomba 
e bala» e, obviamente, aquele outro que, no 
mesmo número, anunciava «procuram-se castores 
embalsamados». Considerava naturalmente um 
leitor do «Times» como a melhor hipótese de 
encontrar o que queria. | 

Agora, essas augustas colunas estão-lhe 
vedadas e parece que o ficarão, seja por muitas 
semanas ou meses. O actual proprietário do 
«Times», o filho de Thomson, Kenneth, prometeu 
que não fechará o jornal definitivamente, Mas o 
editor, William Rees-Mogg, avisou; «Não é pro- 
vável que regresse muito em breve», 


OS «NOVE» PASSAM PARA «DEZ» 


GRÉCIA ENTRA NA CEE 
EM JANEIRO DE 1981 


Os «Nove» passam para 
«Dez» em 1 de Janeiro de 
1981, data a partir da qual a 
Grécia será o décimo membro 
do Mercado Comum. 

Ao fim de dois anos e meio 
de negociações, a CEE e Ate- 
nas conseguiram, após dezassete 
horas de conversações concluí- 
das na madrugada de ontem, 
em Bruxelas, entender-se quan- 
to aos problemas mais delica- 
dos que se encontravam ainda 
em suspenso, isto é, o período 
transitório, a agricultura e a 
livre circulação dos trabalhad 
res, uma das vitórias do Tra- 
tado de Roma. 


NA MENSAGEM PARA O DIA MUNDIAL DA PAZ 


Numa conferência de Im- 
prensa, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros grego, George Ral- 
lis, disse esperar que o seu país 
assine o tratado de ingresso an- 
tes de Junho do próximo ano 
e ascenda a membro de pleno 
direito em 1 de Janeiro de 1981, 
o mais tardar. 


Rallis disse que ficaram ape- 
nas por ultimar aspectos meno- 
res da contribuição da Grécia 
para o orçamento da Comuni. 
dade, «É para nós, gregos, um 
momento histórico, não apenas 
por. razões económicas como 
também políticas, estarmos pres- 


tes a entrar na Comunidade Bu- 
Topeia» — frisou. 

O ministro considerou dema- 
ciado prematura dizer se o 
dracma participará no Sistema 
Monetário Europeu, que come- 
ça a funcionar em 1 de Ja- 
neiro próximo. 

Uma vez ratificado por Ate- 
nas e pelos nove governos da 
CEE o tratado de admissão, o 
caminho fica aberto para que 
a Grécia seja o décimo mem- 
bro do Mercado Comum. Es- 
pera-se que, por essa altura, 
estejam prestes a concluir-se as 
conversações para o ingresso de 
Portugal e Espanha. 


Muitas questões como direi- 
tos alfandegários, integração nas 
instituições da CEE e tópicos 
económicos, financeiros e polí- 
ticos, já tinham sido resolvidas 
antes da sessão maratona de 
anteontem à noite, 


Depois de se ter assente num 
período de transição básico de 
cinco anos, as negociações cen- 
traram-se na exclusão desse pra- 
zo dos produtos agrícolas e da 
livre circulação de trabalhado- 
Tes gregos. 

A CEE queria um período 
mais longo para os produtos 
agrícolas. a fim de proteger da 


JOÃO PAULO II APELA 
AO TERMO DA LUTA DE CLASSES 


João Paulo II definiu ontem 
o espírito das suas próximas 
viagens ao anunciar que ten- 
tendia dessa maneira «recolher 
o báculo de peregrino da paz» 
das mãos de Paulo VI 

O Papa deu conta desta in- 
tenção aos chefes de Estado e 
de Góverno do Mundo inteiro 
muma mensagem que assinalará 
o 12.º Dia da Paz, a celebrar 
em 1 de Janeiro de 1979. Tra- 
tase do primeiro grande do- 
cumento escrito do seu ponti- 
ficado, 

O Santo Padre desenvolve 
em 4500 palavras o tema «Para 
se chegar à paz, educar na paz», 
escolhido por Paulo VI, Con- 
vida assim «as oposições ideo- 


lógicas a confrontarem-se num 
clima de diálogo e de livre dis- 
cussão». «A hora é propí 
e o tempo urge, para se cj 


- rem zonas cada vez mais am- 


plas de desarmamento», acres- 
centa, dirigindo-se aos líderes 
responsáveis. «Tende a coragem 
de reexaminar em profundidade 
a preocupante questão do co- 
mércio das armas (...). Asse: 
gurai quadros institucionais 
apropriados às solidariedade 


regionais e mundiaisy — pre- 
cisa. 
Os observadores recordam que 


há alguns dias o Soberano Pon- 
tífice Touvou manifestações de 
unidade, laícas ou religiosas, na 


SALAMANCA: 


Europa, na América Latina e 
noutros continentes. 

«O que se passa na vida so- 
cial interna dos países tem con- 
siderável repercussão — para o 
melhor e para o pior — na paz 
entre as nações» — considera 
o Papa. 

Por outro lado, há que en- 
contrar uma nova «linguagem 
de paz»: «A força de tudo ex- 
primir em termos de relações 
de força, de lutas de grupos e 
de classes, de amigos e de ini- 
migos, cria-se o terreno propf- 
cio às barreiras sociais, ao des- 
prezo e até mesmo ao ódio e 
ao terrorismo e à sua apologia 
dissimulada ou às escâncaras» 
— acrescenta a mensagem. 


NUMA PASSAGEM DE NÍVEL SEM GUARDA | 


LOCOMOTIVA DESFAZ 
AUTOCARRO ESCOLAR 


—balanço 29 mortos e 64 feridos 


Eleva-se a 29 mortos e 64 
feridos o balanço do desas- 
tre ocorrido ontem de ma- 
nhá, em Nuvoz, perto de Sa- 
lamanca, quando um auto- 
carro foi colhido por um 
comboio numa passagem de 
nível sem guarda. 

O autocarro transportava 
93 crianças, de idades com- 
preendidas entre os 6 e os 
14 anos, para o seu último 
dia antes das férias do Na- 
tal. 

O Governo ordenou de ime- 
diato um inquérito ao aci- 
dente, incluindo as possíveis 
responsabilidades do condu- 
tor que se encontra entre os 
feridos, ainda que, em es- 
tado muito grave. 

Uma das crianças sobre- 
viventes conta que o moto- 
rista afirmara «não se preo- 
cupem, nós vamos passar>, 
quando as crianças lhe cha- 
maram a atenção para o 
comboio que se aproximava, 

Entre os mortos encon- 
tram-se três memrbros de 
uma mesma família, 


AA ASSASSINADO 
DIRIGENTE DA ETA 


Tdentificamam-no apenas 
pelo pseudónimo de «Ar- 
gala» e desmentiram uma 
notícia da agência espa- 
nhola «Efe», segundo a qual 


O autocarro recolhia to- 
dos os dias crianças de al- 
deias das redondezas. Treze 
das crianças mortas viviam 
numa aldeola de 60 habitan- 
tes. 


As portas da frente foram 
deixadas melo abertas, no 
tradicional sinal de luto, e 
pequenos grupos de aldeões 
reuniram-se na rua princi- 
pal, muitos deles em Jlágri- 
mas, 

A Rainha Sofia, da Espa- 
nha, partiu de Madrid, de 
helicóptero, para visitar os 
feridos em hospitais de Sa- 
lamanca. O Ministério dos 
Transportes iniciou um in- 
quérito imediato ao acidente, 
o segundo grave desastre 
ferroviário ocorrido na Es- 
panha no espaço de uma se- 
mana. 

Na passada 6.º-feira, mor- 
reram 14 pessoas quando as 
carruagens traseiras de um 
comboio expresso descarrila- 
ram, despenhando-se contra 
o cais de uma estação perto 


o seu verdadeiro nome era 
José Miguel Banaran Orde- 
nana. 


[per áror ão No 


nio à bomba. do primeiro- 
-mimistro espanhol Luís 
Carrera Blanco. em 1973. 

Entretanto, as autorida- 
des de Madrid revelaram 
que um polícia sinaleiro de 
serviço foi ontem morto a 


de Manzanares, no centro da 
Espanha. 

No desastre de ontem, o 
autocarro continuou a rolar 
sobre os carris depois dos 
gritos de aviso das crianças, 
e a pesada locomotiva diesel 
atingiu-o no meio, segundo 
sobreviventes. 

O veículo ficou cortado em 
dois, tendo uma parte sido 
empurrada pela locomotiva 
durante 200 metros, Segundo 
testemunhas oculares, a via 
ficou pejada de corpos desfi- 
gurados e livros escolares. 

Muitos dos feridos foram 
conduzidos aos hospitais em 
automóveis particulares e a 
estação de rádio local difun- 
diu apelos a dadores de san- 
gue. A Polícia e a morgue 
de Salamanca informaram 
que os processos de identifi- 
cação estão a ser morosos. 

Na origem do acidente po- 
derá estar a reduzida visibi- 
lidade devido ao nevoeiro, 
comentaram autoridades h- 
gadas nos caminhos de ferro. 


tiro naquela cidade. Disse- 


com caçadeiras com os ca- 
nos serrados, dispararam à 
queima roupa contra o 
guarda, que dirigia o trân- 
sito na zona oriental da 
capital, 


AA LEE OSWALD 
NAO AGIU SOZINHO 


Novas provas sobre o 
caso Kennedy mostram 
«com pouca margem de dú- 
vida» que quatro tiros fo- 
ram disparados quando, há 
quinze anos, Jonh F, Ken- 
nedy tombou assaissinado, 
alfimmou um membro da co- 
missão da Câmera dos Re- 
presentantes que investiga 
o caso. A Comissão War- 
ren concluima que apenas 
dois tiros foram disparados 
a partir do armazém de li- 


A terminar, João Paulo Il 
apela aos poderes públicos no 
sentido de «reconhecerem (...) 
a liberdade religiosa, favorecen- 
do assim o desabrochar do es- 
pírito de paz». 

«A paz será a última palavra 
da História» — conclui o Santo 
Padre, 


CARTA 

DE JOÃO PAULO IH 
FOI CENSURADA 
NA POLÓNIA 


O Governo comunista da 
Polónia censurou uma carta, 
do Papa que devia ser publi- 
cana numa revista católica e 
lida do púlpito em igrejas no 
dia de Natal — anunciaram 
fontes da Igreja. 

Acrescentaram que devido 
aos cortes, o semanário inde- 
ndente «Tygodnik Powsze- 


“chny> decidiu | não publicar a po 


carta de três Póginas do 
Papa João Paulo à dincese 
de Cracóvia que ele adminis- 
trou como cardeal Karol 
Wojtyla antes de ser eleito 
Papa, 

Segundo as aludidas fon- 
tes, os censores cortaram te- 
das as referências a São Es- 
tanislau, patrono de Cracó- 
via, que constituíam o fulcro 
da carta, na qual o Papa 
pede que as celebrações do 
90.º aniversário do santo se 
iniciem no dia de Natal. 

O clímax das festjvidades 
toi marcado para Maio do 
próximo ano e o Pape tem 
afirmado que pretende visi- 
tar a Polónia para.a ocasião, 

Partes censuradas contêm 
críticas implícitas ao Estado 
polaco, Aquelas fontes de- 
ram a conhecer q conteúdo 
da carta. 

Lê-se em parte do texto 
censurado: «Podemos ver em 
São Estanislau um porta-voz 
dos mais essenciais direitos 
humanos e dos direitos da 


nação — aqueles que ueci- 
dem a sua dignidade nora 
lidade e verdadeira Iiher- 
dade», 


O drector do referido jor- 
nal, editado em Cracóvia com 
uma circulação de 60000 
exemplares, afirmou que só 
publicará a carta do Sumo 
Pontífice na íntegra, 

Os censores permitiram no 
entanto que o jornal publi- 
casse uma carta não-censu- 
rada de João Paulo II dan- 
do as boas festas a todo o 
Povo polaco, e que será lida 
em todas as igrejas do país 
na próxima segunda-feira. 


Harvey Oswald actuou so- 
zinho quando matou o pre- 
sidente, 

Harold Sawyer, um re- 
presentante da Comissão, 
disse que as provas recolhi- 
das alté agora também mos- 
tram que o terceiro dos 
tiros partiu de outro local. 


Ad BOLIVIA 
SEM PRESOS 
POLÍTICOS 


Peia, primeira vez desde 
há vinte anos, não há pre- 


ministro 
rior, tenente-coronel Raul 
Lopez Leyton. 

Acrescentou que o Go- 
verno estava a estudar a 
possibilidade de amnistiar 
duzentos presos de direito 
comum, 


concorrência grega os prerfisto- 
res italianos e franceses. 

Decidiu-se finalmente que só 
os pêssegos e os tomates seriam 
sujeitos à transição de sete anos. 
A CEE retirou da lista es pe- 
pinós, as laranjas, o sente e 
as uvas, 

Foi também acordado um pe- 
ríodo de sete anos para a livre 
circulação de mão-de-obra, mas 
as importantes cláusulas de se- 
gurança social para os traba- 
lhadores gregos que já se en- 
contram em países da CEE e 
para a entrada das suas famílias 
entrarão em vigor muito antes. 

O secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros ds Ale- 
manha Ocidental, Klaus von 
Dohnanyu, declarou que os por- 
menores terão ainda de ser 
assentes entre os «Nove», em- 
bora o período de transição seja 
muito mais curto. 

Interrogado por que razão as 
negociações foram muito mais 
prolongadas do que as do álti- 
mo alargamento da CEE, em 
1973, quando a Inglaterra. Tr- 
landa e Dinamarca foram admi- 
tidas na Comunidade, von 
Dohanonyu respondeu que a si- 
tuação económica na Europa 
e no Mundo é muito diferente 
actualmente, 

Sublinhou que a decisão his- 
tórica de ontem foi alcançada 
depois de uma multitude de en- 
contros entre representantes da 
CEE e da Grécia, desde que 
as conversações foram enceta- 
das, em Junho de 1975. 

A Comunidade Europeia mon- 
tinuará, no próximo ano, as 
negociações com Portugal e dará 
oficialmente início às comer- 
sações para a adesão da Es- 
panha. 

Os dois países ibéricos pude- 
riam tornar-se membros do 
Mercado Comum em 1982 ou 
1983, prevendo o ministro es- 
panhol das Relações com a 
Comunidade, Calvo Sotelo, que 
a adesão venha a ter lugar em 
simultâneo. 


ESTRANGEIRO 
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PCI NO GOVERNO 


É À ÚNICA SAÍDA 
—DEFENDE BERLINGUER 


O Partido Comunista Italiano não aceitaria alternativas 
diferentes a um Governo de solidariedade nacional se a 
crise política surgisse em Itália no começo do próximo ano 
—afirmou o secretário-geral do PCI, Enrico Berlinguer, 
durante uma conferência de Imprensa por motivo da rea- 
lização do XV Congresso do seu partido, que terá Ingar 
em Março do próximo ano. 

Berlinguer afirmou que os comunistas não abrirão a 
crise do Governo, mas acrescentou que um Governo no 
qual o PCI estivesse permitiria maiores garantias na altura 
de levar à prática um autêntico programa de emergência 


didi iria 


al situação». 
O Partido Soci 


Governo Andreotti 
base de democrata 
N 


se 


económica e seria «a única alternativa possivel para a 
= 


ista Italiano é igualmente contrário 
à crise e procura inutilmente soluções de alternativa ao 
tentando apresentar um gabincte à 
cristãos e técnicos de esquerda. 

róximas semanas, o Governo deverá apresentar 
aos partidos da- maioria o esquema definitivo de 


os, para fazer desaparecer o precário equilíbrio actual 
ao contraporem-se sensivelmente os 
cracia Cristã aos da Esquerda em geral. 
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lano 
de 


eresses da Demo- 


Piratas do ar indianos renderam-se, mas... 


Manifestações pró-Indira 


geram onda de violência 


- Sete pessoas morreram « 9 
ficaram gravemente feridas 
quando uh homem lançou 
tem fogo a um autocarro em 
Nagercoil, no estado indiano de 
Tamil Nadu. 


O atentado insere-se na onda 
de protestos contra a recente 
detenção do ex-primeiro músis- 
tro indiano Indira Gandhi, por 
«abuso Ge privilégios parlamen- 
tares.» 


Informações chegadas de va- 
rios estados da Índia indicam a 
detenção de milhares de mani- 
festantes, calculando-se em cer- 
ca de 25000 o número de pes- 

soas encarceradas nos últimos 
dois dias. 


Um funcionário do Estado de 
Naharashtra, que inclui a ci- 
dade de Bombaim, refere-se a 
11000 detenções, julgando-se 
que em Uttah Pradesh, o maior 
Estado da Índia, tenham sido 
presas 8 500 pessoas. 


Entretanto, partidários de In- 
dira Gandhi incitaram os seus 
simpatizantes a manifestarem- 
-se de modo «totalmente pact 


AA JORNALISTAS 
DESAPARECIDOS 


Desde a tomada de po- 
der pelo presidente Videla, 
em 1976, morreram na Ar- 
gentima, pelo menos 29 jor- 
nalústas, desapareceram 
mais de 40 e foram presos 
cerca de 70 — anunciou em 
Bona um grupo de jornalis- 
tas alemães, 


O grupo «Jornalistas 
x 


ARGELINA 


A oposição ao Governo 
amgelino está e unir-se pare. 


fico» contra a detenção do ex- 
-chfe do Governo e sua expul- 
são do Parlamento. 


Contudo, dois membros da 
ala juvenil do seu Partido do 
Congresso desviaram anteontem 
um avião, em voo doméstico, 
mantendo sequestradas até on- 
tem de manhã os seus 132 pas- 
sageiros e tripulantes. 

Os «iois estudantes que se 
renderam depois às autoridades 
estavam armados apenas com 
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una mudança «verdadeira- 
mente democrática», afir- 


difundida pela Agência T 
legráfica Suiça (ATS). 
O antigo dirigente expri- 


duas pistolas de brinquedo e 
uma peguena bola embrulhada 
num trapo, a fazer de granada. 


As manifestações prossegui- 
ram ontem, embora — seguu- 
do informadores — «de modo 
menos violentos do que as ante- 
riores,» 

A polícia lançou granadas de 
gases lacrimogéneos para impe- 
dir os manifestantes de avança- 
rem em direcção ao Parlamen- 
to em Nova Delhi. Em Nuzaf- 
farnagar, no Estado de Uttah 
Pradesh, abriu fogo sobre a 
multidão enturecida ferindo 
duas pessoas. 

Há ainda notícia de recon- 
tros e entre a polícia e estu- 
dantes em Nagpor, Maharash- 
tra e Tumkur, no Estado de 
Karnataka, que juntamente 
com Andrha Pradesh, e consi- 
derado um baluarte de Gand 

Os manifestantes em Hyde; 
bad, no Andrha Pradesh, assal- 
taram a Companhia dos Tele- 
fones, tendo dietado fogo aos 
cabos, enquanto outros grupos 
incendiavam «jecpsp militares e 
dois carros de bombeiros, 


carburante de viaturas de 
turismo e máquinas agrico- 
Tas, anunciou um porta-voz 
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